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Uma lagrima
á memória da Sereníssima Senhora

PBIIOEZA D. LEOPOLDIíTA
Dítqn eza do Saxe. N

A noticia de haver fallecidò em Vier.na d?Austria,
no a ia 7 de Fevereiro do anno próximo passado S. A.Imperial a Sra. D. Leopoldina —não podia deixar desepultar na mais profunda mágoa todos os habitan-
tes d'esie Império—, os quaes vião n^quella filha dosaugusto* soberanos um modelo das mais cândidas
e inexcediveis virtudes.

Victima de unia febre typlroide, que a seiencia,apezar de todos os esforços, nao pôde debellar,
Sua Alteza deixou a seo inconsolavel consorte qua-tro lindos príncipes, como penhores do soo amor esaudade, aos quaes educava com a maior solticitudenos mais sólidos principies da moral e da religião.comooutrVra sua virtuosíssima Avó deixava iam-bem ao inconsolavel esposo quatro fruetos do seodesvellach^simo anhello.

E que coincidência ! A primeira augustisslma Im-
peratriz do Brasil,a Sra. I>. Leopoldina, archídu-
queza d'Austria, vem no Brasil tomar o titulo dePnnceza, por seo consórcio com o então Prin-cipe Real D. Pedro, e tfelie raiieceo; — Sua á\-teza a Sra. 1). Leopoldina, prineez • do brasil e peloseo consórcio com S. A. o Sr. Duque de baxe—vai,
como que em pagamento ao Império d'Au8Ur.&, ftn-dar alli seos dias, como duqueza de Saxe!Deos dô á virtuosíssima alma da sereníssima Fi-nado o descanso eterno de que era digna, pois queem todo o Brasil e em muitos omros paizes comoPortugal, Áustria e Inglaterra, mais intimas e Ter-vorosas nao podiao ser as demonstrações de pro-fundo pezar, do que fôriio, nas innumeras exéquiasmandadas fazer por todas as classes, proüfcôes enacionalidades, em tributo de verdadeira saudadepor tâo excelsa quanto virtuosíssima Princesa



¦000fltW_.

^ _#

i 
~ 

_;¦

# €^# ^^t%íà _^k_



O A
*.-:.' -i .:¦..<-; rssSca "nJI Vi IX! v J*

¦r_y bíi> iu

I ss vo
Freguezes — eis mais um anno,
Fazemlò um grande berreiro:
M»l nasceu este magano
Chor.u logo por itirilieiro !
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Tremulo, pasmo c boquiabertorpor ver o velha o
carunciiosa hnu,auidado apreseriiar-mo tSo mons-
truosa Ügura—quo havia recebido com») o anuo novo
do Vui, eu malmo pude suster nas pernas Rara nao



6
cáhir de catrambias, vendo-o crescendo, crescendo
e cãmSm que senão grito,não fallb, e i.ao berro,' 
o tal laparôto^ra capaz de esmagar-me com o peso
do seo corpo! Mas,oh! sustos da humana gente!
Otat0nnozãovinhi.dar-me nm abraço por mando
da Sra. D. Humanidade, a qual vendo os meos sus-
tos e a minlià aritaria não pôde deixar de rir-se em
tom de mola ede dizer-me em tomodequeni ralha:—
que 6 isso, homem, não vô queclíe e bissexlo.e o pn-
meirò hlhoíe da cômniuua?..

Bisàexto?. . Mais um bissexto?... Como correm
os tempos /como pass&o os annos ! corno mudao-se
aSFmiotedacommuoa era para suppòr queelle viesse
«xn^imentar se tinha aptidão para a vasta e hubili-

d osa industria de batedor de carteiras!.. E então:
I

Pedi perdão, 'slá sabido,
Coro todo o desembaraço:

Se eu já tivesse morrido
Nfiò dava mais este abraço!

Neutro tempo as coutas eríio majs naturoes e
mudava tudo de Qgura, e quando eu via aproximar-
se a í»poçha do nascimento de um novo anuo—es-
perava queelle nascesse como as crealuras numa*
nas e nfio como certos peixes que nascem logo na-
dando. Mas :

Tenho visto laes mudanças,
Faz o tempo taes caretas,
One nau pasma que tos ercaneas
iNascao de barba e lumlas.

Mas como esle é bissexto
iXaseeo tao gordo o gigan le, ^
Que buscou lego um pretexto*

se mostrar um trate]
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Malsupp_i.ha então eu, iVamiellas ...«m,,.Cfue a gatuuice não estava «i, da tao -.mi;,..las em

as máròteiras tão civiiisàda" m.. ««,Pi oa' mm
«;« anno tão gigante ££_S& g,g%pP ra .ser um trampolineiro-micrchoSÍ2« ?^ieuCladinheiro. Mas.«ode caça «4 V//'i«. ? .? lo-°..iJOr

rifào. 1u™safie°s seu6 nao degenera, como diz o
Ora se o 1871 foi tão ferlil em mWiWã •vehaeadas, ttà»liüâÍ SiSütoí Seirf¥,!°-Slaimeiítoa e assassinatos; o que nào r ir? ,"8' ,-,m"

-^,-ani__fU-i-^*i&«iI^
fazer de sua casa e cia casa dtí <wi s hÍ Uo??> üm
£°«toado^^if^nipanço, fazendo casamentos e _.'¦ i.iLPl, V00*leberrlmo gongá, dando fortuna? S_S__^ACB"explicando o presente e prophelisaído ó í^,.™"^8*o«.„_„ ,,a cabeça (o auelodav . o„ r.CÜI"preso;, e em cujas brincadeiras onlorJZx^ü

«. *;*í\ .^^'Tr****-*^ ' -_-_t*_s»_- -. -.-. tl3 3üstó^^SlâÉi •¦Prenénuva - d o^*^ I ^7 _¦» i-ir*>?rícA>' _*»-vi^*_. u ucalções, calças domeia, ora com ca-pa.orasera capa,debaixo de umaespécie de umbel-¦•» ou guarda sói,dando consultas!audiência o beija!miío, (Iludindo a?-sim 03 papalvos ehuchaudo muitasíousinhas boas;Uesde elle até o
esqueço Mr. Brunel, importanUf-fíSTüembírS
qpmmuna.queescoiKleoo* relógios no recto-mas

StóS?_SS!2? c>>l,egas Por Inhabil; desde es>e ainda

k« i,'. o° ,K'0 Sü ,cvo a salanic.t idéa de roubar aosteonto*. a* suas coroas e re?plandores de praia, corno

y^Z1 vcV _/**V".!tL_ ^-****Br?-.V i te_?

r Vti
5.V

mSTKmi
JC

RiTe
g2

f_Pp_B i-Sc«___F*_íf_J
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a nàa a sagrada Àmbnlâj pondo indo n'um immundo
s< eco, abrindo a Igreja e com a maior frescura, pon-

ú frS-7-' ^ S:~ V

Bi C—'w si4'.'* 4 v i~-j.Lt ¦ \ * " * • - • • 2

J

do o saceo ás costas, dando i^s de Villa Diogo; a cousa
tem tomado ura cur.o tflo natural e conseqüente,
que, se em cada um anno se fôr ella augmentdnclo,
como tem ido grnilüalmente,—'stamos servido? ! Po-
der em os gritar com a velha cc Syraeusa:—viva Li-
liei meo Senhor!

0 diabo, porém, que tem duas capas uma que
cobra eoutra que descobre—nunca deixa de fa/.er
alguma das suas contra a honrada ciasse larapia o
surripiadura, por mais üna e astuciosa que ella so
possa apresentar.

Â
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Gommuna, teve toü a

Os urboncs, nue, secundo uns nfo, prestao para
nada, e segundo oütròs sào os próprios que por
falta de urbanidade prÒVòcüò óà tumultos na cidade,
jforão ainda devia vez quem, como no grandioso iu-
eendlo do arsenal de guerra, descobrirão osr dois
pátuscos _:ííiíuos do cilíieio, apanhando-ola aiiidá,
como ctiz o provérbio, coni a boca na botelha, Am-
boa forâo filiados e postos em lugares tão cuüm.cf!os
i\ segurança individual e da propriedade, que ate o
mesmo Mr, Brunét, apesar de membro expulso da

a úberdído do jliiviar-£e da
furiosa dôr de barriga que
líiü provocavam os relógios
que havia mettidp em fci,
sem que fosse mister pur-
g??nte de espécie alguma,
íieno mesmo qma só pilüla
do aiainado Lu*. Ayer i

#

Si péga3sfe o habilidade
1)6 assim roubos esconder,
Kascia a _itíC<7S^id;jde
Dos recios todos rever.

vy/v.

x S* êSx Do crime u perpetraçSo.
>^w^ ^x,é'í\\\ i}oviti c'um gaweho quente^^sSw <P*£ ffl '¦ \ Fazer se a v 'riücaçuo.

^\^vViC^<^É_f_l_ ^___NR_K lV

^H____I______*" *"*"B3_ it __(*' ^^

E ainda La quem receite o
tome purgantes, tivbtcrcs,
\omiloi ios , escalda- pés ,
suadores e outias quo laes
p.egas d« mulher velha—
com aporto* de nariz e
ires pingos de limão !

Quaos, o que ... historias!
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Os purgantes 'stào banidos, '
E pr'aos membros da Comraunaf
Quer-se drásticos burnidos
Que em si valor já reuna.Pílulas tonião, é certo,

Mas d* ouro, cousa barata
ItELGGIOS para quem abei to

_,_¦:. , Tom o reoto como a pala.queixando pois esses malandrissimos larápios enese excederão ao sem numero de outros muitos degravata lavada, que por ahi formigâo sob a capa dehonradíssimas e honestíssimas ereaturas, eu não
S^ rte corresponder ás sinceras demons-
>om m,J^'lvnSílC,P'-sy,lipnlllii1' c°i*tezia o galhardia
i ^,^1 nie,10"rí,rí,° os meus saudosos, amistosos,lesiimosos o zmerososfrcguezorios, « ít deffetencia
LÍS«!?ircncia clí,s ,1,,i,)has aniabilissimas, formo-sissimas e sempre adoradissimas leitoras, nos pre-sentes com quo rae obsequiarSo em troca dós bonsannos que no passado lhes dei.Que obra !... Eu dei-lhes as festas, islo <> os bonsan.ms e elles mandarao-me os hms/.sio é-os qn !nhiMitos réis-qne mio são nada menos que quatro-c:eni<,s e nov.mta e sole mais que nquelles que róraò. belôm-sem ser pela nossa estrada de ferro D1'edro 11, nem a capital do Pará.

Fiz o meu beneficio !Depois de apurar lodoo producto de se me-monte ainabilidade, jáeu me achava pulando,rindo e contente, deehapeo na unha e sa-cola alia, a dor vivas ápândega, o á igualdade.eom destino a mo irtombem para os Euro-
pias correr Londres eparis—eis que toe eho-

mf >.OY\7** efrfrt ^£f3* ICT*»*^$k X^' í ÊEk «SP fí$& *

mm)
(MU

-— ga a muicia de que lãstava todo razo—tudo. OMITO kUUU Iôül cinzas, tudo morto e ludü SvCri.icüdo.
^*«^r*^hfc«í
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vi?ooCmmí!fmín í!n8À* n5° me demoveria tanto da
IcoSuna™ dizerem que em Paris ^minava

™Une,Í.í2!?,pouco mais ou menos> ^e só pôde
nS%to£ã?a$S rraQ q,Ití,m nada em l^vas o vive
ronS^~™t0ivl*me^nteí a ficar desfructando os
íxSo a v^oPa*?.: :os **^m:& <^ir»
o íl!Min^"1Ít,?.,bc"1\pürq,,e,?egui ° Preceito do moral
quediXa/ qU aprea outr'0,a no 'íico-Tico,

.. «P>oa romaria faz
Quem na sua casa fica em paz »

quEé SS oÜ3SnheS ^ ^^^ nem om

m:e_ÍS2íiinS2?' ,.r,uitas fontes de obsorpção dos
e eis m níhnoValeparei co,n a l"> dnitítanUsmo,
òoníiSTaS? í.viasta e «PPiaudifior, admirador e
Sc ó n«í, ,V. °iqc!,*íh,a celebridade por nhi appa-
SnS S' í"dutl,l;al[Í'L Eu qwe já Havia' por«Sdn íf.í ;',"'¦ l's do Nossa Sentíòra do Nazareth,ncado tao enthusiasmado, que sonhava com o grau-

^*^r^rr_?,£__f^^__. ~ t#ij * -.-l_í^lr5Hrr-^'-Í *^v» íi f : -Zí*'J*r^i » 5 - 8_E=~!_=__SFr <k 1* v- rv™ a=^__S__J^S *',' ^r** xd

^*_»„^.«_** 19MÊ

Jk» IIÈII 'S£'<^2^^
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de salto de W-fi^fèMmStí* tfMgttm
suppondo-raeja como,gl»gflg ; g tfé rev0iuç„o
ano i.ro.|ip;«i.»,cahi em 

^• cl^io na eommuna
do munao tu 8tiai e _utj_.*"v
do «dille-aotismo» . e Caval«ar a conte no

íazer proesas o'oa algjbeiraj^u Qg0
Ora «'um, ôra n'qutr tnea • ,, tu, «; 

h
novidades, modernismos, PSSSÍfflS-S», fogos
sen, numero de encheu es. n m<e< 

^.ll0-O8£o.debengallaepoesias! Quemwo. i.i ,_
bres do bol.o como osacloies poi ._«_ «
dores. Mas que vista*; boas í - O que

Outr'ra a cousa nao era, ms m, dum
h„via de melhor era ¦_ «NXicdra Anatômica», o
noel Mendes Enxund », •> «> 

^» 
a ^

outras exdruxu as c n«jW^- °R0uptrt_o I
adagas de gancho, e do ti 1 um » l r co,,_
, Mas c?l,"SSÍi;btr 4dla5 3i íSISo «oU«o.8em me
ira os dramas e twí* >»^ iK miô naó era ca escola
lembrar que lambem vi co sa < 

;e ^o 
e> a

moderna! « qual o»f» .u(V.i^r iil; tido, de uma
traçar a pi rn., do un. m«« do Hcai i- 

£. ua.
lambisgoia tornar-se giboia, o a meim»
moradeira! .n...n mibMcto.e a opinião pu-Mas são gostos da (>p.i.i. aP"£.ic»ij amfgos 0u de
hiipn naco sempre ao uiu grupo nj^8
inimiaos «to interessados ou invejosos j Q_ll(lfpltM

_SSSe é oue os nossos thoatros, nao sotisfedos
vcivici«i" v> M"w • .•» . CADiin nfirodldtiQO

com as paródias ^^^-^SaS^ma„ l|llw individualidade>eos "J^f 
^Se^chava-

!i°VSu&Sa*_ sfnSvTeSospa,voramasdo
Porío e da Cid ide de Lisb .a tão bem Podados, lao
íe 

'ao' 
Vo, bem coloridos, que eu ja me s.uppu-

nha irenspo-tado ás terras

. m nno üoo* poisou as uva»
Oual naHgyptoo mana:
Onde cm Maio canta o cuco,
idas u5o canta o subiu.

¦%s*_
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O diab foi que todos estes theatros, desde que per-dérao as novida-
1 K. Pi tPSsfIffiS üfflS^^^S^^^^^^ rios vnl rarn n n<?t-OMPí%lw?#iq sua*scenas ôcas>

mmrT^W^Sm^ ¦ tó11 neno acharem um

fS^jf^Ê^L $Z$A Pará ver Lehii

|^^SN*#^^5 acossarem a m-
l*.^i5i;-'v..vf' í\«^^^^0wJA;*4!ü^r-»^-^ ;^í3»r*s.) j lliKlua. bOIil ovíl a
mi^lÉ0^^^%^r^^^ ào sé» sogro. E'

Eis o quò houvode tlieatrologia, nessemystíforiQ
que consórciou-se em commum invasão do gênerosdesdo o lyrico o drarnat co até o tràgicí) e burlesco!

Verdade ó que eu vi
o envio tenor, da nova
companhia do Sor. An-
relo Agostini, como vi
outrora o Tati, o Labo-
ceta, o Amat, e outros,
inclusive o meo saudoso
amigo Tamberük — toas
confesso que gosto mais
do ouvil-os que de
vel-os a gesticular.Aquellas posições ath-,
leticus mo causâo unia

tal erabirraçao, que fazem-me lembrar a tragédia
antiga ou então o Romântico estragado.

SobreAlcàzarotMo faltaremos depois: aquillo o
quo foi reforma, o ó por isso que. liojo niugueuri quer
senão tixeatro, theatroesó theatro—poçido do partu
os baile?, as reuniões, os passeios e ató mesmo as
regatas.

Os namorado? o pretendentes ao casório, gostao
mais de se encontrarem nos corn3doíes da i.o or
dem, ou no 3al3o dos theatros, do quo na melhor
sala de bailo. Não ha alli curiosas, aom invejosa*.
Poróm, mesmo assim: .

,___jí£fV fi*v- - ¦ '¦»L_VÍ-C^*—%
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Aquelle que á uma dama
Busca dor volta ao miolo,
Com bouquels e pacholices
Pelos theatros —é tolo.

J^Í0ff.\^kl \ \\^^Í^_I^IÍI^_b<>7___>^ /fe$» ^:^F#

!_•—¦¦¦-_Et k.^7!a^ *— JZS^j . -~—iá-Mvfâpi _ ¦—>

Ao menos eu nunca fiz disso ! Considero quo
menina é o porto do moo destino e farejo logo anles
do tudo se ella, como o dito porto, tom fácil accesso
á fortuna do pai. Km lendo —preparo a marinharem
da minha boa vontade, solto o velame da mmha
bizarria, abro os culeilos das minhas algibeiras,
saúdo íis fortalezas das creadas o mucamas, e as
duas por irez, lanço fundo no melo da familia, como
o desejado e sonbüdo esposo da venlurosa calita
sem me dar a espectacnlo ridículo e pilherico do
um lenv te nào caias !— dssim ú que é —o mais, gas-
tou-sc. •_ _.Nem ellas gostfio disso, e 6 por isso que ja hoje
n*o se vô nuns sociedades de bailes—ou bailes que
nfiosejao ofllciaes— ou por algum, motivo festivo
como foi o da Guarda Nacional da Corte,
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Eu confesso que desde esse baile, dado em festejoaos triumphos nossos contra o Paraguay, não fui amais nenhum, com o que talvez tenha lucrado, poiscom o frio que fez-nos o favor de mostrar o anno

passado e mesmo com a falta do metal luzente, quo •
tanto desenferruja a gente, podia de desanimo ter-me conslipaoo, enferrujado e já 'star hoje sepultado^
embora a minha idade ainda me nao faça suppôr amagra e feia tão perto.Nada ! Em antes de morrer, pretendo ainda reali-sar muita coisa proveitosa á mim o a este grandemundo.

Quem diria que o ex-tyranno Lopez havia de arras-trarna sua norte tantas lestas coroadas, desde arevouh/âo do Topete até a desthronisaçâo do Papa?E no entanto ó verdade, —e o Paraguay vai-se reiia-bilitando a olhos vistos, e molhor do que nunca tra-balhanclo para seo futuro e grandeza.

fia õfl%&$ rs? n —

v\I r*^ a V. «\ A# ,#Wv^l

O grande casd é que eile j a tem um banco, dè-
pois da grande esfrega que levou, d d vida to seo
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façanhudo El-supremo, já contracta navegação,
pois crê elle que sien los buquês nao 6 possível en-
irar na via do progresso e da civilisacion.

Êenlaó ? O gageiro que o está seduzindo a melter-
se nesses brio?, nào quer mais que impingir-lhe calo
por lebre, certo, convencido o até mesmo garantidode que o bondoso do Brasil ha-de engordar a intrica,
entrando com algum subsidio ou fazendo o gosto do
cÒBftràGto—como fez com o telegrapho sub-mariiimo
que correndo Secca e Meca— desde a Ásia até a
America—ha de dar que fazer e muitos milhões
lhe roor!

Aproveitem-* meditem e lucraráõ, como dizia o
irmão universal e vinhateiro.

E' qne este nosso Brasil é mesmo um bonanchüo, o
não admira que facão deiie para tudo um consolaliè
affUctunim — úesúv que elle se confessa auxüiwm
clirisHnnorum-±- cm quanto outros se fazem refugiam
peccaíoritm.Ja nào fatiando desse apello cm favor d\s vietimas
da febre amarella, cuja epidemia tanto íiagellou a
florescente população de Buenos-Aypes, nem de
outras muitas obras pios e philantn picas, para as

E^; quaes ó elle o primeiro
a despir-se para vestir
os mais, esquecendo os
siK'S próprias pelas mi-
serias alheios, ha, teda-
via um sem numero de
outras taes contribui-
ções forçadas—cjue elle
vai agüentando epsgan-
do sem bufar e que

entendo cá de mim para mim que :

Era melhor que mandasse
Prra cá suas importâncias,
PVa não auementar o numero
De famosas tráfícaneias.

^^ ^0—„^__... H ¦

3
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Pois em xql de prejuisos
Ter p-ra sempre ingratidões ;
Teria auftrnento na renda
Das minhas contribuições!

E realmente, desde os subsídios ás companhias
diversas — de navegação e estradas/de ferro, ató
as contribuições do contraeto dostelegràphòs subma-
rinos dos paizes remotíssimos; desde essas contri-
buições desse cabo telegraphico, que tem de àftra-
vessar os mares dfÂsta, Afr;ca, America e Europa,
ató o auxilio ás convenções postaes; cUiztiü os soe-
corroa ou donativos para o Papa, para os paiv.es in-
núndados, até os soecorros ás victimas da França;
desde as viclimas da peste, cia fome e da guerra, ató
os musico?, engraxates e tocadores de rabeca; dos-
dè a enorme despeza para a exposição de seos pro-
duelos nas capitães do mundo civilisado, ató o seo
concurso ás 'loterias de Hespanha, Lisboa, Corri-
entes, e etc.,etc, etc, tem elle de contribuir cons-
tantemente para esse sem numero de celebridades
artísticos quede todo o gênero e em toda a espécie
nos vem mostrar as suas habilidades o filiar-nos os
cobres, N

Ii dizem que não ha dinheiro (se o ha!) que é pro-
ciso bonds (ha-os de sobra), que é preciso émpresli-
mo?, quando dizem que sem prestimo são as bombas
do Arsenal! ?

Dinheiro ha; a quem falta
E' a quem elle é preciso :
Porque ò doudo grita e sètlta ?.. •.
E' porque não temjúixo.

SímiSo houve se dinheiro
E dinheiro em abundância,
Este Rio de Janeiro
Nào linha tanta importância.

Hão ha dinheiro: E no entanto vcjSo a maneira
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Vv ; o

por que o Arnaud
costuma presen-tear as estreitas*
parisienses quão-do deixào o céodo
seu Àlcazar, paratornarem aos la-
i^s pátrios, cau-

\sando 
inveja ora-

zendo arrègallar
olho a qual-

quer occullo se-
etário da com-

_ .. .„...._..„ muna?!
Ou des*a ehusma de especuladores, que andâo

por ahi londriando, tornando-se celebridades em
tudo e em todas as cousas como innovadores de
proezas !

Esses, sim, são finórios ! Em tendo oceasiao do searranjarem; nao perdem vasa, e o que menos anda,vóa. Em filiando qualquer pancracio, depennao-o
como um patinho.

Agarrao-se ás sacco-
Ias das libras que apu-

^ ^imffvzsMF*' rarSo,e semelhantes aos
membros do tempo do
Império Francez, apenbs
virão surgir a republica
saíFáo-se com ellas, inda
m e s m o espalhando-as
pelo caminho, em antes
que surja algum membro
da impotente classe docommunismo íilante e de-votos do verbo mrru
pi ante.

Lá r.isso fazem muito
tem, c por certo :

s5^

ii

—Cl..

fifflH *

WÈÈÉk

X*
¦.

Por perto não vale a pena
Vir do longe aqui ganhar,
E voltar depois da scena
Sem libras para levai•!
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O diabo é ellas alterarem os preços dos bilhetes—

o que todavia me servio de pretexto para pedir
também augmento de ordenado ao patrão, o qual,
(ediaãolá qu'elle não é bom!)—todavia não quiz
augmentar o preço das folhinhas, contentando-se
com o augmento da freguezia. Que tolo !

Ahi é qu'elle foi fino, e se não fosse o malvado do
meo senhorio ter-me augmentado o aluguel da casa

em que moro, de certo também não importunaria o
patrão.

E foi um visinho quem foi a causa desse, augmento
do aluguel da casa em que moro por inlrometier-se
com a minha vida, e saber mais delia do que eu pro-
prio. Eesta?

Áquellesque s^intromettem
Nos negócios dos visinhòs,
Quando não secomproníetlem
Levão p édra nos focinnos.

Temos o exemplo famoso
Na guerra que teve a França,
Gahio o Império orgulhoso
Por causa da visinhauça.

Kao : nada de historias! Por infelicidade, po-
rém apezar de eu ser amigo de todas as conveniências !
próprias e alheios, e de deixar á Deos o seo mundo,
sempre tenho quem me prejudique !

Ora que o sobrinho quiz imitar o thio e correspon-
der aos desejos da população, quando intromelteo-
se na questão do hei de Hespanba—não resta a me-
nor duvida—assim como ninguém dlrô que. se elle
advlnhasse que o caso era tào serio—não arriscaria *
assim o seo império.

Porque taes arte* faria,
Por bi r liques e berloques;

i Que até mesmo enganaria V
Os prussiannos nos toques. * %.;y<i



Mas é que alíi devia trr o seo Watterloo o gigante
conquistador e monarchisador do México—o arre-
batador do presas, o violador do tratados, que, assirn
como prõteaia a capital do Roma—-ou do mundo ca-
tholico— dc-mesmo modo podia restaurar na Hespa-
pha sua legitima dynastia—lia pessoa do príncipe
/*_**_ o u Cl 111 t* i * _ cs 1

Ò que-reãuítoü desse capricho, dessa guerra, em
a qual a Franca afrázoú-se materialmente mais de
um século é em que as águias napoleonicas—gera-
râo a coBiròuna?

?

An águias já es lavão velhas
Chocando e sem penna-alguma:
Casadas aos plebeseitos
Derão por fim—a commiina.

O* ami^alliclos rio p^ebecilo, pai da dita cuja supra
acima mencionada, fôvSo mais águias que as pro-

* i
1\ f 1 '\ -l '1 O 111«. Ví

Em autes de declarada a guerra nao faxino senão
bradar ao som da marsclheza —ao Rheno ! A' Berlim!
• -Porém depois que as tropas marcharão elles avon-
çarao chégár&o ao Rheno, mas ahi, pensando ou
sondo obrisadõi a pensar melhor, deixarão seguir
o hei para Berlim, o voltarão para casa, afim de .ahi
«sp.raivm os prussianos que vierâo a 1'ariz visitar
seus amigos. i

Entrío'sievc feia a causa
(Ao menus nosapparatos^:
Por queeofiieçou a guerra
Aos bichoroucoa c aos ràt ià.

Emquanto a guerra faziüo
IA) a maior atrocidade,
Os de Berlim lhe posta\ão
Seulíuellas a cidade!
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Nao entrava nem sabia
Nem um ratinho ou ralfio,
Mas com suas gambetices,
Saiib GambetU em baluo.

À principio ninguém qu!z
por tal modo vi:»]ar;

Tl >Í'**-t** i-*'^íMftKr^jsiai WWW Si»

>*§____fiiil Bíl -i>^*^^^ J&~T^«^
ISIns depois—o!i! quem dissera !
Tqdo andava pelo ar.

O governo da defeza
Sahiologo de Pariz,
$e de carro. sn a cavallo,
Qutrn o sabe, nSoo diz l

Foi então quo dos tumultos
Sm\ razão de sor alguma*,
Mal as pazes forao iVitn
Surgio logo essa Ccmmiinh,

Pobre Pariz ! A destruição de que ella foi victi-
rx.ü. quando cercada e bombardeada pelos prus-
Siânos, m»da (oi era comparação ao quo soffreo
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deseos próprios filhos e habitadores arvorado, <_psi para si, o sem que ninguém os ele" s% oi r,omeasse governo e governo de terror ímnr d .defeza nacional e assembléa eleita 5'elos díve?sosdepartamentos de toda a França, «"versos

Entáo c que foi chuveiro
De decretos e editaes !
Cada qual o mais nojeulo,
Como o tal do casamento
Das filhas c'os próprios pães...Em que a própria Coinmuna

Pestróe as leis naiuraes,
E chama ao homem macaco,
gériii dar o muior cavaco,
E outras sandices mais!

,1

jHLf_./_ft_ \?>*£cr-. 4&:i^Ms5

€w l -T^^-n^^?CÍ^^C"^^V*^<f_^*^* »**í'--^ a>



3

23
Em que ella estabelece s
Como dogmas geraes, '"'
Que suas torpes doutrinas
Spjho lidas por divinas,
Syrnpathicasf universaes;

li chama á torpe iuxuria
Idcas—questões vilães !
E quo mais querem qu'exprimáo,
Aquelles que se approximüo

Das raças dos animaes ?. _.

R o macaco
Inquieto,
Ao sfil)or
D'e$so decreto
Que dá-lhe
a paternidadeDa famosa
Humanidade :

./

Mas soltando se
A' corrente, .
A pularTodo contente,
Vai em busca
Da Com mu na,
Que lhe dá
Tanta fortuna !

¦:'i

Mal que chega
A'tal sessão,
Busca o sábio
Cidadão
Oue o honrou
Mui consciente,
Km julgar-se
Seo parente.

E pr ostra do,
Agradecido,
Faz.lhe só
Este pedido :— Tendes (ilhas?...
Dá-mo uma .-
Comecemos
A Communa !

Jíassabeis qual foi o pago
Da natural gratidão,
Desse macaco—que via
^ua regeneração,

A ser verdade que elle
I£'o pai da geração?. .•

¦
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Não consta qual fosso o fim
Do indisputável parente,
Nem se foi^corao oulroa muitos
Fuzilado in continenti.

Sabfe-se só que sahindo
F>a Coaimuna — elle se sou e
Segundo muitos — trepando
Pela columna Vendome.

Í™ii s3f5- v/Á \

ZFkiijjinj

li^Irmí^Vfc» ^i :¦'¦•'¦ r;: k;:|

?_&___r__£___7 _Lft_ _£J4. i VV WV-^ÍV.V • •

Un i husc o beijar as pnií s
! o antepassado parente,Mas raça degenerada
Ni o sobe um pa!;-. o somente

Outros qu'alli proclamandoDos macacos a Fortuna,
Dispertárào a idéa
le arrazar-se essa columna !

./

1 ".' M. M»L .l"L-*rfÉ«
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E nao foi somente abaixo a 'columna 

por causa do
indisputável antepassado dos men bros da Commu-
na : os melhores palácios e édiflciòsdè Pariz fôrSo
incendiados, e até arrazucía a casa do eminente pa-
iriota Mr. Ttiiers (a)

No meio porém, de toda esta confuso, não dor-
iao os pretendentes á coroa de França, os quaes

) como umas cri-DO

^^S^l Ã^^^^M^f/A^ :»nças, que sao,
WSmmmià* ^W^M^^mPh bàUavao sobre as
mMmfflL WÊÊ&mmÊml desastrosos con-

lS__»l___ãv7__f!^__^_r^ nrii<lrnte,iimver-

_^V_FT^_y_f^_^^^_^7V^ nem5o ei 1 es eiK^lt^^^r^/|V^9-'."ii«.s dos seos
^SC____=^- »__^* • - fVv t ^â
__M__5:^___^Sf-^^íí*SíE^
£â____fi^ã^_ -i^K^-- ::.^i"#ivY' àr?í& _g
íSíÍ_?__5ífe W - ---t: =_h*£2_*V^ •* &^¥

oartidaries lhes

Ccl

15 viva a França! .
Bstoahnó-é qiíe vamos tel a bonita! mudada a

apitai da Itália para a capital do mundo chri.tao,
quem sabe o quo

IJl ^^^95^/j HàVdo agora na velha

PEa^-^hFB R5tr2.do VicU,r Emma"
*Â-J /CsS^\.K Al/ t:» •?•*• V•'ÍTi>)k *v^\ v A Ví

3iji.li ._ iV.tr l\ t %_.**<«*;-•«•.
illr/ili! c^ x. ¦¦_JL______!___£

'.Ml* «*_*' *__s?*_l»*__.
¦ r? _ ti li t _?¦*_•¦*%

e___^PF

noel Emperalori do
sItália a exemplo

•lide seo primo Gui-
lherme — Impera-

\W. I. _MÍi$»ldor lh\k] ,t,,llMMha5
v^il^SSÉ^^P^^I— contento com

••_•, :raâ&â__3U~Jor >eo íilbo Ama-

^tW^5*_^__§T_t__í
«j> ^ * »_4'****_*_i-_^> 

"- r_í^ "™* feito Re </i
Hespanlia— Mazzl-

'no talvez vô abra-
_~Tid.>o

\a)Vide a Folhinha da Guerra Franco-Prussiana,
de Agostinho Gonçalves Guimar&es & Comp., rua
du Sabão N ¦ 2C—Rio Ue Janeiro.



AnnÁai i oroso enlhusiasmo com oue íIp^Ia n
S5°d?Kcri0 a<*ui operadas as^íesnmid^cias da Europa.

••
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feito° 

Se desesPerava> segundo as apostas que haviào
A humanidade é toda assim, e quem nao sabe ? Osque aposta vão pela França esperavâo sempre um«ia de destorço dessa heróica nação, e nunca suppo-zeiao que a Prússia marchasse do victoria em vic-tona, sem um desastre que valesse o ganho de umaaposte) /
íi quem não apostaria pela França, vendo a prosa eo «jrregauno com que cila declarou guerra á Prússia?bem fiz eu que teimei sempre "pela 

victoria daPrússia, mas nunca apostei. Quem lucrou nessas és-oecuiaçoos (orüo os meos ãmiguinhos reguladoresdas cotações cambiaes; os quaes tomando às praças
como fiel de balança,tan-
çarãò tfelhisüm balan-
ÇO, verdadeiro balanço— para manterem oequilibrio do cambio se-
gundo as noticias o tele-
grammas commerciaes.

Desastrosa e cruenta
como foi esta horrivel
e sangréÍDltã suerra,
guerra cujas consequen-
cias imla nfm podem ser
bem comprehendidas e
paipavelmeute aprecia-

das—nao foi todavia tao prejudicial ao commerciocomo poderia ser, se a prudência nao fosse o salva-lerio do jogo das libras.
A viagem porém deSS.MM. lmpcriaes-ás prin-cipaes cidades dajíuropa, isto ó: Lisboa, MadrldBa y oi) na, Londres, Escossia, Allemai-ha, .ta.la,Suissáetc, nao deixou de nos causare causa ainda umacerta saudade que não podemos deixar reavivar, lo-das as vezes em que temos noticias do estado dosuas preciosíssimas saúdes.
Apeziir do caracter particular dos augustos viajan-t<»s, mnguera fa* idéa da brilhante è expontânearecepção que obüverão f m Lfebo», no dia -20 de Ju-i*no, em quo d .sembarcario do Lasareto, ondeacompanharão di\ «iv

*_ Ari ^ V rv»

__*«Pb/>

vJ \.. v»^ •VJíyA\ü ^£1. >*»! il ' i* *, mm.

1111 VV-^t^â
ãJLI.X_.&-_!JLi\ \V:._>õ>vO

_#— ¦< mu .»_»-»-._--»_.JLn__:* <j;i^í«*>--,ki^i__;^
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üheiros de viagem. A Correspondência de Portugal*
o Boletim do Jornal e todo* os jornaes quo so ivfe-
rifió ó viagem e .estado do SS. MM. Sraperiaes na
líuropa, apenas entravuo os paquetes, críio logo pro-curado?, lidos, o apreciados por todas as parles, In-
clusive os cafés, jardins, passeio publico, e te—onde
cada um s» electrisava b so enthusiasmava ao ver a
tòaueira digna d brilhante por que (oi alii recebido
o chefe de__ta immensa o também hospitaleira mt-
ç3o.Os pessimistas, esses ttnguás, que por todos os
modos mormuravao ecensuravâo a viagem do SS.
MM. 11. como um meio de furtarem-se a grandoconvulsão,quesuppunhfto ter do apresentara me-
dida relauvaaoeleraeoto servil, esses me>iMos nao
poderão deixar de reconhecer o declararem que ha
mais tempo devia S, M. ter feito uma viagem á Eu-
ropa% e autras quo ines contradições

O facto porém que mid$ alegrou a população folsa-
berse qüe os dignos soberanos deste Império, revê-
larâo os dotes do que siio dignamente digno — e que^^¦^ s^^aoa^iaiíLJaea^^Ttf! fio receber u as
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mais expontâneas e inequívocas provas da mais
alta consideração e respeito.

A questão pendente do elemento servil foi qne mefez dar niuito boas risadas Os augustos e dighissi-nãos representantes da nação entendião a cousa de
um modo e alguns dus se .3 dignos representados—
por outro. Eis ahi a razão porque querendo todos
a mesma cousa, uns pediào o seo tostão e os outros
os seos cinco vinténs.

Houve gente tão sensata; tão sabia e tão conhece-
dora do nos. o interior, quo affirmóu pelas còlum-
lias da imprensa, que, se o ventre fosso declarado
livre, o fazendeiro que tivesse necessidade do^ ser-
viços da escrava, a mandaria pôr fora os filhos que

>'». 1 
:*»"¦>

Si*»" stâ
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lho nascesse (o quo ella prefereria sem duvida aatiral-os nas gucllas desse crocodillo que se chamaescravidão) visto que nâo lhe convinha cro.-.r uma
geração que não lho daria proveito,..üraòsta.J l>ois haverá nlguein ouq üê credito asemelhante atrocidade ? Hav ora alguém que desço-*nneça a índole philanlroplc •, humamUria e beueíi-ceute do lodus •. s no^ses iitiueu
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mente Je Serra acima, qualquer que seja a sua na<
çiònalidade ? \

Eu por mim creio que o povoMais humano e hospitaleiro,
E' sem duvida nenhuma
O bom povo brasileiro.

E dizendo esta verdade
Com prazer e ufanía,
Só desejo que este anno
Mfaugmente ella a fregüèzia,

Oh ! este anno ! este anno l...

Esto anno vamos ter
Festejos de modos taes,
Que nada podem valer
As festas dos carnavaes.
Vamos ter mil luminárias
Mm partes diversas, varias,
No regresso Imperial :
Folgar vai lodo o Brasil,
Com o elemento servil
Convertido em lei geral!

Vamos ter modas a moda
Das modernas invenções ;Assados perus de roda,
Nem recheiados leitões ;Vamos ter muita corvina,
Muito peixe papaüna
Que and i _mnpre nos dois pés :vamos ter estações novas,Pois as leis jò 'stâo em provasDe muitos contos de réis.

«

Vamos ter alta visita
De importantes personagens,E ver a cidade afilicta
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Muito dinheiro em fartura
pe cartõeszinhos de còr :Muitos ricos casamentos,
Baptisados mesmo aos centosForjados por Deos Amor.

:

Be saude—nem faltemos,
Ha de haver porção p'ra cestos,Pois que o anno, já sabemos,E' da raça dos bissextos :Vamus ter negociadas,Verdadeiros tratantadas
Furtos, roubos a fartar rVamos ter mil jequipangusPois quo os tangalascumbaiiqas
Nunca nos podem deixar»

Vamos ter cousas sublimesComo mil arcos da velha.Punição dc) vicio o crimes,
Ghurascos, biffes do grelha,Vamos ter mil feijoadas,
Mui fauslosas patuscadas,Passeios mil pittorescos :Hão de haver sociedadesKsmolando nas cidades,
Nos dias carnavalescos.

Por tudo quo tem havido
li pelo quo ha do haver,
Eu a meo leitor queridoVou um pedido fazer ;Nao mudem de freguezia,
Que o patrão com alegria jO servirá muito bem ;Pois mais agrado o carinho,km vendo logo o cobrinho
Por certo nâo lem ninguém !



Quanto a mim hasta-me a quota
Que me toc.a de anno a anuo,
Mas que nem dá para a bota
De algum real soberano,
fci eu pilhasse o que queimou-se
No Arsenal, e gastpu-seCom moçoiías bònitinhas;
Escrevia até de graça,
Dava um baile por chalaça
A's leitoras das folhinhas.

Mas como ninguém me manda
O que ganhou ou peri eo; -*>•
E o olho vivo inda anda
Vendo onde um furo nasceo ;
Vou contente c$m a sorte,
Em quanto nao vem a morte,
Saudando as leitoras minhas ;
Pois o que quer, na verdade,
E' que tenhão felicidixdô
~ 0 redactor das

FOLHINHAS.
*f

N.B.
i

Mandem-me as feitas,
Nada do usuras,
Si querem destas
ÜOCOS venturas.

cr><^3sj
m*mtnêl~>
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CHRONÔLOOÍIA. 33

CHRONOLOGIA.
ÉPOCAS GERAES.

Segundo a Versão dos Setenta... • 11.
Segundo o Martyrologio
Segundo o Texto Samaritano ...
Segundo a Vulgata èTexto Hebreo.. 11
Segundo a Versão dos Setenta
Segundo o Martyrologio. ...........

11 | Segundo o Texto Samaritano........
| »Segundo a Vulgata e Texto Hebreo.. I.
Da Vocação de Abrahão dito
Da Lei escripta dito. .....••••
Da Fundação doTemplo de Salomão dito....
Da Liberdade dada por Cyro aos Hebreos

duo ••••••*
Da Kg Olympiada segundo Varrão
Da Fundação de Roma dito
Da Era de Bonassar. .•••..........
Da Correcção Juliana .•••••..•....
Da Egyira dos Árabes, ou fuga de Mahomet.
Da dita
Da Era
Da Era
Da Era Julgar

em annos vulgares,
de César na Hespanha
Christã.

• •

Do Descobrimento do Novo Mundo
Do Dito do Brasil.. •••••••#••••••#
Da Correção Gregorianna.,... ,*.... «^2

7380
7071
6192
5876
5118
4849
4845
4230
3785
3363
2984

2397
2648
8625
2719
191T
1251
1288
1910
1876
1872
380
378
282
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34 FESTAS MOVEIS

COMPüTO ECCLESIAST1CO,

Epacta. XX
Áureo Numero ou Cycíò Lunar 11
Cyclo Solar 5
Indicçào Romana 15
Periodo Juliano., 6585
Letia Dominical GF
Letra do Martyrologio i

FESTAS MOVEIS.

Septuagesima 28 de Janeiro.
Cinza  14 de Fevereiro.
Paschoa ..... 31 de Março.
Ladainhas , 6, 7 e 8 dê Maio.
Asceneào  9 de dito.
Espirito Santo....... 19 i\c dito.
SS. Trindade 2G de dito.
Corpo de Deos 30 de dito.
SS. Curarão de Jesus. j$ de Junho,
1* Domingo do Advento 1 de Dezembro*

>«*,¦»:, *, •



TÊMPORAS, ESTAÇÕES, ETC. \ $>
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TÊMPORAS.

l.a8 a 21, 23 e 24 de Fevereiro.
2.a* a 22, 24 e 25 de Maio.
3.«* a 18, 20 e 21 de Setembro.
4.«» a 18, 20 e 21 de Dezembro.

m

ESTAÇÕES DO ANNO. hemisphêrio do sul.
O Outono principia a 2o de Março, ás 4 ho

ras 4' 51" da manhã.
O Inverno principia a 21^da Junho, á 0 hoias

39' 14" da manha.
A Primavera principia a 22 de Setembro, ás 3*

horas o' 45" da tarde.
O Estio principia a 21 de Dezembro, ás 9 ho-

ras 0' 58" da manhã.

DA IDADE DA LUA. .
¦

0,1 (um décimo) do dia astronômico e
igual  h.-24*

0,2 h.-48*
0,3 li.-12'
0,4 h.-36'
0,5  12 li. O*
0,0 14 li.-24'
0,7 16 h. 18'
0>8 • • • « « « • . . . *« .»• •. . 19 U.-12
0,9 22 E.-36*



38 ECLIPSES

ECLIPSES.

No anno de 4872 haverá [dons Eclipses do Soledous da Lua. r
O 4 .«Eclipse do Sol, annular e invisível para oBrasil, terá lugar na noite de 5 para 6 de Junho,principiando para a Terra em geral ás 9 h 28' 34" datarde do dia 5 (tempo médio do Rio de Janeiro), naLat. O» 25' S. e na Long. 4-27» W E. do Rio deJaneiro; e acabando ás 3 h 26' 22" da manha do dia6, na LaL 2P 31' S. e na Long. 132° 32' O.
O 2.» Eclipse do Sol, total e visível para o Rio deJaneiro e para as províncias que lhe ficão ao Sul,terá lugar no dia 30 de Novembro, principiando paraa Terra em geral á 4 h 0' A6" da tarde (tempo médiodo Rio de Janeiro), na Lat. 4» fl> S., e n«. Lon«. 109»

?LV' d0 J™0 de Janeiro; e acabando às 6 h 13'10" da tarde na Lat. 31» 40'S.,e na Long. 7» 67'E.
O I.» Eclipse da Lua, parcial, e visível para o Riode Janeiro, terá lugar no dia 22 de Maio, sendo:

O l.° contado com a penumbra ás 6 h. \r 28"da tarde.
O !.• contacto com a sombra ás 7 h. 48' 34*da tarde.
Meio do Eclipse ás 8 h. 25' 52"da tarde.
Ultimo contacto com a sombra ás 9 h. 3' io"da tarde.
Zltimo contacto com a penumbra áslOh. 84' W*da tarde.

O 2.•Eclipse da Lua, parcial e visível para o Riode Janeiro, terá lugar no dia 16 de Novembro, sendo:ü l.f contacto com a penumbra á 0 h. 9' fcl"da manhã.
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ás 2 h. 9'21"

ás 2h. 27' 4"

O l • contacto com a sombra
da mfírííiií.

Meio do Eclipse
da manhã.

Ultimo contado com a sombra ás 2 h. 44' 46"
da manha.

Ultimo contacto com a penumbra ás 4 h. 44' 46"
da tarde.



38 ADVERTÊNCIA

@ Lua nova. Nov.
5) Quarto crescente, Crec.
© Lua cheia, Cheia.
£ Quaito minguante, Ming.
^^ Dia Santo de Guarda, em que não se
deve trabalhar.

Alma, indica que ve lira Alma do Purgatório,
applicando-se-lhe a Indulgência dVsse dia
na fórina, e observadas as condições com
que é concedida.

B. antes do nome do Santo significa Beato,
e depois delle Bispo.

F: Ff. Santo ou Santos da Ordem de S. Fran*
cisco. D. e Dd. de Domingos. C. e Ce do
Carmo. A «?Aa. deS. Agostinho.

\. Vv significa Virgem e Virgens. P.PpPajpa
Papas. M. Mm. Alariyr e Martyres,Ind.
Indulgência.

Prohibem se as Bênçãos matrimoniaes desde
Quarta feira de Cinza alcao4° Domingo de*
pois da Páscoa, e desde o \° Domingo do Ad-
*ento até o dia de Heis, inclusive.

Todos os Domingos e Dias Santos de Guarda, á
tarde, ha no Convênio dos Capuchinhos, no
Castello. visita ao SS. com pratica.
t> As lestas dos Padroeiros das Freguezias e

cidades, que de Direito erào até aqui dias santo
de guarda, pas<ào para os Domingos próximosdesempedidos,bem como todos os mais dias &an-
tos di» guarda e dispensados, que forão suppri-
midos.
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Tem 31 uias.
O Solentra em AQUÁRIO a 20, árf H 42' 38'*

da tarde.
MOVIMENTO DA LUA.

C Ming. a 3 ás 7 h. 6' 28" da tarde.
©Nova aiOá Oh. 5' 34"da tarde.
3) Cresc.a.7ás 9h. V 46" da manhã.
© Cheia a 25 ás2h. 22* 3" aa tarde.

Perigèo a io a i ti. da manha. Apogèo a 22 ás 9 h. da Urde.
A 3 ás 4 h. 3a' 3a" da tarde chega a Lua ao Equador.A 9 as 11 li. 4' 11" da tarde chega a Lua ao Trópico do SulA 10 as 4 h. 3o' i3" da manha cheg* a Lua ao Equador,A 23 as 2 h. 7» 4oM da tarde cheg a Lua ao Trópico do N.
A, °_ ttS*. 9 hm 4*' 4°" da tarde cUega a Lua ao Equador.Dias do Me*. Dias da Lua."» SiG. *_• CIRCUMCISÃO DO SElNHOU.

F-.to «a Cap. Imp.; do Menino Deos,
na sua Capella da rua de Riachuelo, e
Igr. da Caridade, em Porto Alegre. 20,5

Teiç. S.Isidro B.M. (Nãolia despacho até
»V- 21,5

C yunrt. S. Antero P. M., S. Aprygio ti.
de B ja, Portug., S. Guioveva V., S.
IheouasM. (Lua no Equador). 22,5

Quiot. S. Ciegorio B.,$. Tito B.,disci-
pulo de S. Paulo. 23,5

Sext. S. Simeão Eslelita, S, Telesforo P.
nu., S. Apohuaria V. Matutas solemnesna
Cap. imperial. Princiaiâo as Novenas
do SSt JNome de. Jejüt. do Sr, Bom Jesus
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do Calvário, na sua Ven.Ord. Terc., e as
13 sextas feiras de S. Francisco de Paula,
na sua Ven. Ord. Jerc. 24,3

Sab. *)* DIA DE HEI». Festa nas Cattie-
draes com assistência dos Kxms. Srs.
Bispos Diocesanos, e na Cap. lmp.f com a
deSS.MM. il. e Corte; de iV. S. do Pi
lar em S. Bento. 25,3

DOM. S. Theodoro Monge. Procissão da
lmmac. Cone. d tarde pela sua Ven.
Ord. Terc. 20,5

Seg. S. Lourenço Juslinano, Patriarcha de
Venesa. 27,3

Terc. S.JuliâoM. Lua no Trop. do Sul. 28,3
10 ©Ouart. S. Paulo l.*fcreiDiia, S. üonçato de

Aoiarante, l'ortuguez,D. Inavlgenctas nos
Conv. de s. immuigos. Festa na Cap*
Imp. pelo anniversaríocta Sagração do
Exm. Sr.Bispo Diocesano. (Lua no Pe-
rigeo). 29,5

11 Quint. S. Hygino P. M., S. HonorataV.
Principia a Novena de S. Sebastião. 0,9

12 Sext. S.SatyroM.9S. Zolico eseu* Comp.
Mm. 1,9

3 Sab. S. Hilário B. 2,9
14 DOM. O SS. Nome dr Jfsus, S. Felix

de Nole M.f o B. Bernardiuo deCorleone,
Capuch. Indm plen. no Conv. do* Capuch.
Festa do Senhor Bom Jesus do Calvário na
sua Cap. Posse da nova Administração
da Ven. Ord. Terc. da Conceição e Boa
Mwle. e 4a yen. Irtmnddd* 4* ff.S, a
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Apresentação, de Irajá. Principia aNov.
dos D es posar io de Nossa Senhora. 3,9

15 Seg. S. Amaro, Ah. Festa de S. Amaro no
Most. deS. Bento. 4,9

16 Terc. Os Santos Martyres de Marrocos Ff,#
S.'Marcello P, M., a li. Estefania V.D. Ind.
plen. nos Convs. de S. Prancisco e S. Do-
mingos Missa no Convento d'Ajuda
çom assistência de SS. MM. li.
pelo fatlecimento da Sereníssima Prince-
za D. Paula. (Lua no Equador). 5,9

17 3 Quart. S. Antâo Ab. A cidade do Rio
de Janeiro illumina-se por três noites, em
honra do seu Padroeiro. 6,9

18 Quint, A Cadeira de S. Pedro em Roma. S.
Prisca V. M. 7,9

19 Sext. S. Cantilo, Rei de Dinamarca, M.
Matinas solemnes na Cap. Inip. 8,9

20 Sab. |0K8 no Bispado do Rio de Janeiro)
S. Sebastião M. Padroeiro da cidade.

Festa de S. Sebastião na Cap. ímp.; ind.
plen. no Conv. dos Capuch. (Sol em
Aquário). 9,9

SI DOM. S. Ignez V. M. 10,9
22 Seg. S. Vicente e S . Anastácio Mm.

(Lua noApoqêo). 11,9
23 Terç. Os Dkspo*orios ob Nossa Sknuora

S. Haymumlode Penafort, D., >\lldefonso
Arceb. de Toledo. Ind.no* Conv.do Carmo
eS. Domingos. Hmi no Trop.do V.)t2,9

24 Quart. Nossa Skfiioiia da Paz S. I himotheo
B. M., o B. Marcoliuo D., o B.Surano,



42 JANKtoo.

Ab. Começa á Movem da Purificação de
Nossa Senhará. 13 9

25 © Quint. A Conversão de S.Paulo Ap. Fasta
na Cathedral de S. Paulo com Proc. tí
tarde. 14^9

26 Sext. S. Polycarpo B. M., Santa Panlá,Viuva. 159
2? Sab. S. JoAo Chrysostomo, Arcebispo deConsfantinopla e Dr. da Igreja. Festa deS. Sebastião no Conv. dos Capuch. Proc.á tarde da Cap. Imp. para o mesmo9acompanhada pelo Exm. Sr. Mspo, Ca-hido, Ordens Religiosas, Ordens Terceirase Irmandades. Nesta Procissão vai oSENHOR SACRAMENTADO. 16,9
28 DOM. da Skptuagesima S.Cyrillo B., Trás-

ladaçào de S. Thomaz de Aquino D., aB.Verônica A.,oB Matheus de Agrigento B.F.Ind. nos Conv. deS. Domingos. 17 9
29 Seg. S. Fruicisco de Salles B., S. Pedro Tho-maz C. Ind. em S.Franc. de Paida. 18,9
30 Terc. S. Martinha V. M., S. Jacintha de

Manscotti V. F. Ind. nos Convs. de S.Francisco. (Lua no Equador). 19,9
81 Quart. S. Pedro Nolaseo, S. CvroM.. aB.

LuieaAIbcrtoni,Viuva FM S Geminiaoo B.
Ind. plen. no Conv. dos Capuchinhos. 2%9



Tem 29 dias.
Sol entra em PISGIS a 19 ás 4 h. 16' 49".

da manhã.
MOVIWIÍNTO DA LUA.

C Ming. a 2 ás 7 h. 17' 40" da manhã.
Q Nova a H ás 10 h. 59' 34" da tarde.
3> Cresc. a 16 ás 3 h. 31' 34" da manhã
© Cheia a 24 ás % h. 3' 52'/ da manhã.

Perigéo a 7 ao meio dia. tpogèoa 19 ás 11 horas da manha.
A 6 ás 8 li. 55' 21" da manha chega a Lua ao Trópico do S.
A ia ã 1 li. 3' 3?" da tarde chega a Lua ao Equador.
A IQ »s 8 h. 7* 43" da tarde chega a Lua ao Trópico do N.A 27 as 2 h. 4o* 45" da mauiià chega a Lua ao Equador.
Dias do Mea. —. Dias da £,ua

Quint. S. Ignaeio, B. M., S. Brigida
V., o B. André de Conti F. Ind. plen. no
Conv. dos Capuch. Ma tinas na Igreja da
Candelária. 2lt9

(Sext. %% Purificação de Nossa Srhiiora.
ind. nos Convs. do Carmo. Benção em S.Francisco de Paula. Festa da Senhora na
Car). Imp., com assistência de SS. MM. e
Corte; de N. S. das Candéas na Freguezia
da Candelária; de N. S. do ,1mor Divino na
Ord. Terc. do Carmo, e na Cidade Diaman-
tina (em Minas), nela Irm. de /V..S. do Am-
paro.com 7 annos e 7 quarentenas de Ind.
para os Irmãos. Neste dia benze-se a cera
nas igrejas. Pósss da nova Administração
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** Fevereiro .

da V.Ord. Terc. do Senhor Bom Jesus do
, Calvário. 22,9
Sab. S. BrazB. M., advogado da garganta,o B. Odorico F. Festa de S. Braz em S.

Bento, com Indulg. 23,9
DOM. ua Sexag^sima.S.André CursinoB.C,

S. José de Leonissa, Capuch. Ind. plen. no
Conv. do% Capuch. Ind. no Conv. do Carmo.
Missa na Cap. da Imperial Quinta pelo
fallerimento de S. A. a Sra. Princ.eza
D. Maria Amélia. 24,0

Seg. S. Agueda V. M.,S. Pedro Baptista e
seus Coiiip. Mm. do Japão, Ff. e Jesuítas.
Ind. plen. no Conv. dos Capuch. 25,9

Terç AS CHAGAS DE CHRISTO SENHOR
NOSSO. S. DorotliéaV. II., o B. Antônio

de Amandula. (I.va no Trop. do Std). 56,9
Quart. S. Romualdo Ab.S. Ricardo Rei de In

glalerra; o B. Antônio Stronconio F. (luano Perigeo). 57 fg
8©Quinl. S. João da Malta, Fund. da Ordem

da SS. Trindade e llcdetnpçflo dos capti-
vos. jg^g

9 Sext. S. Apolonia V. M., advogada dos den-
tcs. 0 4

10 Sah. S. Esrolaslioa V., S. Guilherme. I>ú-
que d*Aquitnnia A. Ind no Most. deS.
Bento. |f4

11 DOM. ha QülNQI?AGR»iiiA. (Camovnl). S.Lázaro B.% a B. Joanna Valesia F. Os
7 Fundadores dos Servitas. Princ. o grande
jubileo das i0hs.noConv. dos Capuch. 2,4
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12 Seg. Santa Eulalia V. M. Jubiléo no Conv.

dos Capuch (Lua no Equador), 3,4
13 Terc. S. Gregorio II. P.,S.Catharina de Ricci

V.D.. a B. Veridianna V. F., a B. Angela
de Folhinho Viuva F. Ind. plen. no Conv.
os Capuchinhos Jubileo no mesmoConvento
finalizando ás 7 horas da tarde. 4,4

14 Quart. db Cinza (Jejum até a Pascoha ex~
cepto aos Domingos). S. Valentim M.
Festa nas Cathedraes com assistência dos

Exms. Srs.Bhpos Diocesanos,e naCap.
Imp. com a de SS.MM. II. e Corte. Na
Quaresma póde-se comer carne ao jantarf
por dispensa do Exm.Sr. Bispo Diocesano,
excepto nas sextas-feiras, quarta-feira de
Cinzas e na quarta, quinta, sexta e sabbado
da Semana Santa. 5,4

15 Quint. Trasladaçào deS. Antônio, S. Faus-
Uno e S. JoVita Mm. M

16 _) Sext. S. Porfirio M. Via Sacra á tarde
no Conv. dos Capuch. ye dos sete Passos do
Senhor na Ven. Ord. Terc. do Carmo.
Sermão na Ven. Ord. Terc. da Penittn-
cia. 7,4

17 Sab. S. Faustino M., o B. Nicoláo de
Longobardis, Minimo. Ind. em S.Fran*
cisco de Paula. 8,4

18 DOM 1° da Quaresma. S.Theotonio 1."Prior
de Santa Cruz de Coimbra, S. Simeào B. M.

Sermão de manhã na Capella Imperial
e na lgr.de S.Pedro,d tarde nas Fregue-
ziasy Comentos e Ordens Terceiras 9,4

19 Seg. S. Conrado F., o B. Álvaro deCordo?a



40 Feyerejko.

í>. (Sol em Piseis. Lua no Apogeo e no
Trópico do Norte). 10,t

20 Terç. S. Eleuteno B.M. 11,4
21 Quart. (Temp.) S. Maximiano B., S. Angela

de Mencia V. F.lnd. no Conv. de S. Fran-
cisco. 12,4

22 Quiut. A Cadeira de S.Pedrp em Antioquia.
S. Margarida de Cortona F. Indulg. no
Conv. de S.Francisco.Vaia noite a Ima-
gem do Senhor dos Passos da Cap.Imp.
para a Misericórdia,acompanhada porS.M. o Imperador e Altezas. Í3A

23 Sext. (Temp.) S. Lázaro, Monge, S. Pedio
Damiào Bi.spo e Dr . da Igreja.
Yia-Sacra á tarde no Conv. dos Capuch.e dos 7 Passos do Senhor ua VenerareiOntem Terceira do Carmo. Sermão
na Ven. Ord. Terc. da Penitencia
Procis. ú tarde do Senhor dos Passos,da Misericórdia para a Capella Impe-nal. 14>4

24 © Sal». {Temp.) S. Pretextatu B. M., eS.
Sérgio M. ^54

25 DOM. 2.° DAOoARBSMA. S. Mathias. Ser-mão tle manhã na Cap. Imp. ena Igreja
de S. Peuto, e á tarde nas Freguezias,Cvuv. e Ordens Terceiras. 16,4

26 Seg. S. Cesario, irmão de S. Gregorio Na-
zianzeno,o B. Sebastião de ApparicioF H,4

27iei<;. S. TorquatoM. Arcebispo de Braga.
(Lua no Equador/. 48,4

28 Quart. Leandro, Arcebispo de Sevilha; a B.
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Eustochia V.F.,a B.Christina V.A. 19,4
29 Qnint. S. Romão Ab.,o B. Thomaz de Cora

F.Trasladaçao2» deS. Agostinho. 20,4



.;

Tem 31 dias.
O Sol entra em ARIES a 2o ás 4h 4' 51"da manha.

MOVIMENTO DA LUA.
Ming. a 2 ás 4 h. 36' 4" da tarde.Nova a 9 ás Io h. O' 62" da manhã.Cresça 16 ás .1 h. 32' 5." da tarde.

© Cheia a 24 ás .0 h. 5!' k" da tarde.
<í Ming. a 31 ás .. h. 39' 9" da tarde.

Perigéo a b as n horas da manha. Apogeo n 18 ás 7 horamanhã.
A 4 ás 4h. 7' 4o" da t rde. chega a Lua ao Trópico do S.
mm m\- **_¦ _j (l . 1 ,11 (i.| rii.iiini pii.ut>i __ i ... ... •¦•.

• 4 !' J.. 4° da * rde- cl,eGa tt L"« «<> Trópico <10 as 10 h. 3£ 5" da tarde. chegu a Lua ao Equador.I» as jb, 14' 40" dà manha chega a Lua ao Trópico
à &-;£? 9Í* ??,' I7i! ía maíb5 Cl,e«a a Ll,a ao £q«'«cloiA ái as 9 h. 3y 9" da tarde chega a Lu, ao Trópico
Dias do Mer.

do S.
Dias da Lu«J d 1 __- a 1 •- A/. /-*- t, "'as na L«* fcext. S Adnao M., S. Rozendo Porlu..

gnez; a B. Malhia de Nazareis V p]Vta Sacra d tarde no Conv.dos Capuch'.
e dos 7 Passos do Senhor na Ven. Ord.Terc. do Carmo. Sermão á tarde nayen. Ord. Terc. da Penitencia 2\ ,4ÇSab.S. SimplicioP. 22,4

DOiM. 3.° da Quaresma. S.Heme.erio M.í..
Conegundes, Imperai" iz, S. João de Brito,

Jesuíta M.Sermão de manhã na Cap. Imp.e na ígr. de S. Pedro, e á tarde nas
Fregs , Convs. e Ords. Terc. 2,34

* Scp. S. Casimiro, Príncipe da Polônia S.
Lúcio, P. M. (Lua no Trop. do S.W/t
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5 Terç. S. TheophiloB., S. João José da '.Cruz,
F, Ind. plen. no Conv. dos Capuchi-
nhos. 20,*

Quart. S.Olegario B., S.Coleta V.F. Ind. no
Conv de S. Franc.(Lud no Perigêo). 26,4

Quitit. S. Thomaz de Aquino, Dr. da Igreja,
D.; S. Perpetua e S. Felicidade, Mm. Ind.
nos Conv. de S. Domingos. 27,4

Sext. S. João de Deos, Fundador dos Religio-
sosda Hospitalidade.Via^a0ü d tarde no
Conv.dos Capuch.,e dos 7 Passos do Se*
nhor na Pen.Ord.o.ado Carmo.Sermão
d tarde na Ven. Ord. 5 a da Peniten-
cia. 2 8,4

© Sab. S. Francisca Romana, Viuva, S.
Catharina de Bolonha. V. F. Ind. no Conv

de S. Franc. e em $. Franc de Paula. 29,4
10 DO\). i.ü da QuAKKsMv. S.Militloéseu>89

Comp. Mm., o B. Pedro de .lercmias.
Começa a Nov. de S. José. Sermão
de manhã na Cap. Imp. e m lgr>
de 8. Pedro e á tarde nas Fregnezias, Con*
ventos « Ordens Terceiras (Lua no Eq.J 1,0

ti Seg. S. Cândido M. Ind. plen. no Conv. dos
Capuch. Faz annos a Sereníssima Princeza
D.Januaria, IrmãdeS.M.o Imperador
(50). 2,0

i?. Tere. S. Greporio V., I)r. da Igreja. 3.0
13 Quart. A B, Sancha V., Infanta de Portugal,

S. Rodrigo M.j S. Kufiasia V. C; o B.
Rogério F. M



50 Março.
14 Quint. Trasladação de S. Boaveolura, S. Ma-thildes, Rainha da Allemanha; o B. Pedrode Treja, F. Ind. no Conv. de s. Francisco.

Faz annos S. M. a Imperatriz a Senhora
D. TiwKiiZA Chkistina Maria (50). 5,015 Sext. S. Henrique, Rei de Dacia; S.Longuinhos, Soldado M. Via Sacra
á tarde no Conv . dos Capuch . edos 7 Passos do Senhor na Ven. Ord.Terc. do Carmo. Sermão á tarde na
yen. Ord. Terc. da Penitencia.Principia o setenario das Dores de
Nossa Senhora. G o

16 J) Sab. S. CyriacoM.Principia a Nov.da An-
nunciação de Nossa Senhora. 7 o17 DOM. da Paixão. S.Palricio,Ap.da Irlanda;S. Gertrudes V. Sermão de manhã na Cap.

Imp. e na Igreja de S. Pedro, e d tarde
nas Fregs., Convs.eOrds. Tercs.Proc.
do Senhor dos Passos, d tarde em Porto-
Alegre, pela Irm. da Misericórdia. 8,0

18 Seg. S. Gabriel Archanjo, S. Narcizo, Arceb.de Braga; o B. Salvador de Horta F. (Luano Apogeo e no Trop. do Norte). 9,0
19 Terc. S. José, Esposo de Nossa Senhora.

Benção noConv. do Carmo. Festa.de S.Joséna Cap. Imp. Faz annos o Princ. Sr. D.
Pedro Augusto (6). 10,0

áO Quart. S.Martinho Dumiense,Arceb. deBr.iga
o b\ João de Parma F. (Sol em Aries.—
Principia o Outono). 11 ,o21 Quint. S. Bento Xb.Festa do Santo em seu
Most. com ind. 12,o

%.



Março 5*

22 Sext. A8 SE1B DÔMS ÜB NoSSA SKNHORA. ?

S. Emyedio B. M., S. Benevenuto R.
F., ST Ambrozio de Sena D. Festa
das Dores na Freg. da Candelária,
na Cap. do Senhor Bom Jesus do Calvário
e na sua Igreja das Dores em Porto Ale*
gre; de Nossa Senhora das angustias na
Misericórdia. Via-Sacra á tarde no
Conv. dos Capuch. Proc. do Triumpho
á tarde pela Ven. Ord. Terc. do Carmo.
Sermão na Cap. dos Terceiros da Fe-
nitencia. ,3*0

23 Sab. S. Felix e seus Comp. Mm. Indulg. no
Conv. de S. Domingos. 14,0

24 ©DOM. de Ramos. S. Marcos, S-Aga pito, B.
Ofíicio deRavwsnas Cuthedraes, com assis-

tenda doalixms. Srs. Bispos Diocesanos,
e com a de SS. MM. 11. e Corte naCap.
Ímp.;ho Mosteiro deS. Bento, Conv.
dos Capuch., do Carmo, Santo 4nto-
nio, e igreja do Rosário em Porto-A le-
gre. *5>°

25 Segunda feira Santa, ©©Aninunciação dk N.
Skniiora. S.Quirino eseu* 2G2 Comp.Mm.
Benção nos Convs.do Carmo.Festae Te-
Deum na Cap. Imp. com assistência de
SS. MM. 11. e Corte, pelo anniversario
do juramento da Constituição. Festa
no Conv. d'Ajuda e em ovlras Igrs.
Principia o sagrado Laus-perene na Igre-

ja do Porto pela Ven. Ord Terc deN.
S.das Mercês. (Lua no Equador.) 16,0



$2 Março.

^6 Terça feira Santa. S. Ludgero B., S. Brau-
lio. Sagrado Laus^perenne na Igr.
do Porto 47,0

27 Quarti feira Santa, Trevas. S. Rober-
to B., S. Fileto e S.Lydia, sua mulhs?, ?t,
O/ficio de Trevas nas Catedraes com
assistência dos Exms. Srs. Bispos Dio»
cesanos, e com a de SS. MM. II na Cap.
Imp.j Most. de S. Bento. Conv. dos
Capch., Carmo e Santo Antônio, ena
Igreja do Rosário cm Porto Alegre.48,0

28 Quinta feira SantarEN0oENcAS f©^dò meio
dia em diante). S. Alexandre M., S*

Gastor e S.Dorothéa M. O/ficio nas Catds.
com assistência tios Exms Bispos Dioce-
sanos,c vi a de SS. MM. II. e Corte na
Cap- lmp..Most.(leS Bento, Conv.dos
Capuch, Carmo, S. Antônio, e na Igreja
do Rosário em Porto Alegre. Laus-pe-
rane em quasi todas as igrejas.Lmva-pés
no Paço da cidade por S.M.o Impera-
dor; na Cap. ímp.peto Lxm.Snr.Bispo
Diocesano, e nas Ords Tercs. pelos res-
pedir os chefes. SS. MM. eAA II. vi-
sitâo as Igrejas d noite. 49,0

29 Sexta Feira Santa Paixão, (jj® atè ao
meio dia). S. Berlholdo 0. O/ficio
nas Cathedraes com assistência dos
Exms. Sfs. Bispos Diocesanos, e com
a de SS. il.V. II.e Corte na Cap. lmp.\
Most. de S. Bento,Conv. dos Capuchinhos,
Carmo, S. Antônio, e Igreja do Rosário



Março. 53

em Porto-Alegre. Procissão do Enterro
do Senhor, á noite, vela Ven. Ord. Terc.
do Carmo. Via-Sacra no Conv.dos Ca-
puch. 2M

30 Sabbado Santo. Allkluia. S.João Climaco A.
Officio nas Calhedraes com assistência áoç
Exms. Srs. Bispos Dioces.,e com * deSSm
MM. II. na Capella Imperial; Mosteiro
de S. Bento, Convento dos Capuchinhos
Carmo, e S. Antônio, Igreja do Rosário
em Porto Alegre. Beija-mdo e Coroaçâo
de Nossa Senhora, á noite, na Can-
delaria. Principia a Novena dos Pra-
zeres de Nossa Senhora. 21,0

31 € DOM. Páscoa da ResübreiçaTJ do Sr-
nhor. S. Bálbina V., S. Anselmo M.
Benção Papal na Capella Impe-
rial. Festa da Resurreiçõo do Senhor

nas Cathedroef. com assistência dos
Exms. Srs. Bispos Diocesanos; e com
a deSS. A/M. //. e Corte, na Cap. Imp.;
Most. de S. Bento, Conv. dos Capuch., Car-
mo, Santo Antônio, Igreja do Rosário em
Porto-Alegre. Coroaçáo e Beija mão de N.
Senhora nas Capellasda Ven.Ord.Terc. do
Carmo, Ord. Terc do Senhor Bom Jesus do
Calvário, e Matriz de Santo Antônio dos
Pobres. Proc. do Senhor Sacramentado* ao
romper do dia, dos Preçneziis e Odens
Terceiras. (Luano Trop.do Sul.) 22,0



Periféo

Tem 30 dias.
0 Sol entra em TAÜRO a 19 ás ** 6' 2'9da tarde.

MOVIMENTO DA LUA.

?™ a .1 ?s 9 h- 39' 22" d» tarde.Cresc. a 15 as 7 h. i.> 57" da tarde.Cheia a 23 ás 10 h. U' 52" da manhfiMing. a 30 ás 5 h. 28' 34" da manhã.'
* 

LÍHuJ £°\a8datai<Ie; Ano«éo a i5 ái3 hora damanha; Penfeeo a 27 às 4 horas da manha
A 7 ái 7 h. &? 39» da manha ch,ga a l.i.a ao Eanador.
* li 11 

'<! 
h ,'Í 

"£ 
2* 

«"•»¦¦¦«•»««• • L-. «o Típico do N.
A a8 as 3 h. i3 .8" da manha chega a Lua ao Trópico doS.Oiasdo Me*. n. . _Dias da Loa.

Seg. l.'OiT.S.Macario. As Chagas de Santa Canna de Sena D. (Lua no Perigéo). 23 oTeíÇ- 
,V 9,T-MS.- F'»nci_co de Paula,

fundador dos Mínimos; S. Maria Egypciaoa.
Jndulg emS. Franc. de Pavla. 24,0Quart. S. Ricardo B., S. Benedilco F. 25.04 yuint. S Izidoro, Arceb. dVSevillia; S. Zo-

>•« 2!'"cV//,d n°Cono ao Carmo. 26,0obext. S. Vicente terror D. Ind.doConv.ae ò. Domingos. o7 qSab1 S. M.mellino Al. a B. CatharinalallanciaA. 28 09 DOM. da Pascobla. S. Epifanio B. AI.



Abril. 55

Festa do Senhor dos Passos na sua Cap.
pela Ven Ord. Terc. doTerço, e de S.
Francisco de Eaula na sua Igr. (Lua no
Equador). 29,0

Seg. Os Paazbhes de Nossa Sknhora.
S. Araancio B., o B. Clemente de Osimo A.
Fesia de N. Senhora na Capella Impe*
rial. 0,5

Terç. S. Procoro M. Trasadação de S. Mo-
nica. 1,5

10 Quart. S. Ezequiel Propheta, o B. Antonio
M. D.;S. ApolonioM. 2,5

11 Quint. Instituição do SS. Sacramento. S.
Leão I. P. o B. André de Monto Real A.
Ind. como da Porciuncula em todas
as Igrs. em que estiver o SS. Sacra,
mento, ou que tiver a sua invocação-
Festa na Cap. Imp. * 3,5

12 Sext. S. Victor M. Portuguez, o B. Ângelo
de Clavassio, F. Princpia a Novena

do Patrocínio de S.Josê. 4,5
13 Sal). S. Herraenegildo M., a B. Margarida

do Castello V. D. 5,5
14 DOM. S. TihurcioeS.ValerianoMm. S. Pe-

dro Gonçalves Teimo, D. Festa do SS. Sa-
cramento no sua Freg. (Lua no Tro-
pico do Norte.) 6,5

15 5) Seg. S.Lúcio F., S.Basilissa eS.Anastácia; Mra.,S.Eutychio M. (Lua no Apogeo). 7,5
16 Terç. S. Engracia V.M Port., S.Fructuoso

Arceb. de Braga. 8,5
47 Quart. S. Aniceto M. P., S. Elias, Monge



56 Abril.
t

Port. j^g
(8 Quint. S. Galdino B. Cardeal, o B., André

Hibernon F. 10,5
19 Sext. S. Hermogenes M., o B. Confado

Miliano F. Anniversario da Sagração doExm. Sr. Bispo do Ceará. (Sol em Tou-
20 Sab. S. Ignez de Monlepelliciano V. D.

Indulg. no Conv de S domingos. 15,55 1 DOM. O Patrocínio de S. José'. S.Anselmo
Arceb. de Cantuaria. Annivers. da Sa-

graçao do Exm. Sr. Bispo do Para.
Fesla deS. Jo?é na sua Freg.,no Conv.deS. Thereza, na Cap. da Mài dosHomens. (Lua no Equador.) \ 3,525 Seg. S. Sotèr e S. Caio, l»p. Mm., S.
henhorinha V. Portiift. \/é 523®T.,C. S.J,.rge M., Defensor do Iuip lo.524 Qu«r«. S. Fi^t deSigmaiigiw M. Capij.fi.S. lloiion,, B Indul. plenur. no Conv.dos Capuch. ^ g ^25 Quint. S. Marcos Evangelista. Lad. e Pro-cissão. 7 j-2G Sext. S. Pedro de Bates M., f Bispo 

*d'e
Braga, S. Clcto e S. Marcellino Pp.Mm. Princip. a Nov. de Nossa Senhora

cw c , ', 9*- llomen* na sua Ca d. j8 527 Sal), b Jerl,,|w„„B.,S.TMribMS Arcebispode Lima,o B. Jucob de B.tecto F. (Lua noPerigeo.) \ {t) ..
28 DOM Füoid* oc N. Senhora para oEoyptò.5. Vital AI., S.Prudeucio B., o B Lúcio



Abril 57

F., o B. Agostinho Novello A. Faz annos
S. A. R. o Sr. D Felippe, Conde
d'Eu (MM (Lua no Trop.do Sul). 20,5

29Se«. S. Pedro M. D. Ind. nos Conv. de
S. Domingos. 24,5

30 ÇTerç. S.Galharina de Sena V. D., S.Pere-
griiio Sprvita. Princ. a Nov. daAscen-

são do Senhor. 2á,5

*»,,»«
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«

Tem 31 dias.
O SOL entra em GEMINI a 20 ás 4 h. 9» *

da tarde.

MOVIMENTO DA LÜA.
© Nova a 7 ás .o h. 26' 22" da manhã-3 Cresça .5 á 1 h. .3' .6» da tarde?"
* Ming. a 29 ás M h. 20' 4» da manhã.

Apogeo a w ás g horas da tarde. Pcrigeo >2j.,| _,. da tarde

A ÍÓ k_ 1 íi' , • .,"» í" l"rdu- 0j,e«a ¦ Lua "« Trop. do N.
A _5 ,*, 

% 
£ ?a "'"" " C"eha a Lua au ^"««-or-

A li •?, X ia 
\ ?" D,a.",,,' cUe«a a Lua a« '»'rop. do S.A Ji A_ b b. .,_• ,,,•' da tarde chega a Lua ao Equador.Dias do IMea.

1 Quart. S.PhilippeeS.thiago App. Principiao mez de Maria, na Misericoraia, no tiospi-cw de redro li, Conv. dos Capuch. e Semi-nano Episcopal de S. José. Anniversarioda bagração do Exm. Sr. Bispo da Dia-menttna. 23 gQuint. S. Mafalda, Inf. de Portugal; S.Atha-
DcíSIO li. ç.. ~

Sext. INVENÇÃO DA SANTA CRUZ. S.Alexandre, S. Eveucio c 6. Theodulo Mm.,
l;iírw!1«?-,,SA.ul0DiDa'VM«'«*•"»S. .Prm,d*Pwh.GrmndeJvPilé9na Cap.do



Maio. 59
Senhor dos Passos da Cidade de Vas-
souras, principiando ás ires hordas da
tarde e acabando ao pôr do sol. Abre-
se a Assembléa Geral Legislativa. 25,5

Sab. S. Monica, Mãi de S. Agostinho.
Ind. emS. Francisco de Paula. {Lua no
Equador). 26,5

DOM. A Maternidade de Nossa Senhora.
S. Pio V, P. D., S. Ângelo M. C,
Conversão de S. Agostinho. Ind. no
Conv. de S. Dom. Festa deN. S. Mãi dos
Homen na sua Igreja, na Cathedral de
Porto-Alegre, com assistência do Exm.
Sr. Bispo Diocesano, com Proc. á tarde, e
da Senhora da Piedade na Ordem Terceira
do Senhor Bom Jesus do Calvário. Anni-
versario da Sagração do Exm. Sr.Bispo de
Marianna. 27»5

Seg. S. João ante portam Latinam,S. João
Damasceno. {Lad. e Proc.) 28,5

^ Terc S.Estanisláo B.M. (Lad.e Proc.)29,5
Quart.' Apparição de S. Miguel Ar-

chanjo. Ind. no Conv. do Carmo e em S.
Francisco de Paula. (Lad. e Proc.) 0,9

Quint. _t* ASCENÇÁO DO SENHOR.
S. Gregorio Nazianzeno B. Alma. Hora
do meio dia á uma da tarde nos

Conv. dos Capuch., Carmo, S. Antônio, S.
Thereza, Most. deS. Bento e Igreja de 8.
Pedro. Festa da Ascenção nas Cathedraes,
com assistência dos Exms. Srs. Bispos Dio-
cesanos; do Senhor Bom Jesus do Calix na
Cap. da Lampadosa; e na Cidade Diaman >



60 Maio.

tina (Minas),de Nossa Senhora do Amparocom 7 annos e 7 quarentenas de ln<i, páraos Irmãos. 19
10 Sext. S. Antonino Arceb. de Florença, D.Ind. no Conv. de S. Domingos. Princ aNov. do Espirito Santo. 2 o11 Sab. S. Anastácio M. (Luano Trópico do

i\ ortej. q a
12 DOM. S. Joanna, Princeza de Portugal VD.; S. Francisco de Jeronymo, Jesuíta. Fes-ta do Senhor dos Passos na Cap im»com assistência deSS. MM. ti. (LuanoApogéo). k 913 Seg. Nossa Senhora dos Martyrks SPedro Regalado F.,oR. Alberto detteriamoD. Ind. plen. no Conv. dos CapuchFesta do Senhor da Jgonin na Cap ImnPrincipia a Nov. de Santa Rita 

' 
5 914 Terc. S. Bonifácio M., S. Üil D., S. Pacà-mio, o B. Francisco de Fabiano F. 6 915 J) Quart. S. Isidro, Lavrador; o B. E^vdio
7 916 Quint. S. JoaoNe|)oraucenoM.,S.übaldoB..

S. Simao Stock C. g j17 Sext. S. Pascoal Bailão F., S. Possido-nioA. Ind. plen. no Conv. dos CapuchPrinc. a Nov da SS. Trindadi. 9,018 hah. rJej.jS. Venancio M.,S. Erioo, Rei daà5u<-cia M.; S.Felix de C.inlalirio Capuch. oB. Gaspar de Bona. Ind. plen. no Conv.aos Capuch. Matinas solemnes nas Ca-thedraes com assistência dos Exms.Srs.
Bispos Diocesanos. 40 9



Maio 61

19 DOM. PÁSCOA DO ESPIRITO SANTO. S.Pe-
dro Celestino P.,S.lvo F. Festa nas Calhe-
draes.com assistência dos Hxms.Srs. Bispos
Diocesanos; na Freguezia de Santa Anna,
Convento do Carmo, e outras igrejas
e na Matriz de Macahè. Principia o Se-
tenario dos Passos do Senhor no
Conv. do Carmo. {Lua no Equad.)l\,9

20 Seg. i.*oit.S. Bernardino de Sena F., a B.
Columba de Rieti V. D. Indulg. nos Convs,
de S.Francisco, S. Domingos,c plen. no dos
Capuch. Festa de S. Bernardino de
Sena no seu Conv. de Angra dos
Heis (Sol em Gemini). 12,9

Jl Terç. 2.a oir.S.MaiiçosM.l.0 Bispodlsvora.
Benção nos Convs\ do Carmo. Princ a
jSov. do Corpo de Deos. Faz tres
annos S. A. o Sr. Principe, iE fiiho do
Sr. Duque de Saxe. 1 3,9

22 ©Quart. (T. Jej.) S. Ritta de Cássia, Viuva
A., S. Quiteria e suas oito Irmãs Vv. Mm.
põrtug., S.Helena V., S. Ato B. Porlug. A.
(Eclipse da Lua parcial e visivel). 14,9

23 Quint. S. Basileo, Arceh. de Braga ; S.
Desiderio B. M., S. Crispim de Viterbo,
Capuch. Ind. plen. no Conv. dos Capu-
chinhos. 15,9

24 Sext. (Temp.jej.) N. Sbnhora Aüxiuadoma
dosciiristãos. S. AfraM* o B.João do
Prado M. F. Tras'3d>çs« d* 8 Pomingos
Ind. no Conv. de S. Domingos. (l<ua no
Perigeo). IM

25 Sab. {Temp.Jej.)S. Gregorio VII. P.,Sauta



62 Maio.

Maria Magdalena de Pazzi V.C., S. UrbanoP.M. Trasladaçao de S.Francisco de Assis.
Ind. nos Conv.de S.Franc. (Lua no Trop.
do Sul). j^ffij

26 DOM. SS. TRINDADE. S. Philippe Nery,lund.da Congregação do Oratório; S.Eleu-terio P.M. Fssta do Espirito Santo na suatreg. em Mataporcos: dos Passos do Se-nlior no Conv. do Carmo; da SS. Trindade,
e Visitação do Hospital dos Lazaros,em S.Christovão. 18 927 Seg. S. João P. M., o VeneravelBeda. íy!©28 Terc. S. Germano. 20 929 £ «juart. S. Máximo d.Princ. a Nov.do Sa-
gmdo Coração de Jesus. 21,930 Quint. _<_< Com»o dií Duos. S. Fernando.ltêi
de Caslella ; S.Felix V.M. Festa e Proc so-lemne do Corpo de Deos nas Cathedr.com
assistência dos Exms.Srs.Bispos Dioce-
sanos, Cabidos,Ords. Religiosas,Ordens
Terceiras, e Irmandades; e na Corte porS. M. o Imperador, Corte, Cavalleiros eCommendadores de todas as Ordens Mi-luares. Festa do SS. Sacramento na
Freg. de S. Pedro e S. Paulo. (Ita-
guatiy.) 22 931 Scxt. S. Petronilha V., 0 B., Diogo sLlommo D. Festa do Senhor Bom Jesus
das Necessidades na (gr. d a Ven. Ord Terc.de S. Frauc. de Paula, e posse da sua nova
Administração. Princ. as trezenas de Santo
Antônio no seu Conv.{lua no Equad.) 23,9



fttri

Tem 30 dias.
OSolentraemCANCEU a 21 á oh 39' 14"

da manha.
MOVIMENTO DA LUA.

0 Nova a o 6 h. 31' # da manhã.
3) Cresc. a 14 ás 4 h. 26' 62" da manhã.
© Cheia a 24 ás 4 h. 5' 22" da manhã.
£ Ming. a 27 ás 6 h. 35' 5" da tarde.

Apogêo a 9 ao meio-dia. Perigêo a 2?. â 1 hora da manha.

A 8 ài 12 h. 35* 11" da manba chega a Lua ao Trópico do N.
A i5 á I b. 11' 12" da tarde chega a Lua ao Equador.
A 21 às 8 Si. 42* 2i" da tarde chega a Lua ao Trópico d# S.
A 28 às 2 h. 189 36" da manha chega a Lu» ao Equador.
Dias do Me*. D»»« da Lua

1 Sab. S. Firmo M., o B. Jacob de Strepa
F., S. Secundo M., S. Siineão, Confes-
sor. 2^,9

% DOM. S. Marceilino, S.Pedro e S. Erasmo
Mm., o B. Sadoc e seus 48Comp. Mm.

Dd. Festa e Procissão do Corpo de
Deos nas F^eouezius da Candelária e S.
José, e na ctdaae de Uacahè. 25,9

Seg. S."Paula V.M., S. Ovidio ti. de Braga, o
R.André de HispelloF.,S.LaurentinoM.26,9

Terc. S. Quirino B. M. Trasladarão de S. Pe-
dro M.D., S. Franc. Caraccioto. 27,9

Quart. S.«Vlarciano M.,S. Bonifácio B.M.,0B.
Faciíico F. (Na noite de hoje para ama*
nhã, Eclipse annular do Sol, invisível
para o BratUJ 28,9



6* JüNHO.

©Quint. S. NorbertoB.,Fundador da OrdemPteraonstrateose. 0 4Sext. SS. Coração oe Jesus. S. Ro-
ÍS ° ib'J S: Pau,° B- de Constantino-pia. Festa d0 Sagrado Coração de Jesusno Conv. d? Ajuda e na Igreja da Mài

<_ c ,dePeose™ Porto-Alegre. \ 48 bab. S Salustiano S. Severino B., o B.Franc.tle Patncns, Servita. Os 27 Martyres dó
9 DoíH. {Ifü no Tr°P' ú0 "orle)* 2,1

m\ • Pnrmo e s- Pelicianno Mm., 8.Melan.a G. Festa e Proc.do Corpo de Deosnamatnz de Sant^nna. (Lua no TpZ

1 \eiY &• Barnabe An. 1 ,gUo 
í!' r_ ¥°f' S' Facundo A. S.Ono?;'©B. Guido F., S. Basil.des, S. Cvriaco

13 Ou?;. ÍV S- Nazari0 Mra- 6 4

" ^Ptoa S»"as-ilioM»8noB.,S.EIis.op7rÍ-

m..e. a t\ov. de S. João Baptista tiVnno Equador). .. "«pitsia. (Lua
16 DOM. S. Joào Francsco Regis, Je*ui&*

tonioTT, B* F€Sta * S™"> ^-'

SK' ^Jf.^^^repaguáj; efestaae s' Gonçalo Garçta na sua igreja. io,4



JUNHO. G 5
17 Seg, S. Manoel, Advogado da Paciência eseus Irmãos Mm.; a B. Thereza, Rainha deLeão, Port., Viuva; o B. Paulo de Arezzo.

Anniversario da exaltação de SuaSantidade o Papa Pio IX ao Solio Pon-tificio. lj%4
t8 Terç. S. Leoncio M., S. Amando BM a B.OsanaV. 12 419 Quart.S.Joanna de Falconnieri V.,S.Gervasio

e S. Prolasio Mm., a B.Miquelina F. 13,420 Quint. S. Silverio P. M. princ. a novena deS- Pedro. Ui
21 © Sext. S. Luiz Gonzaga.Jesuita. Annivtrsa*no da Coroação de S. Santidade PtolxPrinc. a Nov. da Pureza de N. Senhora'e a de S. Pedro na sua Igreja'

{Sol em Câncer e no Solsticio. Principiao Inverno.—Lua no Trop. do Sul.) 15 422 Sab. (jej.) S. Paulino B.,o B. Philippe de Piá-cencia A. (Lua no Perigto). i$ 4Igreja. fò
23 DOM. S. João Sacerdote, S. EdeltrudesRainha da Bretanha. Princ. a Nov. daPiútação de Nossa Senhora. 174
24 Seg. ** Nascimento de S. João Baptistn'Ind. no Conv. do Carmo. Festa naFreguezia da Lagoa e na de S. Joãoda Barra, em Campos. 48t4
25 Terc, S. Guilherme Ab., S.Febronia V. M., STude, Advogado contra a tosse. 19 4

3



66 JüJNHO

26 Quart. S. João e S.Paulo,Irmãos Mm.,S.Vij?-
«HioB. 20,4

27 £ Ouint, S Làdisláo Rei do Hungria, o B. He
ue euuto V. 2j,4

28 Sexí. (jej.) S. leão II. P. Malmas solem-
nes na Caf>.Itf?p. (Lua no Equador). >2.4

29 Sab. ©jgg S. Pedro e S. Paulo, Apóstolos
Ind. no Conv.do Carmo e em S.Franc.
de Pauta. Festa dos Santos na Capella
Imp. e na Freg. de ltagnahy. Festa
de S. Pedro nas Cathedraes com assis-
tencia dos Exms. Srs« Bispoê Diocesa*
nos. 23,4

i0 DOM. A Puheza dr Nossa Sumiora.
S. Marcai B. Festa de S. Pedro na sua
Igreja. Começa a ISov. de S. Verônica
Juliana Capuch. Festa dos Prazeres de
N. S. na Freg. de S. Antônio dos Pc-
bres, ena Cathedral de Porto-Alegre
com assistência do Exm.Sr. Bispo Dio-
cesano. 24,4



__ \lfth^%í3

Tem 31 dias.
O Sol entra em LEO a 22 ás llh 35' 18"

da manha.

MOVIMENTO DA LUA*

© Nova a 5 ás 3 h_ 3-r 35" da tarde.
3 Cresc, a 13 ás 4 h. 55' ._" da tarde.
(?) Cheia a 20 ás ii li. o* 58" da manha.
£ tóirig. a -27 ás 4 h. 26' -2-r da manha.

Apogèo a 6 ás 9 horas da tardo; Perigeo a 20 ás 10 horas da manha

A 5 ás 8 h. 17* 4ç)" da manha chega a Lua ao Trópico do N.
A n às 8 ti, iC ia*1 da tarde aft-ega a Lua ao .quaonr.
A 19 ás 7 h, a' i3M dn manha eiieg* a Lua ao Trópico do S.A a5 as 8 h. Mi' __q,? da manha chega a Lua ao Equador,

Dias do Mez. DUnfc Tua

. Scr. St Theorlorico A1*. Anniverxaria da
Sagração do Exm. Sr. Bispo de Gm/nz.

_Di#.'t
2 Terç. (ij.^ no Arcebispado da Bahia).

Visitação dr Nossa Senhora a Santa
Isvbkl. S.Pocesso e S , Martinianrio Mm.
Ind nos Conv. do Carmo e emS. Francisco
de Paulo. Festa na Misericórdia, Procissão
de manhã da Capella Imperial para a
mesma. Visitação do Hospital. (Sol m
aphêlo) 26j4



68 Julho.
Quart. S. Jacintho M., S. Heüodoro B. 27,4
Quint. S. Isabel,Hainlia de Vortug.,J?.Indulg.

nos Conv. de S. Franc. Festo da Santa
no Conv. deS. Antônio. 28,4

© Sext. S. Alhanasio M., o B. Miguel dos
Santos, Advogado contra os tumores o
cancros. (L. no Trop. do Norte) 29,4

Sab. S. Domingas V. M., S. Isaias Pro-
pheta. (Lua no Apogêo. 0,7

DOM O PitEciosissiivio Safgub dk Nosso
Sknhou Jüsus Cbiusto. S. Pulchevia
V., Imperatriz; S. Cláudio eseusComp.
Mm., S. Benedicto XIP. D. Ind. plen.noConv. dos Capuch. Principia a Nov.
de Nossa Senhvra do Carmo no Conv. do
Carmo, e Conv. deS.Thereza. Fe.sla.de

Nossa Senhora da Boa Hora na Igreja de
£. Pedro. lf7

«Seg. S. Procopio M., o B. Lourenço de
Brundisio, Capuch. Ind. no Conv. dos Ca-
puchinhos. 2,7

9 Terç. S.CyrilIoB.M.,o B. JoSo de Colônia
M. D., o B. Nicoláo e seus comp. Mm. Ff.,

. S. Verônica Julianna, Cap. Ind. plen. no
Conv. dos Capuch. n 3,7

10 Quart S. Januário e seus 6 Irmãos Mm., S.Rufina e sua Irmã S. Secunda Mm., a B.Jnanna Escopelli C. 4 7
11 Qu:nt, S. Pio P. M., S. Sabino. Trasladarão

de S. Bento. Ind. noMost. de S. Bento
e plen. no Conv. dos Capuch. 5,7

11 Sext. S. Joào Gualberto Ab., S. Nabor e
S. Felix Mm. Começa c Nov de N. s. do

"——««¦"aii i— ,n ,^_ fl .



Julho. 69
%

Carmo na Cap. Imp..(Lua no Equador )f>,l
13 £ Sab. S. Anacleto P. M. 7,7
14 DOM. S. Boaventura B. Cardeal F. Ind

plen. nos Conv. de S. Francisco e Ca-
puch 8,7

15 Sefc. S. Cfimillo de Lcllis, Fundador dos
Clérigos ilegülarés. Ministro dos Enfermos;
S. Henrique, Imperador. Matin rs solem es
no Conv .do Carm. 9,7

16 TerçTRIBMPHO DA SANTA CRUZ. Nossa
Sknhora do Caumo, S. Sisenando M., oB;
Cesláo D. liençdo no Conv. do Carmo, e
Ind. por 8 dias. Festa de Nossa Senhora do
Carmo nos Convs. do Ca) moe dc S. The-
reza. 10,7

17 Quar». S.Aleixo, Festa do Senhor da Pacicn-
cia no Conv. do Carmo. 11.7

18 Quint S. Marinha V%M.,S.Simpl)orosae seus
7 filhos Mm., o B. Simão de Lephica F.
Princ. a Nov. de N. Senhora do Carmo
na sua Ven Ord. Terc. 12,7

19 Sexi. S. Vicente de Paulo,Fundador da Gun-
pregação da Missão, Irmãs da Caridade,
etc, S. Justa o S. Iluíina Mm., o B. Joâo de
Hukla F. Festa de S. Vicente de ranlo na
Serra do Caroço (Minas Geraes). Princ. a
Novena de SanfAnna.Faz annos S. A.R.
o Principe O. Luiz, Condtd%Aquilo (48,)
(Lua no Trópico doS.) 13,7

20 (fSab. S. Jeronymo Emiliano, S. Elias
Pro»hetatS. Margarida V.M., S.CombaV.
Mi Festa de S. Elias no Conv. do Carmo *



70 Julho.

no de S. Thereza. Ma finas solemne na
._ uaf/'pellã Imp' (Lua no Perigeo.) \4,7ai UOM. O Anjo Custodio do Império b.Praxedes V., S. .lulia V. Festo de N. S. do

Carmo na Cap.Imp Proc. demonhã 15,722 Seg. S.Maiia Magdalena. Princip. a Novo
de S Ignacio de Loyola. (Sol em LeoA6,723 Terc. S. Apolinario 13. Al., S. Liborio, Adv.
contra adòrde pedra; a B. Joanna Vana
V- D. ,7,7

3* Quart. S. Ghristina V. M.f S. Francisco
Solano F., 0 13. Antônio d'Aquila A. Ind.
no Conv. de S. Francisco e plen. no do
Capuch. 18,7

26 Quint,S. Thiago Ap., S. Christovào M.
Festa na Cap. Imp.{Lua noEqundor).i9%1

26 Sext. S.Sympliromo, S.OIympio,e S. Tbeo-
dulo Mm. Principia a Nov. de S. Do-
mingos. 20,7

27 CSaji. S. Panlaleão, Medico M., a 13. Cone.
gundes V. F. Ind. no Conv. do Carmo.
Principia a Novena de N. Senhora dWjnda
no seu Conv. Posse da nova .Idministrcçdo
da Santa Casa da Misericórdia da Cot te 21,7

28 DOM. Sant*Anna, Mài da Mãi dk Diíos,
Padrobiiia do Bispado. S.lnnoceneio l.°e

S. VictorPp. S. NazarioeS. Celso Mm.
Festa de S*nVAnua na Capella lmperial.no
Convento da Ajuda, na sua Freguezia, e na
cidade de Mecahé na sua Capella ede N.
Senhora do Carmo na sua Ven* Ord.
Terc. - 22,7

ii) .^eg. S. MarthaV.,S. Olavo Rei de Noroe-



Julho. 7*

ga, S.Felix 2.° P. M., S. Siraplicio, S.Faus^
tino e S. Beatriz Irmãos, Mm, Faz annos
a Sereníssima Princeza Imperial D. Isa-
bel (26) 28,7

30 Terç. S. Rufino M., S, Abdon e S. Senoen
Mm. 24,7

31 Quart, S. Ignacio de Loyola, Fundador da
Companhia de Jesus. Faz annos S. 31. á
Imperatriz Viuva (60). .25,7
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Tem 31 dias.

p Sol entra em VIRGO a 22 ás c" 11' 45"
da tarde.

MOVIMENTO DA LOA.

O Nova a 4 ás 6 h. 53' 46" da manha.
5 Cresc. a 12 às 2 h. 59' 58" da manhã.
© Cheia a 18 ás 6 h. 0' 58" da tarde.
C Ming. a 25 ás 5 h. 42' 28" da tarde.

Apogeoa a »• n b. da tarde. Perlgèo a 17 á» 8 h. da tarde
Apogêo A 3o ás 7 b. da manha.

A 1 ás 2 b. i' ioM da Urde chega a Lua ao Trópico do N»
A 9 a I b. 4l> 2^>" da manha ehega a Lua ao Equador.
A ib ás 4 b. 18' 17'* da tarde cbcga a Lua ao Trópico do S.
A ai ás & b. 26' a5" da tarde chega a Lua ao Equador*
A 28 as 7 b. l6,4lM da tarde chega a Lua ao * Tropieo do N
DUt do Mei. Dias da Lua

Quint. S. Pedro Ad vincula. Os Martyres
de Cindas. Os Sanlos Macabeos Irmãos
Mm. (Lua no Trop.do Norte.) 26,7

Sext. Nossa Sknmoka dos Anjos. S. Este-
vão P. AL; S. Affonso Maria de Liguori,
Fundador dos Redemplorislas. Ind.da Por-
ciuncula no Conv. de S. Francisco. Faz
annos a Sereníssima Princeza de Joinville,
Irmã tfç S. M. o Imperador ("48). (Lua no
Apogéo). 27,7

Sab. Invenção de S. Estevão Proto-AIar-
tyr. 28,7



Agosto 73
© DOM. S. bomingos i Fundador da Ordem

dos Predadores; S. Perpetua, discípula de
S. Pedro. ind. no Conv. de S. Dom. FeAa
de S Domingos na sua Ven. Ord. Terc. 0,1

Seg.Nossa Sknhoka üàs Nkvks. S. Cas-
si ano B. testa de iV. Senhora da Ajuda
no seu Conv. Princ. a Nov. de Nossa Se-
nhora da Gloria na sua Capella do Ou-
tetro. l.l

Terc. TRANSFIGURAÇÃO DE CHRISTO SE
NIIOR NOSSO. S. Thiago Ercmita, S.
Xisto P. M. Princ. a Nov. da Assumpçâo
de Nossa Senhora. 2,1

Quart. S. Caetano, Fundador da Ordem
da Divina Providencia; S. Alberto C; St
DonaloB. M., o 3. Viren.ed'Aquila. Ino.
no Conv. do Carmo. Festa de S. Cactand
em S Bento com Ind. 3,1

Quint. S. Cyrinro, S. Largo e S. Smaragda
Mm.t o B. Agostinho B. D. M

Sext. S, Româo M., o B. Jofio de Saler-
no D. Princ. aNov. deS. Joaquim e
as sete sextas feiras do Desaggravo
do Senhor na Igreja da Cruz. Faz amtos
S. A. R. o Sr. D. Luiz, Duque de
Saxe (9.7). (Luano Equad). 5,1

10 Sah. S. Lourenço M ,< S. Philomena V. M
* Festa do Santo no Most. de S. Bento

com Ind. **'*
11 DOM S. 'hlnircio eS. Suzana V. Mm.7,1
12 $> *>g. S. Clara V. F. Ind. plen. nos Conv.

de S. Francisco e Capuch. 8,1
13 Terç. S. Hypoiito e S. Cassiano Mm.,



74 Agosto.

S. Simpliciano B., S. Helena V. M., o B.
Pedro de Moliano F. 9,1

14 Qüart. {Jef), S. Eusebio; o B. Sanches F., a
B.Juliana de Busto A. Procissão dotransito
da Senhora pelo Ven.Ord.Terceira da Con-
ceiçdo e Boa Morte. Matínas solemnes na
Capella Imperial. 10 1

15 Quint. ^?assümin;ào de nossa senho-
RA. Ind. em S. Francisco de Parda.
FeMa na Cap. imp., Igreja do Hospício,
Gloria e outras. Missa cantada no
Conv. da Ajuda, mandada celebrar
pela Legação Franceza. (Lua no Trop.
do Sul). 11,1

16 Sext. S. Roque F., Advogado contra a pes-
te; S. Jacinlho D. Ind. plen. nos Conv. de
S. Franc, S. Dom. e Capuch. Principia
a Nov. do Sn orado Coração de Maria. 12,1

17 Sah. S. Maniodc M., a B. Emilia V. D.
(Lna no Perigeo) 13,1

18 © DOM.S. Joaquim Pai dr Nossa Srnhoka.
S.Clara de MonteFalco V. A.,S.A_rapiloM.

Festa de S. Joaquim no Conv. da Ajuda;
de Nossa Senhora da Boa Morte no
Hospício, de Nossa Senhora da Gloria
nas Ords. feres, do Terço e da ImrnOr

nlada Conceição. i4,t
X èA9 4Se#\ S. Luiz B. P. Ind plen. nos Conv.
\ x* di?\S. Franc.e Capuch. 15, 1

20 Terc. S.Bernardo, Fund. c t.° Ab. de Clair-
veaux. 1(5,1''cal Quart. S. Joanna Francisca de ChantaJ,

altiva Fundadora da Ordem da Visitação:

»«%.»*¦ 11ii~ i[i — m iripmi 
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Agosto. 7ò*

S. Anastácio M.,S. Umbelina, Irmã deS.
Bernardo.(Lua no Equador). 17,1

22 Quint. S. TimotheoM. (Sol em Virgo). 18,1
28 Sext. S. PbilippeBenicio, S.Liberato e seus

companheiros Mm. Aa., o B. Jacobde Me-
vanha 19,t

24 Sab. S. Bartholomeo Ap- 20,1
25 g DOM. O Saguado Coração de Mama

S. Luiz Rei de França F. Ind.
nos Conv. de S. Francisco e Capuch*
Festa do Sagrado Coração de Maria no
Conv. de St. Antônio, e do Menino Deos na
Cap. d a Lapa dos Mercadores. 21,1

26 Seg.S. Zeferino P, M., S. Genes M. 22,t
27 Terc. S. José de Calasans, Fundador da

Congregação dos Clérigos Regularese po-
br es, da 

*Mài 
de Deos das Escolas pias;

S. RufoB.M. 23,1
28 Qu^rt, S. Agostijiho B. e Dr. da Igreja, S.

Hermes M. Ind. no Conv. de S. Agos-
Unho (Lua no Trop. do N. 24,1

29 Quint.Degolação de S. João Baptista. S.
Sabina V. 25,t

30 Sext. S. Rosa de Lima V.D.,Protectora da
Ordem Terc. de Nossa Senhora do Terço;
S. Felix e S. Adaucto Mm. Começa a Aotf.
da Aatividade de Nossa Senhora, e de
N. Senhora da Lapa na sua Cap. dos Mer*
cadores. (Lua no Apogeo) 26,1

31 Sab. S. Baymundo Nonato, Cardeal. 27,1
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_________¦___!» <pO
Tem 30 dias.

i

0 Sol entra em LIBRA a 22 ás 3k 0' 45"
da tarde.

MOVIMENTO DA LUA.

?Nova 
a 2 ás 10 h. V 40" da tarde.Cresc. a IO ás \\ h. 40' 58" da manhã.

© Cheia <» 17 ás 2 h. W 22" da manha.
t Míng. a 24 i>s 40 h. l' 29" da manhã.

Periffco a iS á i Uora da manha, Apogeo a ?6 ás u horas
d» tarde.

A 5 ai 6 h. II1 iS" da manha ctie^a a Lua ao Kquador.
A a?, a o h. :>' 33" da manha chega a Lua ao Trópico doS.
À 18 ni 3 h. iti' 4;" da manha cln*ga a I ua ao Equador.
A 25 as a li. 7' 4o" da manha cuegn a Lua ao Trópico do N.
Dias do Met. Dias da l.ua

»i

1 DOM. S. Egydio Al). O, 12 Irmãos Mm. a
li, Isabel V. F. Festa de SanVAnna

na ÍMpa dos Mercadores, e de S.
Chri.stovào na sua Cap. 28,\

1 ® Seg. S. Estevão, liei da Hungria; S. Bro-
carda C. 29,1

Terç. S. Enphemia V.M.,o B.Juâo de Perusia,
ei) B. IVilro (\o Sflzoíerrato Mm. Ff. (Fe-
cha-sca Àss»mb. Geral Leiisl<t(wa) 0,5

Quart. S. Uo^i de Viierl-o V. l«\, S. Camh-
da V. Ind. plen. nos Convs. de S. Francisco
e Capuch. Festa de Santa Hosa de
Viterbo no Conv. de S. Antônio. 1,5



Setembro. 77
Quint. S. Antonino M. Trasladação dos Mm.

de Lisboa. O B. Gentil M. F. (Lua
rio Equador.) 2,3

Sext. S. Libania V. A., os Santos dos Cone-
gos Regrautes, S. Zacharias Propheta.

Princ. a Nov. do Santíssimo Nome de
Maria e a de Nossa Senhora do Soccorro
na Capella deS. Christovdo. 3,3

Sab. S. João M.-, S. Anastácio M., S.
Regina V. M., S. Pamphilo B. Anniversario
da Independência do Império. Te-Deum
na Capella Imperial, com assistência de
SS.HM.lt. e Corte. s,5

DOM. Natividadb de Nossa Senhora.* Ind. no Conv. do Carmo, e emS.Franc.
de Paula. Festa na Capella Imperial,
de N. S. da Lapa no Conv. do Carmo,
e na Cap. dos Mercadores; de N. S. do
Monserrate emS. Bento; de N. S. da
Victoria na Ven. Ord. Terc. de S. Fran-
cisco de Paula; de N. S. da Lampadosa
na sua Cap.,e de N. S. do Amparo
na Cidade Diamantina, com Ind.
para os Irmãos. 3,3

9 Seg. S. Sérgio P., a B. Seraüna V. F.,
S.GorgonioM. 6,5

10 5) terç. S. Nicoláo de Tolentino A. 7,5
11 Quart. S. Thcodora, Penitente; S. Proto e S.

Jartntho Irmãos Mm.; o B. Bernardo de
Oífida, Capuchinho. Ind. plen. no Com),
dos Capuchinhos. 8.5

12 Quint. S. Aula V. M., S. Juvencio B. M.* {LuamTrop. do Sul). 0»õ



78 Setembro

13 Sext. S. Philippe M. 10 5
14 Sab. EXALTAÇÃO DA St. CRUZ. S. Crês-

cencio M. Indulg. no Conv. do Carmo.
Festa do Jubileo do Senhor de Matto&U
nhos em Congonhas do Campo (Mina$)>e
Cap. do Senhor dos Passos de Vas.sou.
ras, principiando as 3 horas da tarde
até ao por do Sol. h 5

15 DOM. O SS. Nome dk Maiiia. S. Domingos
em Soriano, S- Nicomedes M. Ind* nos
Conventos de S. Domingos. Festa de N.
S. do Soccorro na Cap.de S. Christovão,
e na do Senhor dos Passos; de Nossa
Senhora do Bom SuccessG na Mi ser i cor-
dia\ ede S.Ilosa de Viterbo ria Pene-
raoel Ordem Terceira da Penitencia.
Principia o Setenario das Dures de N.
Senhora. (Lua no Perigâo). 12,5

16 Seg. S.Cornelio c S. Cypriano Mm. Trasla"
daçàode S.VicenteM.S.JEupheinia, S.Luiza* cS, Geminiano Mm. 13^5

17 © Terç. S:i Pedro d'Arl. ues M. As Chagas de
S. Francisco d'Assis. S, Comba V. M Ind.
plen. nos Conv.0 de S. Francisco e
Capuch. Festa das Chagas na Ord,'lerc. de s. Franc da Fenit. Hsita-se
o Hospital da Ordem. 14,5

18 Quart. (Temp.Jej.) S.José de Cuperlino F.,
S. Thomaz de Villa-ísova B. Ind. plen.no Conv. dos Capuch. (Lua no Equa-dor).. J55



-

Setembro. 79
19 Quint. S. Januário B. eseusComp. Mm;^

Con<tançaM. 16,5
.0 Sext. (Temp. Jej.) S. Eustaquio e seu*

Omp. Mm. Prine. a Nov. de 8. Miguel.
\ ê á de Nossa Senhora das Mercês pela sua

; Ven O/v/. Terc. na tgreia do Parto. 17,5
71 i&h.rremp. jej. tf. Matlieus, Apóstolo Evnn-

geüsta, S. Eptiigenia Prinoeza. Festa aa .
Santa Cruz na sua Igreja dos MiUta*
m, com assistência c/e SS. MM. ti*
Matinas solemnes no Sèmin. dé S.
Jcsé. *?>?

22 DOM. As Dòkbs dk Nossa Sknhoua.
S. Maurício e seus 10,000 Companheiros

da Legiüo thebana, Mm. Festa das
Dores de Nossr. Senhora na Igreja da
Santa Cruz dos Militares. Nas Fregnezias
da Candelária e do Sacramento, no Se-
minaria d* S. José. na Matriz de ingra
dos fíetee na sua igreja em Po"to~Ale-
are. (Sol em Libra). Principia a PrU
ma vera. r fYi

43 Se*. S. Uno f>. M., S. Tecla V. tf.' Festa de S. Pedrc Gonçalves na Igreja
da Santa Craz dos M-Utaros. 20,5

2i tf Terc. Nossv SfiNEORâ i>as Miutcfts. S«
(ieral.lo C, n «• *<™«> Dalmacio 0.
Anniversario da, morteJ 1814) do Sr. /).i7^*
rfro í. @nniadoi do Império* 21,5

a:, Quarl. S. Flrmino 8. M., S. Hercuirno
soldado VI.,o i\ Pi »íicu «Ic 3.?ever mo í..
/mi. plen. no Cwi-Mo dos Capuchinhos.



SO Setembro
•'¦•.'/

Princ. a Novena de S. Francisco de Assisno Conv. de Santo Antônio. (Lua 10Trop. do Norte.) 25 526 Quint. S. Cypriano e S. Justina Mn_.;~i-.Luzia V. F. (Lua no Apogeo). 13,5
27 Sext. S. CosmeeS.Damiâo JVJm., S. Elkea-rio F. Festa do Desaggravo do SenhorMorto na Jgi cja da Santa Cruz dos MUI-tares. Principia a Novena deN. Senhorado Rosário na sua Igreja, e a de _V.

Senhora do Terço ha Cap. do Senhordos Passos e Most. deS. Bento 24,5
28 Sab. S. Wencesláp, Duque dc Bqôemia; oB. Bernardino de Feltro F.jo í. Simâode Roxas. 25 529 DOAI. S.Miguel Archanjo. indvlg.noConv.

do Carmo. Benção em S. Fivncixco de
Paiila. Ftsta do Archanjo nas Fregs.
de S. José e Sacramento, e de N. Se-
nhora das Mercês pela suaVen. Ordem
Terceira na Igreja do Parto. 26.330 Seg. S. Jeronymo Dr. dalgrcja. 27,5



•»!«¦>

Tem 31 dias.
Sol entra em SCOItPlO a 22 ás 0 24' 59'

da tarde.
MOVIMENTO DA LUA.

0 Nova a 0 h. 39' 22" da tarde,
3 Cresc. a às 0 h. IV 46" da tarde.
© Cheia a 16 Oh. 42' *6" da tarde
C Ming. a 24 às 6 h. i1 45" da manhã.
Perigeo i 12 ás 4 h. da tarde. Apogeo a 24 ás 6 h. d»

tarde

A a 4 O h. 3a* 37M d* tarde chega a Lua «o Equador.
A 9 ás 6 b. 4T aa" dn manha chega a Hia «o Tro|» da S.
A i5 o h. 57* 35" da taide chega a Lua ao F.quador.
A aa »• IO h. 17* 37M da manha chega a Lua ao Trop do H.
A 29 às 8 b. 58' o*' da tarde chega a Lua ao Equador.
DiasdaMea Dias da bua

Terç. S.Veríssimo, S. Máxima c S. Julia Ir-
mão* Mm. Portug. ; S. Reroigio, B. Ap.
de Franca. 88,5

7 ® Quart. Os Anjos da Guarda. (Lua no
Equador). 29,5

Quint. S. Cândido M.,S.Maximiano B. Trás-
ladacao de S. Clara; a B. Emilia
V. D. 0,9

Sext. S.S.Francisco de Assis,Fundador da Or-
dem dos Frades Menores. Indulg. no Con-
vento de S.Pranciscoe plenárias no dos Ca-
puch. Festa do Santo no Conv. de S.
Antônio. *fl



82 Outubro

Sab. S. Plácido e seus Comp. Mm. 2,9
DOM. Nossa Skneiora do Rosário. S.

Bruno, Fundador da Ordem da Gar-
luxa. Ind. no Conv. de S. Domingos.
Festa de V S.do Rosário na sua Igreja, e- na de Porto-Alegre, com assistência do
Exm. Snr. Bispo Diocesano, e na Matriz
de Macahé; de Nossa Senhora do Terço no
Mosteiro de S. Bento, e na Cap. do Se-
nfior dos Passos, pela sua Ven. e Ep;w.
Ord. Terc. com Ind. por 8 dias. Prin-
cipia a Novena de Santa Thereza

no seu Conv. c na Ord. Terc. do
Carmo. 3,9

Seg. S. Marcos l\,o B. MatlieusCirrcrio D.,
S. Sérgio, S. Racco, S. Mareello e S.
Apnleo Mm. Festa do anniversario da
Sagração do Exm. Sr. Bispo do Mo
Grande, na respectiva Cathedral. Saa
Santidade Pio IX fêi quem sagrou Sua
ExcellencU Revérendissima. 

4,9
Teve,. S. Brigida, Prirtceza de Neriria, Viuva

S. Pelagiâ Penitente. Ind. no Conv. de S.
Domingos. 5,9

« 2) Qual**. S.Dionysio, B. de Paris; S.Ruslico,
S. Eleulerio Mm.,S. Andronico e S. Atha-

nasiaMm (Lua no Trópico do S«í). r>>9
10 Quint. Si Francisco de Borja, Jesuita, Da-

quedeGandia, Advogado contra os terre-
niolos e Padroeiro do Império, S. Luiz
Beltrào D, 7%9

11 Sext. S. Pirmino B. Trasladacao primeira,deS, Agostinho, S. Germano B. AI. 8,9



OUTUBRO 83
t2 Sab. S. Cypriano B. M.,S. Serafino, F. Ind.

plenar. no Conv. dos Capuchinhos.(Lua no
Perigeo). 9,9

13 DOM. S. Eduardo, Bei de Inglaterra; S.
Daniel e seus comp. Mra. Ff. Ind. noConv.
de S. Franc. e plen. no dos Capuchinhos.
Festa de S.Miguel na Matr.da Candelária
e de s. Benedicto na Igreja do Ro-
sario. 10,9

14 Seg. S. Calixto P. M.f S. Gaudencio
B. M. Fãs annos S. A. li. o Sr. D. Fran-
cisco, Principe de Joinville (53). 11,9

15 Terç. S.Therezade Jesus V.C., Fundadora
dós Carmelitas descalços. Ind.nos Convs.do
Carm. Festa da Santa no seu Conv,
e na Ord. Terc. do Carmo, com Ind. (Lua
no Equador). 12,9

16 © Quart. S. Martiniano M. A., S. Gallo
Ab. 13.9

17 Quint. S. Heduwiges, Viuva, Duqueza de
Polônia. (Lua no Perigeo). 14,9

Í8 Sext. S. Lucas Evangelista. 15,9
19 Sab. S. Pedro d'Alcantara F, Padroeiro

Principal do Império. Ind. no Conv. de
S. Francisco e plen.no dos Capuch. Festa
na Cap. Imp., com assistência de SS. MM.
II. e Corta 10,9

20 DOM. Nossa Sknhoua dos Remédios.
S.JoaoCancio,S.lria V.M, Port. Pestana

Capella do Engenho-Novo em Jacaré-
paguá. 17|9

21 Seg.S. ürsula e suas Comp. Vv. Mra.,
S. Hilário Ab. 18,9
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22 Terç. S. Maria Salomé,o B. Ladisláe F.,o B.
Gregorio Celli À., Dedicação da Basilica dc
Mafra. (Sol em Scorpiô. Lua no Trop.
do Norte). \9,9

23 Quart. S. João deCapistrano F., S, Romàe
B., S. João Bom, o B. Bartholoraeo B. D.
Ind. no Conv. de Sm Francisco e plen. no
dos Capuch. Princ. a Nov. de Todos os
Santos 2 0,9

24 £ Quint* S. Raphael Archanjo, S. Fortuna-
to M. (Lua no Apogeo). 21,9

25 Sext. S. Crispirn e S. Crispiniano Ir-
mãos Mm., S. Crisanto e sua mulher
S. Daria Mm. 22,9

26 Sab. S, Evaristo l\ M., o B. Boaventura de
PolenzaF. Ind. pl.no Conv. dos Cap. 23,9

27 OOM. Os Martyres de Évora, S. Eleshão,
imp da Ethiopia, Festa deS. Crispirn
e S.Cnspiniano na Matriz da Candelária%e
de Santa Epliigenia e S. Elesbão na sua Ca-
pello. Posse da nova Administração da
Irmandade do SS. Sacramento da Cande-
Iaria. 2i,9

28 Ses;* S. Simao c S. Judas Thaddeo, Após-
tolos. 25,9

29 Terç. Trasladação de S. Isabel Rainha de
Portugal; S. Feliciano M., a B. Bemvinda
V. D.,S. Narcizo M.{Laano HqnaU.j 26,9

30 Quart, S. Sarapiao B. C, o B. Ângelo dc
Arri, Capuchinho, indulg. plenar\ no Con-
tento dos Capuch. 27,9

31 Quint. (Jej.) S.Quintino M.,o B. Thoma/ He
FlorençaF.,S. WolfaugoB. 28,9
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Tem 30 dias.

*

Sol entra ern SAGITÁRIO a 21 ás 8" 10' 33'
da tarde.

MOVIMKNTO DA LUA.

A Nov. a 1 âs 2 h. 35' fi_" da manhã.
T) Cresc. a « Oh. r>8' 40" da manhã.
& Cheia 15 às 2 h. 15' 58" da manhS.
f Mina. 23 ás 2 h. 5-2* 46" da manhã.
$ Nova 30 ás 3 li. 42' 22" da tarde ,

Periga, à 6 áa 6 h. da tarde. 4p_gêo a ai âs 3 h. _a tardt

% 5 n. u h. i3* IQ" da manhã chega a Lua ao Trópico do _.
A ii ás 8 li. _3' ati" da tarde chega a Lua ao Equador.
A 18 as 7 h. 3' i3" da tarde chega a Lua ao Trópico do W.
A *ti ás 6 h. 27' 44" da manha chega a Lua ao Equador.

Oiat do Mea. 0i" di Lu»

^ Sexl.v£i_. Festa de Todos os Santos, ind.em
S. Francisco de Paula. Festa na Capella
Imperial. Posse da nova Administração
da Ord. Terc. de S. Francisco da Peni-
tencia Malmas de defuntos na Cap. Imp.
e outras Igrejas. Princ o Novena do Pairo-
cimo da Mãi de Deos, e a de _V.
S. do Amparo na Freguezia de S.
José. M

2 Sab. Commemoração dos Fieis Defunto».!-.
Victorino M. (Dizem os Sacerdotes três
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Missas,podendo receber unicamente poruma a esmola ordinária, sendo as duas
applicadas pelas almas em geral. 1,5

S DOM. S. Malaquias, B. Primaz da Ir-
landa. 2,3

Seg. S. Carlos Borromeo, Arceb. Cardeal;
S. Vital eS. Àgricola Mm. 3,3

Terc. S. Zacharias e S.Isabel,PaisdeS. João
Baptista (Lva no Trópico do Sul). 4f3Quart. S. Severo B. M., S, Leonardo Ere-
mila. (lua no Perigéo) 5,3

Quint. S. Floiencio B. 6,3
5) .Sext. S. Severiano e seus três Irmãos
Mm. 7,3

Sab. S. Thçodoro M. Os Santos da Or-
dem de S. Domingos. Dedicação da Basi-
lica do Salvador. Ind. no' Conv. de
S. Domingos. 8,3

10 DOM. O Patrocínio de Nossa Senhora,
S. André Avelino. Festa de ZV Senhoaa

da Cabeça* Padroeira do CabidoJia Cap.
Imp., e de Kossa Senhora do Amparo na
Freguezia deS. José. 9f3

11 Seg. S. Martinho B. Os Defuntos da Ordem
deS. Domingos, (lua no Equador). 10,3

12 Terc. S. Martinho P. M„ S. Üiogo F. Ind.
plen. no Conv. dos Capuch. Principia
a Novena da Apresentação de Nossa Se-
nhora. 11,3

13 Quart. S. Euponio B. de Toledo, Os Santos
das Ordens dos Eremitas, de S. Agostinho
deS. Bento, e da SS. Trindade. Ind. nos
-•¦
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seus Conventos. Princ. a Novena de
Santa Ceeilia. ™»3

14 Quint. Trasladacao de S, Paulo ÍE Eremita;
o B. João Licio D., o B. Gabriel F.

Os Santos <la Ordem do Carmo. Os detun
tos das Ordens dos líremitas, de S. Agosti-
nho, deS. Bento e da SS. Trindade. Ind,
nos Conv.do Carmo. ]3>3

15 ©Sext. S. GertrudesT., o B. Alberto Mag-
no D., Dedic-iào da Basílica do Conçao de
Jesus, S. Leopoldo, Marquez d Áustria,
Festa de Santa Gertrudes, no Mosteiro
de Si Bento. (Eclipse parcial e visível da
Lua). i r> t ^

16 Sab. S. Gonçalo de Lagos, A. I ort,, &,
Valerio M„ S. Ignez V. F„ a B. Luiza de
Narni, V. O. Os defuntos da Ordem uo
Carmo. Ind. plen. no Convento dos
Ca nach. ií>,3

17 DOM. S. Gregorio Thauraalurgo B., a B.
Saloméa V. F. . v „ \hz

18 Seg. S. Romao M.; Dedicação da Basílica
de S. Pedro e S. Paulo. lua no Trópico
do Morte). l7'3

19 Tcrc.S. Isabel, Rainhade Hungria, Viuvai7.,
S. Ponciano P. M. Ind. plen. nos Conv.
de S. Francisco e Capuch. t8>3

«0 Quart. S. Felix de Valois, Fundador dos
Trinos. 19,3

91 Quint. Ai>«hsiíntaçXo oe Nossa SENHORA.
Indulgências no Convento do Carmo. (Sol
em Sagitário, Lua no -Ipogeoj 2»,o

19. Sext. S. Ceeilia V. M. Festa de Santa Ci-
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ei lia na Igreja do Parto, e das Dores em
Por to-Alegre 91,3

23 C Sab. S. Clemente P. BI., S. Felieida-
deM. 22,3

24 DOM. S. JoSo da Cm/. C, S. Estanisláo de
Koslka, Jesuíta; S. Chrysogono M. Ind.
no Conv. do Carmo. Princ. a I\ov.
de S. Francisco Xavier* 23,5

25 Seg. S. Catharina V. M. Principia a Wbv.
deS. Barbara. 24,3

16 Terç. S. Pedro Alexandrino B; M., a li.
Del fina V.. F. (Lua no Equador) 25,8

27 Quart. S. Margarida deSaboia D., oB.Ber-
pardo de Porto Maurício F. Os Santos da
Ordem de S. Paulo i,« Eremita. 2G.3

18 Quinl. S, Gregorio Ml Papa, S. Jarob ufc
Marca, F. Os defunlos (Ia Òrd. ue S. Paulo
1.° Eremita. Indulg. plen. no Conv. do*
Capuch. 27,3

29 Sext. S. Saturnino M. Os Santos das 3 Oi-
deus de S. Francisco, Indiilg. nos seus
Conv., e plenária no dos Capuchinhos.
Principia a Novena de Nossa Senhora
da Conceição, e a de S. Francisco Xa-
vier na sua Freguezia. 28,3

30 ©Sab. S. André Ap. Posse da nova Admi-
nishnçâo dos Teve. do Carmo. (Eclipse
total do Sol, visivel para o Sul do
Beasil). 29,5



"Vi&L
Tem 31 dias.

O Sol entra ein CAPRICÓRNIO a 21 ás 9h 0
58" da manhã.
11 ¦

MOVIMENTO DA LUA*

3> Cresc. a 7 ás 8 h. hV 46" da manhã.
© Cheia a U ás 6 h. 51' 40" da tarde.
C Ming. a 22 ás II h. 19' 22" da tarde.
9 Nova ô 30 ás 3 h. 43' 39" da manhã.

Perlgèoa3 as9 lior s manha Xpogèo aiqás 10 hora da mauh*
IVrigco a 3r ás if h. da manhã

A 2 os 7 b. 4* 39" da tarde chega a Lua ao Trópico do S. •
4 9 ás 2 h. 4«/ 7M da inatibà chega a Lua no F.quador
A 10 ás * h. 44* i>9H da manuà ch-ga a Lua ao Trópico do W.
A a3 as 3 h. f kj" da tarde chega a Lua ao Equador.
A 3o ás 4 h. ao" 8" da maohà chega a Lua ao Trópico do s.
úlaa do Mm. Dial da Lot

1 DOM.l." 00 Adv.S. Eloy B. Festa na Capeila
Imperial com assistência de SS. MM.
Imperiaes , Gran-Cruzes , Dignata-
rios, Officiaes e Cavalleiros da Impe-
rial Ordem do Cruzeiro. Annioersario
da creação da mesma Ordem. 0,7

i Seg. S. Bibianna V. M. Os Defuntos das
tres Ordens de S.Francisco. Te-Deum na Ca-
pella Imperial, com assistência de SS.
MM. II. e Corte. Faz annos S. M. olm-
perador o Senhor D. Pedro II. (kl). (Lua

no Trop. do Sul) tf7
3 Terç. S. Francisco Xavier, Jesuíta, Ap.

Indas dias. /»4. plen. para a À9$ocia-

.. i



00 Dezembro.

çâo da Propagação da Fé. (Lua no
Perigeo) 2,7

Quart. S. Barbara V. M«, advogada contra
as trovoadas e raios ; S. Pedro Chrysologo
B. Festa de Santa Barbara no Convento
d'Ajuda. 3,7

Quint. S.Geraldo, Arceb.de Braga; S.Sabbas
Ab., a B. Isabel Bona V. F. 4,7

Sext. (Jej.)S. NicoláoB, Faz annos S. A. o
Sr.Príncipe D. Juguslo (ò). 5,7

5) 8ab. (Je].) S. Ambrosio B. e Dr. da Igreja.
Matinas solemnes na Cap. Imp. t ,7

DOM.2.° do Adv. Concriçao de Nossa Senho-
m da, Padroeira do Império. Ind . em to-

dos os Conv. eem S. Francisco de Paula,
eplen. no Conv. dos Capuch. Festa da
Senhora na Cap. Imp. com Benção Papal;
nos Convs. de St. Antônio, d'Ajuda, lios-
picio, e outras Igrejas, e na da Madre de
JDeos (Porto-Aleg),com Proc. á torde. 7,7

Seg. S. Leocadia V. M, Principia a Nov.
de N. S. do Parto. (Lua no Equador) 8,7

10 Terc. Trasladaçâo da Santa Casa de Lorelo.
S. Melcbiades P. M. (LuanoApogeo) 9,7

11 Quart. S. Damaso P. Portug., S. tranco C.
Anniversario da morte da 1/ Imperatriz
do fírasil, Mãi de S. M. o Imperador
(í826). Missa no Conv. d1 Ajuda com
assistência de SS. MM. e AA. II. 10,7

12 Quint.S. JustinoM. 11,7
13 Sext. (Jej.)S.Luzia V.M. Advog. dos olhos, o

B. Joào Marinonio. festa da Santa na sua
Capella.t - 12,7
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14 © Sab. (Jej.) S.kgjièllo Ab., S.Espiridião B.
M. 13,7

15 DOM. 3.«doAdv. S.EuzebioB. M.,S. Ireneo
eseus Comp. Mm. Festa de N-S.da Con-
céição na Ven. Ord. Terc. da Penitencia
e de Nossa Senhora dos Navegantes na
Capella de Sonta Luzia. 14,7

16 Seg. As Virgens d'Afríca Mm. Aa.,
o B. Sebastião Maggi D. ; Trasladaçào
de S, Maria Magdalena de Pazzi. Ind. no
Conv* do Carmo. Princ. a Nov. do
Natal.(Lua no Trópico do Norte). t5,7

17 Terc. S. Barlholomeo de S. Gcminiano, S.
Lázaro B. 16.7

18 Quart. ('TempJej.jXo&sk SijnuouadoO.17,7
19 Quint. S. Fausta, Mài de S. Anastácia.Princ.*a Novena da Immacalada Concei-

cão na sua Ven. Ordem Terceira.
(Lua no Apogêó) 18,7

20 Sext. (Temp. jej,) S. Domingos de Silos
Ab. 19,7

21 Sab.(2,cm/)../«/.)S.Thomó A\).(Nãoha Despa-
choaU 31 de Janeiro). (Sol em Capricor-
nio e noSolslicio.—Principia o Estiò.20,7

22 £ DOM. 4.° do Advbnto S. Ilonoralo M.
Festa de N. S. do PaHo na sua Igreja
e da Immacalada Conceição na Yen.
Ordem Terceira de S. Francisco de
Pauta. -21,7

*3 Seg. S. Servulo, Adv. contra a Paraivsia
S. VioloriaV. M.; o B. Nicoláo Facto r;
F, Começa a Nov. da Ciranncisâo^do
Senhor. (Lua no Equador). - — 22,7



92 Dezembro;
>

.4 Terç. (Jej.)§. Gregorio M. Matinas solemnes
e Missa á meia noite nas Cathedraes. com
assistência dos Exms. Srs. Bispos Dioce-
sanos, e na Capelta Imperial com a de
SS. MM. 11. 23,7

2ò Quart. vr.* NASCIMENTO DE NOSSO SE-
NHOI. JESUSC_I_UST0..4....(.. Benção em
S. Francisco de Paula. Festa na Capei-
Ia Imperial, Ordens Terceiras,e na Cap.
do Menino Deos em Porto-Alegre{Dizem os
Sacerdotes três Missas). 2«,7

26 Quint. _.• Oit. S. Estevão Prolo-Martyr.
Benção no Conv. do Carmo. Festa de A.
S. do Parto na Cidade Diamantina (Mu
nas), com Ind. para os Irmãos. 25,7

27 Sext.2.' Oit. S. João Ap, eEvangelista *_.7
28 Sah. 3.1 Oit. Os Santos Innoeentes Mm,

Principia a Norena dos Heis. 27,7
29 DOM. S. Thomaz, Arcebispo de Cantua-

ria M. Festa da lmmaculada Conceição
na sua ^ener. Ordem. Terc. 28,7

30 @ Seg. S. Sabino B. M. (Lua no Trop. do
Sul) 0.2

H Terç. S. Silvestre P. Te-Deum na Cap.
Imperial, com assistência deSS.MM. II.,
e na Freguezia da Candelária e Conreutos.
{l.ua no Perigeo.) 1,2



SIGNAES DE INCÊNDIO

(na Corte).
Os signaes de incêndio no Eio de Ja-

neiro, são geralmente dados pelo sino
grande da Igreja de S. Francisco de
Paula, e as badaladas distinctas das do
rebate (ou toque de fogo), designao por
seu numero a freguezia em que o in-
cendio se dá, a saber :
Badaladas Freguezias Denominação
Uma 1.' Sacramento
Duas 2.* S. José.
Três 3.' Candelária.
Quatro 4.* Santa Rita.
Cinco 5.a SanfAnna.
Seis 6.* . S. Christovão.
Sete 7.* • EngenhoVelho
Oito .8." Santo Antônio
Nove 9.' Gloria.
Dez 10. Lagoa.
Onze 11/ Espirito Santo
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ÉPOCAS 1)6 BRASIL.
Descoberta do Brasil em 1500  372
Declaração da Independência, em 7 de Se-

temnro de 1822 ..... 50
Acclárriàcaodõ l.Mrapcrador.em 12 de Ou-

tubro de 182-2 m -r>0
Juramento da Constituição do Império, em

25 de Marco de 1824*  *8
Abdicação do" Imperador D. Pedro I, e

Acclamâçáo do Senhor D Pedro II, em
7 de. Abri! de 1831 .., A,. * , 41

Goroaeão e sagração de S. M. o Imperador
Sr." D. Pedro II, era 18 de Julho de 1841. 31

Casamento do mesmo Augusto Senhor, era
4 de Setembro de 18.3  U

Nascimento da Sereníssima Princeza Impe-
rial D. babel, em 29 de Julho de 1846. 26

Dito da Sereníssima Princeza D. Leopoldina,
em 13 de Julho de 1847  25

Ereefào da Estatua Eqüestre do Fundador do
Império, o Sr. D. Pedro I, em 30 de
de Março de 1862.  10

Casamento da Sereníssima Princeza Impe-
rial D. Izabel, com S. A. 11. o Sr,
Príncipe D. Luiz Filippe Conde cPEu,
em 15 de Outubro de 1804  8

Dito da Sereníssima Princeza a Sra. D.
Leopoldina, com S. A. U. o Sr. Prin-
cipeD Luiz, Duque de Saxe, em 15 de
Novembro de 4864  8
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DIAS BE GRANDE GALA.
I DE JANEIRO Comprimento de bons anno s

a SS. MM. 11.
9 DE JANEIRO. Dia em que o Senhor D.

Pedro l declarou ficar no Brasil-
14 DE MAPvÇO. Natalicio de S. M. a lm-

peratriz.
25 DE MARÇO. Dia cm quo foi jurada a

Constituirão do Império.
7 DE ABRIL. Dia em que se devolveu a

Coroa ao Senhor D Pedro 11
5 DE MAIO. Abertura da Assembléa Geral

Legislativa.
23 DE JULHO. Dia da Acclamação de S. M.

o Imperador.
29 DE JULHO. Natalicio da Sereníssima Prin-

ceza D. Izabel.
4 DE SETEMBRO. Anniversario do Casa-

meu to de SS. MM. II.
7 DE SETEMBRO. Dia em que foi procla-

mada a Independência do Brasil.
15 DE OUTUBRO. Dia do Augusto Nome de

S. M. a Imperatriz.
«9 DE OUTUBRO. Dia do Augusto Nome de

S. M. o Imperador.
2 DE DEZEMBRO. Natalicio de S. M. o Se-

nhor D. Pedro II.

B. N. Em todos estes dias ha cortejo no
paço da Cidade, a excepção de 5 de Maio.
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DIAS DE PEQUENA GALA.

H DE MALRÇO.Natalicio da Sereníssima Priu-
ceza Senhora D. Januaria,

49 BE MAHÇO. Natalicio de S. A. o Sr.
Príncipe D. Pedro.

28 DE ABRIL. Natblicio de S. A. o Sr. Prin-
cipe D. Luiz Felippe, Conde d'Eu.

18 DE JULHO. Anniversano da Sagração e
Coroaeào de S. M. oSenlior D. Pedro IL

49 DE JULHO. Natalicio de S. A. R. o Sr.
D. Luiz, Conde d'Aquila.

31 DE JU LHO. Natalicio de S. M. I. a Senhora
D. Amélia, Duqueza de Bragança.

2 DE AGOSTO. Natalicio de S. A. aSereuis-
sima Senhora Princeza de Joinville.

9 DE AGOSTO. Natalicio de S. A. R. o Sr.
Príncipe D. Luiz, Duque de Saxe.

44 DE OUTüBUO. Xatalicio de S. A. R. o
Sr. D Francisco. Principede Join\e!le.

6 DE DEZEMBRO. Natalicio de S. A. o Sr.
Príncipe 1). Auguslo.
N.B. N'cslesdias ha cortejo na sala do Paço,

em S.Christovão.
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F E R I A D O S

TABELL.4 dos dias que, além dos domingos e diassantos de guarda, são feriados nosjuizos da primeirae segunda instância e no Supremo Tribunal de Jus-tiça, nas causas commerciaes.
Janeiro, 1 a 31, continuação da festa do Natal.
Março 25, anniversario do'Jurameuto da Consti-

tuição.
Semana Santa.— Festa celebrada com este nome;

de Quarta feira de Trevas até completarem
quinze dias

Espirito Santo.--Festa celebrada com este nome
desde o Domingo do Espirito Santo ate ao dá

Setembro 7. — Anniversario da Independência
do Rrasil.

Novembro 2. —Commemoração dos Dcf-mío?.
Dezembro2.— Anniversario natalicio deS. M oImperador,
Dezembro 21 a 31 .—Festa do Natal.
Em cada Provincia, o dia anniversario da adhesâo

da mosma Provincia á Independência nacional.
Nas repartições publicas só são feriados os Do-mlngos e dias santos de guarda e 03 seguinte <ira$

dc festa nacional: 25 de Março, 7 de Setetübro,1 de Dezembro.

4
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* 
GAHABA DOS SENADORA

ALAGOAS.

João Lins Vieira Cansanção de Sininbó.

AMAZONAS.
Ambrosio Leitão da Cunha.

BAHIA
Barão de Muritiba.
Barão deS. Lourenço.
Barão de Cotigipe.
José Thomaz Nabueo de Araujo.
Zacarias de Góes e Vasconcellos.
José Antônio Saraiva.
t#t CEARA*.

Frinrisco de Paula Pessoa.
Ríre Tbora.u Pompeu de Souaa Br, «1.
leronvmò Martiniano Figueira de Mello.
D?_S- J«i Nugueir. J-guanbe.

ESIMIUTO SANTO.

Dr José Martins da Cruz Jobim*
GOYAZ.

José líinacio Silveira da Moita.
MAHANHAO.

Dr. Ankcmo T*arcel!vne Nunes Gonçalves.

.*¦ .;„, Jm. •
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MATO GROSSO.

Visconde do Rio Branco.
MINAS GERAES.

Visconde de Sapueahy.
Visconde de Abaeté.
Gabriel Mendes dos Santos,
BarSo das Três Barras.
José Pedro Dias de Carvalho.
Manoel Teixeira de Souza.
Firmino Rodrigues Silva.
Francisco d« Paula da Silveira Lobo >
Joaquim Anlào Fernandes Leão.
Joaquim Delíioo Ribeiro da Luz.

PABA'.
Bernardo de Souza Franco.

PARAH* BA
#

Frederico de Almeida e Albuquerque»
Barão de Alamanguapca

PARANÁ'.
Barão de Antonina.

PERNAMBUCO.
Visconde de Suassuna.
Barão de Pirapama.
Visconde de Camaragibe.
José Bento da Cunha e Figueiredo.

• *

PIAÜHY.
JoãoLustoga da Cunha Paranaguá,



fOO
RIO GRANDE DO NORTVt.

Francisco de Salb s Torres Homem.
RIO DE JANEIRO

Visconde de Ilaborahy.
Barão de Itaúna.
Antônio Pinto Chichorro da Gama*
Barão do Bom Retiro.
Francisco Octaviano de Almeida Rosa.
Franciaco de Paula de Negreiros Sayão Lobatot

SANTA catharina.
José da Silva Mafra.

S. PAULO.
Francisco Antônio de Souza Queirós.
Visconde de S. Vicente.
Carlos Carneiro d, Campos.

S. PEDRO DO SUl,
Duque de Caxias.
Barão do Rio Grande.
Anionio Hodrigues Fernandes Braga.

SERGIPE.
Antônio Diniz deCerqueira e Mello,
Barào de Maroim,



_(M

áiwiisTiss!m cm imperul.

S. M. I. o Senhor I). Pedro II, Imperador
Constitucional e Defensor Perpetuo do Brasil,
nasceu em 2 de dezembro de 1825. Succedeu
aoTIirono por abdicação de seu Augusto Pai, em
7 de Abril do 1831; assumiu o governo em 23 de
Julho de 1840; foi Sagrado eCoroado cm 18 de
Julho de 1841. Casou por procuração cm 30 de
Maio de 1843, e recebeu as bencàos no mcsTno
anuoemidcSotemi.ro. com

S. M. a Senhora D. Thereza Christina Maria,
3.' Imperatriz do Brasil. Nasceu em li de Marro
de 182-2. Irmft «le S. fã. o Rei das Duas 3i ei lias.

FILHAS.

S. A. a Princeza D. ísabei, nasceu em 29 de Ju-
lhode I8íg. Casou em 15 de Outubro de 186i,com

_

S A. U. o Sr. D. LUIZ, Felippe, Maria, Fernando,
Gr.ston deOrléans, Conde n'Eu, Gran-Cruz de to-
das íks Ordens Brasileiras. Nasceu em 28 df* Abril
de .8*2. Filho do Duque de Nemours (2.° Olho do
aUecido Rei Luiz Felippe) eda fallecnhi Duque^a
Victoria Augusta de Saxe-Cobunco-Golha.
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—S. A. a Princeza D. Leopoldina. Nasceu cm
13 de Julho d« i*i7, e fallec u a 7 de Fevereiro
de 1871. em Vienna d'Austria ; casada em 15 de
Dezembro de t8fi4, com
S.A. R. o Sr. D. LUIZ, Augusto,Maria, Eudes,de

Coburgo e Gotha, Duque de Saxk, Gra-Ciuz de
iodas as ordens Brasileiras. Nasceu em» fêM**?to de ,Wi. Filho do Príncipe Augusto Luiz \ icior
de Cobülgo-Gotha, Duque de Saxe, e da Pr»iccza
Maria Clementina de ürlcaus (filha do fallecido
Rei Luiz Feüppe^

Filhos.

\.o S. A. D. Pedro Augusto, nasceu em
•lô de Marco de 1866.

ií.o S A. o Príncipe D. Augusto, nasceu
em 6 de Dezembro de 1867.

4.« s. A. o Príncipe Sr. D. José Fernando,
nasceu a 21 de Maio de 1869.

/,.<> S. A o Príncipe D. Luiz, nasceu a tf» de
Setembro de 1870.



(03
IRMÃS DE S. M. O IMPERADOR.

»

S. A. 1. e R. a Senhora Princeza D. Janua-
ria. Nasceu em 11 de Março de 182?.; e casou
em 28 de Abril de 184'», com S. A. R. o Senhor
D. Luiz, Príncipe das Duas Sicilias,Conde d'Aqui-
Ia, nascido em 19 de Julho de 1824.

FIMIOS. *

1.°— Principe D. Luis Maria, nasceu a 15 de
Julho de 1845.

2.° — Principe D. Felippe, nasceu a 12 de Agos
to de 1847.

S. A. R. a Senhora Princeza D. Francisca,
Nasceu em 2 de Acosto de 18*24; e casou no l.° de
Maio dcl8'»3,com S. A. R. o Senhor Principe de
Joinville, nascido em 14 de Outubro de 1818,

FILHOS i

1.*-* princeza D. Francisca, nasceu a 14 de
Agosto de 1844; Casou em li de Junho de 1863
com D. Fernando de Orleans. Nasceu era 9 de
Novembro de 18í0.

Filha.
Pnuceza D. Maria, nasceu a 13 de Janeiro de

1865.
2."—Principe D. Pedro, nasceu a. 5 de No-

vembrodc 1845.

S. M. F. a Sra. D. Maria II, Rainha de Por-
lugal (nasceu em 4 de Abril de 1819, e falleceu
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em 15 de Novembro de 1853); existem do seu
casamento em segundas nupcias com D. ter-
uaiitio, Hei de Portugal, ua-Cido em 29 de uu
lubro de 181G, os segundes

FILHOS.

1.»- D. Luiz I 31.° Rei de Portugal, nasceu a
31 deOulubro de 183_; e succedeu a seu irmão
D. Pedro V. Casou em 6 de Outubro de 1862,
com D. Maiua Pia. Piincezade Saboia, nasceu
a 16 de Outubro de 1847.

2.«_ Infanta b. Maria Anna, nasceu a 21 de
Julho de 18.3. Casou em 11 de Maio de 1859;
com o Príncipe Jorge, Duque de Saxonia, nasceu
a 8 de Agosto de 1832.

3.° — Infanta D. Antonia Maria, nasceu a 17 de
Fevereiro de 1845.

4.°— Inlante D Augusto, nasceu a 4 de No-
v crabro de 1847.

VIUVA DO AUGUSTO PAI DE S. M. O
IMPERADOR.

S. M. I. a Senhora D. Amélia, Duqueza de Bra-
canca; Filhado defunto Príncipe Eugênio, Duque
de í.euchtemberg. Nasceu em 31 de Julho de
1812; e casou comS. M. o Senhor D. Pedro I, em
17 de Outubrode 1828, Viuva desde 24 deSetcm-
Lro de 1834. Reside em Portugal.



105

DIAS DE AUDIÊNCIA E SES80ES

DOS TRIBUNAES E JUÍZOS.
S. M. o Imperador despacha ás quartas feiras

de manha, na Quinta da Boa Vista, e ahi dá as
audiências nas terças feiras e sahhados ás 5
horas da tarde, e despacha cora os Ministros ás
quartas e sahhados de manha. No tempo das
sessfies do Corpo Legislativo o despacho c á
tarde.

Conselho Supremo Militar, segundas-feiras de
manha.

Conselho Supremo Militar e de .Justiça, quartasfeiras e sabbados, ás to horas da manhã.
Supremo Tribunal de Justiça, quartas e sabbados

às 9 c meia horas da manha, e sendo impedidos,
nos dias anteriores.

Secretariado respectivo Tribunal, Iodos os dias,
desde ás 1) horas da manha até ás 'i da tarde, e
nos dias de Tribunal desHe as 8 c meia até ás
2 horas ou mais da tarde, ate que se encerre a
scssSo.

Auditoria da Guerra, ás quartas e sextas-feiras,
ás U horas da manha, no quartel do campo
da A cela ma cão

Thesouro Publico, no expediente, lodosos dias
úteis ás 9 e meia horrs da manhã, e em >ossAo de
Tribunal, ás sogundas e quintas.Relação, terças e sextas, de manha, e sendo
impedidos, nos dias anteriores.



106

«imitas- e cofre, sabbados as 1i hor. oa mannd.
quinui», e ii > F la terças-feiras âs 12

Juízo dos reilos adLaMimrt, ^ .
horas. òishado. ás terças e sexlas-Vigararia Geraldo gp^d .ouvidor 16.
feiras ao meio dia, na rua isova wy i

Juizo Ecclesiastioo, terças e sextas, as t hora da

Juizfde Direito da t.' Vara Crime, quintas-feiras
•íc it horas da manha* « ~

JVi- Ua s x«a.fc,ras.ás 11 horas da manha.

^i.oMom.ipal da l.V Vara, quartas c sabbado*,
ás tt horas da manha. {n .

J dito da •>..' dita, segundas e quintas, as 10

e meia horas da manhã, na^ÇJv manh3
uto ,!•» -\ ' «nanas e sabbados> to da manha.

—(luOudo. iM"*IIWi . , . . a Vor.n miartas
juizo de DireitoCommercial, da l.» Vara, quanas

esabbados á t hera. .
- dito da 2/ Vara, terças c sextas feiras ao mno

Chefe'de Policia, despacha c dá audiência todos

, ?8e 2 ^Delegados, todos os dias das 10 horas da
'manh^ás'. d,tarde. (la raa„hà.

Câmara Municipal, »abbauo , n io
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TABOA DA VELOCIDADE DO VENTO.

JEm um
segundo
metros *

0,5
1,0
2,0
5,5

10,0
20,0
22,5
27,0
3f>,0 .

45,0

Em uma
hora.
metros.

1:800
3.600
7:208

19.800
36:000
72:000
81:000
97:000

104:400

162:000

ILegua

0,40
0 81
1.62
4,45
8,1

10,20
17,85
22.04
29,33

36,62

Apenas sen^ivei.
Sensível.
Moderado.
Bastante fresco.
Forte.
Forlissimo.
Tempestade.

— desfeita.
Furacão.
Dito que arranca

arvores e der-
ruba casas.

r

Explicação. — Quando o venlo, por exemplo,
am 1 segundo, percorre 1 metro, ou em 1 hora
3600 metros, que corresponde quasi aos 415 de
unia legna, elle é sensível.

Quando em t segundo percorre 10 metros, ou
36000 em 1 hora, islo é, pouco mais de 6 léguas
por hora, elle é já forte.

Se no espaço de i segundo elle percorre 36 me-
tros em 1 segundo, ou 29 l 3 de légua por horaf é
furacão.

«•¦*¦

* Medida írauceza que eqüivale »45454!;p8lnios.
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TACO A

1)0 «ASC1MKNTOB OCCASO DO SOL PABA O IUO

DK JANEIRO, E DA EQUAÇÃO DO TEMPO.

JANEIUO.

Pias
do met.

5
10
tó
20
25
30

d

10
15
20
25
_8

5
10
15
20
_5
30

Nfiscim-tito

ti. m,

Otfümto.

5
D
5
5

5

3
M

D
_>
O
5
»
D
_>
3

5
¦l

D
5
6
6
f>

19
20
22
24
_g
29 !

... in.

41
40
38
86

ft 34
31

r.pi&çuo do temp»-

FEV1_IU_U\G.
33
35
38
41
44
46 !

6
G
6
G
G

28
;_•>

22
19
16

MARCO.
49
53
56

0
4
S

)

3
>

0
5

11
7
4
0

57
54

t
i
1
t
1

t
t
i
1
1

t
tt
t
t
t

tn.

5
7
9

ti
12
13

14
14
14
13
13
12

II
10

9
7
6
4

I.

50
57
49
24
i-2
39

20
31
23
58
t6
44

40
9.6

2
34

2
3»
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Ültkê

5
10
15
20
25
30

5
10
15
20
25
.0

5
10
15
20
25
:.0

to
15
•20
25
t0

ABRIL.
NAtetwiento. j Oocaso.

U. m.

6
6
6
6
6
C»

6
6
6
6
6
<*»
«I

10
13
1.0
19
22
25

h.
mw*

O
5
5
5

m.
50
47
44
41
38
34

MAIO.
28 32
31 29
33 27
35 25
37 23

39 | 21

JUNHO.
40 l 20
41 19
42 18
42 18
42 18

42 I 18
JULHO.

4f
40
39
37
35
42

5
5
5
5
5
5

19
20
2t
23
25
28

Equação do u__if,%

tt

t
t
t
t

t

t

t

m.
2
1
0
1
2
2

3
3
3
3
3
2

0
1

4
5
5
6
5

t 6

42
17
2

11
9

55

28
48
53
44
20
45

1 49
0 53

8
13
18
20

15
2

38
2
13
8
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AGOSTO.

5
10
15
20
25
30

5
10
15
20
25
30

ftaa I
mez. Naseimemo. Occaso.

li, m. h. db*
29 31

10 27 33
15 24 35
20 22 38
25 19 41
30 15 4b

SETEMBRO.
6 12 48
6 52

4
56

58 2
56 4

6
6
5
5

5
5
a
5
5

s
2
25
30

5
5
&

5
5
5

Equação do empo*

i
t
t
t
t
t

OUTUBRO.
52 I 8
48 12
45 15
kt 18
3«j 21
35 I 25

NOVEMBRO
33 »7
30 30
27 33
35 36
23 37
21 ! 3Í

1 -

5
5
4
3
1

1
3
5
6
8
10

11
13
14
15
15
16

43

16
15
16
14
12
lf

5
13
8
52

0 26

29
11
56
41
25
4

37
1

12
9
50
13

16
55
12
8
45
3



111
DEZEMBRO.

»M_ií. i
i> uíci. * rtescir.i_f.to.

i
i

b. m,
5

10
15
20
25
30

5
5
5
5
5

20
19
18
18
18
18

Occaso» í E-_ir.- io àottrrp *

h.
6
6
G
6
6
6

m.
40
41
42
42
42
42

t
t

9
6
4
2
0
2

5
53
3Í
2

28
55

•c_>»«

OBSERVAÇÃO.

Co»kecendo-sc o meio dia verdadeiro, por
meio de buma boa meridiana, armila ou obser-
vacào, em .jualquler dos dias apontados n'esia
tabeliã, humrelógio estará bem regulado, se nesse
momento apomardopoisdo meio dia os minutos
c segundos da equacào do tempo do dia da obser-
vacao, que tiverem 

"o 
signal t, ou se para o meio

dia lhe faltar os minutos e scguudos que tiveres.
o sigoal—•
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TABOA

Da sahida e entrada da Lua, e das Maré*
cheias, para o porto do Rio de Janeiro, em
cada dia do mez >

DIAS
da

LUA.

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
IA
19
20

SAHIDA. ENTRADA MARÉ1. MARÉ'i
_or.
M.6

7
8
9
9

10
11

T. 0
i

l i
2
3
4
5
6
6
7
8
9
9

miu.
36
24
12

0
48
36
24
12

0
48
36
24
12

0
48
36
24
1.

0
48

lior.
T. 7

7
8
9

10
11
11
1.0

1
2
3
3
4
5
G
7
7
8
9

10

•min.
o

48
36
24
12

0
4:8
36
24
12

0
48
36
24
12

0
48
36
_4
12

hor. min.
M.2 57

3 45
4
5
6
6
7

33
21

9
57
45
33
21

10 9
10 57
11 45

T. 0 33
21
»

2
3
4
5
6

15
33
-I
9

bor.
T.3

4
4
5
6
7
8
8
9

10
11

ftf.O
0
1
2
3
I
4
ò
5

min.
21

9
57
45
33
21

9
57
45
33
21

9
57
45
33
21
96
45
34
37
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°da§ SAHIDA. 
ENTRADA MARE\ MARÉ'. I

LUA.

Ibor. 
min. bor. min. hor. min. hor. min.

21 T.10 30 Mil T.6 57 M.7 21
22 ti 24 11 48 7 45 8 9
23 M.O 12 T. 0 30 8 33 8 57
24 10 1 24 0 21 9 45

I 25 1 48 2 12 10 Í0 33
20 2 36 3 10 57 II 21
27 3 24 3 48 II Í5 r.O 9
28 4 12 4 36 M.O 33 0 57
29 5 0 5 24 1 21 1 4 5

5 48 6 12 2 9 2 33 |
^» • fCTf »WW tmtm n.wi nnmwií

»\7. B. As marés vasias sâo 6 horas c 12 minu
lepois das cheias

••*»•«*
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TA BELL A.
Üm emolumentos que elevem ser ^™*os

pelas Secretarias dos Tribunaes do Com-
mercio.

I °— Carta de Commerciante matricu-
lado, Patente de Corredor,
Agente de Leilão e Interprete,
(leTrapichciro e Administrador
de depósitos «JJJJ
Assignatura lu&OOO

_.«_ Rubrica de livros, cada uma «jOi-0
Distribuição e aasignaturas... lôO«o

3.»—Fianças e lermos, cada lauda.... I A»oi>
o_.Reaislro de titutos.e documentos.

cada lauda MggJ
.-Cerlidào, cada lauda iGJP»

6.0—Busca, cada anno . * lu
\ titulo de basca nunca se levara maior

quantia do que sftooo.
T.«- Nos processos de quebras se per-

ceberà em dobro os mesmos
emolumentos dos Escrivães do
Judicial.

g%*-~ A_o Fiscal cada officio  •

^v**"*"_5p\_...
a ¦___ V _i>- ^ ' &
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NOVO SELLO.
LEI DE 9 DE ABRIL DE 1870.

Ia classe—Sello Adhesivo.
Letras de Cambio e da terra, escriplos á Ordem,

Créditos e escripturas ou escriplos de Obri-
gaçào ou exonerarão de Sonnnas e Valores.

TABELLA
Valor. Sello«

Nãoexcedendo de 200,5.000 200 rs.
De mais de 200^000 até 400&000 4uü »
... 400.000 » GOO&000 600 »
„ » (>O0,')000 » 8000000 800 »>
» » 8000000 .1:0000000 1|000 »

E assim por diante cobrando *e mais J*i00ü
por conto de réis.

Compr.hende-.e nesta Classe todo o eseripto
que contenha Obrigação ou Promessa de Pa^a-
uieuto, Deposito, etc, etc.

Sello Fixo.
Os Escriplos lavrados para pagarem Se IJo

Fixo, deverão ser feitos em pop» l q»>c tenha 55
Centímetros de comprimento e 22 tíejsrgu ra,
excedendo o papel a e*t» lati anh. pwgaráodobro.

O S«llo será inutilisado (Ait. M) § I-°), es-
crevendo-se a «lata e a assignaiura, parle no
papel e parle na estanipiha. .

g \' E' competente para inutilisar o sello :
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Io Nas letras de cambio e da terra, o aceitan-

te; nas que forem sacadas d vista sobre paiz
e.trangè.irovO sacador.

2° Nas que si» prestaréin por falta de aceite.
o Escrivão do protesto.

5o Nas transferencia de apólices e aeções,o trans
ferentevtios livros e «i que se lavrarem os termos.

4o pjos eoiítractos lavra Ios em notas e e«i
repartições publicas, <i contraheute que o assig*
irar em primeiro l»»gu; colocando-.se a estain-
pilha no próprio livro.

No caso de que trata o art 2°n. 10, o bs-
crivão do sello inuUliSarà a estàmpilha nas guias
expedidas pela repartirão onde se houver eele-
brado o contrato¦

5o Nas fa tura ou contas de gêneros Vendi4oSj>
«• comprados; úos créditos, títulos de obrigação,
o devedor.

C" Nos fivt .mentos »le rimos d carga, colheita
ou prancha, o capitão ou mestre ua nota do des-
|.a hu rnaritimq, em quo deverá declarar o va-
lop total do f«ete.

7o Nas contas torrentes, o Esoivao do sello
ou qualquer dos signatários.

8" Nus demais títulos sujeitos ao sello propor-
cional. nos cheques sobre banqueiros da mesma
praça, nos coiilieciiiientos dc carga o nus recibos
do 30 SOOU para cima, o signatário.

9o Noa litulo* extrahWos de processos, nas
certidões, transi • Ios publlcas-formas,traducçôtí8
c outros docuilMÍaloS officiaes, o empregado
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publico ou de corporação de inão-morla, que
primeiro subscrever taes documentos.

10. Nas procurações e substabelecimentos por
instrumento publico fora pas notas e uas apud»
acta^ o labellino ou Escrivão.

11. Nos actos judtciaes e adaiiríislralivos. a
parte que '< s_dgnaros arrazoados,articulados alie-
gações;nas de mais folhado Escrivão do processo.

Exceptuãt)-se os de execuções da Fazenda Na-
cional, cujo sello será iuutilisado na guia para
do pagamento da divida, pelo Escrivão do sello.

12. tyos requerimentos, o signatário; a autori-
dade que os despachar ou o empregado que anles
e despachar,lhes der andamento ou informação.

13. Nos testamentos ou eodieilios, o Escrivão
que lavrar o termo de aceitação da teslaie itarias

14. Nos títulos sujeitos ao sello do art I i gg 3°.
. e 4° passados nas Se ivtarias de Estado,do Senado

e da Gamara dos Deputadoserinsdirectoi ias o The
souru Naoional,o Escrivão do seUo da estação que
serão remetidos para a cobrança do emolumento.

Nos que expedirem as Secretarias das presi-
dencia. <le provincia, dos Tribunaes e das Ca-
maras Munieipaes, os respectivos Secretários.

Sondo passado em outra repartição, o sig-
uatario do titulo.

Vi Na-prorurações particulares e nos documc>i-
tos nao e^pecilic mos nos números antecedentes, o
signatário, ou na falta, o Escrivão do seilo ou o
empregado a quem forem apresentados para pio-
duzirem effeito.

J_f___
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COltPO DIPLOMÁTICO E CONSULAR
BRASILEIRO

Retldente no» divertot ettadot estrangeiro».

AMERICA.
BOLÍVIA. . .

Eduardo Callado, encarregado dos negócios in-
terino.

José Gurgel do Amaral Valente, addi .odcl.»
classe.

CHILE.
Francisco Xavier da Cosia Aguiar de Andrade,

encarregado de negócios.
José II. PiersüU, cônsul.
GUATMALA E REPUBLICAS DA AMERICA CENTRAL.

Geors Jonh Horkn eyer. cônsul.
ESTADOS UNIDOS.

Conselheiro Domingos José Gonçalves de Maga-
lhães, enviado extraordinária e ministro pleni-
potenciario,

Dr Luiz Cezar de Lima e Silva, secretario de
lcgacAo.

Luiz Augusto de. Padua Fleury, addido de pn«
ineira classe,

í uix Henrique Ferreira de Aguiar, cônsul geral.
GCYANA FRANCEZA.

Frederico Magno de Abranches, cônsul,
HAITI.

João Maxwell Savage, cônsul.
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REPUBLICA ARGENTINA.

Missão Especial (hepubli .d Argentina e Estado
Oriental)

Visconde do Rio Branco enviado extraordinário
e ministro plempolenciario.

José Maria «Ia Süva Paranhos Juni.r Secretario.
João Luiz Keating. addidode primeira classe.

Missão Ordinária.
Antônio Pedro de Carvalho Borges, ministro
residente. g

Luiz Antônio de Alvarenga e Silva Peixoto, ad-
dido de primeira classe.

Adolpl-O Pauto <le OI vira Lisboa, Cônsul-geral.
ES r A DO ORIENTAL

Antônio José Duarte de Araújo doilim, ministro

Benjamin Franklin Torreão «le Barros, secretario,
José «le Almeida e Vasconceílos, addido de l.'

classe.
Eduardo Carlos Cabral Deschamps, cônsul-geral.

PERU' .
Conselheiro Felippe José Pereira Leal, enviado

extraordinário e miniiro plenipotenciario.
Joào Duarte da Ponte Ribeiro, secretario.
Antônio «le Souza Ferreira, cônsul geral.

REPUBLICA DE VENEZUELA
Conselheiro Joaquim Mana Nascentes de Azam-

buja, F.nviado extraordinário e ministro pie-
nipotenciario.

Pr. Godofredo Knochc, vice-cônsul.
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IUR0PA.

AUSTR IA
Francisco Adolpho dc VarríJaagenr jninistTo re-

sidente.
José Pedro Werneck Ribeiro dfAguilar, addido e

primeira classe.
Bar3o Marco de Morpursro. cônsul geral. •
BAV1EKA, WURTEMBRRG GRaO DUCADO DE BA.DEM, HESSE GRAO-DÜCAL,
José Bei tam io cônsul-geral*

BÉLGICA.
Conselheiro Thomaz Fortunato do Brito, enviado

extraordinário e ministro plenipotenciario.
José Marques de Souza Lisboa, secretario.
Antônio Maria Vianna Dias Berquó, addido de

primeira classe.
Manoel Antonio Moreira, cônsul geral.

CONFEDERAÇÃO SUISSA.
Julio Constancio Villeneuve, encarregado de neg.
Dr. Athayde Moncorvo, addido dc primeira classe.
José Bcttamio, cônsul geral.

DINAMARCA.
Ernesto Antonio dc Souza Leconte, cônsul geral.

FRANÇA.
Conselheiro Barão de ítajubá, enviado extraordi-

narioe ministro plenipotenciario.
Henrique Luiz Ratton, secretario dc legaçào.
Jo3o Vieira de Carvalho, Marcos Antonio de

Araujo Abreu e o encarregado do consulado ge-ral, Ju ven cio Maciel da Rocha, addidos de pri-meira classe.
Luiz Antonio Martins, vice-cônsul.
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HESPANHA.

Dr. Caetano Maria de Paiva Lopes Gania,encarre*
gado de negócios.

Felix Peixoto de Brito e Mello, cônsul geral*
INGLATERRA

Conselheiro José Carlos de Almeida Arcas, En-
viado extraordinário e ministro plenipotenc.João Pereira de Andrade Júnior, secretario.

Egas Moniz d'Aragao,Joao Arthur de Souza Corrêa
e Francisco Carvalho Moreira, addidos de pri-mcira classe.

Consul-Geral, Mclchior Carneiro de Mendonea
* Franco.

ITÁLIA.
Dr. João Alves Loureiro, ministro residente.
Alfredo ^ciaíío Teixeira de Macedo, aildido de

primeira classe
Cczar Persiani, cônsul geral.

PAIZES BAIXOS.
Antônio Alves Machado de Andrade Carvalho,

cônsul geral. (Uotterdam;.
POI.TUGAL.

Conselheiro Miguel Maria Lisboa, enviado extra-
ordinário e ministro plenipotenciario.Joào Bernardo Vianna Dias lierquó e João de Ma-
galbàes Collaço Veliasque Sarmento, addidos de
primeira classe.

Manoel de Araújo Porto-Alegre,consul geral.
PRÚSSIA, E CON.ED RAÇÃO Da ALLEMANIIA DO

NOHTE.
César Sauvan Vianna de Lima, enviado exlraor-

dinario eministro plenipotenciario.
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* 
Henrique Cavalcanti de Albuquerque secretario.
Bacharel Álárico Jofcé Furtado, addido de pii;

meira classe
Antônio Marques Soares, cônsul gerai.

ROMAiS
José Bernardo de Figueiredo, ministro residente,
Dr. Joào Pereira da Costa Mòtta, secretario.

RÚSSIA.
José Ribeiro da silva, ministro residente.
Augusto Edward Schvvabe de Revcl, cons, geral.

SUÉCIA E NORUEGA.
Ernesto Antônio de Souza Lecoute, cônsul geral;

SAXüNIA
Antônio Marques Soares, cônsul gerai

SAXE-COBURGO E GOTHA.
Carlos Mathiss, vicc-consnl.

TunouiA.
A. de Summcrer, cônsul geral.

ÁFRICA.
E6YPT0. ,.

Conde Miguel de Oeunanc, cousul geral honora
no (Alexandria). MARROCOS.

José Daniel Collaco, vice-cônsul (Tanger).
TUN1S.

Carlos Cubisol, cônsul honorário.
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CORPO DIPLOMA TICO E _ON8ütAB
KSTItANC.ftMItO

Residente ma Corte do Brasil.

ÁUSTRIA.
Conde Emanuel Ludplf, enviado extraordinário

B ministro plenipotenciario.
Conde Luiz HunyaJy addido.
Fernando Schmid, cônsul geral. (Ausente).

BA DEM.
Henrique Laemraert, cônsul.

BAVIEHA.
Carlos Rieke, cônsul.

BÉLGICA.
Edouard Anspach, ministro residente.
George Reusens, secretario da Legação encarre-

gado de negócios interino.
BOLÍVIA.

Cor. D. Quintino Quevcdo, env. extr. cmin.
plcmp.

D. Ricardo J. Bustamante, encarreg. denegoc.
D. Juan Francisco Velarde, secretario de legação;
D. Júlio Quevedo, addido.

CHILE.
D. G. Blest Gana, encarregado de negócios.
D. José M. Frias, cônsul seral.

DINAMARCA.
Luís Adolpho Prytz, cônsul geral.

ESTADOS-UN1DOS DA AMERICA.
HearyF. Blow, enviado extraordinário eminis-

tro plenipotenciario.
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Roberto Clinlon Wright secretario o encarregado
de negócios interino. '

Charles T. Tuweatt, cônsul.
FRANCA.

Le Conte de Gobineau, enviado extraordinário e
ministro plenipotenciario.

líocmelle, secretario.
Visconde de Ia Marhère, addido. (Ausente).
Thcodore Taunay, cônsul honorário.
Houorc Jules de Ia Porte, cônsul.

GRAN-BRETANHA.
George Buckley Malhew. enviado extraordinário

e ministro plenipotenciario, [Au>ei_íe].
Thomas Glement Cobbold, i.°sccret. da legaçao.
Charles Galvert Edcn, ±.° secret da legacào.
George Samuel Lennon Hunt, cônsul.

GRÉCIA.
Cândido Soares de Mello, vice cônsul.

HESPANHA.
ü. Dionisio Roherls y Préndergasl, encarregado

de negócios.
l\i .'c Iro Pascual de Oliver, societário.
I). Manuel Caibo, cônsul.
D. Antônio de Aranega, cônsul honorário.

HESSE (GRAODUCAL).
Henrique Laeroert, cônsul geral.

HOLLANWa.
A. S. SchmoHe, cônsul ^eral.

ITÁLIA.
BaràoCarlos AlbertoCavalchiniGarofoli,enviado

estraordiaario eministro plenip (Ausente).
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Cavallciro Luiz Avogadro Colobiano Arborio, se-
crelario da legação. (Ausentei.

Cavalleiro Alfonso Gonella, cônsul.
Eduardo Wilson, cônsul honorário.

PERU'.
D. Luiz Mcsones, enviado extraordinário e mi-

nistro plenipotenciario.
D. Emilio Armero, secretario.
D. Ismael de Ia Quintana, addido.
D; Henrique Harper, cônsul.

PORTUGAL.
Dr. Mathias de Carvalho e Vasconcellos, enviado

extraordinário e ministro plenipotenciario,
Dr. Bernardino Gentil, 1.° secretario.
Bacharel Manoel Garcia Rosa, i.° secretario.
João Henrique Ulrich, addido honorário (aust)
Anlonio de Almeida Campos, cônsul neral.
Dr. Daniel da Silva Ribeiro, chancelier.
PRÚSSIA E CONFEDERAÇÃO DA ALLEMANHA DO

NOUTE.
JuliusA. A Saint-Pierre, ministro residente.
Adelberto Galermilch, secretario de legaçào.
Hermann Uaupt, cônsul.

ROMA.
Monsenhor D. Domingos Sanguigni, ínternuncio

Apostólico e enviado extraordinário de Sua
Santidade.

Monsenhor D. Mlgjiel Ferrini, auditor da nuncia -
tura Apostólica.

Desiderio Martins Vianna. char.celler.
Conul geral, vago.
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REPUBLICA ARGENTINA.

Dr. José Maria Roza, secretario da legaçao.
José M. Frias, cônsul geral.
Erico A. P^na, vice-con>ul.

REPUBLICA ORIENTAL DO OKÜGÜAY .
D. Erico Pena, cônsul geral.
Domingos José de Campos Porto, vice-cônsul.

RÚSSIA.
Demitry de Glinka, enviado exlr. e ministro

plenipotenciario» „
Th. deSmirnow. secretario de legaçao. (Aust;
Franklim Alvares Duplesis, vice cônsul.

SUÉCIA E NORUEGA.
Dr. Leonardo Akerblom, cônsul geral.

SUISSA.
Eugênio Emilio Raffard, cônsul geral.

VENEZUELA.
Pedro Rodrigues Fernandes Chaves, cônsul.

WURTEMBERG.
Saramann, cônsul, (ausente)
llerinann Haupt, vice»con_ul.
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Partida e chegada dos correios.
(Diariamente).

Barra do Pirahy, Belém, Coscadura, Engenho-No -
vo, Mendes, Rodeio, Sant'Anna,S t-rancisco Xavier.
-Às malas chegão ás 3 e meu. da tarde e / Ires quar-
tos da noite ; fechão-se ás 6 da tarde, e partem as 6
da manhã seguinte pela estrada de ferro de D. Pe-

*Gamno da Gramma, cidade do Juiz de Fora, Entre-
Rios, Mathias Rarhosa, Pampulha, Parahyba do Sul,
Pedro do Rio, Pomba. Po<se, Registrodo Parahybu-
na, Rio-Novo, S. Paulo do Mirnahé, Serrana, Nmao
Pereira, Taboleiro do Pomba, Três Ilhas, Uba.—As
mahs chegão ás 7 horas e ires quartos da noite ; re-
chão-se ás 6 horas tia larde, parlem P_la estrada de
ferro de !> Pedro 11 ás 6 horas da manha.

Barra Mansa, Caseadura, Chiador, (onimercio De-
sengano, fcstaçãode Vassouras, Iguassu, ]piabas,Ma-
xanlboniba, Pirahy, Queimados,.Realengo, B«g»ttp
das Flores Rezende, Santa Fé,s .Sebastião de Eer-
reiro*, Sepopenba, Sapucaia, Valença, Vassouras,
Ypiranga.-As malas chegão as 7 horas e Ires quartos
da noite; íechãose ás 6 da tarde, e parlem ás G da
manhã seguinte pela estrada de ferro de U. PedJo 11.

Riachuèlo, na estrada de ferro de D. Pedro 11. Dia-
riamente ás 6 horas da manhã. ,

N B. Na estação central de estrada de ferro,
existe uma agencia do coireio, onde se podem fran-
quear, até um quarto de hora antes de partirem os
carros Ci.rUs, eneomm» ndas para qualquer dos lu-
gares acima mencionados. .¦..' 1ÁI ____'>•

Ma»e e Paquelá.—As malas chegão as 10 horas da
manhã; fcehãose á \ hora da larde nos dias úteis,
e ás 9 horas da manha nos domingos e dias Santos ;
parlem òs 2 borss du tarde nos e ás 10 da manha nos
domingos e dias Santo?. .

Nicilieroy e S. 6ony.alO.--A8 malas chegão ao meio
dia e ás 6 horas da tarde ; fechôo-se as 9 da manha e
dá 2 e meia da tarde ; parte ás 40 da manhã e ás 5
msa larde»
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Petropolis, Estreita e Raiz da Serra.—As malasche-

gão âs II horas da naahhã ; partem ás 2 horas da
tarde de todos os dias úteis, e ás 0 horas da manha
nos domingos

Da Corte a Minas Geraes.
(15 vezes por mez).

Araxá, Arraial doKspiritoS rito, Bagagem, Barha-cena, Beihposta, Bomíim (Minas), Bòmfim (Goyaz),Catalão, Chapéo d'Uvás>, Congonhas do Campo Cu-nimba, Desemboque, Formiga, Formosa, Goyaz. Ja-euhy, Jaraguá, Joâü Gomes, Mar de Hespanha, MeiaPonte, Mercez, Oliveira, üuro Preto, Paraeatú, Pas-sos. Patrocínio, Queluz, Santa Cruz, Santo Antôniodo Monte, S. João d'KI-Rei, S. José d^l-Itei, S. Pedrodo Alcântara, Ires Pontas, Tamanduá o os diversos
pontos cuja correspondência vai na inala de Ouro-Preto, a saber: Arassuahy,Gapellinha, Gaitas Altas.Cocàes, Conceição do Serro, Coiigonhas de Sabará,Curvelto, Di.imantina, Dores do Indaiá, Grâo-Mògohltabira, Itambé, M-rianna, Minas Novas, Onça,'Pi-rang^, Pitangui, Ponte Nova,Rio Pardo, Sobarà, SantaBaroara, Santa Luzia de Goyaz, S. Joáo Baptista,Serro, Villa do Pará —As malas chegão &-.« 7 horase três quartos da noite nos dias impares, isto ó, a 57, 9, i I, etc. ; eehâo-se às 0 horas da tarde nos dias
pares, 8, h, 6, 8, etc.; e partem ás o horas da manhãseguinte pela estrada de ferro, em cuja estação cen-trai ha uma agencia do correio, onde podem fran-
quear se, até um quarto de hora antes de partir otrem da Serra, cartas, encommendas e jornaes dodia.

Pciáé rira Angra dos Reis, Freguezia do•Banana], ''«icceào <ia Ribeira, ltacussurá lia-
gualiy, Jacarehy (rrr^ .'áj, Mauibucaba, Man-
garaiiba, Saiila Cruz, Santo Antônio tle Capivary,
S. José da Caçaria c S. Joào do Príncipe, nos
Jias 3, 8, 13, 18, 23 e 38, ás ft horas da manhã
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No mez de Fevereiro nos dias anteriores : no mezde Março nos dias posteriores.E cheegâo nos dias 6, 11, 16, 21, 25, 28 e 3oas 9 horas da manhã. No mez de Fevereiro nosdias anteriores ; no mez de Marco nos dias nos-teriores. Ia

Partem para Aldêa da Pedra, AIdêa de S. Pe-dro, Araruama, Barra de S. João, Cabo FrioCampos, Campo Novo, Carapebús, Iguaba Grari-
pe, lUbapoaua, Macahé, Porto da Limeira, Mari-cá, Porto do Cardozo, guissamà, ílio da» Ostras,
S. Fidelis, S. João da Barra, Saquarema, nos dias3,8, 13, 18, 23 e 28, á i hora da larde. No mezde Fevereiro nos dias anteriores, e no mez deMarço nos dias posteriores.

E cheglo nos dias 1, 6, U, 16, 21 e 36 ao meiodia.
Partem para Cachoeira, Cantagallo, Gapivary

Carmo, Duas Barras do Rio' Negro, Itaborahv
Nova Friburgo, Porto das Caixas, Porto Velhodo Cunha, Hio Bonito, SanfAuna, Santa MariaMagdaleha, Santo Antônio de Sá, S. Francisco dePaula t s. Sebastião do Alto, nas terças, quintase sabbados, ás 10 horas da manhã. '

Echegào nas segundas, quartas e sextas-feiras,as 2 e meia horas da tarde. Wm
Partem para Apparecida, Porto Novo do Cu-nha e Jb«pucaia, nos dias 2, 7, 12, 17, 22 e 26 aomeio dia 1
E chegão nos dias 3, 8, 13,18, 25 e 28, ás 11noras da manhã. f
Partem para o Arrozal, Pirahy e Dores, nosdias 2,5, 8,11,14,17, ao, 23,26 e 29, ás 6 horasda manha.
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E chegão nos dias 1, 4, % 10,13,16,19, 22,
25 e 28, ás 8 horas da manha.

Parlem para o Desengano, Patj do A feres,
Rio Preto (Minas), Sana Famiha do Tmguá,
Saula Thereza, Santo Antônio tio Rio Bonilo,
S. Sebastião do Rio Bonito, Valença, e \as,ouras,
nos dias 3, 6,9, 12, 15,18, 21, 24, 17 6 áO, as 6
horas da manhã. ^

Ecbegão nos dias 1, 4,10,13, 16, 19, 22,25 e
28, ás 8 horas da manhã.

Vassouras diariamente. t
Parte para lguassú nos dias ímpares 1, d, o»

etc, ás 6 horas da manhã.
E chegão nos dias impares, 1, 3, o, etc, as 10

h 
X^sSosé .Io Rio Prelo nos dias pares,

2, 4, etc., ao meio dia. .
E chegào nos dias imperes, 1, 3, 5, etc, as ii

horas da manha. . lf . ,
A correspondência para o Largo do Madiado

fosme Velho, Botafogo, Jardim, S. Clemente,
Matapo-cos, Catumby*Engenho Velho Andarahy
S* Goristovâo e Praia Pequena, parte da Adrot-
uistraçào do Gorre.o ás 8 horas *ff$*££
desses lugares chega a mesma as 10 horas da

-Parlem nos dias pares e eheuão também nos
Jias pares, as malas das seguintes ageucias de

S. Paulo e Minas.
S Paclo : Arêos, Bananal, Caçapava, Cara-

guatatuba, Cunha, Guaratinguelá, jpgjM*
rena fóoKV das Cruzes, Para.tyinroa, Pimiamo-
nhauEaba Queluz, Santa Branca, S. Bento, S.
M&Mh S- Jose da Parahyba e S. Luiz.

__L —
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Partem a 2,7, 12,17, 22 e 27, e chegão a 5,10,

15 20, 25 e 30 dos mezes de Abril a Janeiro, no3
anteriores no mez de Fsvereiro, e nos posterioresno mez de Marco.

Minas : Agüâs-Virluosas, Ayuruoca, Baepen-
dy, Cabo verle, Caldas, Campanha, Christina,
ítajubá, Jaguary, Lambary, Pouso-Alegre e
Pouso Alto.

Partem a 3, 8, 13, 18, 23 e 28 ás 6 horas da
manhã, e chegào nos dias 5, to, 15, 20, 25 e 30,
ás 8 horas da manhã dos mezes de Abril a Janeiro,
nos dias anteriores no mez de Fevereiro, e nos
posteriores no mez de Março.

Sahem e chegào com as da linha de Campos as
malas das seguintes agencias :

Barra deS.~Matheus, Uenevente, Espirito-Santo.
Guaraparim, Ihperaerim, Nova Almeida, Santa
Cruz, S Matheus, Serra c Victoria, da provinciado E^pirito-Santo.

Para Uberaba, de Minas, expedem-se malas portodos os vapores quo sf^ue para í-antos.
Também se expedem para Cuyabá e Corumbá,

da provincia de Matto Grosso, malas pelos vapo-
res brasileiros que se dirigem a Montevidéo.

Portes de cartas e mais papeis.Em virtude dos Decretos Ns. 3143 de 12 de
Abril de 1865, 3ò30-A do 18 de Novembro «Io
mesmo anno. e 8675 de 27 de Junho de 1806,
principiou a cobrar o Correio do dia l.° de Julhoem diante, asseguintes taxas de porte :

Correspondência para o Interior.
As cartas que circuião dentro do Império ficão
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sujeitas ao pagamento da taxa uniforme de 100
réis; por porte simples de 15 grammas (4 oitavas),
ou fracção de 15 grammas, qualquer que seja
a distancia que tenbaò de percorrer por mar ou
v;or terra.

TABELLA do porte das cartas para o
império, qualquer que seja a distan •
cia que ten_ãÒ de percorrer por mar
ou por terra.

Até 15 gramroas (4 oits.) porte simples.
Do í 5 até 30 grammas (8 oits. ou 1 onça)

Rs.

De 30 » 60
De 60 » 90
Do í>0 » 120
Do 120 » 150
De 150 » 180
De, 180
De 210
De .40
De 270

»

»

»

210
'.ti O
„70
300

»

»

»

»

(?, onças)
(3
(4
(5
(9
Cl
(8
(9
(10

»

>»

»

»

»

1»

)

)

)

;

)

)

)

)

......

... *

..••••

. • • . •

100
200
400' 600
800

1.000
1.200
1.400
1.600
1.800
2.000

E assim por diante, aumentando dous portes
(2oo rs.) por 30 grammas (uma onça) ou fracção
de 30 ura minas <jue, acerescer.

Os autos e mais papeis do foro pagarão somente
metade dessa taxa.

Nào pstóo coniprehendidas na precedente dis-
posição as cartas expedidas de um para outro ponto
das cidades oncie fôr estabelecido u correio urbano

As cartas desta categoria pagarão a taxa de 50
réis, por porte simples de 15 grammas ou fracção
de 15 grammagqne acerescer.
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TABELLA. do porte das cartas e mais

papeis, com direcção a qualquer ponto
desta cidade no Correio Urbano. Rs.

Até 15 grammas (4 oits.) norte simples.. 50
De 15 até 3o grammas ( 8 oitavas) 100
De 30 » 45 » (12 » 150
De 45 • 60 » (16 » 800
De 60 » 75 . (20 » J50
DO 75 » 90 » (2i » 30O
De 90 » 105 • (28 » 350
De 10.i » 120 * (3* * 4C0
De 120 » 135 * (36 » 450
De 135 » 150 » (10 ... 500

E as-um progressivamente augmentando HO
rs. por ISgrarnmas (4 bibiyas) ou fracção de 45
grammas que accrescer.

Pagara, porém, somente, a taxa de ÍO rs.
cada uma das cartas especificadas dos paragra-
phos seguintes:

4.° Participações de casamento e de nasci-
mérito.

2.° Convites de enterro.
3.° Bilhetes de ?í>ila, nào excedendo a dous

em cada c»pa.
4.° Circula ws, pruspectos e avisos diversos*
üs objetos mencionados nestes quatro para-

graphos deveráS ser impressos, lithographados
mi aulhographados; nào e&eeder o peso de 10
grammas; ser expedidos c«»m porte p»go, e
aberto*, a fim de que possa o Correio verificar o
seu routeú Io. Os que oào preencherem estas
condiffes serão taxadas como cirtas~ordinirias_
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As cartas franqueadas abaixo da tarifa, ou não

franqueadas, serão expedidas pelo Correio; de-
vendo, porém, cobrar-se do destinatário o do-
hro da taxa que for devida.

As pequenas encommendas, amostras de mer-
cadorias brochuras, livros encadernados, ca talo-
gos, prosprctos, papel de mu-ir.íi, e qualquer
avisos impressos, sravado., li.hogra pirados ou
autographados; pagarão a taxa de 20 rs. por
porte simples de a0 grammas (II oitavas) ou
fracção de 40 grammas, qualquer que^eja a dis-
tancia que tenhào de percorrer dentro do imp, rio

TABELTA do porte das pequenas en-
commendas, amostras de mercadorias,
livros, etc , etc, para qualquer lugar
dentro do Império. N>

Até 40 ftrimnias (li oits.) por<e simples.. 20
De .0 até 80 üramoias ( ?2 oitavas) 40
De 80 » 160 (44 » ).?... 80
De 160 » 9.40 (06 » -20
De 2.0 » 320 *» ( 88 » lfiO
De 320 » 400 (HO » 200
De 400 y 480 (132 » J40
De 480 » 500 (154 » 2**0
De 560 » 640 d*6 * 32°
De 6*0 - 72ü (198 •  30o
De '20 ,. 800 (2.0 «  4°°

R assim poi diante, augmentando sempre duas
p*rtev [\ rs.) por 80 •.rabinas ("lt oitavas; ou
rracçâo ile 80 urao.m.is pie acerescer.

Pára quepossao eMw objectos gozar daroodiõ
da decida taxa de porte, acima fixada, deverá-
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^ pagar previamente o devido porte; ser cintados"* 

de modo a conhecer-se facilmente o seu conteúdo ;
e não conter outra declaração raanuscripta que
nao seja o endereço do destinatário, e quando
muito a assignatura do expedidor. A falta de
cumprimento destas condições sujeita-os á taxa
de cartas ordinárias, para serem expedidos.

Os jornaes, circulares e quaesquer impressos
avulsos, uma vez que prehenchâo as condições do
precedente artigo, pagarão a taxa de 10 réis de
cada exemplar. Se, porém, forem expedidos em
massa pagaráò essa mesma taxa na razão de 40
grammas ou fracção de 40 grammas de peso.
TABFLLA de porte de jornaes, circulares

e quaesquer impressos avulsos. Rs.
Até 40 grammas (lt oitavas)  Io
De 40 até 80 grammas (22 oitavas,)  20
De 80» 1*20 (33 »  30
De 120 » 100 (44 _  4o
De 150 » 200 (55 *  50

E assini por diante, augmentando sempre 10 rs.
por 40 grammas, ou fracçào de 40 grammas que
accrescer.

Correspondência de ou para o exterior
nào sujeito a convenções postaes

Da GrA-Bi -tanha e suas colônias: cartas
240 rs. ate to grammas inclusive (4 oitavas);
4NO rs. ale 30 gianmias (uma onça) líGO rs. até
CO grauimas, e assim por diante augmentando
sempre dous portes por 30 grammas ou fracção
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de 50 grammas que accrescer. Jornaes 40 rs.
cada um.

De França e suas colônias ; cartas 200 rs. por
15 grammas. inclusive, e na mesma progressão
estabelecida pnra as cartas ingUzas; amostras de
meradorias 200 rs. por 40 grani mas (11 oita-
vas); jornaes, livros e outros impressos, 30 rs.
por grammas.

De Portugal e suas colônias : cartas 500 rs.
até 5 grammas (4 oitavas) inclusive, ena mesma
progressão acima estabelecida; jornaes 40 rs*
cada um, outro» impressos 40 rs. por 40 gram-
mas (\\ oitavas)

Para Portugal e suas colônias, a correspon-
dencia pagará somente as mesmas taxas á que
está sujeita a correspondência do interior.

De ou para os Estados-Unidos da America do
Norte: carlas 200 rs. p<r .5 erammas (4 oita-
vas), e na mesma progressão acima estabelecida;
jornaes 40 rs. cada um; ou impressos 40 rs.
por 40 grammas (i* oitavas.

De ou para as republicas do Rio da Prata: car
tas e joruaes, o mesmo porte territorial brasi-
leiro; ?*, quando a condução se eflectuar por
intermédio dos paquetes brasileiros, cartas 300
rs. por 15 grammas, jornaes e outros impressos
40rs. por 40 grammas.

Dos outros peites, carlas 200 rs. 43 gram-
mas, jornaes ê outros impresso 40 rs. por 40
grammas.

**
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CHRONICÀ DO ANNO.
1870—1871.

Julho de 1870.

6. S. Alteza o Snr marechal do exercito Conde
d'Eu prestou nas mãos do S. M. o Imperador no
paço de S. Christovão juramento de cidadão brasl-
leiro, e em se*, ida de conselheiro cTEstado, para
que fora nomeado.— Procedia-se âs averiguações
e interrogatórios em Pernambuco acerca da morte

do tenente coronel José de Sá Albuquerque, e seu
irmão o Dr. Victorino, que se dizia terem sido en-
ven^nados nor Eduardo, escravo e copeiro do pri-
meiro 0 Indiciado r.<tnfe*«ou o crWn^, rnas retrahio
deoois em confissão Médicos h*vi3o nue opinavâo
por sor uma febre advnamica a causa d • fallecimen-
to de ambos e nAo envenenamento Exhumou-se o
cadáver par* novos exames.— 8 Tomou posse da
presidência da provincia do Amazonas e commando
de armas o corone» Joné de Miranda da Silva Rei*.—•
Por lei de*ta data abriu-se *>o govorno um credito
extniordinario de OOroouAooo rs. p;ira í*s d«'spozas
de um solemne Te-Oeum em acçno de «rj^as pela
termio íçíio dn guerra ílo Pnr.iguav, e das exéquias
em suffraizio do« mie nejla filtecerAo. As festas feitas
em virtude deste credito, *»s qu.ios tiverao togar no
dia lü.—9 O Decreto n IMS proroga p"»r mais cinco
annos o prazo marcado a J ;sò Jacomo T «sso para a
exploração de minerfie* nos senões limitrophes das
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províncias da Parahyba e Pernambuco.— O Decreto
n. 4546 concedeo ao bacharel Antônio Corrêa do
Couto, permissão por dons annos para explorar
ouro, cobre, o outros mineraes nos morros da Pra-
inha, Jassê, Cachipó, e Cocaes na província de Matto
Grosso.—O Decreto n. 4547 concede a Manoel José
da Costa Lima Vianna, e João Antônio de r; irandflf
Silva, ou a companhia que organisarem, autorisaçâo
para importarem trabalhadores asiáticos — Falleceu
o senador pe'a orovineia das Al goas o Snr. Antônio
Luiz Dantas de Barros Le te — Realisou-se a cere-
monia da collocaçao da estatua da «Esperança» so-
bre o zimborio da Igreja da Candelária, no Rio de
Janeiro, Esta estatua, bem como outras que já se
achavao sobre o mesmo zimborio é de excellente
mármore de Lisboa, e peza 6,500 lib., S M. o Im-
perador honrou o aclo com sua presença. — O De-
creto da Assembléa Gorai n. 4767 auto risa o govern-
para conceder garantia de juro do 5 por cento do
capital addicional da companhia d^estrftda de ferro
de Pernambuco. —O Decreto da mesma Assembléo
n. 1768 àütorísa o governo a impor multas «té
2f 0£O0O, e outras penas aos infráctopes do regolaa
mento para o serviço telegraphico.—lo Insta!lou-se
na capital de S. Paulo uma sociedade cie .«-enhoras
para o Qm de libertar creanças do captiveiro.— 31
No Brejo da Madre de Deos em Pernambuco falleceu
uma mulher preta de nome quiteria com IM annos
de idade chegou a ver terceiros netos, deixou uma
descendência de 80 Indivíduos entre filhos, netos,
bisnetos, e terceiros netos. 0 Olho mais velho tem
mais de SOarmos.—14 Foi agraciado com o titulo
de BarSo de Guarapuava o coronel commandante
superior da Guarda Nacional do Paraná Antônio de
Sà Camargo. — EvadlrSo-se da casa de detenção
das Alagoas 13 presos já Sentenciados.—M O *nr.
Conde N. F. Zaba expoz em uma das salas do col-
legio de Pedro II. em presença de S. M. o Impera-
dor, e do Snr. Conde d'fíu, e de muitas pessoas gra-
das um methodo pratico para o ensino de jistoria
universal —19.Foi dado o baile oíTereeido jao Snr.
Conde d*Eu pela offieialidade da Guarda Nacional
pa Corte o qual foi honrado com a presença de Suas
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Ma^estades e Altezas Imperiaes. Nada deixou a de-sejàr.—23 O Decreto n 4552 concede a companhia
tiraiil Industrial a necessária autorisaçào para fun-
ccioifiar, e approvar seus estatutos Esta compa-nhiatem por üin o estabelecimento de uma fabri-
ca de tecidos de algodão, e outras matérias textis
no lo^ar denominado Fazenda do Ribeirão dos Ma-
cacos —24 sepultou-se o Conselheiro Francisco José
Furtado, senador pel» provincia do Maranhão.—29
Por Decreto ri. 4553 foi pronulgada a convenção pos-tal celebrada em 14 de Março entre o Brasil e os Es-
tadosÜMdos da America.— Forão rescindidos no
Ceará oscoqtractos para construcção de um tram
road da capital para Maranituape e Paracaiuba, e
par;» navegação costeira da provincia. —0 governode Pemaubueo contratou com o barão da Soledade
a construção de uma via férrea para a villa do
Limoeiro.—Foi lavrado e assignado no Ceará o con-
tracto para V construcçâo de uma via férrea pelosystema tran road da capital á cid.ide do Baturitô.—40 O Decreb n. 4554 concede ã companhia lluana
a necessária «.utorisação para fuucciunar eappro-
var seus estatUus.Esta companhia destina-se a cons-
truir e costearuma estrada de ferro entre as cida-
desde Jundiahye. Uú—O Decreto n. 4555 concede
a Florencio Moi*eiro Peixoto privilegio por cinco
anno» para <\ mdjhina de sua invenção destinada
á seca do Ciiffé e do assucar.—O Decreto n 4^50
concede ao Kngenheiro Charles Bemard privilegio
por quatro annos para o seu systema de perfuraçãode poços de água iiirpida e inodora.

Agosto.
4. Naufragou na barrado rio S. Francisco, o va-

por — Potengy— d.» Gom|onhia Pernambucana, o
qual havia sabido do P«-ne*o Salvarão-se todas as
pessoas queseachavão a lordo, e alguma cama.
5.—Começarão neste dra, asseis horas da tarde e

ontinuaráo de 6, pela manh, as exéquias mamtadas
celebrar pelo governo imperai e como tributo de

wmmmmm^mmmmÊtt
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gratidão pelo repouso dos bravos que morrerão lor-
ge da pátria e da familia, defendendo a honra e/a
dignidade nacional. /

lmmenso era o concurso que enchia a Capela
Imperial, Snas Magestade» e Altezas occupavâ<í I-
sua tribuna, e o resto do temp.o sagrado era oo ua
pado por tu ti o quanto ha de mais illnslre no Império.
Os! ministros,conselheiros de Estado, n»enbr#s do
c rpo diplomático e os do parlamento, e altos Jünc«
ciouarios occupavao as respectivas i ibuias
Nunca houve espectaculo mais liiij unente. 6.—O
Decreto n.° 45t0 concede o uso de unia medilha au
exercito em operações na guerira contra o governo
do Paraguay Em data de -20 foi extensiva áXrmada
y disposição deste Decreto. 8.— O Decreto n * 4h6i
comede aos vapores da propriedade de Roberl Sih-
glehurst fc C as vantagens de paquetes. —J Decreto
ii. kbòi autoriza o augmento do capital da compa-
nhia do Queimado, e o Decreto n. 4563 adorisa igual
augmento de capital da companhia de tr/ihos urba-
no» do Recife * Olinda — Chegou á corte o distineto
brasileiro Antônio Carlos Gomes, aucur da opera
Guarany que tantos elogios obteve m Europa, e
uma dás glorias nacionaes. —10 O Decreto n. 4566
approuou, com alterações, os novo* estatutos do
Banco do Brasil.—1_ A Loi n 1805 fixou a força na-
vai para o anno financeiro de 1*71 a 1872.— O Do-
creio n. 4571 pronulgou a convençío celebrada em
23 de Abril entre o Brasil e a Bélgica para regul.tr a
troca da correspondência entre as dous paizes.—O
Decreto n. 457» approva o pi moda orgamsaçèo dos
corpos das armas de aiülhcria, Òavallaria, e inlan-
taria.—15 llonvc no salão d»» th. atro de Campos um
leilão de prendas *íu Soci.dade brasileira de beue-
ficoncia, sendo os objectos ypregocidus por varia?
Senhoras dislinclas, o renoemuj &:5So^.OOO rs. A'
mesma sociedade offereceuao Sür, Juiiüo Baptista
Perena de Almeita uma apólice de conto de réis
erários artelactos de pnia lei. —17 Teve logar a
inauguração do monumento erguido em honra do

{>oeta 
P. X. de Novaes, fem o pedestal 7 palmos do

argosobreSde fundos^ 40palmos de largura. Na
columna quobrada lô-sea inscripçãe seguinte* :
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HOMENAGEM A' MEMÓRIA DO
Faustino Xavier de Novaes

FALLECIDO EM .7 DE AGOSTO DE 4869.

O \nonumento é concepção e trabalho do Snr.
Joaqum Pereira da Motta.

O \cto foi muito concorrido, recitando alguns
amigo* e admiradores do poeta discursos e poesias
sentidas, que arrancarão lagrimas dos assistentes.

20. <_ Decreto da Assembléa Geral n. 1808 autorisa
o governo a subvencionar com 40.000ÍO0U rs. por
anno a lavegação a vapor no rio Araguaya, e a to-
mar outias providencias em beneficio da mesma
navegac-b.—23 Suas Altezas a Senhora Princeza Ira-
peridl, e\eu Augusto esposo o Snr. Conde d'Eu
partirão p\ra a Europa no paquete ihglnz Dóuro.~r
24 O Decreto n. -4580 concede privilegio aos Euge~
nheiros Pailo José do Oliveira, e Joaquim Pires
Carneiro Monteiro para a introducçâo das machí>
nas e vel.ieUos ie sysíema R. W.Thmson, cm ai-
gumas províncias do império.—0 Decreto n. 4581
concede priv.legio a Francisco WindUausen para
introduzir no mpeyio maci.inas de produzir gelo o
ar frio - O Decreto n 4582 concede privilegio .i
João C. Pedrief. para usar no Império de apparelhos
do sua invenç;Y> destinados principalmente á boa
conservação do? gêneros alimentícios.— O Decreto
ri, 4583 concede privilegio a Joaquim Thormu cio
Brito para iutroduir no império machmas movidas
a vapor, para coftar e preparar rolhas de corliça
—Forào elevado*. , Barão ias Mercòs o Coronel de
Guarda Nacional lanoel José da Gostai e a Barão do
Morenos Antônio d. Souza Leão, <onbos da provincia
de Pernambuco.--mi Fui inaugurado o toegrapí.o
entre P >rto Alegre 4 a Villa <to Triumpho no Rio
Grande do Sul —M R*»a$*umio o exeçeicio d.» car-
ro de Ministro e Secretario d'E«.ado dos Negoevos
Estrangeiro* o Snr. Conselheiro Josú Maria d,. Silva
Pa ranhos.—Naufragou na àlbardão a barca moleza
JFaletta of SurderlanL da procedência de Li ver-
pool, Apenas morrerão dous marinheiros —Por do-
creto desti data teve o Titulo de Barão de Jundiahy
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o commendador Antônio de Queiroz Telles, da prt-vincia de S Paulo—O Decreto n 45h4 concede a
companhia que eConde da E-irella e o Dr Frm-
cisco Pri»:.edes de Andrade Pertence organisar*m,
autçrisaçííp para consirnir no porto de tantos, da
provincia de S Paulo, docas e outras obras de me-
lhorüii ento no mesmo porto.— O Decreto n. 4587
concede privilegio a ÇvriaÒó Antônio dos Santos
Silvii para o fabrico de phosphoros denomiiados
de Segurança.---O Decreto n. 45b8 concede p.ivile-
gio a Francisco Antônio Pereira Rocha p^ra _ intro-
ducção, na Provincia da Bahia, de machinas vehi-
culos e arados dos systemas de B. W. Thonsois.—
Desabou no Pará o tecto do theatro Chalet, sito no
largo de Nasareth, erigido a pouco temio, e no
qual trabalhava a aompanhia lyrica francaa.

Setembro. /
i

/

1. Abrirão-se as aulas da Sociedade
be.ieGce_.te dos caixeiros, no Maranhão.
São por ora de grammatica nortugueza,
e éscripturaoão mercantil.— â. O major
Antônio Marianno Cotrim, de Mogimerim
ao passar a cavallo por ima pequena
ponte posta sobre profunda valia, ia
abrir uma porteira quando falsea o ani-
ma! (jue montava, o cavalío e cavaileiro
despeohãõ-se de costas no abysmo. O
major Cotrim foi esmagado pelo peso do
animal, e presume-se que morreu ins-
tantanoame. Tal foi o tombo, que o ca-
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vallo também morreu. — 3. O Decreto
n.° 1817 mandou fabricar moedas de
troco de um metal composto de nikel
e cobre.--o. Por Decreto da mesma
data foi prorogada até 15 a sessão d'as-
senmléa geral legislativa.—Quando se
recolhia ao quartel do forte de S. Pedro,
na Bahia, o 5-1° batalhão de voluntários,
o povo que o acompanhava, pretendeu
como de costume, entrar na fortaleza
mas tendo sido nrohibida sua entrada,
recuou em massa sobre a ponte, que
forma o passadiço da entrada, e aperta-
do entre s repulsa do interior do quar-
tel e a onda que também para dentro se
encaminhava, fez grande peso sobre a
ponte, que .edeu, perdendo um dos pa-
rapeitos e cahirão no fosso do lado direi-
to mais cincoftnta pessoas das qnaes mni-
tas ficarão feridas, e algumas gravemen-
te.—G. Por D.creto desta data foi o
cirurgião-mór h.viorario do exercito Dr.
Francisco Bonifácio de Abreu agraciado
com o titulo deitarão da Villa da B.rra,
em renumeraçãoMos relevantes serviços
que prestou na guerra do Paraguay.—
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7.—A's cinco horas da tarde houve na
praça «Onze de Julho» na corte, com
assistência de Suas Magestades, a cere-
monia do lançamento da primeira pedra
para a edificação de uma escola prima-ria de ambos os sexos, mandada cons-
truir pela Illma. Câmara Municipal—9.
A lei n. 3829 sanccionou o decreto d'as-
sembléa geral, que manda proceder ao
recenseamento da população do Império.—O Decreto d'Assembléa geral n. 1830
autorisa o governo a conceder isenção de
direitos de importação aos materiaes ne-
cessarios Para a construcçãa de uma
ponte de ferro sobre o rio Parahyba do
Sul em frente á cidade de campos, na
provincia do Rio de Janeiro—A lei n.
4831 autorisou o governo a conceder
isenção de direitos de consumo á compa-
nhia fluvial do Alto Amazonas.— A lei
n. 1832 autorisa o governo a despender
até a quantia de milcorloscom o abas-
tecimentoii*agua á capital do Império, e
a desapropriar os terrenos e prédios in-
dispensáveis á acquisiçJo, conservação e
ditsribuiçãodos manaidaes.—0 Deere-

i»
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to n.. 4590 concedeu á companhia ingle-
zâ North British and Marcantile Insu-
rance Company a necessária autorisação
para estender suas operações ao Império.
—0 Decreto n. 4591 renovou a conces-
são feita a Guilherme Schuch deCapanema
para a exploração de minas de ferro na
província do Paraná.—0 Decreto n.4593
autorisou o contracto com o Dr. José
Vieira do Couto Magalhães paro a nave-
gação no Rio Araguaya.— 13. Por De-
creto desta data n. 4596 foi prorogada
novamente a sessão d'assembléa geral
legislativa até o dia 22.—0 Decreto n.

' 833 concedeu isenção de direitos de
cmportação aos materiaes necessários
para a obra do encanamento d'agua po-ievelna cidade de Olinda.—16 Foi re-
tebido em Porto-Alegre o bravo general
Aisconde de Pelotas, assistindo a seu
desembarque as autoridades civis e mi~
li tares, as corporações do commercio, e
grande numero de cidadãos de tod;.s as
classes.—17. O ministério do império
mandou dar a recompensa pecuniária de
de 1:000 francos ao aliunno hrasilfiiro
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da Academia das Belias Artes do Rio de
Janeiro João Zeferino da Costa, por ter
obtido em Luca o primeiro prêmio de
pintura. Achava-se na Europa como
pensionista do governo imperial. —19.
Na oceasião em que o destacamento re-
sava o terço, pelas oito horas da noute,
evadirão-se da cadeia do Brejo tres cri-
minosos de morte, praticando para isso
um arrombamento no assoalho do edifi-
cio.—20. Teve merco do titulo de ba-
rão de Cahy, Francisco Ferreira Porto,
negociante e proprietário da provincia de
S. Pedro do Sul.—21. Fizerão a mercê
dos titnlos de Barão de Campinas, Bento
Manoel de Barros, da província de S.
Paulo; Barão de Nioac, Manoel Antonio
da Bocha Faria, negociante brasileiro
residente em Montevidéo; Barão de Ana-
dia, o bacharel Manoel Joaquim de Men-
donça Cestello-branco, da provincia das
Alagoas.—24. O decreto n.° 46.11 reduz
as taxas de 40 e 30 por cento augmen-
tadas aos direitos de importação de mer-
cadorias estrangeiras.— 0 Decreto n.°
4601 concedeu a João da Costa Gomes
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Leitão, e ao Dr. Joaquim Floriano de
Godoy autorisação para estabelecerem
por si, ou por meio de uma compaahia
a navegação a vapor no rio Parahyba,
entre a cidade de Jacarehy, e o porto
da Cachoeira, no municipio de Lorena,
província de S. Paulo —26. O minis-
terio pediu demissão. O Visconde de
S. Vicente foi chamado por S. M. o
Imperador para incumbir- se de organi-
sar o novo gabinete.—Na presença de
S. M. ó imperador, e sob a presidência
do Snr. Ministro do Império, celebrou-
se na academia Impei ial das Bellas-artes
a sessão publica da distribuição dos pre-
mios aos artistas, que se distinguirão na
exposição geral effectuada em março do
corrente anno, e festa amniversaria do
Conservatório de musica.—Naufragou
na praia do Urá, em Santos, o vapor na-
cinnal Isabel, de propriedade dos Snrs*
Day eU. Oscar, donos de uma serraria
no rio de Una do Prelado, para onde
ia o dito vapor.—27. A lei n. '836 fi-
xou a despeza, e orçou a receita geral
do Império para o exercieio de 1871—

MMM_a--M-M
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1872, e dá outras providencias.—A lei
d. Ib37 autorisa o governo a despender
a quantia de 45O:O0Og rs. para fazer
cunhar, e pôr em circulação cena mil Ki-
logrammosde moedas de nikel.— ODe-
creton. 183U autorisa o governo para
conceder isenção de direitos a certos ob-
jectos que forem importados para o as-
sentamento de trilhos urbanos na cidade
de Santos.—29. O novo ministério ficou
composto assim:—Presidente do Ccnse-
lho, e ministro d'Estrangeiros, o Snr.
Conselheiro Visconde de S. Vicente;—
Fazenda, o Snr. Conselheiro Francisco
de Salles Torres Homem;—Justiça, o
Snr. Conselheiro Barão das Três Barras;
—Império o Snr. João Alfredo Corrêa
de Oliveira.—Agricultura, O Snr. Joa-
quim José Texeira Júnior;—Marinha, o
Snr. Luiz Antônio Pereira Franco;—
Guerra (interinamente) o Snr. Tenente
general João Frederico Caldwel. — 30.
A barca norueguense >terling, vinda de
Hamburgo para Pernambuco com carre-
gamento de gêneros, consignada aos
Snrs. Cândido Alberto Sodré, encalhou
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no porto da Caiçara, PO milhas ao noro-
este da Barra do Natal 0 casco ficou
completamente perdido. — Reconhece-
rão-se falsas tres letras no valor de
22:000$ rs. saccadas e endossadas por
José da Silva Loyoe Filho, e descontadas
no English Bank of Rio de Janeiro. No
exome verificou-se que as firmas e mes-
mo o corpo da Letra forão falsificadas
por um caixeiro da casa commercial de
Loyo, que em Agosto se dispedio, e se-
guio para o Rio da Prata..

Outubro.
1. A uma hora da tarde, no paço do Senado, fôi

encerrada a sessão d'assembléa geral legislativa.
S. M. o Imperador leu a seguinte falia:

«Augustos e digníssimos senhores representantes
da nação.— Durante o periodo dj presente sessão, <itranqüilidade publica continuou inalterada eni toda
a extensão do império, e as nossas relações com as
potência* estrangeiras mentiverfio-se no mesmo es-
tado dc boa iuieiiigencia e amisade

« Koi celebrado pelas potências aluadas, e pelo go-verno provisório da republica do Paragu »v,o accordo
preliminar de paz de 20 de Junho próximo passado.« Agradeço-vos os meios com que habiluistes o
governo para attender ao serviço publico, assim
como o vosso zelo, occupando-vos de importantes
medidas destinadas ao progresso do Império. Con-flo que os esforços de vosso patriotismo bio de con-
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cluir, na próxima sessão, taes trabalhos, e de preíe-
rencia aquelies que a iiüçêo mais instantemente
reclama, e que, tranquilisando lodosos juntos inte-
resses, satisfarão vilães necessidades de nossa ordem
social

« Augustos e digníssimos senhores representantes
da nação, regres? ando á vossas províncias, estou
certo que continuareis no louvável empenho de
aconselhar a união entre todos os brasileiios, e de
apoiar as idéas que contribuírem para a prosperidade
de nossa palna<c Está encerrada a sessão.

« D. PEDRO II Imperador Constitucional e Deffen-
sor Perpetuo do Brasil. »

4. Falleccu na cidade do Recife o conde da Boa
Vista, senador do Império, com idade de 68 annos.—
5. No Salto, em S. Paulo, cahio uma grande chuva
de pedras, que prodúzio incalculáveis estragos nos
cafezaes, e matou muita criação.—6. O Decreto N.
4844 autorisa o governo a conceder á associação da
desobstrucção da foz do rio S Goncnlo, estabelecida
na cidade de Pelotas, província do Rio Grande do
Sid, isenção de direitos para todo o material que im-
portar—O Decreto N. 4845 autorisou o governo a
conceder á companhia ltu:ma, organi*ada na pro-
vincia de S. Paulo, os mesmos favores concedidos á
companhia Ingleza, da estrada de ferro dé Santos a
Jundiahy, excepto a garantia de juros.—Por Decreto
N. 1M6 foi o governo autorisado para conceder isen-
ção de direitos de importação a tod»> o matéria] e
combustível da empreza de trilhos urbsnos da cida-
de do Recife para a de Olinda, n » provineia de Per-
nambllCO.—O Decreto N 18*7 BUtoriSOU lambem o
governo para conceder isenção de direitos de im •
portação aos carris, carros e 8CCeS8orio8 (\(>s mes*
mos, que forem ne e^sarios pr.ra o estabelecimento
do sy>tema de carris de ferro, de que ô emprezario
José Henrique Trindade— A Lei N 1843 lixou as
forças de terra para o anno financeiro Jh 1871 a 187 J.
—Io. Assumio à administração dá Bahia, oExm.Sr.
Barão de S. Lourenço. — li.; Falleceu o barão de
Jundiaby na cidade de Santos, e ao seu enlerramento
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concerrerão mais de duas mil pessoas ; contava 81
a's '.os de ida»fe, e deixou 61 descendentes —\1. 0
Decreto N 1864 autorisa o governo a concedera
quem melhores condições offereeer, permissão para
a construcção de uma estrada, que, partindo do me-
lhor ponto marítimo da provincia de ^anta Catha-
rina, vá ter a Porto Alegre capital de S. Pedro do
Rio Grande do StÜ.--13. 0 Decreto N. 1865 auto ri sou
a casa de caridade, denominada de Santa Thereza,
estabelecida ua cidade do Serro, na provincia de
Minas, a adquirir bens de qualquer natureza ate o
valor de 60.000:>000 para fundar o seu patrimônio.—
14. 0 Decreto da assembléa geral N. 1879 approva o
Decreto que concede privilegio aos engenheiros
Paulo José do Oliveira e Joaquim Pires Carneiro Mon-
teiro, para a introdução em diversas províncias das
machiuas e vehieulos da invenção do engenheiro
R. W. Tomson.—0 Decreto N. isso antorisa o go-
verno para conceder a Antônio Ferreira Ramos e
Bernardo José Coelho, ou a quem mais vantagens
oíTerecer, privilegio para a conslrucção do diques
fluetuantes, e planos inclinados na provincia de S.
Pedro do Rio Grande do Sul .—O Decreto N. 4607 do
Poder Executivo concede privilegio a Carlos Fleiss, e
Carlos Line, para usarem de uma massa cuprea de
sua invenção destinada a preservar o ferro do costa-
do dos navios da oxidaçào e incrustações marinhas.—
If/.Raymundo Pires matou sua própria môi a facadas,
(Ceará) parecendo que só o fez por nAo ter quem o
renrehendesse a seus deboches.—17. O Decreto N.
iíioí estabelece para S. A. Imperial a Princeza D.
Izabel Christina, e s«*u augusto esposo, m»s lermos
do respectivo eontracto matrimonial, um patrimônio
me terras nas províncias do Santa Ca th uri na e Ser-
gipe —O Decreto N 1905estabelece para S Alleza a
Sra. D Leopoldina, e seu augusto esoo^o, igual pa-
irimonio nas piovinclas do Paraná e BaniritoSanto.—20. Fora nomeados conselhairos d'Bstado ordi-
na ri os ; José Thomaz Nabucode A raujo, José Maria
da Silva Paranhos e barão de Muriliba.—Foi conce-
dido o titulo de viscoude do Rio Branco com grandezaao conselheiro José Maria da Silva Paranhos.—22.
O Sr. Felisberto de Oliveira Trupe, oflereceu ao pre-

_________
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sidente de Sergipe por empréstimo a quantia de
400.000^000, deixando ao presidente a escolha das
condições S. Exc. acceitou a patriótica oflerta,
limitando-^ porém â sommado 15.000 000 —O mesmo
Sr. Felisberto offereoeu :00oó0<0 paia auxiliar a
construcção de um prédio na capital destinado a
escolas publicas.— Chegou ao Ceará o bispo da dio-
cese D. Luiz Antônio dos Santos, e foi recebido com
grandes demonstrações de apreço.—Naufragou ao
entrar a barra de Aracaty, o cuter « Tubarão », que
levava um earregamonto supeuor a 30:000^000. Sal-
vou-se a tripulação, e poucas mercadorias.—20.
Prestou juramento e entrou em exercício de presi-
dente da provincia do Rio de Janeiro, o Dr Theodoio
Machado Freire Pereira da Silva.—27 Tomou conta
da administração da provincia de s ihas o Dr. Antônio
Luiz AíTonso de Carvalho. — 30. Tomou conta da
administração de Pernambuco, o Conselheiro Diogo
Velho Cavalcanti de Albuquerque. — Falleeeu e foi
sepultado o conselheiro João Pedro Dias Vieira,
senador do Império pela província do Maranhão, e
ex-ministro da marinha e estrangeiro.—3<. As ti
hora* da manhã houve no engenho do Retiro a cere-
monia da inauguração (do novo matadouro da Bahia,
e da linha férrea central, a que testemunharão o
presidente da provincia, muitas senhoras, engenhei-
ros, chefe de policia, presidente da câmara, dito da
assembléa, director das ohras publicas, etc.

Novembro.

4 Prestou juramento e tomou posse do comman-
do das armns da provincia de Pernambuco o Mus-
Ire general Victorino José Carvalho Monteiro, barão
de^. B«»ijo, o mais eminente vulto ao Pernairhuco
na campanha do Parapuay, e nuc esteve ausente de
sua provincia natal por espaço de trinta annos.
t Houve festejos a noute do sua chegada na rua queem o nome do titulo de S. Ex, havendo illuminaçâo
por três noites. Ao mesmo general foi oíTerecido o
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seu retrato a óleo pintado pelo pintor brasileiro Sr.
Airiato. Os portuguezes forão em corporação com-
primentar S. Ex. c oflertar-lhe uma medalha com-
memomiva do feito de Aquidaban. Um jornal escre-
ve a este respeito.

« A reunião partiu acompanhada de musica do no-
vo edifício da sociedade portugueza de beneficência.

« Chegados ao palácio em que resido S. Ex. o Sr.
João Baptista Talone, depois de dirigir algumas pala-vras ao invicto general, entregou-ihe era ncme da
colônia portugueza desta cid.tde, rima medalha de
ouro com a seguinte inscripção—A colônia portu-
Çueza 

de Porto Alegre ao invicto general visconde de
elotas,—tendo no verso—Aquidaban I.° de Março de

4870.—4. O Decreto N ° 4618 concedeu augmento de
capital á companhia da doca da alfândega do Rio de
Janeiro.—O Decreto N ° 4619 regular o modo orattco
de organisar se o quadro para preenchiriu nto das
vagas existentes no Exercito, e as escalas de promo-
ção-6 Tomou posse da administração da provínciade S. Paulo o *r. Dr. Antônio da Costa Pinto Silva.—As 5 horas da tarde celebrou-se a ceremonia do
lançamento da primeira pedra da nova igreja de N.
Senhora da Penha, que os religiosos capuchinhos vão
levantar na cidade do Kecife em substituição a quedemolirão por acanhada e arruinada.— O Decreto
N.o 4624 creou mais dez escolas de instrueçãó prima-ria no municipio da corte.—13 Teve lugar em Sergipe
a collocaçà*- da primeira pedra do edifício, que desti-
nado a instrucçào publica da capital com a maior
concurreocia e solemtudade.—36 Inaugtirarão-seos
trabalhos da estrada ferro de liu, na província de S.
Paulo, com a presença do presidedte da prpvineia, e
de grande numero de pessoas.—0 vapor «S. Cruz»
em sua viagem da Bahia e esactas. tocou pelo pri-meira vez no porto de Corurioe, da provincia da-
Abgoas, por onde trouxe poreâo de carga, sendo
recebido pela população d'aqualia villa.—ii) Falleceu
o Dr Trigo de Loureiro, lenle cathedratico da facul-
dade de direito do Recife.— O presidente da provincia
de Alagoas celebrou com os empresários do calça-
¦mio • tottraotoda illuminaçèo ágazna eapftal,

-uai-É-t.
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Dezembro.

A's seis horas da tarde, em Pernambuco,
teve lugar a cereuionia do assentamento da pri-
meiia pedra do edilicio da Assembléa provin-
ciai.—Depois da parada e do cortejo; eifecluou-
se na Bahia a insMlação da companhia dos ope-
rarios livres denominada Uniào e Industria
para se encarregar de carreto dos volumes de
mercadorias no eomimrcio.—Foi exposta em
casa do S< r. Moutinho, no Rio de Janeiro, cm
cujas officinas foi trabalhada, a valiosa meda-
lha de ouro massiço, enviada ao maestro bra-
sileiroA. C. Gomes pelo povo de Campinas,
terra natal do autor do Guarany. A dcseripção
dessa medalha foi feita pelo Diário do liio deste
dia.—A's 4 horas da tarde teve lugar a inau-
guraçâo da estação telegraphica na • idade de
Morreles, na linha que se está couslruindo de
Paranaguá a Curitiba. — 3. D*sappareceuo
thesoureiro da Alfândega do Rio Graude do Sul
o capitão Jose Anlonio Leite, com um desfalque
de t28:00OSO00 de rs., deixando em abandono
sua mulher e seis filhos.—5. Falleceu o Snr.
Jo é Martins de Sant. Rosa, lente do conserva-
torio de musica, e autor da cantata que foi ce-
lebrada uo campo dc San^Anua por oicasiào de
secclehrar a paz.—6. Foi exposta em casa do
Snr. Victor Rossi, no Rio de Janeiro, a coroa
de ouro, que a coiiiinissào encarregada dos fes-
tejosaoSnr. Antonio Carlos Gome» vai ofíere-
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cer ao maestro na noite de seu beneficio, no dia
9. A coroa é de ouro, representando folhas de
louro, entrelaçadas comi bagas polidas, lendo
por emblema alegórico urna lyra. O desenho é
do artista Dr. Pedro Américo.—S. M. o Impe-
rador foi á Ilha das Cobras bater a cavilha da
caverna mestra do vapor Bracarrot em cons-
trurçno para o serviço do arsenal de marinha,
e cujas dirtieiieões sao: comprimento na linha
d\igua 110 pés, bocca, extremo \S pés e 6 poi-
legadas; pontula 7 pés c 8 pollegadas; calado
d'agun, 5 pés.—9. Ao amanhecer deste d a ^r-
deu completamente a pequena igreja da forta-
leza da Boa Viagem.—19. Forão assentados na
Estrada Nova, perlo da Baixa dos Sapateiros
em Sergipe, os primeiros trilhos da linha central
rom direiçao a Bapraquinha.—21. A's 5 horas
d.i tarde manifestou-se no Villa da Barbalha,
nn Ceará, unvhorroroso incêndio, que devorou
62 casas de palha e de telha. O prejuiso foi
grande, muitas familias que ti-nhãó meios fica-
rào reduzidas á miséria; a ponto deeerem sus-
tentadas pela caridade publica.—23. O Decreto
n. 46Í2 regulou as classes, numero, e venci-
meu tos dos empregados das Alfândegas do Rio
de Janeiro, Pernambuco e Bihia.—25. Tomou
posse da adniiuistração da provincia do Paraná
o Dr. Venaocio José de Oliveira Lisboa.—20.
<Vs nove horas da noite cahio u n raio em Ira já
(Riu de Janeiro) sobre a rasa de Eduardo. A»-*
tonin Rangel, e cíju^oi a morte deste, de sua
mulher, ede uma íilha menor, ficando na or.
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phandade cinco filhos menores. Eduardo ficou
com o joelho esquerdo em terra, e a mao
esquerda sobre a guarda de uni sofá. sua mu-
lher com a mão esquerda carbonisada; e o ros-
toenchamuscado, e afilha deitada em uma ca-
deira, com a cabeça sobre a coxa direita de sua
mãi. tendo o nariz partido, e queimada* iliver-

as partes do lado esquerdo do corpo.—28. O
presidente de Sergipe celebrou eontracto com o
bacharel José Luiz Coelho Campos, José Rodri-
gues Vieira, eCameron Smith para a navega-
ção por vapor dos rios Ponionga e Japaratuba
e com F. F. Borges, Miguel de Vasconceílos
para a illuminação a gaz na capital.— 29. O
Decreto n. 4655 approvnu a reforma dos esta-
tutos da companhia — Lua Stearica. —51.
Inaugurou-ee « nova estação central da eslra-
da de ferro de D. Pedro 2.°, no Cmipo d'Accla-
maçào,com a assistência de SS. íMM. linperiaes.

Janeiro de 1871.

j. O Decreto N. 4662 habilita a mesa de rendas
de Aracatv, na provincia do Ceara, para o des-
pacho de cabotagem c de exportação de merca-
dorias de pr^ducçAo nacional.—3. O Decreto
N. 46t>'_ creou uma oommis-áo administrativa no
imperial cbservaiorio do nio de Janeiro.—O De-
creto N. 4065 auiorisou o engenheiro André Re-
bouças a organisar uma companhia para cons-
truir o estabelecimento da reparação de navios
pelo -yvtema de Edwiu Clark, m de que falia a
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cláusula 1. • do Decreto N. 4492 de 23 de Marco
de 1870.—4. O Decreto N. 4666 creou na corte
um novo conservatório dramático, marcando-ihe
as attribuições, e dando outras providencias.—
5. O Decreto N. 4677 alterou o Decreto N. 4302
de 23 de Dezembro de 1868, a respeito da possee expedição dos titulos dos empregados do mi*
nisterio da justiça.—O Decreto N. 4668 alterou
algumas das dUpoMçftes do Decreto N. 817 de
30 de Agosto de 1851, relativo ao modo como se
ha de proceder nos casos de vaga, para o provi-raento definitivo dos officios de justiça, e outros
empregados delia.—Falleceu o barão de Poconé
na província de Matto-Grosso.—7» Tomou posseda presidência da província do Pará, o Dr. .loa-
quim Pires Machado Portella. —10. O Decreto
N. 4674 concedeu a Antônio Pereira Rebouçaa
filho, e outros, autorisaçào para orgauitarem uma
companhia com o fim dê construírem uma estrada
de ferro na provincia do Paraná. —12. A barc-
nacional « Izabel » vinda de Montevidéo com cars
ne, foi abalroada alta noite, pelo patacho inglez
« Júlio Langley * salvando-se apenas três no*
mens da tripulação, que puderào tomar o pa-
tacho, pois a barca-«.ubmergio-se immediatamente
como choque, e por tanto todo* os tripulantes.
—14. O Decreto N. 4677 faz diversas alte»ações
no regulamento das rerebedorias do itio de Janei-
ro, Bahia e Pernambuco.—O Decreto «675 esta-
belece o processo que se deve seguir nos exames
dos estudantes das faculdades de direito e medi-
cina.—O Decreto N. 4676 cria na Corte do Im-
perio uma dirtotoria,geral de estatística, e manda
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executar o respectivo regulamento, em virtude
da autorisacão concedida pelo Ari. 2.° da Lei N.
1829 de Ode Setembro de 1870.—15. O Decreto
N. 4678, manda observar um regulamento para
evitar abalroaçftes dos navios brasileiros de guerra
ou mercantes entre si, e em concurrencia com
estrangeiros.—16 O D*. Joaquim Bandeira de
Gouveia, tomou posse da presidedcia da provin-
cia de Santa Catharina.—17. O Barão de Ararua-
ma offereceu á presidência do Rio de Janeiro,
um terreno no largo da Matriz da freguezia de
Quissamã, no municipio de Macahó, para a fun-
daçSo d'uma escola publica n'aquella localidade.
—Houve um desastre na estrada de ferro de Jun-
diahi, provincia de vS. Paulo, resultando uma
morte, seis ferimentos graves e vinte oito leves.
—O Decreto N. 4679 estabelece no arsenal de
marinha da Corte, urn externa to para o ensino
das matérias preparatórias do curso da escola de
marinha.— A's 7 horas da noite cahiu um raio
sobre a fachada da igreja matriz de Paranaguá,eu-
ja cimalha ficou quasi inteiramente destruída com
parle do telhado contíguo. Celebrava-se uma
novena a S. Sebastião, e felizmente nào houve
desgraça alguma a lamenlar-se, senão o desmaio
de algumas senhoras.—20. Teve lugar a inaugu-
raçào da estação da Sapucaia, no ramal do Porto
Novo do Cunha, e a da I.' estação do ramal de
S. Paulo, na Vargem Alegre. Esiiverâo presen-
tes Suas Magestades Imprriaes.—Pre*tnujura-
mento, c lomou conta da administração da pro-
vincia do Ceará, o Dr. José Fernandes da Cosia
Pereira Júnior.—Começou se a collocaros poste*
t a assentar o fio para a linha telegraphica da via



159

do Apipucos, em Pernambuco.—26. O Decreto
N. 4682 revogou o Art. 17 do Decreto N. 1729
de 23 de Feuereiio de i856, que exigio guia ou
passaporte para os indios pertencentes á repu-
blica do Peru entrarem ou sahirem do território
do Império.—n. O Decreto N. 4(583 alterou al-
;umas das disposições do Decreto N. 1294 de 16
íe Dezembro de 1853, relativas ao provimento

dos ofhcios e empregos de justiça nos casos de
impossibilidade absoluta dos servantuarios vita-
licios, e dá providencias sobre as permutas.—
28. O Decreto N. 4684 criou uma cadeira de eco*

.noiiiia politica no Instituto Commercial do Bio
de Janeiro.—30. O Decreto N. 4685 prorogou
o prazo fixado ao Visconde de Barbacena, na con-
diçao 7." do Decreto N. 2737 de6 dc Fevereiro
de" 1861 para a organisação da companhia desti-
nada a lavrar as minas* de carvão dc pedra nas
margens do Passa-Dois, da provincia de Santa
Catharina.—O Deereto N. 4686 concedeu a An-
tonio Ferreira Ramos, e Bernardino Josó Coelho
privilegio para construcção de diques e planos
inclinados na provincia dé S. Pedro do Rio Gran-
de-do Sul.—31. O Decreto N. 46S7 regulou as
classes, números e vencimentos dos empregados
das diversas alfândegas, e reduzio á mesa de
rendas a alfândega de Camela.—O povo da fregue
zia de Alvellos, no Amazonas, estava construindo
uma igreja a sua custa, qüe será offerecida ao
governo para celebração dos oíTicios religiosos,—
A estrada de ferro Paraense rendeu do 1.° a 31 de
Janeiro 6M2Ò. TranMtárào por ella 47,448 pas-
sageiros —A de S. Paulo, no transporte de pas-
sageiros e mercadorias, rendeu no mesmo periodo

**«**
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de 1 a 31 de Janeiro a quantia de 177:000$. A
barreira de Cubatâo cobrou pelos gêneros de ex
portaçâo no mesmo periodo 7U2#400 rs.

Fevereiro.

i.° A companhia Fidelidade começou
as operações dos seguros de vida na
conformidade do Decreto n.°4539de 11
de Junho de 1870, que autorisou essas
operações, e approvou os competentes
estatutos e regulamentos. Os seguros
são divididos em tres classes—dotes,
heranças e penções, e são feitos por mo-
do fácil, e accessivel a todas as bolsas.
—2. No termo de Piancô (provincia da
Parahyba do Norte) houve um conílicto
entre uma força que conduzia um preso
e alguns individuos capitaneados pelo paideste, resultando a morte do Subdelegado
do lugar de um seu irmão do preso, e os
ferimentos de cinco ou seis pessoas —
Teve logar a fundação do hospital de Pe-
tropolis na augusta presença de SS. MM.

, Imperiaes, do presidente da provincia,
# e de outras corporações e pessoas.—As

7 emeia horas da noite falleceu o Rv.
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Provincial dos Carmelitas da provincia dePernambuco Fr. Erico de S. Anua ai-
que, victiraa deu^ia moléstia de coração*na idade de 44 annos. Era natural da'
província da Parahyba. e pela segundavez uccupava o elevado cargo de provin-ciai, em virtude de um breve da Nuncia-tura Apostólica—3. Foi inaugurado oAtheneu Sergipano.— 6. Na villa de NovaFriburgo, com a presença do presidenteda província forão inauguradas as obras daestação da via férrea deCantagal!o.~-7
O subdelegado da Bôa Vista, em Pev-nambuco, o tenente coronel Decio deAquino Fonseca, deu busca em três casas
para descobrir moeda falsa e encontroucom o chefe de policia urna pequenaprensa lythographica,diversos vidros com
preparações chimieas, tintas, rolosobjeetos próprios de typographia, peda-ços de papel, imitando o papel de sedaem que se imprimem as sedulas, o uma
pedra lithograpbica com o desenho deunia nota de 2ojt»00 da «aixa filial dobanco do Brasil, n'aquel!a província fal-
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tando-lhe os emblemas, e os desenhos
dos", talões, trabalho bem feito Forão
presos José Ferreira da Silva Chaves,
Luiz José da Silveira, e Antônio Feitosa
de V-eilo, n^or que acabava de ser do
corpo de policia —ü. Falleceu em Vieri-
na d'Áustria, Victima d'uma febre typhoi-
de, a prineeza D. Leopoldína casada com
o Duque deSaxe. A corte e em muitas
províncias se tomou luto. -10. 0 De-
creto n. USJ aulerisa a construcção
d'uma estrada de feiro enlre as provin-
cias de Santa Catharina, e de S. Pedro
do Rio Grande do Sul, depois de appro-
vados os estudos definitivos.—Falleceu
em Oeiras, da provincia de Piauhy, a
Snra. Viscondessa da Parahyba.—Foi
envenenado na cidade de Larangeiras,
na provincia de Sergipe, o professor pu-
blicode primeiras (eiras da Viila do La-
garlo, José dos Santos Bomlim, por um
de seus alumnos.—O presidente de Ser-
gype contrahio um empréstimo com
0 tenente coronel FeÜsberto de Oliveira
Freyne sem uuus algum em quanto pre-
sidente da mesma provincia fosse o Dr.



Cardozo, para poder este acudir aosembaraços financeiros da provincia.—
J i • O Decreto n 4(590 crèou nas facul-
pdesde direito deS. Paulo e Recife ascadeiras de grammatica e lingua nac_>na!. —i4 0 Decreto n 469- concedeautonsação a Manoel Antônio de ÂranjoGuimarães para lavrar carvão de pedrana freguezia de Araranguà, na provinciade Santa Catharina.—'Io. O presidenteda província da Bahia concedeu privilegioaos negociantes José Lopes Pereira deCarvalho & C.a para construir um iramroad entre a cidade de Nazareth eapo-voação de de Santo Antônio de Jesus.—Foi aberta na Bahia a communicação dotúnel ou galeria subterrânea na rua d'Al-iandega com o poço perpendicular, auena de communicar com a praça de Pa-lacio, em cuja obra se trabalha desdeU de Fevereiro de 1870 por conta dasociedade Transportes Urbanos de que é

gerente o Snr. Antônio de Lacerda.—0Decreto n. 4694 mandou extinguir a re-
partição (isca. e pagadoria de marinha emMomevidóo. —16. 0 Decretou. 469G

'..'
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approva o novo regulamento do corpo
de engenheiros civis.—Chegarão a Per-
nambuco na barca ingleza Fiying Scud
82;". trilhos e uma locomotiva para a es-
trada de ferro de Olinda. —18. Prestou
juramento e tomou posse da presidência
da Província do Espirito S;mto <> Dr.
Francisco Ferreira Corrêa.— O Decreto
n. 4698 approvou a planta da linha de
canis de ferro concedida â companhia
locomotiva, e estabelece cláusulas para
sua execução.— ~5 Em Pernambuco
foi entregue ao 9.°batalhão de infanta-
ria de linha uma bandeira bordada por
senhoras d'aquella província.—O Deere-
ton. 4701 concedi-u ao Lyceo das artes
e officios da corte, o titulo de Imperial,
e aos aluüjnos, que nelle se tornarem
distinetos o uso de uma medalha de me-
rito.—20. 0 niinistvrio presedido pelo
Snr. Visconde deS. Vicente deu a sua
demissão. 0 Snr. Conselheiro d'E>tado
Visconde do Rio Branco foi chamado
ao paço de S. Clirittovüu para organisar
novo gabinete —28. Chegarão ao Reci-
fe dous rebocadores mandados construir
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senador; Ministro da Justiça, o conse-
Iheiro Francisco de Paula de Negreiros
Sayão Lobato, senador; Ministro do
do Irrperio o conselheiro João Alfredo
Corrêa de Oliveira, deputado; Ministro
d'Estrangeiros, o Dr Manoel Francisco
Correa, deputado; Ministro da Marinha,
o Dr. Manoel Antônio Duarte de Azove-
do, deputado; Ministro da Agricultura,
Commercio e obras ouhlicás, o Dr.
Theodoró Machado Freire Pereira da
Silva, deputado.—18 D^scobrio se em
Fernando de Noronha (Pernambuco o
crime de moeda falsa cm grande esca-
Ia. Derfto-se buscas em 15 casas, e em
quasi todas appr-hemierão-se objecíos
relativos aquelle fabriio.—21. Ern pro-
sença do Snr. Ministro da Marinha teve
lugar a experiência de. uma lancha a
vapor, expressamente construída no ar-
senal de marinha da corte, afim de se
conhecerem as vantagens que para a
nav 4aação poderião resultar da adopção
ção th\ noi sysíenia de forma de navio,
recentemente imaginado pelo Director
das construcções navaes o Snr. Trajano
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Augusto de Carvalho e rio mioi „i-
1* obteve privilegio e'mlnl?eralloSrecado da esper encujdb, Sa0no°
ConVpanbi/d ^egacíL^eedeU *

ao império SS^^f»
gurou-se a estação d •> rinheirns nf *
irada do ferro de í) P , ida es;
de s Panin ro "»no raaial
o Museo Paraense <_» kíhwl a
bica ~_9ft SS? ' TOHOtbeca pu-
de _£*« nuv,e no Palacio da presi-rampa cie S. Paulo uma reunião dp fi*.cidadãos para o flm de orga_sár-s<, um.associação auxiliadora da inmtVS
ou- maior numero de acçdes Se mi« a

d !-a ¦• rP05lu "" «"J** d« e u£ spaia rever os quaes foi W0 nòm™i_uma commissão de cinco mJSSÜ
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0 presidente da proviDcia do Espirito
Santo convocou a palácio muitos cidadãos
para li atarem de alguns melhoramentos
de que necessita a provincia, e também
de uma ca.a <:;e mercado projectada
desde muito. Concorrerão mais de 40
cidadãos, e depois da necessária dis-
cussão, ahi mesmo assignárão 270 apo-
lic.»s provinciaes no valor de 27:0ü0g
estando a obra orçada em 30:01)0$.—
31. O Decreto n 4710 autorisa a ceie-
bração do eontracto para a navegação a
vapor no rio «Jequitiuhonha».

Abril.

4, O Decreto N. 4714 approvou os est4utos
da associação dramática e beneficente dosar-
ti* Ias portugueses, estabelecida ita Corte.—
2. Foi inaugurado o ramal telegraphico He
Antonma na provincia do Paraná.—í. Forão
nomeados: senado, pela Bahia, o Dr. Joaquim
José Fernandes da Cunha ; c por IVrnambuco,
Alvnro Barbai .o üchoa Cavalcanti, e Francisco
do líegu Barros Barreto.—Barão doTaquaryfq
Sr. José Àntouio deCalai.an_ Rodrigues.— As

>#



famosas minas d0 ouro dos Ara*. « m ,.

f Mras, q„e um abandono t 
' 'T* *" *""*

trooxe para cima dos lh'son,? ' ÍJetn"'»no.
zem existir.-^ No í?,!? uro?'<f,l««hraè di-"Mo, |10uíe ura i,™,, 

'^'^-"•;i"' (M-r..
t estragos—O Decreto N 47 j Nao causo«

alteracõej. o projèeio do ,,«»• ,aPP™va com
a Caixa EconoP,niJc!oVo, d! £?u,a<"<*l<> paracretoN. 4715 deler!i ¦. „dt ôoc<"™s.-0 De-
«otas d„ Banco do EaXSE! am$£M$te *»

S. Paulo o Barào de Piracicab? '° de/W **n«¦ do conlracto para S»'>*«ndo as ba.
Governo, afim da to,*», «isentadas ao

Cidade do TMé, áaJSfídf SK <n>Sa,to vaá
seguindo o vaile'do riormi Kr * P,'r'° F",iz>
s« exige, garantia dej„ro 1'; cn,$™<*« <•«<>«•«¦•o o priv.legio da nu\,, .co,,t,^»do ao ba-
d«s legaçôes do Brasil .m v U á '•'",p6">ria

n,""stro pf«„jpot „,,• ^^^f^aordinarfoecônsul geral do Imi^vi —\ *l*r>''Mçào do

quantia de 2(MHH)5 ,í|m T° e?n L°odres» *
j;r'P;&.nda d„ imniiJ- 

"o 
«1SP'' ?PP,ica^ *Brasil. -15. To.(lo, „ lal>8l:,;,ni para-.«io de Janeiro o Sr%r r ^ F*W*& <l«¦ DrJ««noao Nascimento
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Silva Tomou conta do commando das armas
da provincia deS. pedro do Sul o genenl barão
<le S. Porj-in. — V-s O horas da manhã effectnou-
se a ioáiiguraçào dos trabalhos da estrada (!t_e
deve commiiniear a provincia do Paraná com
a doMatlo-G.os.».—17. A convite dòvisconde
do Rio Branco, presidente do conselho de mi-
nistros, reunirão-se vários cidadãos para com-
binarem os meios «le demonstrar «os nossos
Tisinhos e alliados.de Buenos--Vvres, n vivo in-
ten-ssi» que nos hum eco sen infortu «to com a
Ppidemia do febre amarella. Foi ac<lftmi-doJ.
Sr. conde do |.omfim presidente da corçroissao
cru trai de soccorros, proposta pelo Sr. Qetaviano
dentre os representantes do commercio Ho Uio
Janeiro que se achavão presentes, e thesoureiro
o Sr. barão do |f*àá. Forão nomeados mais oito
membros para a commissão.—0 producto ii-
qoidoda conferência celebrada p*<to Si\ IWayu-
va, no theatro da Phcnix, f»i offerecido por esse
cidadão phi nome do Cio!» Republicano para
allivio das desgraças pela epidemia, que lavr|
em Buenos Ayres. O arrecadado até o dia <8
foi 535$ —2í Firmou se em ?. Pmúo es< riplu-
ra publica de contraeto, pelo qual as duas rom*
panhias Paulista e Ituana, checarão a aceordo
acerca dn entroncamento da linha férrea «Ia romã
panhia Iluana na linha férrea d» companhija
Pauli.4^ no ponto em que ossas duas furadas

• se apn.xinvio aqueo da ponte e barreira do rio
Jundialiv.—22. O Decreto N. 474- concedeu
á companhia urbana da eslraòa de ferro Fa-

SHfflM
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raense, autcrisacâo n>.. \
Ç»o dos respectivos t\ ,fTc,0nar' <> «PproAa-
4720 alteroí lsl,! ^O »«reto N.
« árt. O.» ^ Lt., Va •$*"»çao contida oo §de «7^FÍT0.^f!J í? 27deS,te«^
coronel Antônio F(| 

'' 
J«raP de.&mbrdgfo

»a província a Bahi .Lí' li()' fazendeiro
deza foi elevado o b,",T ,'^!?nde co,]J «ra""
provincia de S. Pedro da kf,0 ^?**#fmlarf« » primeira Nr! H i""2?* F°'assen-
servir ao |y..« <l,/,,i . rí"!8**1* <!"* tem deao':aotoinais de «,„'.,. C ° ,,,'"'s- ^'"Correrão

«idido pdoconselE, n*P^»i * foi preii

£feo QQjéfe/ dê o£& ^jR^cado noN« «apellaíuiperií,!^ ?*?10 del87í —2«-

Í2a « Sra. d. £ ': 
^P-^^-pousodeS. Al-

A dMcriDcao desta^*^ ,*»4M«á deSaxe.
'"«•ato feita „() Din . 'n'"? a°*«-**»MÍiuciW-li'" itft t^- *-
Alnçoas, o e»m„,ellda(lop ' PeJ{ P«»vincia das
fonÇa.-E„irou „ô 0n (ll 

,,,,l,;í° Paes <k' **m.

P»fa as obras Uü JJJÍ™ P^,!' d« ««•íWníwuo
P«ra a cidade do £ T»dn8Ua P»*^V»m.l ue Sdiili l i! * ««(leD-iiiia fie-

gfande do Sul, D. iSg?* P'o,iucía do liio
EiSSffi^ida £ S^f^^reia co,.
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tos i 92 bisnetos.-29. Um Di_»elo desla data

inclue no imposto do sello os novos e velhos d i-

reitosdas mesce. pecuniárias.

iVJ a io.

l.—Sua Alteza a Sra. Princeza Impe-
liai, e seu augusto esposo, o Sr. Conde
d'Eu chegarão da Emopa ao Rio de Ja-
neiro ás 7 horas da manhã.—3. Instai-
lou S. M. o Impera ior a assembléa ge-
ral, com a presença deS. M. a Impera-
triz, e da Serenissima Princeza D. izaoel
eseu augusto esposo o Sr. r.oi.<icd'i.u.

A falia que recitou foi a seguinte :

« Aua.isi.is e Digníssimos Senhores Kepresenta»-
tef. 

C^tulo-me nela reunião ij^Jjg **jfe
cuja* liwes e patrlolismo inspirôo-me sempre a mais
*! 

G?íJnfl Wvlna Providencia, nenhum acontece

sanitário na eõrle. e nas pro\ InelaS e em gerai saiu»
'•«Srioaaaado da n.ai< pungente dor, coinmunico-

Vienna à'__strla mim»«uitoamada *V**g*«
1h» ... nrinoeza I). Leopoldina. duqueza debaxe-
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ttS^fe^^| recebi de todo, os»"mo contY buem^goa. ' para "i'iig.ii.,,10 tao proiunda ma-
^^ifiS^^gg1* e I» demais poteh-ta maior soilcitu.ie amizadee merecem do governotí^s^sagjssíSíid,,s g°vern°s «Ata-
ca do Para«uay. Esbero aLVrf com M r"i»«bii-
proseguir a nee<ei .<••n _ «, 1 levemente pnd rámo, conio 0 ellem o, dirfl.^Ie•Hda ;) "«Nado ter-dos e da naçâí ffaroguaya* e,uter«sses dos atua- ,

assumãp dentro eaí pouco £ÍS'íf Apre8um,r <*u" ,v-ascendente. i«hiuj tempo o seu «uovimenio

.^iLZfòtS^o fSÍTmZTS0St <ue pwâocursos naturaes sobrV„«r°P^«H«?,onal» n"ss"s ™-Pontualmente. BlSf/r«?»ta?ar,MHsfj«l'<'s'«'• impulso os memorame,5£?°H?n,po deiXtí,,i d<Brasil. Conseauiremo ¦ 2 ¦A' ,útí l',u' Precisa r,
Par de bem eniSSBl Sn2pl° ^suitado' se, £mar a lavoura 0 c • ifir^Vr' !"\"",,r"'n»oS alii-cipa mente co,i, ( ! Po T0^0 efíiCi,z< Pr»> -facilidade dos meio* iZ K« d? brac»s livres, i•nento das linhas SeK?a ni™<P°rte u ° dewnvolví
siNro ampl« Crdade^víiínTi« "'W1 hra-
Porem, destas «iranilaa _?1I»!.J?o,,I,,0a- A "fflc-dacom que as leis ordinííl. »*p .«Irt lUs l>r»vl«lcMiei*sá? lições da exper ÍI3_V»« °?s grtí,n' """d^ndo
Vjlisaçâe. APer,(-«'^a e ao progresso de n^ssa ui-

« Meâtoq?ní f^6880' o abusos. Udes CüU" v
com mem_ÍS'SáBStíL •;,.1f»'?ndade julgadora
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peculiar serviço; restringir a prisfio aos casos de
indeclinável necessidade; facilitar as fianças ere-
cursos, especialmente a tutelar garantia do haleas-
corpus, sào medidas altamente reclamadas.

« Se a virtude das leis mais assenta na sua boa
execução do que nas medidas preventivas de legis-
lador, este c^nceit applica-se com maioi funda-
mente ás que regulão o exercicio do direito eleitoral.
Sendo, porém, a verdade das eleições a base de todo
o nofcso systema político, cumpre que a lei itsguarde
o mais possível a legitima expressão do voto nacio-
nal, coarctando os abusos que a pratic ¦. tem de-
monstrado.

« A lei da guarda nadou-1 e a do recrutamento
| militar carecem também do ser reformadas.

« 0 serviço que a primeira exige dos cidadãos não
deve privai-os do tempo necessário ao seu trabalho

1 industrial, nem ser convertido em arma de persegui-
çãopolitca. •« O recrutamento pelo systema actual exclue do
exercito os cidadãos mais idôneos para o nobre ser-
viço das armas, ao passo que se presta a illegalida-
des e vexames, contra os quaes nem sempre é efll-
caz a vontade e a aeçâo repressiva do governo.

« Considerações da maior importância aconselhão
que a leforma da legislação sobie o estado se* vil não
continue a ser uma aspiração naoional indefinida o
incerta, fi/ tempo de resolver esta questão, c vossa
esclarecida prudência saberá conciliar o respeito á
propriedade existente com esse melhoramento so-
ciai que requerem nossa ervilisação e até os interes-
ses dos proprietários.• O governo manifestar-vos-ha opporlunamente
todo o seu pensamento sobre as reformas para que
tenho chamado a vos» a atienção.

« Augustos e Digníssimos Senhores Reprosentan-
tes da Nação, a estabilidade do nossas instituições o
a prosperidade de Brasil muito vos devem Confio
que, examinando cuin o mais decidido empenho os
projectos que vos serão apresentados, habililareis o
governo para realisar, quanto esteja a seu alcance, a
bem de nossa pátria.

••¦>•-#¦ — %» »«4 ^ rs frsr* /~ !X m
/*_
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aa Companhia do Amazonas, o vapor

Pert n turoes dos rios jlltBri,re/dJ*tru —o. o Decreto N. 4724 deter-minou que no municipio da corte facão-
ZfT'Tf? *'»***'» ordinária<£ Jury, e da provideucias para jata."* *> avultadissimo numero de' réospresos no mesmo municipio .2. Foi
fflJS* á. áridos deputado; peloministrotfagnc.dt.ra, _ma própostare-
uo elemento sersil.—i;j. Forâonomea-
SLTn^r "íí P^ineiá do MaS

Pari f«i °mo ,Vl(Jlra da Silra.-No
f n'01 'na,«a a escola normal _Jo. por decret0 desta ..Ja f« .ministro e secretario d'estado, n!t.

£; g"erra' ° serlador Domiugos JoséN^uera Jagoarihe.-Passou em ul i™

raL L "a para P°dep s- M- o Impe-
;1,|or.e *«» consorte,, fazerem uma vi»*wn ,. lui opa—Em ícaraú, na provincia

ii
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do Pará, foi assassinada uma familia in-
teira. Lá foi o chefe de policia, e re-
cahirido as suspeitas sobre escravos de
urna fazenda visinha, fórão elles presos,
e recolhidos á cadeia. Os pormenores
desta noticia encontrão-se no Diário Of-
ficiaíR. 13í. —40. 0 Decreto N. 4728
concedeu ao Dr. André Lamas e Pedro
S. Lamas, autorisação para por si, ou
por uma companhia, estabelecer commu-
nicação telegr,aphica submarina entre as
cidades do Hio de Janeiro, e de a Buenos-
Ayres. —Foi ao nomeados bispos:

Da diocese de Olinda, o Revd missio-
nario capuchindo brasileiro frei Vital Ma-
ria de Pernambuco.

Da diocese de S. Paulo, o Hevd. Lino
Deodala Rodrigues de Carvalho,que serve
aetuaimente de secretario do bispado do
Ceí»rá.

17.—Foi sanccionada aleiN. ií)53,
outorgando o consentimento de que trata
o art. 101 da Constituição, para que S.
M. o Impei ador possa sahir do Império,
e declara que durante sua ausência go-
vernará como regente, a princeza impe-
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nalaSra. D. Izabel.—18. Foi inauffu-rado o ramal que liga a cidade de Valencaa estrada de ferro de D. Pedro II -2oCerane a assembléa geral reunida nópaço do senado, prestou S. A. Imperial

,rlT. 
.). Izabel.juramento comore-gente do mper.o durante a ausência de

tJfc ° 
orador 

-Foi inaugurada aescoia nocmrna gratuita de instrução
ffin'^ cr"ada Pfi,a Soeidade Auxiliadora de Industria Nacional.

£-42. 
Iíeali.ou-se pelas seis horas datarde o acto solemne da benção e assen-fomento da pedra fundamental do edifíciodestinado ao estabelecimento da escolamun._c.pal da freguezia de S. José. Ás-SMirao ao acto S. M. o Imperador, oSr. Conde d'Iiu, a ('.amara Municipal,, n.

______?_ Cn"C,"rS0 ÍIC 2,nVWad0S S<^°benzida ,, pedra pe|0 Sr. Bispo Dioce-sano.—23. O Decreto N. 191 o concede
ierhí1°nÍeo'li,'e!tnS d° imP"'-taCão no ma-leriai necessário para cana!i>aCão dVuapotável na tidade de Lavras, daWntíot Minas Geraes.-O DecretoN. i9l<?concede a mesma isenção de todos os ma

.

o
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teriaes necessários para construcção da
ponte de ferro sobre o rio Maceió, na pro-
vincia das Alagoas.—2_. Soas Mages-
tades Imporias derão no paço da cidade
audiência de despedida A afluência de
pessoas de todas as classes da sociedade
foi tal como não ha exemplo. Tendo a
recepção começado ao meio dia, ainda
demorava ás _ horas.—Foi collocado o
novo cabo submarino no arroio de S.
Gonçalo,provincia do Rio Grande do Sul.

25. Suas Megestades Imperiaes se-
guirão para a Europa no paquete inglez
Dou o.

Foi numerosíssimo o concurso de pes-
soas de todas as classes da sociedade que

? aíiluirão ao arsenal de marinha, onde Suas
Ma^estades embarcarão, afim de manifes-
tarem ás Augustas Pessoas os mais ar-
dentes votos por sua prospera viagem.

Suas Altezas a Princeza Imperial ^ seu
•Augusto esposo despedirão-se de Suas
Magvstades um pouco além de Wille-
gaignon, e regre?sárão na galeota im-
perial.

Em diversos vapores da armada na-

i
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cional que forão até á barra, iâo os Srs.ministros de estado, deputaçôes das ca-mar. s legislativas, e altos funccionàrios
públicos. Grande numero de pessoas,noutros vapores, acompanharão opa-
quete ainda a maior distancia.

. SS Magestades mostrárão-se muito sen-siveis as extraordinárias manifestações deamor do povo desta capital, por occasiãode sua partida. Apezar do nevoeiro, quequasi nao deixava ver a sabida dos navios,todos os cáes e pontos elevados da cidade,
que domroao o nosso porto, estavão cheiosde espectadores.

A's 4 horas da tarde, o telegrapho deUDo-rno annunciou que o Douro pas-sava pelo pharol sem novidade.
28. Desembarcarão na Bahia Suas Ma-*

gestades Imperiaes, apezar de copiosachuva. Seguirão até Itapagipe, entrandona igreja do Bomlim, e regressarão a des-cançar no palácio do governo. A's 5horas voltavâo para bordo do paquetevouro, que as 6 seguia para o norte30. Chegou ao Recife S. Al. o Impe-
flAl* __*!_*_ wmmm^m. A *
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, pôde desembarcar, por causa de copiosa

chuva e de seu máo estado de saúde.
A. chegada do paquete Douro foi an-

nunciada pelo telegrapho que içou a ban-
deira naaional e por uma salva da furta-
leza de Brum. Immediatamente a ga-
leota imperial, cm que ião o vice-presi-
dente da provincia e vários cavalheiros,
acompanhada de grande numero de lan-
chás embandeiradas, dirigio-se ao paquete
e conduzio Sua Magestade paia terra.

O cáes Vinte e Dous de Dezembro, onde
Sua Magestade desembarcou, estava coa-
lhado de povo, que deu ao augusto via-
jante vivas demonstrações de alíeclo e
re* peito.

Sua Magestade dirigio-se á igreja do
Espirito Santo, acompanhado de grande
numero de pessoas gradas e diferentes
fuucoionarios públicos, e ali fez oração e
ouvio missa. l)'ali dirigio-se em cairo
á estação da estrada de ferro do ttecttc a
Caxangá, e percorrei» toda a linha em um
trem especial. A estreiteza do tempo
fez com que Sua Magestade nâo pudesse
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acceitar um lunch que o gerente da com-
panhia lhe havia preparado.

Sua Magestade visitou depois a linha
da estrada de ferro do Recife a Olinda o
Beberibe, que percorreu toda em um
trem especial, depois do que regressou
ao Recife.

Visitou Sua Magestade em seguida a
faculdade de direito e o lyceu de artes e
officios. Dirigio-se ao largo das CincoPonias e assistio â benção e inaugurarão
dos trabalhos da companhia Recife Orai-
nage, seguindo depois para o palácio do
governo.

Já ali se achava um grande numero docidadãos, funccionarios públicos, civis emilitares, o corpo consuhr estrangeiro emuitas senhoras, assim como a assembléa
provincial em corporação, cujo presidentedepositou nas suas augustas mãos umafelicitação.

**
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Accrescêfão mais neste mèz as seguintes no-

tieias:
Maio 4. — O D*cnto n.p4'í25 desta data

concede a companhia do Correio do Brasil au-
to ris a ção para íuricciònar, e approya os respec-
tivos estatutos.— As oífertasalcançadas na Ba-
bia em favor do Santissiiiio Padre chegavão a
45:OOü#üOO réis.— Forâo de novo recolhidos á
prisão em S. Paulo por ordem do Chefe cie po-
licia ò Sur. D. ívL lox, repicseulanle da esira-
da deftrrci de Santos a Jundiahy, e o íSnr.
EryçPj chefe do trafego.— <i. Fui recebido por
S Ai. o Imperador em audiência publica
d^preseotaçao o Snr. Sanl-Pierr», ministro re-
sidente du Prússia* e entregou a sua nova cie-
deliciai de mini ü-o residente do império ger-
manico, acompanhando a de um d _cu:>o, ; que
S. M. o Imperador respondeu con» toda a be-
tievolemia.—7, Em Santos o promotor publica
dera denuncia em csousequeucia da .ubtrução
dos livros da iiibcripluraçào da Irmandaue do
Santa Casa,con ira o provedor, tbesoureiro, es-
cri vão, procurador gerai, e procurador rio hos-
pit.il, os quaes forâo no dia-4 2 pronunciados,
em crime iiirfííançHVcl^ e mi. lidados capturar
ürlo rtspectivo Juiz municipal.—1). 0 Decreto
n ° 4Tüü approva os estatutos o.* sociedade
animadora da corporação aos ourives.—;_0. por
decreto desta data fòrao agraciadoscom titulo
de barão vinte cidadãos disttnctoa moradores
em diversos pontos do império.—24. ODecr<-
to n° 4729 couceueu a companhia Sorocabana• v_. w—*• *i"* * ^_^_^_^_^_B_^_M_BI
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a -^cessaria autorisacão para funccionar, e ap.
prova os respectivos' estatutos. — Checarão deIiiVÍTpnol ao Recife para a estra.a de ferro en^tre a cidade a S. Francisco, vinte carro! eober-í»s, desmanchados em 516 volumes e p.ras.Para a estrada de ferro do Rêeífe à Olinda tam-b«n oito volumes com objectos diferentes e278 trilhos.—28. 0 Snr. Dr. José Fernandes 

'da
Costa Pires eli-sou a Santos, e no mesmo dia
p^rti.. para a Capital, entrando em «'xernefo
do cargo de presidente da urovincia deS. Paulo.

-' Junho.

I Foi inaugurada a linha férrea urbana dosTrilhos centra..<., na provincia do Pará.-2.
Na_cadeia de Villa Viçosa (Ceara) os presos ala-cano a guarda, eferirão quatro soldados ficau-do também f v\\o nm úw presos. Nao eonse-

. finirao fugir _\, (..,.,*,„..,. ja f|o Rj0 ^ vo ^£Irce-a M.rioel Joaquim <!.' Oliveira, na idadede 116 annos deixando 10 filh'_ 54 net,.s, o 5bim^tos. Trabalhava na roça, o viajava a ca-vallo ente a ultima hora i_.nn*a perdeu o usodas faculdades intelleeluaes.—5. 0 decretou.
4917 concede á companhia ou empreza que seorganizar para eonslrtijp nina estrada de ferro
na margem do .lequilinhonha a isenção dedi-
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reitos de importação quanto ao respectivo tna-
terial e outros favores, —O decreto o. 1919
autorisa o governo para conceder á companhia
Rio Grandense da estnida de frrro de Porto
Alegre a Nainbury Berg^ do municipio de S.
Leopoldo, os favores que se ihdieno no nusmo
Decreto.— 4. A barra ingleza Delphm chegou
a Pernambuco com a quinta locomotiva^ 20 to-
neladas de coke, e mais 272 trilhos para a via
férrea do Heeife a Olinda e Beberibe.— Tam-
bem o brigue inglez Wild AVair chegara ao He-
cife com 74 feixes de canos de ferros, e 49 vo-
Lumes de ma ter in es pertencentes á companhia
de S. Thereza para as obras do abastecimento
d'agua potável da cidade de Olinda.—7. 0 De-
creio n. 4755 autorisa a companhia de navega-
çao e cominerrio do Amazona* a transferir os
direitos e obrigações do contraeto approvadp
pelo Decreto n. 1988 de 10 de Outubrodo 1857
a uma companhia estranha.— Na cidade da
Victoria, capital da Proviucia do Espirito Santo,
cnhio urna grande chuva na manha deste dia,
acompanhada de pedras, que produzio o alaga-
mento das casas, e alguns destroços. FicarSo
muitas casas destelhadas, caliirào morou e <<r
ca.s, arvores semlares baquearão.— 41. Foi
inaugurado o seminário da Gloria em S. Pau-
lo.—12. Effectuou-se o assentamento »lo pri-
meiro trilho da estrada de ferro de Campinas
a Juudialiy.— Chegarão a Lisboa Suas Mages-
tades Imperiaes.

«OgONtrn. portuguez havia antes u.auciad0
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preparar a corveta Estphania, para que nella
passasse Suas Magestades n.ais cnmmo«!amente
os dias de quarentena. Sua Magestade o Impe-mdor, agradecendo assa atteiM ao, declarou queelle e sua iingiislci esposa pr< ferino ir para oLazareto, seguindo assim o destino dos seuscompanheiros de viagem.

A familia leal foi logo visitar a Suas Mages-tades 'coi« 
quem conversou làrgaraento. SuaMagestade a Imperatriz viuva mandou cumpri-

inentaros augustos viajantes pero Sur Marquezde Rezende.
Durante os dias de quarentena fôrão Suas Ma-

gestades visitados, além da familia real, pormuitos hpiuèos políticos e de lei trás corpo di-
plomatico, capitalistas, commereiontes, e cida-daos de todas as classes. Muitas commissões, ede entre ellas a dos veteranos da liberdade pre-sidida pelo Snr. Marquez de Ficalho, fôrãocomprimeular aos augustos viajautes.

Nas cidades do Porto Briga. Vianna, e mui-Ias nutras foi festejada com muita pompa e re-
gosij.i a chagada de Suas íMageslades.

No dia 20 devia ter lugar o desembarque deSuas Magestades, e tudo se preparava para um
desembarque esplendido.u Suas Mageslades, diz um jornal inslez, vi-sitarào prirn.iro o rei de Portugal, fôrão emseguida uma digre-sào pela Europa e desam-barearao em Inglaterra uo mez de Setembro.
Dáhi irào á Ncw-Jurk. Viajno estrictameute
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incógnitos, mas visitarão provável lente o pre-
Vidente Grant em estado/'

-15. Grande parte do arsenal de goert;; o*
corte foi de.trui(la por w* grande incêndio, _v_
perdas calcula so em 5.000:0006000.

v Arderão as offn-.inasdn pintores, de serra-
lhtiro.s, de .uriiíeiros, de imtrumentos de ma-
iheiiiatica e os aríriazens da priuu ira classe, nte-
cios o de artigos beUieos. Perderâo-se entre ou-
tros artigos;cer<a de trinta n il espingardas.

ií). Naufragou a 2 e meia milhas a leste da
Batia Grande, na província da Bahia, o Lugar
íogliz-Upple, que d'ali sahira com destino a
Liverpoo!.—2l. O D.mio n.° Í924 a| provou
o Decreto n • 4ò81 de 24 do Agosto de -1870 que
concedeu privilegio avFrai.cisco Winclhausen
para a introdução uo paiz do macbinas de sua
invenção de+tinadas a reiiigerar o ar albinos-
pherico e rebciixcir a temperatura nas casas,
fabricas •• navios. — 22. Embarcarão eus
Sanloí., paiv Fi mando de Noronha, 99 _en-
tenciados a galés perpétuas, pertencentes á pro-
vinciadeS. Paulo.— 23. Foi inaugurado em
Pernambuco o ultimo lanço da errada do ferro
do Caxangá festa a quo assi-lirâo i.s principaes
auclortdade?* da província, e grande numero de
couvidauo. —'-8 O Decreto u.° 4743 concedeu
á companhia Salubi idade a neee-_aria auclo-
rtsaçào para funcciouar, o apprv^a seos rslatu-
t„s.--'v> Derretou.°474. concede a»cU>ns_ç,ào
á coiopanliia ingleza The Royal Insurance
Company para ter uma agencia na Província



de Pernambuco —0 Decreto n.o 4747 WdMas alterações feita» pel, oompanhifde sSKcontra o h?,o-Interesse publico - esfabdSHrf!m capital da provi,, cia % B°hia en varS«rfcgoj <ie seus estatutos. -0 Oecreto n • 474?
imjtnse .1 necessária autorisaçà» para funccin

stus estatutos. ' 
IU,lul0UdI» « aPProva
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' No dia 7 de Agosto de 1870, perdeu-se o vapor
« Purús » da carreira fluvial do Amazona*, mor-
rendo 138 ri'entre os passageiros q»»e conduzia de
Manáos. Abalroou com o vapor « Arary ». >|uc
hia de Belém para Manáos,*1 d'ahi resultou e*sa
catastróphe. >, .

No dia 31 do mesmo, foi assássigoado o jmz
municipal de Santo Antônio. Dr. Aütonio de
Padüa llollanda Cavalcanti, em viagem da Vacca-
ria para Santo Antônio, em um capão perto tio
lugar denominado Lagoa Vermelh", noHio Gran-
de do Sul. Os assassinos forão Ires, e roubarão-
lhe todos os papeis.

No me>m<> dia o tenente coronel Francisco
Ferreira Porto, presidente da Caixiára Municipal
de Porto Alegre, subscreveu cem a quantia de
dez contos de réis para melhantento <ta instruo-
cão publica da província.' 

No dia 31 de Dezembro de 1870, reumo-se no
escriptorio do cominendadoY N. Ve-gueiro, em
Santos, a commis>ào nomeada para rever os esta-
tutos e promover a realUacao da praça do com-
mercio ii'a.|uella cidade. Paia a formaçàodo
capital resolveu _.e qir se emitirem 400 acçoes
de 20u# cadaumaaojuro<?e7 % eresgataveis
c<un ot-..e»soda recua sobre a de-peza da a>-
Bociátão. Escolheu-se o terreno junto ao cães
da rua da Praia, pertencente a D. Anna Carva
lhaes, para neilese construir o ediücu> da praça.
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* Mlla do Granito onde ia reccorrer á piedadetqS^S "ara «*** ,a'"b'"' »»
—No dia .8 do mesmo, o D.creio N A7(&

n" o lll IV ^ari;Í08é (,a Gosta Lima V,a.,-
P nhi. „„1 

,,0m°-<,e Mipanda *«?* «uáeom,
Ç Vi • q or5«ni8arem para importarem tra-balhadores asiáticos, Fai1111''

W, r«*w 
20 (,° nVe8mo) foi collocada em

De»¦ Jí í",M a _Pp»',ei™ pedra da ríova ca.
fies Í,ui^°Caf Òíe. S Jüsé> fu«»'li,da Í«Swnre.s jesuítas. Assislio á eerenionia o nreai£&£ » oo,r"s a"t"™i«d- »~

No dia 2í do mesmo, o Decreío N â 7(ífíSKS_W,*^^í^
P Ai ja u lfM°' na Bf,,,ia-— As 10 h..ras da manhã d..!edia leve In.gar no Instituto Commercial do lifodej ZiIo
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¦m7Z^° <lo mesmo mez, o Decreto N.4707 proroga por três mezes a isenção dos di-reitos do consumo e exportação concedida ásmercadorias que forem importadas ou expor-tadasda província de Matto-Grosso.
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O Voador.
*_i

»

Nos Varões {Ilustres do insigne es-
çriptOÉ Dr. Pereira da Silva, líí no l.°
vol., pag. 499, encontrareis a vida
do eeclesiastieo paulista Bartliolomeu
Lourenço de Gusmão; pregador iilus-
irado, physico é maíhematico dislin-
cio, que no reinado de D. João V.
obteve porá si o privilegio exclusivo
dos baiões aeros|atlcos, depois de um
ensaio perante El-rei, a corte e o povo-no dia 5 de Agosto de .709, no pateoda casa da índia, de uma machina,
que, como os pássaros, voava aos
ares.

O povo de Portugal suppoz que a
asccuç o da machina era uma feitiço-
ria. Bartliolomeu ücou desconside-
rado entre a populaça, e chegou até
a correr perigo de vida npparecendo
em publico.

Passou Bartholo.neu a oecupar a
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cadeira de lente de theologia na uni-
versidade, que lhe dera El-rei, de
quem gozava as boas graças e todo o
fav>r.

Em 4724 foi mandado para Roma
no caracter de agente do governo por-
tuguez para tratar com a Santa Sé so-
bre a pretenção d'El-rei de elevar a
capella real de Lisboa ao gráo de pa-
triarchal, e outras questões pendentes.
Regressando para Portugal, deixando
seu irmão Alexandre de Gusmão, com"
quem tinha partido, encarregado de
o substituir, foi empregado na Secre-
tariad'estrangeiros.

Perdeu porém a estima e intimida-
do d'El-rei. Parece que não lhe agra-
dou o comportamento de Bartholomeu
durante a sua missão em romã, ou por
não lograr o fim delia, ou por não ma-
nifestar no seu desempenho o geito,
aptidão e tino diplomáticos precisos.

Em Setembro de 4 724 desappare-
ceu Bartholomeu do reino de Portu-
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gal, sem dar aviso a nenhum de seus
parentes e amigos.

Não se sabe a causa desta fuga.
AcüIkíu miseravelmente no hospital

da cidade de Toledo, em Hespanha,
no dia \ 8 de Novembro de 4724, e
foi enterrado na matriz de S. Romão
ri custa da irmandade dos ecclesiasti—
cos de S. Pedro.

%¦¦_:

JNa Selecla brasiliense; do Padre de
Vasconcellos, lereis também ligeira
noticia deste notável brasileiro a pag.
26 da \ .* serie.

O tenente da armada portugueza
Francisco Maria Bordalo escreveu um
estudo romântico sobre o Padre Gus-
mão, com o titulo—Voador—; e porler algum mérito, o offerecemos á
apreciação dos leitores:
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O relógio da cathedral de Lisboa
acaba de dar pausadamente as dozebadaladas da meia noite, e todos ossinos da cidade prorompem a umtempo rio mais festival repiquc.

Porque se agita o bronze sagradono alto dos campanários a essa horafatídica da noite, no momento predi-leto das bruxas, e dos lobishoiiieus?...
u porque terminou o dia A de Agostoe começa o dia de N. S. das Necessi-dades, destinado para a noturna pro-cissâo dos Ferrolhos.
Eis-ac-ui a origem dessa solemnidadere.igiosa, desempenho de um voto,

que se cumpria ainda ha poucosannos^
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e que acabou. •. como tudo acaba eu-
tre nós. (a)

A peste assolava a capital, e quasi
todos os seus habitantes liavião fugido
para longe delia ; os poucos porém
que ficarão, confiando sobre tudo no
auxilio divino, voltarão-se para a Mãi

(a) Em Agosto de 4855, lia-se na Imprensa e Lei,
periódico publicado em Lisboa :

Consta nos que pelas adivas diligencias da irman-
dade de S. João Baptista e Nossa Senhora da Penha
de França, se fará este anuo a antige piocissão, vul-
garmenip chamada dos Ferrolhos, que a vinte e tan-
tos annos não Bahia.

A irmandade fundando-se no cumprimento destes
devores, rèquereu á Exma. Câmara Municipal de
Lisboa que, vi?to não haver motivo para que se hou-
vesse nos annos anteriores quebrado este u_>o, se
coritiuuas.se agora.

A Câmara, em vista das ollegações irrecusáveis
contidas no requerimento da irmandade, recorreu
para S_ Exc. ohr. Cardeal Palriarcha aíimdecom-
nnilar este voto, o que lhe foi deferido, devendo

{.orem 
no dia r> do corrente, mandar celebrar na

greja da Penha uma missa solemne a que deverá
assistir

Satisfeito por esta fôrma o voto da cidade, resol-
ven a irmandade, por devoção, fazer a procissão no
domingo 42 do corrente, vindo a imagem da Senhora
da Penha de França, para a real igreja de Santo An-
tonio, no sabbado il9 onde estará á veneração dos
lieis que ali a qtiizerem visitar, e voltará para sua
casa no domingo de tarde, acompanhada pelas ir-
mandados das porochias por onde tem de passar» e
de uma guarda com uiuzica, etc.
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de Deos, a Virgem protectora dos
afflictos, que nunca abandona os que
invocào o seu nome com fé viva. Reu-
niu-sc a câmara em v? reação extraor-
dinaria, presidida pelo cidadão D.
Julianes da Costa, no dia \ 8 de Janeiro
de 4599, e ahi assentarão os dignos
camaristas que—a cidade faria voto a
N. S. da Penha de França, delheere-
gir uma decente capella, com seure-
tabulo, e dar-lhe um bom ornamento,
bem como de lhe fazer annualmente
uma procissão logo que a Santa Vir-
gem alcançasse de seu Bento Filho a
extincção da peste que devastava Lis-
boa. O presidente e vereadores pro-
meltião ainda mais, por uma vez sd-
mente, acompanha, descalços a mes-
ma procissão que sahiria pela manhã
muito cedo de igr- ja e casa de Santo
Antônio, levando a imagem da Senhora
para a sua capella de Cabeça d* Al per-
che (Penha de França). E estatuirão,
finalmente, que em cada anno se faria



10
a procissão no mesmo dia que se fi-
zesse & primeira.

O povo por seus procuradores, ap-
provou a promessa da cidade, orçando
em 5 ou 6,000 cruzados, e mais niio,
as despezas da capella, retábulo e pa--rametos; e El-Rei conCrmon o voto
e mandou que aquelle dinheiro sahisse
do rendimento das carnese real d'agua.

A primeira procissão teve lugar no
mesmo anno, a 5 de Agosto, pela ma-
drugada ; depois sabia logo que dava
meia noite, o que era tão poético como
a missa do gallo; porém a câmara
municipal acabou com esta antigui-
dade.

E agora os administradores dos
bairros probibirão as fogueiras de S.
João... Estamos quasi um pouco
cmlisados í

Voltando porem a procissão dos
FéiTolhos, seria curioso saber por
que se lhe deu lal nome. O Sr. Tullio,
laborioso investigador dc antigualhas,
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que escreveu Mm o assumpto naRwisla Universal, diz ter lembrança
de haver lido algures que, assim selhe chamou popularmente, porquesaliindo a procissão de Santo Antônio
á meia noile, iào os devotos caminho
da Sé, accordando uns aos outros,
batendo-lhes as portas; e que até jáem procissão continuavão a fazer omesmo, para convocar os que quizes-sem acompanhai os, ou rezar de suas

janellas.
Nos ouvimos ainda outra versão,

que é a seguinte :—os rapazes que, em
grande numero, acompanhavão a pro-cissfio,iã<> pelas ruas do transito bateu-«o ás portas de todas as casas, cujas
janellas estavão fechadas, para per-turbarem o somuo dos moradores
pouco devotes, resultando deste repe-tuhjocar no ferroího o nome da pro-eissao. E1 mais um osso que damosa roer aos anliquarios, submettendo
a sua aiialyse esta grave questão;
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a agora prosigamos a nossa Insto-
Fia.

Era pois a noite de 4 para 5 de
Agosto de \ 709. Os sinos repicavão
festivalmente, como dissemos, e as
janellas do largo de Santo Antônio da
Sé abrirão-se successivamente, de-
senhando as luzes nas paredes de cada
casa as sombras alongadas de vultos
humanos. As portas das igrejas gi-
rando sobre os quicios, davão sabida
aos personagens da procissão, que a
custo rompião por entre as alas do
povo agglomerado desde o anoitecer
nas escadas e adro do templo. ^ Al-
gumas confrarias acompanhavão a
devota imagem de N. Senhora, que
ia no seu andor todo iuzente de galas,
aos bombros de quatro tidalgos ou
magistrados. 0senado da câmara, o
juiz e o escrivão do povo, os mestres
e bandeiras dos offieios, emfim, toda a
casa dos vinte e quatro, soguião o an-
dor; depois caminhava a clerisia e o

/

i
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palio, e fechava o prestito uma guarda
de honra, com sua banda militar na
frente.
\ Porém o que mais attrahia as atten-
cies do povo que acompanhava a pro-cissão, era um penitente que arrastan
do^rilhões, e curvado debaixo do an-
dor ia fazendo um sussuro immenso
com o roçar dos ferros pelas pedras,semdhante ruido que farklo muitos
ferrolios... ¦; „

Quen sabe se é esta a origem do
nome a\ procissão, pois que era vul-
gar a devoção de penitentes agrilhoa-
dos ?... Eis um terceiro arvitre I

Vá á commissão de archeologos.
Os ciriosqueos devotos levavão na

mão illumnavão sufficientemente as
ruas do tramito, para que se podes-sem distingur as feições dquella hora
adiantada damite; porém era impo»'
sivel ver o roso do penitente mesmo
para os que ião nais perto delle, por-
que lhe cobria a cabeça um capuz de

v zv

*
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grosseiro panno cinzento, e apenas
se lhe enxergavão por baixo da veste
e das calças do mesmo estofo, os pésmis e delicados, que logo aos primei *
ros passos se ferirão com o roçar frs
algemas, e o conlacto das pedras sd- .
tas da rua.

Um clérigo ainda moco que desan-
penhava as funeçòes de mestre de
cerèmonias neste religioso acto, icer-
cava-se do andor cada vez que ptravaa procissão, com ovíim ostensivo de
substituir por outros os devoos que
cansavão no pio exercicio de conduzir
a Imagem; porém não (hixava de
aproveitar o encejo para (Irigir con-
fidencialmente algumas palavras ao
agrilhoado, em voz tão «úmida, queninguém podia escutal-fS, por mais
que apurassem o ouvicb.

E de feito, um dos cavalheiros que
pegara ao andor logo no principio do
transito, e que era .liais desconfiado
do que os outros, talvez cm vazão do
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seu cargo de corregedor do crime, nó-
tou immediatamenteaquella mysterio-
sa intelligencia entre o penitente e o
nestre de ceremonias; com o olhar de
-nce do juiz adivinhou que, n'aqiiellas*r .ações, havia alguma cousa de extra-
ortinario ; e tornou-se todo elle ou-
^'lf)s, como costuma dizer-se, na di-
nge\cia do apanhar alguma palavra
9tUemdesse escaparão moço clérigo.
Quanlo chegou a sua vez de largar o
andor e quo trocou a forqaeta pelavara qt* Hie apresentou um meiririho,
o nosso magistrado mergulhou um

1 folnar ctpioso soo o estrado da devota
Imagem, e in talvez ficar senhor do
segredo, mando o padre que lhe adi-
vinhou a iitenção, atravessando rápi-

amerto p.r ante elle, puxou com
força .ara o «visto do penitente o capuz
que esçorro/rava da cabeça, e .lisse-lbc
em v.z baixa algumas palavras. 

*
O corregedor ouvio um suspiro

abahdo do penitente, c só pòdc per
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ceber que o mestre de ceremonias lhe
recommendava coragem. A procis-
são proseguio lentamente o seu cami-

l nho, porém o magistrado não se arre-
dou maisdoandor.

Desconfiado, a seu turno, do intro
mettido devoto, o Joven ecclesiastio
fltou-o com disfarce, e estremeceu, c-
conhecendo-o. O corregedor sono-
se, e assucarando a voz quanto lhffoi
possível:— Pobre penitente 1 ejcla-
mou, como leva os pés ensanguenl<dos.
Depois voltando-se para o padre: Co-
nhece-o? lhe perguntou cono por
demais.

O clérigo recobrou logo tolo o seu
sangue frio, como homem corajoso
que era ; e respondeu cor* a maior
placidez:—Não o conheço. Sr. orre-
gedor. i

E em seguida para evitar novaper-
guntado esperto magistrado,resoteu-
seelle mesmo a interrogal-o. i

. — Não julgava, continuou o ceri-
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go, que o Sr. Caetano José da Silva
Soto Maior fosse tão devoto de Nossa
Senhora ! sempre lão perto do andor!..

-— Amigo Bartholomeu Lourenço
de Gusmão, replicou o juiz sempre
com ar de bonhemia, mas accentuando
o nome, sobrenome e appellido do
padre, como elle tombem fizera-a seu
respeito ; bem sabe quantas historias
escandalosas se inventão por ahi e se
contão, em desabono do oobre CamõesL

do Rocio l Quero desarmar a calum-
nia, mostrando a mesma piedade
diante de todo este povo.— Quem pode duvidar dos senti-
mentos religiosos de um amigo ü'El-
Rei ? E enlão de um monareha como
D. João V (que Deos guarde), ame-
lhor columna da Igreja ?

E dizendo estas lisongeiras palavras
o mestre de ceremonias afastou-se paravigiar pela ordem da procissão, não
perdendo comtudo de vista nem o
astudo corregedor, nem o penitente,
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— Nao me enganas, meu padre jpas-

sarofa, resmungou o Camões; e ehè-
gou-se ainda mais para o andor.

Já paàsavà de uma hora quando o
prestito entrou na ermida, vistosa-
mente aclereçada e illumináda, que ia
receber a milagrbsp imagem da Se-
íihora, e ainda o corregedor nada
adiantóra com ns suas curiosas invés-
ligações. Chesando.o andor d capella-
mor, pegou o mestre de ceremomas na
mão do penitente, e foi eoUocal-o junto
ao altar, para assistir á missa que se
ia dizer, em cumprimento do voto da
cidade : c loffo mie o sacrifícioincruen-

.1 1to se consumou, guiando de novo o
desconhecido, introduzio-o por uma
pequena norta mie dava para asacris-
tia, o galgando com elle os degráos de
uma nslreita e íngreme escada, entra-
rão '..'um quarto sem luz, onde o pa-
dre exclamou :

Finalmente estamos salvos!.. i



19 -Eu morro de cansaço, respon-
deu uma voz fraca.

E sentirão-se cahir no pavimento os
pezados-grilhões do penitente.Ainda um momento de pacien-cia e de isolamento, e já volto a tratar
de ti.

Proferindo estas palavras, o clérigo
sahio do aposento, fechou a porta áchave, desceu a quatro e quatro os pe-rifjosos degráos da escada e appareceu
de novo na capella-mor, sem que selhe notasse no rosto o menor signalde emoção. Encontrando, porém,n'aquci!o recintho, os olhos perspica-zes do Camões do Rocio, que se Pixavao
tenazmente sobre os seus, não se achoucom turcas de parar o golpe, e voltou-se com devoção, ao'menos na appa-rencia, jpara o celehrente que dirigia
uma edificante pratica ao auditório.

Dopois começou o povo a escoar-se
silenciosamente pelo poi tal da ermida.
O padre Bartholomeu que era o ca-
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pellão de Nossa Senhora da Penha de
França, e habitava ali mesmo, aguar-
dava impaciente que sahisse o ultimo
devoto para mandar cerrar as caucel-
Ias pelo sachristãò, quando sentio que
lhe tocavão de leve no hombro.

Ainda aqui, Sr. corregedor?
disse o clérigo voltando-se, não sem
um ligeiro estremecimento... que
devoção !

Devoção e curiosidade, respon-
deu Sotto-Maior no tom mais natural.

Um novo tremor accommetteu o
clérigo, e não teve animo de replicar.

Amanhã... logo, para melhor
dizer, por volta das dez horas, venho
fazer-lhe uma visita, continuou o ma-
gistrado.

Bartholòmeü sentio uma espécie de
calafrio, e permaneceu silencioso.

Como lhe disse, tornou ainda
o juiz, dous motivos: devoção e eu-
riosidade...

Estou sempre as suas ordens,

\
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resolveu-se emfim o padre a responder
interrompendo-o; pois que já tinha
architeclado um plano de defesa contra
as astucias do corregedor,

O Camões que percebera a momen-
tanea perturbação do clérigo, prose-
guio:

Tenho que pagar a Nossa Se-
nhora unia promessa qne lhe fiz ha
dias, atrnvessandp o Tejo em um pe-
queno barco, quando soprava o mais
furioso vento pulmellão.

E' muito ju*to, nao se deve fal-
tar ao cumprimento de uma divida tão
sagrada. Eis ahi pelo que toca á de-
voçfio. Agora... » '

Quanto á curiosidade?...
Justamente, balbuciou o padre,

reprimindo a custo o terror.
Desejo ver a sua maehina aeros-

tática, a passarola, que vai fazer subir
aos ares na presença d'El-l\ei... E
quando será isso ?
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— ÍVaqui a três dias, se o tempo
permitlir.

.— Concede-me entüoj meu reveren-
do,quea examine amanhã, isto é,logo?

—Com todo o gosto.
—Bem, adeus... A propósito, o

penitente iica aqui?
—Sim Snr., é sacristão da capella.
—Também o poderei ver?
—D'á'qui a algumas horas, de cer-

to ; por ora deve estar muito fatigadò.
-i-Então até logo, padre Bartholo-

meu.
Já não restava na Igreja mais

do que o sancristão, quo dormia cm
pé com as chaves pendentes. O cie-
rigo acompanhou até a poria o seu
curioso interlocutor, e quando o vio
afastar-se em companhia de uma du-
zia de meiriiíhos, cerrou rapidamente
os batentes, chamou o smicristâo tan-
tas vezes quantas foi necessário para
o aecordar, ordenou-lhe que trancas-
se a porta, que apagasse as luzes, c

m
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que lhe fosse fallar antes de doitar-
se; depois correu para a sacrislia,
e sumiu-se pela escada de que a pou-co Miamos.
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II.

Da antiga capella da Penha de Fran-
ça, aonde conduzimos o leitor no íim
do anterior capitulo, e que desabou
por occasião do terremoto de 4755,
nenhum vestígio resta no mosteiro que
hoje se vê n'aquelle mesmo logar. A
primitiva fabrica, erguida nos fins do
século XVI, com o producto das esmo-
Ias dos fieis, solicitadas por um soldo
d'Africa, principiou com acanhadas
dimensões. Prisioneiro em Alcacer-
quibir o devoto guerreiro fez voto de
levantar uma ermida sob a invocação
da S. da Penha de França, se esca-
passe ás algemas da escravidão; e
logo que voltou á pátria cumpriu a pro-
messa.



H*

Engrandecida depois pelos devotos
da cidade, como dissemos a proposi-
todo voto de4599, a capella attingira
um soffrivel grào d'esplendor no anno
de 470_l, em que começa a nossa
historia (*) A igreja em si era peque-
na, mas alegre, e a sua capella-mdr
atlestava eui custosos ornatos a pieda-
de dos burguezes de Lnxuria. Na
sacristia havia um monstruoso lagar-
to, como ainda hoje ali se vê, e muitos
desses quadros da infância da arte,
votados por pobres náufragos à Mài
dos aíflictos, que mostrão todavia, em
traços rudes e com grosseiras tintas,
o hoiror de uma tormenta, e os peri-
gosdo mar.

Pelo lado do norte ilanqueava o
edilicio uma csbelta torre; e ao nível
do teclo, na direcção do sul, eslen-

C) A capeUa ja de ha muito pertencia aos eremita3
de.-:$. Agostinho, que lhe annexarâo um convento,
poròm nós estamos escrevendo um romance extra
histórico, e nao uma chronica (Satisfação de autor
aos eruditos.)



r
26 

'

dia-se um vasto terraço, que commu-
nicava com o templo por meio da es-
cada da sacristia, que já conhecemos,
e com a rua por oulia escada mais
larga e arejada, que vinha desembo-
car em uma porta, aberla no muro
contíguo ao adro da Igreja. Por bai-
xo deste terraço era a casa do capellão
que bem tinha duas serventias. Com-
punhão-se os seus aposentos d'uma
saleta, uma alcova, cosinha, e outro
quarto onde dormia o sacsislão, das
janellas desfructava o reverendo uma
vista deliciosa, e vivendo em paz com
a consciência, devia-se considerar feliz
11'aquella solidão.

A'sdez horas da manhã appareceu
como promettera, o Camões do Rocio,
á portada ermida, e o sacristão, cor-
rendou saldado Padre Barlholomcu,
annunciou-íhe a chegada do correge-
dor do crime. O clérigo dormira pou-
co e mal, estava pálido c abatido,
mas, apezar disso, fez um esforço so-



tre si, e ergueu-se da cadeira dizendo-— Conduz o ministro ao terraço; êmo te esqueças da recommendação
que te hz esta noite. Quanto menoswaveas.nelhor, porque o Sa,.juizema ito ladino.

t"Sa" "?:'«»» pateuteando-a«os olhos, pois nem se quer pareceunotar que eslava alguém no quarto,alem do capellão. i '

De facto outra pessoa se enxergavacm nm ãqs anglos d-aqnelk )g8en_<<>• ^ um rapaz de S2 annos, ouuma menma de 45? Eis n nuo «L •_iÍY; -i , . • Llti0 que senachuc.l advmhar á primeira vista. O"pg«t", e curto, e o vestuáriolodo masculino indieavão um mance-bo; porém a linda pbysidhomia, asmaose os pés delicados pareciüo de 
v

mmciar uma dama disfarçada. Bar-, tliolomeu aproximou-se da creançalogo que o sacristão se sumiu, hcil
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jou-a na fronte, e disse-lhe com voz
tremula, mas sem aspereza:

Fecha cuidadosamente a porta,
e não abras.sem sentir o signal con-
vencionado. .

Quando o clérigo transpoz o limiar
da porta a formosa creatura deu duas
voltas á chave, e caliio sobre uma ca-
deira, cedendo á fadiga do corpo, mas

patenteando nos olhos a resolução de
um espirito enérgico.

Devia ser aquelle o penitente da

procissão dos ferrolhos; é porém certo

que no momento de assommar ao
terraço, o padre Bartholomeu pergun-
tava o corregedor quem era o peniten-
te dos grilhões, e se estava atlr, e o
sacristão interrogado, respondia com
o maior sangue frio:—Esta aqui, Snr.
sou eu.

O bom do clérigo não pôde suster
o riso, e escondeu-se atraz da porta
para ouvir a continuação do dialogo.

•Tu! disse o Camões depois de
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examinar a alentada figura do sacris-
tão, tu ! não pode ser. Elle era mais
baixo e mais delicado.

—Era eu, Snr., replicou com a
mesma fleugma o munigrepo.

—Brincas comigo? Nao vejo eu
estes pés de cotovelos quando os do
outro.... <

—Erüo estes, Snr.
O Camões recuou um passo, deso-

rientado pela placidez do seu interlo-
cutor, mas occorreu-lhe logo uma fe-
liz idea: (

—Descalça, disse elle, esses sapa-
tos de légua e meia, e veremos se
tens os pés feridos como os tinha o
penitente.

Para este caso imprevisto não esta-
va preparado o saciislão, era um
ponto omisso nas suas instrucções, e
tudo estaria perdido, se o padre não
sahisse immediatamente do seu escon-
derijo.

—Temos a*ceremonia do lava-pés!

t
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exclamou ello aincfa da porta, quan do
iá o saeristão sc dispunha a sacar os
xhapins. Oh! Sur. Corregedor nao
estamos em sabbado de alíeluia! ;.

ftíabO 1 murmurou o Lainoet.,
, meio. «envergonhado ; adiemos o as-
suinoto. M Í-*,&

Bartholomeu, a quem nao conv.-
nha também a continuado d aquella
conversa, aproveitou-se do sohloqu.o
dafflàgistrndo para mandar retuar o
sacristao; e W com c desembaraço
de om hábil Jiclnnista, á desfarçatez-
de charlatão, começou a descrever
o seu famoso invento. .

«Eis aqui, cli.se elle, a minha
barca com a qual me proponho a au-
dar pelo ar, da mesma sorte e com
ml..i brevidade do que so andasse

• 
por tona, OU por mar, como tudo
exnltecino meu requerimento afc>.
MMtsde. Km cima lemos o vela-
,„é, para o caso dc se encontrar ven-
l„ favorável, e aqui o leme, para dar
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a previa direcção á machina, seguii-<1o a vontade do artífice piloto. Estas*azas (joe pendem da torça, evitarão<j«e ella caia a banda; os folies q,ie vêsupprnao a falta de vento; e dentrooestes globos metallicos vai „ segredoa tract.vo. 0'aqui a tKS dias veráe.-rei com os seus próprios olhos, etoda a corte e o povo de Lisboa, queO padre passarola como por ahi nioenaroao os ignorantes, e os invejosos,ou o padre voador como os fanáticos<a inquisição meappellidão, verá ío-da essa gente que .lotei „ ine!1 pake o 
gênero humano, com a mais iUl-

portante descoberta, qual é a rapidez
f_L~U.1C-çSeS' V"ls f",í: ^esta
jorma se poderão caminhar 200a 500teguas por dia.

Bartholomeu Loureiiço emliusjas-m.ífa-se de tal maneira, fallando doseu invento, onp fnHnc nc /*_,*__. ¦ i ?_.__ u, ' j . 00oS ,ls outras ídeasse lhe varrerão da memória, porem o



Camões do Rocio, que não acreditava
nos promellidos resultados da «ova

7JL, teria rido do pobre dengo

a bom rir, se uma suspeita lhe nao

esvoaçasse pela mente.

Meu voador, dizia o faceto magis-
trado comsigo mesmo, creio que con-

tinüas a mangar comigo, fingiodo-te
enthusiasmado por esses arames, o

por essas esteiras, com cujo auxil.o

promettes ir visitar o sol e a lua • •

mas Mão has de enganar-me. Bem me

temhro do falso penitente que me

mandaste em lugar do verdadeiro; po-
rém descansa, que os beleguins e os

esoiões ainda se não acabarão.

Durante este curto monólogo, o pa-
dre caminhara para um angulo do ter-

raco, aonde se via outra, macluna
mais pequena e mais simples. O cor

reoedor que só então vio este segundo
baíão, accrescenlou, com voz laia, e

com ar zombeteiro:
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Olá! parece que a passarolanão é estéril; ahi temos uma filha

_- sua.
A estas palavras do Camões, o sábio

inventor do aerostato desceu das ai-
turas de imaginação, em cujas azas
rompia mais velozmente os ares do
que esperava fazel-o na sua machina,
com quanto muito confiasse nella, e
topando com o espirito frivolo do cor*
regedoç, respondeu com melancólico
sorriso:

—Dentro da grande barca espero
eu correr as sete partidas do mundo,
mas é com o pequeno baião quefarei a experiência nos paços cfel-rei.
Seria diffifil desmanchar e tomar a
montar aquella, por isso aqui ficará
até que se resolva a primeira expe
diçào, a que hei de aventurar-me
corn mais dez companheiros.

—Náo serei eu de certo nenhum
delles, murmurou baixinho o Camões,

voador 2
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e accrescentou depois em voz alta:—
No dia 8 vai sosinho, padre Earto-
lomeu?

—Só, Quem se atreveria a compa-
nhar-me? Colombo achou bem poucos
que o seguissem á descoberta dò
novo mundo, e esses mesmos revol-
tárão-se no caminho contra o grandehomem!... E mais era n'iim elemento
conhecido que iSo navegar ! A fábula
de Ícaro, as azas de João Baptista
Dante, as machinas aéreas de Cook,
não são precedentes animadores para
qualquer se arrojar ao espaço, sem
ter visto claramente a possibilidade e
pouco risco da empreza.

-Está doudo ! pensou o bom ch
correffcdorv

—Agora, acrescentou elle, dando
um ppqueno embrulho ao padre, aqui
está sã.promessa em que lhe fallei;
>ão 8(hqW_idos paia mna nova coióu

da virgemM. não mecsqocecrei dc re la-

// o



íar a Sua Magestade tudo qne acabodever. El-rei ha de esperar com im-
pasciençia pelo dia da ascenção. Reec-ka os meus parabéns, padre Gusmãoeadeos. '

—Permitía-me que oacomnanhoatéaporta
—Não c necessário, basta o sacrls-luo o penitente.—Está muito dorido dos pós; tal-vez fosse descansar. Eu guio o Sur.Corregedor.

E precedendo o Camões, desceu alonga escada que conduzia do terraçoao adro d« ermida; aonde muitos bas.bnques estavão contemplando compasmo e terror a parte da machina 
'

que se enxergava no altoDepois de fazer uma profunda vo-nea ao am.go d'el-rei, siíbio o caoct

po eu a esquerda para um corredorfc»c ro e: achou-se á porta do quarto'ao »Uo uc-xara a creança
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os nós dos dedos seis pancadas, com
iutervalios de duas a duas, depois
assobiou de uma maneira particular,
e a porta abrio-se docemente.

O rosto do sábio estava afogueado
e as lagrimas que corrião por outras
faces que roçarão pelas suas, forâo
como o orvalho benéfico que tomba
do céo sobre o areai abrazado pêlos
raios de um sol intenso.

I

\ t
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Apenas começava a alvorada do dia
8 Agosto, quando já os «ltos do Cas-
tello, da Trindade, de S. Catharina
e do Carmo se coroavâo de immenso
povo, que descia apressadamente pelasruas tortuosas da cidade em direcção
ao Terreiro do paço, reunindo-se com
a gente que desembocava das traves-
sas, como rios caudalosos que oinda
engrossâo mais com subsidio de ri-
beiros conlluentes. Pelas margeus do
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Tejo, do Oriente e do-Occidente tam-
bem corrião muitos homens emulhe-
res para aquella grande praça onde
se ia dar um espectaculo novo para
todo o mundo. O fidalgo, o burguez
e o operário, as mulheres com crean-
ças ao colo e pela mão, os estrangei-
ros residentes em Lisboa, toda a po-
pulação emíim, da capital buscava
lugar no extenso largo, no cães adja-
centes, nas janellas da alfândega e da
casa da índia, e nos barcos sem nume-
ro, que cobrião as águas até grande
distancia da praia, para verem a pri-
meira ascensão aerostatica dos tem-
pos modernos, que realisaria as fa-
bulas de Dedalo e de seu filho.

• Por volta das nove horas principia-
rão lambem a guarnecer-se as janellas
do palácio real com as damas e senado-
res da corte, os membros do corpo di-
plomatico estrangeiro, os empregados
da casa, e diversos convidados; e ás
dez horas appareceu no eirado dofa-



9
moso torreão do paço el-rei D«loao V, gentil mancebo de 20 an-nos, toda a real familia, os secre-tonos d estado, e efficiaes-mórescie palácio.

JSTo pateo da casa da índia estava 
~

o padre Bartholomeu preparando ío aerostado, que era de papelão, etinha hgado a si por cordões umcesto de vime. O voador lançava
tena,iU1Ka,E0rsã0 do PaIha Porbaixo do balão, e respondia comdesembaraço ás pessoas que o in-terpellavão acerca da machina.bartholomeu Lourenço que ape-nas contava 32 annos de idade,anula parecia mais joven nestemomento, pela animação que lheprestava o enthusiasmo. O bene-'ftciado Francisco Leitão Ferreira,cntao pnor do Loreto, animava-ocom palavras de amigo, comodouto que era, e despido de invejaao passo que o inquisidor geral a
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quem a ignorância e talvez a mal-
dade, indispunhão contra a nova
m ariana e contra o seu auctor,
meneava a cabeça com fingido
desdém e mal occulta cólera, ob-
servaudo os preparativos da as-
cencão. O Camões do Rocio, que
também ali se achava, assestando
a luneta na direcção da passarela,
sorria-se ironicamente d aquella
armadilha. Alexandre de Gusmão
irmão do inventor, e que depois

mostrou tão fino diplomata,
>zav de ser ainda creança n es-se

ape
ti época, já calculava os desgos-
tos e contrariedades que suppor-
taria o Padre Bartholomeu da
parte dos invejosos e fanáticos.
Encostado a uma columna do tor-
rião,fallava a meia voz sobre o as-
sumpto com três de seus irmãos um
d -lies frade carmehta,e o mais ata-
mado pregador de Lisboa e dous
professos da companhia de Jesus. eJ
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Pouco afastado deste grupo es-

tava outro de gente mais diversa.
Erao os poetas folgazões da épo-
ca; entre os quaes sobresahia
pelo estrondo das gargalhadas quesoltava, o celebre Thomaz Pinto
Brandão auctor do Pinto-renas-
cido.

Por todos os lados do extenso
pateo se commentava a nova in-
vençãc de andar pelos ares, e for-
çaé confessal-o, quasi todos serião
com mais ou menos disfarce, da
machina e do artífice !

Quando o padre declarou queestava prompto o balão para su-
bir, disse-lhe o beneficiado Leitão
com algum receio—Vê lá Bartho-
lomeu se estás certo de ser bem
succedido na empreza; el-rei e to-
do o povo tem os olhos fitos em ti
neste momento.

—Estou certíssimo respondeu
o sábio. Não fiz eu na Villa do
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Santos, repetidas esperanças, pos-
to que em menor escala ? ,A sei-
encia nao negava os que a procu-
rão com fé.

—Pois tem fé nessa passaroía?
Crê que ha de voar com ella ? in-
terrompeu o inqtiisiclor-mór, ao-
centuando as palavras com modo
chocarreiro, mas vibrando um
olhar ferino sobre Bartholomeu
Lourenço.

—Creio, tenho fé, sem duvida
replicou o douto padre, quedarei
voar este barco, e até a inquisição
e os inquisidores todos se necessa-
rio fosse.

A estas audaciosas palavras,
Alexandre de Gusmão segurou
com força a cabeça, murmurando.
— Desgraçado irmão estás per-
dido!

O x carmelita escondeu o rosto
com uma ponta do habito, como
se o sol o cncommodassc, c os je-

mmmm
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43 *suitas carregarão para os olhos osseus grandes chapéos.
«A"1™ do inquisidor geral não
wfrP/U e". Palav™s. concen-trou-se, fazendo subir o sangue a1 urpurear-lh. as faces, e dando áS4rn°mÍa Um C°l0rido

Em quanto esta scena, que nro-metoafat aes resultados,'sl"S,

t,T.n %h™°™ gr«Po dos poe-tas e o Pmto Brandão improvi-sava a meia voz a seguinte deci-

Esta maroma escondida& abala toda a cidade:J^sta mentida verdade;
Ua esta duvida creada,Asta exhalaçao nascida
go«portuguez firmamento;J^ste nunca visto invento '
Vo Padre Bartholonieu

** #

/
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Assim fora santo eu
Como elle é cousa de vento.

Esta semsaboria foi muito ap-
plaudida, como o são sempre os
improvisos chocarreiros dos vates
bufões. Todo o grupo bateu as
palmas com alegria; e se Bartho-
lomeu de Gusmão não deu por
isso, foi porque estava muito en-
tretido com a sua machina, e nem
já do inquisidor se lembrava....
quem sabe, talvez nem mesmo do
penitente da procissão dos ferro-
lhos! i , .

Entre tantos incrédulos, havia
um homem poderoso que confiava
no muito saber do padre, este ge-
neroso protector era o marquez
de Fontes, que neste mesmo mo-
mento advogava a suacausajun-
to d'el-rei.

D. João V estava sobre o eirado
rio torreão que terminava o pala-
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cio pelo lado do mar, como disse-
mos, e espraiava avista sobre es-
&as ondas de povo que se choca-
vlo em toda a amplidão da praçaati ao opposto edifício da alfande-
ga. Nos dous lados, do norte e do
do poente, que o palácio real occu-
pava, vião-se brilhar lindos olhos
meridionaes, e rostos de seductor
colorido; para o sul o cães e a
água matiza vão-se das cores va-
riegadas <\o trajo popular, e do
outro lado cb torreão da casa da
índia, apinhava-se muito maisgen-
te na Ribeira òas náos, e pela mar-
gem do rio até além da Corte Real.

—Subirá finalíaente o homem?
perguntou o rei duvidoso.

—Estou certo que sim, apres-
sou-se a responder o marquez de
Fontes, para confusão de invejo-
sos e de pedantes; e o valimento
d'el-rei o recompensará de tantas
fadigas e desgostos.
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—Bem sabes que lhe concede-

mos mais do que nos pedia no seu
requerimento. Queria para si o
uso exclusivo da machina, mas
sem propor as indispensáveis ga-rantias, nós taxamos a pena ie
morte para os infractores, e H se
exarou essa cláusula no alvará, de
privilegio. Além disso promjetter-mos-lhe uma cadeira de maóhema-
tica na universidade de Coimbra
com 600$000 rs. de ordenado, e a
primeira dignidade que vagar nos
collegiados de Barcellos, ou de
Santarém Teremos se elle as
ganha !

•Lá sobe, Snr. vede  é
pasmoso! ,

; El-rei, seguindo com a vista á
direcçaõ que lhe indicava o mar-
quez, ficou pasmado d'aquelle sur-
prehendente espectaculo. O globo
elevava-se magestosamente do pa-tco da casa da índia, e Bartholo-
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meu, sentado no cesto de vime,animava o fogo. que ia entre ellee o balão, sulcanclo os ares comoun cometa. Subio inclinando-se
P*ra o angulo sudoeste do torreão
porque soprava com força o ventonorieSte; porém chegando á alturafia sala dos Embaixadores, quan-d° p p>vo todo, boquiaberto e ar-
quejanco, ia romperem applausosao mamühoso invento, a machi-na roçou jor uma cornija do edi-ncio, como m frágil, rompeu-se lo-
go, e o balão desceu suavementesobro o mesim lugar d'onde tinhavoado. ,

JSTo meio do silencio occasionado
por este accidente, uma voz forteretumbou no meio da praga, cia-mando: Justiça!... E d.utro amultidão s*hio um velho, que aioe-lliando perto do torreão, ergueuas mãos para El-rei, e bradou de

HOVO: JllJ.ll/.a f
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Todos sabem que D. João V ou-
via benignamente a qualquer hora
o ultimo dos seus vassallos, extra-
nhou pois que este homem o viesse
interromper no meio das experier-
cias aerostaticas, quando podia frl-
lar-lhe em occasião mais oppo-tu-
na, mas nem por isso deixou de o
mandar subir ao eirado do ptlaeio.
A attençâo popular voltou-^e como
era de crer, da machina ?ara este
inesperado successo.

Bartholomeu Lourerço, que es-
tremccera ao som d-i voz do an-
cião, aproveitou este momento em
que o esquecião, e abandonando a
machina no meio do pateo, afãs-
tou-se a passos largos da casa da
índia, Pos poucos que o virão
partir tão bruscamente, uns pen-
sárão que fugia envergonhado por
se haver malogrado a ascenção,
outros suppunhão que ia procurar
os meios de repetir a experiência;

fr «I
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porém o Camões do Rocio julgoudiversamente ¦ de todos elles, e foi
quem adivinhou! Correu logo
para o paço, aonde tinha entradafranca. Na larga escadaria dotorreão encontrou o inquisidor ge-ral, a quem o instincto do mal guia-va de certo, e ambos chegarão aoeirado no momento em que o ai-ludido velho, que vestia como umabastado burguez, se lançava aos
pes d El-rei, derramando pungen-tes lagrimas.

"7 
?alla livremente, disse-lhe

D. João com ar bondoso.— Senhor, balbuciou o velho;ha três dias que me roubarão umafilha, a minha querida Marianna,o meu único thesouro! Ha trêsdias que reclamo: Justiça! nostribunaes, em casa dos juizes, aos
pés dos aguazis... e minha filhanãoapparece,nem se descobre o seuroubador, ou o seu assassino!...

í
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Só me faltava implorar a justiça, a
piedade d'El-rci... Eis-me, Se-
nhor, prostrado : tende compaixão
de um pobre velho, de um mísero
pai, a quem nenhuma outra conso-
lação resta no inundo, senão ooder
abraçar a sua filha !

o Que dizes a isto,Sotto-Maior?
Digo, Senhor, respondeu o

Camões, que penso ter descoberto,
neste mesmo momento, o perpetra-
dor do crime.

Ah! Sr. Corregedor, diga, di-
ga quem é o malvado... e onde está,
onde está Marianna ?

Se V. Majestade o permitte
irei interrogar sobre o assumpto o
nosso voador.

Que pôde ter o padre Gusmão
de eommum com esse rapto ? bal-
bnciou o marquez de Fontes.

Tudo! bradou com voz de
trovão o inquisidor. Acaba de
f u£ir da casa da índia, com tal

¦*  ¦ ii. ___^n.a
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pressa que até abandonou a suainfernal armadilha. E' um lie-rege... tem pacto com Satanaz. Oh'
«U ?U^a"dar & os familiares dosanto Oihcioapoderarem-se dosa-cnlego feiticeiro.

,.— Obremos com prudência, re-
plicou com voz melliflua, o Ca-rnoes; o homem é capellão de N.Senhora da Penha de França, emora no próprio edifício da ermi-aa. í render um eeclesiastico, e'dentro do templo, é uma cousamuita seria. Porisso pedia a V.magestade para me encarregardesta missão. ' °— Por ser delicada? atalhoui^l-rei com sorriso malicioso. Poisbem, vai, o obra como mel horto

parecer. Eu creio que o padreJSartholomeu não se mettia a rou-bar oonzellas ; e mais q\\c que nao
pensa em mais do que nos seus
passeios aéreos! Mas toma sem-

è
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pre cuidado não te pregue alguma
peça. Olha que elle é esperto...

— Também eu, Senhor, me pre-
zo de não ser dos mais lôrpas.

E' verdade; mas lembra-te
do saloio, que te trouxe amarrado
para a cidade. / ,

O Camões fez-se vermelho até a
raiz do cabello ; cortejou humilde-
mente o Rei, e desceu as escadas
do torreão.

A esse tempo fazia signal o in-
quisidor a um dos seus esbirros,
que logo correu a receber as or-
dens do Santo prelado. E dez mi-
nutos depois dirigia-se para Ca-
beca d'Alperche uma dúzia destes
filhos dilectos de S. Domingos,
com ordem de cercarem a ermida,
e não deixarem sahir do seu recin-
to pessoa alguma.

El-rei despedio o ancião, dizen-
do-lhe com magestade:—Vai, bom
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velho; descança, que justiça te
será feita.

E o pai de Marianna, beijando
a mão do soberano, sahio do paço.

E' tempo de voltarmos á Penha
de França.
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IV.

Emquanto no Terreiro do Paço
se passavão os succcssos que aca-
bamos de narrar com o possívellaconismo, estava Marianna (queo leitor já reconheceu de certo no
penitente da procissão dos ferro-
lhos) contemplando do terraço da
ermida da Penha, o grandioso pa-norama que se desenrolava ante
seus olhos. Erão todas essas bran-
cas povoaçòes, que matizão os cam-
pos^ cTalóm do Tejo, e que se cs-
tendem pela margem esquerda do
rio, coroadas pela sertaneja Pai-

¦ I
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mella, que cainp&ia sobre ellascomo um castello feudal entre asaldeias do senhorio. Erão as for-mosas quintas de Chellas e deArroios, esmaltando cie flores eíructos as mais verdejantes colli-nas. Ao lohge urna faxa de altftsserranias, até á distante Cintra
que erguia para o céo os campana-rios da Pena, e as ameias do cas-tello mourisco. A seus pés, des-cendo para o valle, a casaria dacidade, em confuso labyrintho ; eIa em baixo, junto aos paços reaes,aquella multidão de gente que cer-cava o homem, a quem tudo sa-criticam a linha observadora.

u Marianna estava apenas na flo-rida idade de 18 annos. Filha dohonrado mercieiro Crispiniano debailes, vivia com elle com umacriada velha que lho servia demai em uma modesta casa ao pédo Arco do Limoeiro, Bartholo-

\
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meu Lourenço, que contava os
seus 32 annos, como dissemos, mas
que era um homem de agradável
presença, soube inspirar a Marian-
na tao louca paixão que a joven
não via no mundo mais do que o
formoso clérigo, apezar de conhe-
cer que esse amor era a perdição
de sua alma na eternidade, e a
quebra da sua honra, e da sua ho-
nestidade nesta vida. O padre,
cego também de amor e de desejos,
via a imagem da donzella entre os
seus livros de sciencia, entre os
planos das suas machinas, e, n^ini
momento de completa allucinação,
induzio a virgem a deixar o tecto
paterno, e a fugir com elle, apro-
veitando para esta evasão a noite
dos Ferrolhos, quando toda a fa-
milia estava na igreja de Santo
Antônio. Escapando ás pesqui-zas do pai e da velha criada, quea procuravão em todo o recinto do

*• - ¦¦
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templo, Marianna entrou na sa-
cristia, disfarçou-se em trajos de
penitente, e foi collocar-se debaixo
do andor. O resto da historia,
até ao ponto em que o Voador fu-
gio do Terreiro do Paço, já nós os
esboçamos nos precedentes capi-
tulos desta verídica chronica.

Serião 11 horas da manhã quan-do Bartliolomeu se apresentou
pallido e süífocado no Terraço da
Penha, onde o aguardava Marian-
na; — Aprompta-te, bradou elle,
ainda da porta, com voz tremula:
vamos deixar Lisboa...talvez parasempre! os esbirros não tardão
ahi, e é preciso que não nos en-
contrem.

E começou a preparar a mara-
vilhosa barca, que o Camões havia
examinado, acendeu um grandefogo ; revolveu os globos metali-
cos; passou revista ao velame;
poz em ordem a bússola, o astre-
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lábio, as cartas, os compassos, e
outros instrumentos, mandou bus-
car por Marianna alguns comes-
tiveis; e esperou que o balão esti-
vesseemestado de subir.

Marianna, vestida como um es-
colar, serena e formosa como um
anjo, via aquelles preparos sem
comprehender de que se tratava;
e o padre, que a contemplou um
momento, ia perdendo a coragem,
com remorsos de sacrificar a pobremenina: porém lançando ao acaso
uni relancear de olhos sobre a es-
treita senda que conduzia á ermi-
da, vio os familiares da iuquisição
que subiao apressadas para o alto
da montanha, e atraz delles o cor-
regedor do crime, com uma grandecauda de esbirros. Todo o seu vi-
gor usual lhe voltou.

— Mãos á obra, bradou elle
animado, cm dez minutos pode-remos voar, e estaremos salvos!
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gracioso sorriso, tirou o chapéo, e
fez uma mesura de corte, i

Nem a voz do corregedor teve
poder para distrahir Bartholomeu
do seu trabalho.

O galanteador magistrado pou-
co ou nada se lhe deu d'aquella de-
sattenção, e chegando-se para a
filha do honrado Chrispiniano^pe-
gou-lhe attenciosamente na mão, e
com a mais. delicada cortezia tocou
com os beiços nos seus lindos dedos.

A joven ficou silenciosa e im-
movei,

Olá, temos jogo de sizudos ?
Nem o echo respondeu ás pala-

vras do corregedor poeta. #Direi pois a que vim, Sr.
padre Bartholomeu. A. um dou-
tor em cânones, como V. Rvma.,
não será numeroso citar mais do
que o tit. 18 § 3.° do L. 5.° das Or-
cienações que trata de...

Marianna, bradou Gusmão
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com voz apressada, mas firme,embarca.

E a menina obedeceu aquellaordem, sem fazer reflexão alguma;e sentou-se na única cadeira queexistia na passarola.
Temos muito tempo para ointerrogatório do padre, disse com-sigo o Camões; vamos por ora en-tretendo com a rapariga... que ébem boa. Muito melhor peixe do

que o voador!
*

m; Como se vê, o Camões do Rocio
ja era calembomista, no principiodo século XVIII; porém estavaatrazadissimo em physica, e eraincrédulo a respeito de aerostatos,
como os leitores tem observado.Não vio nenhum perigo em saltar
para dentro da barca, e foi collo-car-se ao pé de Marianna.— Diga-me, perguntou elle,mais como namorado do que como
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juiz, a menina não é filha do Sr. \
Crispiniano de Salles ?

W Maríànna, nao tenha du-
vida, Sr. corregedor do crime, e
eu sou Bartholonieu Lourenço de
Gusmão, o Voador, infeliz para
vós!

Dizendo estas palavras, o ca-
pellao deu um pulo para dentro
do navio aéreo, cortou com ligei-
reza os cordões que o prencliao ao
terraço, e no mesmo instante a ma-
china subio airosa para o céo,
abrindo as suas longas azas como
um pássaro gigante.Estaes em meu poder, Sr.
juiz, bradou com orgulho o clérigo.

Misericórdia 1 clamou o ma-
gistrado... Quem acodc... quem
acode... a qui d' El-rei!

Aqui de Deos ! respondeu
solemnemente o padre. As justi-
ças d'El-rei estão lá embaixo :
vede como parecem pequenos os

JL. __. .__.
u



K 
aSCnteS' obs™*os d'aqui •

mZ , fSGS espelhos comofè.'luem ante o poder da stiemW «e uma emanai rio sc'e.ncia> que
do Senhor? onipotência

V»

Que mal lhe fiz en, padre»Nenhum, aliás eracheo-^

ptídão ? e reS0Íva com Prom,

ra!~.C°m0 estamos longe da te*-

Com !teM deixar porfcugal.
que a baS £ S^ra ó P1Wav'cl
ia ou tai 

". 
o\ral!-l' na Andalu"u win ez no Mediterrâneo... .

feio n',f 
m0n'erafoS-;W'0?..

«o na quéàa 
ll"f "^despedaçar-

-v« . . #¦— Senhor JDeoq íànÀ*«o do vosso S! de comi,ai-
' oe nào aner iv r,- • i*mbém Dôfl«£1 ma»_ longePôde ficar om Lisbâ.
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Olhe eu vou soltar as velas para
passar sobre o Tejo; ainda tem
cinco minutos; segure-se a esta
espécie de chapéo de sol, e, um

pára-quedas, que o levara Ia
abaixo a salvamento.

Oh 1 padre, pois eu hei de
confiar-me unicamente a esta um-
brela por esses ares ?

E' aviar, amigo, que ja pas-
samos o Castello.

Assegura-me que nao que-
brarei as pernas ?
. — Nunca o Sr. corregedor an-
dou em melhor viatura... \amos,
largue-se, que d'aqui a um mo-
inento seria tarde.

E empurrando o Camões para
fora da machina, vio descer lenta-
mente o pobre magistrado, que
soltava agudissimos ais, agarrado
com ambas as mãos ao para-
quedas.

Entre as acclamações do povo,
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que nada comprehendia do que se
passava, mas que achava divertidoo espectaculo, "pousou afinal o Ca-moes, são e salvo, sobre uma dastorres da Sé. '

^Bartholomeu e Marianna secui-rao para suéste; o Tejo figurava-se-lhes um lio de prata entre overde dos campos, que as casasmatisavao como boninas. Afinal
perdeu-se de vista a passarola, portraz da serra d'Arrabicla.

Setenta c quatro aniio^cíepois(lesta aseenção, aperfeiçoarão osirmãos Montgolfiers, em Francaa machina de Bartholomeu Lou-renço, portugnez-brasileiro, e pro-clamarão-se descobridores do ae-rostato.
N_

VOADOR. 3

Vo

I
• 

¦ 
'¦
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Y.

Dez annos depois da maravi-
lhoêa evasão do padre Bartholo-
meu, reputado nesse tempo magi-
co e feiticeiro pelo povo, e pela
inquisição, ouvia-se a voz elo-
quente do inventor*dos aerostatos,
pregando os dogmas da religião
christã, do alto da cadeira da ver-
dade, nos principaes templos de
Lisboa, e até na real capella!......
Em dez annos tudo esquece, ou
parece esquecer. Durante esse lon-
go período conseguira Alexandre .
de Gusmão açaimar suecessiva-
mente todos os inimigos de Bar-
tholomeu. Mesmo das cortes es-
trangeiras, por onde andava em
serviço d'el-rei, preparava o fino ;
diplomata a reliabilitação do sábio
ecclesiastico, e o seu regresso á pa-
tria. ü próprio chefe da igreja ca-



67thohca escreveu á inquisição de¦Lisboa, exigindo o perdão do voa-dor... mas perdoar não é esciuè-cw como dizia Luiz 14.° e a incmi-siçao nunca esquecia. Entretantoconsentia na. volta do padre a.Lisboa, e deixou exercitar o seusagrado ministério, com a condi-
çao porém de não tornar a subiraos ares ü. João V., mesmo a pe-dido de Alexandre de Gusmão, seencarregou de amaciar o Camõesdo Kocio, e disse-lhe um dia--~Lembra-te de uma celebre ane-cclota que concluio por me prova-res que el-rei não manda das te-lhas acima?

—Perfeitamente, meu Snr—Pois torna ater applicaeão.Como o padre Bartholomeu Lou-renco ja nao tem quem o accuse
pai de Mananna foi pleitear a sua
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nós lhe perdoaremos a ofíensa qne
te fez-, e o perigo em que te collo-
con, porque tudo isso se passou
além dos" telhados.

O Camões riu-se contra a von-
tade, da esperteza d'el-rei, e tam-
bem fingio que esquecia.

Em 1719 foi Bartliolomeu cha-
mado ao reino, nomeado fidalgo
capellão da casa real, e começou
a fazer-se celebre como orador
sagrado. Muitos dos seus sermões
achão-se impressos, bem como um
engenhoso opusculo, escripto por
elle em portuguez e em latim, que
tem por titulo— Vários modos de
esgotar sem gente as nãos que fa-
zèm água: Quando, no segundo!
anno, se instituio a academia realj
de historia portugueza, foi elle
nomeado sócio cffectivo, e de seus
trabalhos acadêmicos se acha no-
tada nas respectivas Memórias,

_*• -_! *_,£__l_l_.
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Parecia pois que uma velhice
socegada aguardava o douto va-
rão mas não succedeu assim.
Novos trabalhos se lhe appare-
lhayão em Lisboa, quando menos
devia receal-os?

Antes porém, de incetarmos
este ultimo episódio da historia
do Voador, cumpre recuar até aomez de Agosto de 1709, <j buscar
no mar e. na terra a celebre passa-rola, que vimos esconder-se pordetraz dos severos cabeços da Ar-rabida.

t A noite surprehendeu os aéreosviajantes já para além da athmos-
phera da pátria. Ao amanhecer
do dia 10, tendo-se aproximado
mais da terra, Bartholomeu e Ma- 

'
nanna enxergarão os minaretesda Alhambra; mas a violência dovento não lhes permittio que bai-
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Passando a montanha das Àlpus-
surras, as águas do Mediterrâneo
lhes apparecerão, reflectindo o
azul do céo, apenas aqui e ali
sombreadas pelas velas de diver-
sos navios que paredão aves ma-
ritimas olhadas d'aquella altura.
O Yoador, que não tinha o menor,
desejo de ir parar a Argel, onde
perderia a amante e a própria li-'ierdade, resolveu-se a descer so-
bre as vagas, contando como soe-
corro da primeira embarcação que
o avistasse. Expulsando sueces-
sivamente o gaz, fez declinar o ba-
lão a pouco e pouco, e chegou sem
accidente á superfície do Medi-
terraneo. Como previra, um bote
destacou logo cm seu auxilio; da
embarcação que mais perto se
achava, e os aeronautas forão re-
eebilos a bordo de uma galé da
Ordem de S. João de Jerusalém,
*v.-_-_ frfl ^^^A_ri^^^J^±UAJl—í±0—m
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occulSrne°S; P0rém estes
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qucza, que vinha de ser aprisio-
nado e conduzido a Valeta.

Entre os captivos d'esta em-
barcação vinhão duas mulatas es-
cravas de um portuguez que mor-
rêra prisioneiro em Argel; as po-
bres mulheres, passando de Snr.
para Snr.,tinhao chegado ao poder
cio capitão do corsário. Livres ago-
ra pelo esforço dos cavalleiros do
hospital,- Aurelia e Thomazia en-
contrárão um protector no padre
Bartholomeu que as chamou para
si, com o consentimento do grão
mestre. As duas pardas tinhão
nascido na Villa, hoje cidade de
Santos no Brazil, onde igualmente
tivera o berço o nosso Voador, e
usavão do appellido de Talema,
que era o do seu primeiro dono.
Com o producto do trabalho des-
tas mulheres e o pouco dinheiro
que adqueria, dando lições de ma-

mancebos que pre-
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tendião servir sob o pendão da
Ordem, o padre Bartholomeu vi-via em socego n'uma pequena casa
da cidade velha, onde nada falta-
va a boa Marianna, e onde elle
mesmo se julgaria feliz se houves-
se bem duradouro para este ho-
mem, a quem a desgraça não can-sava de perseguir!

Uma das pardas, Thomazia,
confessara ingenuamente ao seu
protectbr que dentro em poucosmezes, seria mãi; resultado da vio-
lencia que com ella usara o corsa-
rio, morto mais tarde no combate
com os maltezes; e como o períodoannuneiado pela mulata coincidia
aproximadamente com uma se-melhante declaração de Marianna,
o Voador resolveu-se a confiar ásSalemas o seu segredo, eThomasia
encarregou-se de assumir igual-
mente o titulo do mãi para com ofuturo filho de Marianna,
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Com intervallo de poucos dias

de uma a outra, nascerão duas me-
ninas, ambas formosas, mas de
diversa belleza. Rozalia,a filha de
Bartholomeu era branca de neve,
tinha cabellos louros, olhos do
mais puro azul celeste; Isabel a
filha do corsário, era trigueira,
dardejava raios das negras pupi-
Ias, e veio a ter graciosos cabellos
castanhos, naturalmente annella-
dos. Porém Marianna não chegou
a gozar das doçuras da materni-
dade, abrio-se-lhe a sepultura jun-
to ao berço da filhinha.

Bartholomeu Lourenço ficou
inconsolavelj e não podendo sup-
portar a vista d'aqucllc lugar on-
de recebera tão duro golpe, deci-
diu-se a abandonar Malta, e ir via-
jar pela Europa.» Como possuia
uma pequena casa c quinta na
Villa d'Alcacer do Sal, cedeu essa
propriedade ás Salemas, que par-
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dades; visitava de caminho as Sa-,
lemas, e não se esquecia de abra-

çar sua afilhada, a graciosa Ko-
salia. _ ,. ,

O que, porém, Bartholomeu,
io-norava era que a sua reputação
de mágico e feiticeiro passara para
as mulatas, a ponto, de j á se ter
fallado entre o povo de Alcacer
em lançar fogo á sua habitação.
Dizião que aquella menina tao
branca, a quem Thomazia chama-
va filha, fora de certo roubada no
berço pelas bruxas malditas; e
comparando-a com Izabel, aceres-
centavão: Está um anjo e um
demônio nas mesmas parecies...
que obras de iniqüidade se nao _a-
rão ali!...

De feito, as Salemas, assaz ms-
traídas pelas sabias lições de Gus-
mão, fallavão muitas vezes em as-
tvonômia, explicando o movimento
dos astros, e os nomes das diversas
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constellaçoes; davão acertados con-selhos sobre a cultura das terras •
cura vão varias doenças melhor do
que os médicos; e parece que, em-nm, tentarão metter-se a adevi-nhar... pelo menos muita gente asia consultar em segredo, e a horasmortas da noite.

Estavão as cousas neste estado
quando Rosalia, qUe ainda nãocompletava 15 annos de idade, seresolveu a entrar n'um convento
preparando-se para ser freira!Jiartholomeu não se oppoz áquellaresolução, e tránsportando-se aAlcacer, estabeleceu por alo-unsdias, a sua residência em casa dasbalemas, para' tratar elle própriodos necessários arranjos para a ad-missão da noviça. O leitor vai verno seguinte e ultimo capitulo destaHistoria, como se originou deste in-nocente passo agrandecatastrophc

que lez baquear o voador!
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VI.
»

Era no mez de Setembro de
1724.

Por esse tempo estava de juiz
de fora em Alexandria Gallega
um tal Jeronymo de Catem, espe-
cie de Camões do Rocio, senão em
fazer versos, pelo menos no modo
de vida folgazão e pouco orthodo-
xo que levava. Passeando um dia
pela villa, avistou cinco mulheres
que vinhão fazendo grande alga-
zarra, e como lhe parecessem gente
desordenada, apertou o passo, e
foi encontrar-se com ellas, saudan-
do-as sem ceremonia. Qual nao
foi, porém, a sua alegria ao depa-
rar com um antigo conhecimento
no meio d'aquelle grupo parlador!— Que fortuna, Sra. BraziaRo-
drigues, exclamou o juiz de fora,
fazendo uma mesura ridicula á

- __*.* t
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r°li?a das ^tronas,e um milagre encontral-a fora d*sua quinta deste lado do Tejo ouda sua casa nas varandas do Ter"raro do Paço. E então como vembem acompanhada !

do^ornlr1'01^?'Sr- Juiz'sahi hojedoco tico,para,ratéAlcacerentre-

ami^ fUS parentes e»ta minhaamiga, q„e se vai metter freira.Jdonymo encarou com a allu-d da Pessoa, e ficou pasmado dasua forinosnrn L ttUÜ u<*sua formosura.

delofe PeDa' disse eíl° deP°Í3ae detido exame, tão linda et™moç. querer jáfugir do mue„dOlho que nao é tão feio como o

xráT* P°r sua livre Vontade quevai servir' a Deos, apressou-se aresponder a tia Braka Como esta
^o 

as ha de certo no convento í
*

Alcacer não é muito longe,



I ¦

80
respondeu sentenciosamente orna-
ganão do juiz. v

Bem nos podia Vmc. man- *

dar embargar três seges, continuou
a honrada matrona, que nos con-
duzisse ao menos até Setúbal; de-
pois iremos embarcadas.

— Sinto o maior prazer em po-
der-lhe prestar esse pequeno ob-
sequio, como porém é necessário
tempo para se procurarem as se-
ges, pesso-lhe que jantem comigo.

Com todo o gosto, respondeu
por todos a Brazia.

Pois vamos, que já está a dar
meio dia; deve estar prompta a
comida.

Jcronymo de Catem desconfiava
de tão numerosa sociedade, sem
saber mesmo porque. Durante o
jantar, que foi bastante alegre e
sem etiqueta, tratou elle de inda-
gar o verdadeiro motivo d'aquella
jornada; mas apezar de toda a sua

ters»
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esperteza, não pôde obter das mu-
lheres mais do que a promessa de
voltarem á Aldeia Gallega no fim
de tres ou quatro dias.

Isto passava-se al4"deSetem-
bro, e atéjo dia 23 nao teve Jero-
nymo noticia alguma das mulhe-
res. Lembrou-se então de ir dar
uma volta pela quinta da Brazia
Rodrigues, para saberf noticias
suas, e dirigindo-se com effeito
para aquelle lado, avistou ainda
deUonge apropria Brazia, sentada
junto ao portão.Por cá Sra. Brazia, bradou
logo o juiz, muito admirado : sup-
punha-a mais distante de Aldeia
Gallega! E as suas companhei-
ras que é feito dellas?Ah! senhor, forão para Lis-
boa... porém sente-se, que ha de
vir cansado.

]STão se resolveu então a acom-
panhal-as ?

/
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—- Eu, por não me metter em

embrulhadas, apartei-me da so-
ciedade, e voltei para casa.

Embrulhadas! repetio insen-
sivelmente o juiz cinco vezes con-
secutivas. E endireitou-se, como
um cão que deu com o rasto da
caça.— Ora conte-me isso, Sra.
Brazia.

Não posso... não devo...
Olhe que eu sou de segredo,

bem sabe... creio que já lhe dei as
mais decisivas provas de discri-
pção, e que ninguém até hoje...

E' verdade, respondeu a mu-
lher suspirando, o Sr. Jeronymo do
Catem é muito honrado.

Certamente ; apezar de quenão era essa a opinião de seu de-
funto marido.

Pobre André Rodrigues,
murmurou Brazia soluçando, Deos
lhe falle nYJma!

Ora pois, contc-me então o

i

\
\
\
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que fízerão, e o que tencionão fazer
as suas amigas.

Se me promette inviolável
segredo !...

Diga, diga_Sra. Brazia; a suaconfidencia cahe n'um poço semfundo.
Pois então saberá... mas, se-

gredo !...
E' como se o contasse a estasarvores.

-- Aquella menina que quer serfreira... e é um anjo bento a pobre!é filha de uma das Salemas,a quemchamão as feiticeiras em Alcacer...
não eu, que as julgo boas mulhe-res e tementes a Deos. Costumão
confiar-me a pequena de tempos atempos, para passar alguns diasíesta quinta e agora ínandárão-n^a
iespedir-se de mim, porque vaienU-ar no convento; porém umacl aqLolhs minhas companheiras,
a mais alta, ruiva...

.Y

y

,if
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Bem me lembro, que se cha-
ma...

Annica Rosa.
Justamente: Annica Rosa.

E então?...
Agora é que é o mais grave,

eeu não sei se...
Pois não me conhece! ?
Diz bem, Sr. juiz; perdoe Sr.

Jeronymo.
Já me não chama seu Jero-

nymo, como ha dez annos....; Ora
pois,paciencia! Mas vamos adiante.

Annica Rosa está ligada com
outras mulheres e um homem, que
querem enfeitiçar El-rei, para que
deixe D. Paula d'Odivellas, e tome
amores com esta freirinha que vio,
a Rosalia, a qual dizem ser filha
do padre Bartholomeu Lourenco..

— Do voador?....
Esse mesmo. . !
E será elle o homem quranda

mettido no tal trama ?,
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> ¦— Nao sei, mas é de crer.
Oh! sé o padre voador está de

dentro, então o negocio ha de ser in-
trincado !

Brazia continuou :
Fomos consultoras Salemas, sem

lhe dizer de quem se tratava, porquetalvez ellas não consentissem que a
Rosalia substituisse a D. Paula. In-
formadas porém do assumpto, disserão
que para enfeitiçrírem um homem era
necessário que trouxessem algum ob-
jecto que houvesse tido contacto phy-sico com elle. As minhas companhei-
ras forão pois prevenir a Lisboa o tal
homem, e eu recolhi-me para casa.Fez mal, porque poderíamos sa-
ber o resto;. principalmente o nome do
homem. Assim mesmo estou aqui, es-
lou corregedor... e depois, veremos.

O juiz correu para £óra da quintaapezar das vozes de Brazia, que lhe
pedia a explicação das ultimas palavras.Parou em casa o tempo necessário paramudar do facto, embargou uma falüa,
e veio direito ao Terreiro do Paço.

Esta teia que se urdia nas trevas, e
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á qual era absolutamente estranho o
padre Bartholomeu, ia enredal-o en-
tre os seus fios. e servir aos planostraiçoeiros dos inimigos dõ sábio ma-
chinista e letrado. A inquisição não
Derderia o ensejo de mostrar que se

. embrava ainda das imprudentes pala-vras do voador... porém acompanhe-
mos o juiz de fora.

Entrando nas ante-sallas do paço,o nosso Jeronjnno procurou por nm
collega seu, o Sr. João Marques Baca-
lháo, pessoa de crédito junto a El-rei.

. Encontrou-o logo e confiou-lhe o segre-
do que vinha de descobrir: Bacaíháo
não se decorou em trasmittir a El-
rei a confidencia, e D. João V orde-
nou que no seguinte dia, pela manhã,
comparecesse o juiz de fora em casado
Cardeal da« Cunha, e que em presençacio mesmo Bacalhâo,;ede Nuno da Silva
Telles, fizesse por eseripto a sua decla-
ração, e acl,derisse as provas que pu-desse obtei; até esse momento, sendo
em seguida acareado com Brazia Eo-
drigues.

A's 10 horas da manhã do dia 24 teve

/
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lugar o depoimento e a acarerção, se-
gundo as ordens d'El-rei, e a mulherdeclarou mais que lhe constava terem
passado as suas três companheiras eum homem para Alcacer, nesse mesmodia, de madrugada. Determinou-se logoa prisão das Salemas, e de quem soachasse em sua casa, e forão encarre-
gados desta diligencia os dons juizesCatem e Bacalháo, coadjuvados pelosofficiaes da inquisição. '.

Brazia ficou solta e livre.
Chegando a Alcacer as justiças d'El-rei, e do Santo Officio, que repartiãoentre si a preza, buscarão logo a pousadadas mulatas. Bartholomeu Lourenço,

que voltava de acompanhar Rosalia aoconvento, foi capturado pelo único cri-me de se achar em casa das bruxas;apezar dos seus protestos de que não co-nhecia as três mulheres accusadas de
quererem enfeitiçar o rei; e sendo con-fiada á, guarda de vários familiares damquisiçao, seguio logo para Lisboa, emdirecção aos cárceres do Rocio. Estava -finalmente em poder do Santo Officio.Os juizes tratarão de interrogar as



f.

88
duas Salemas, Izabel, Annica Eosa, è as
suas duas complices, quç negarão ab-
solutamente todos os maleficios que lhe
imputavão : porém Bacalháo entendeu
que havia um meio expedito de arran-
car a confissão aos culpados, e mandou
açoitar as mulheres junto ao pelouri-
nho da villa.

Então Izabel, a formosa joven, cujo
orgulho se revoltava contra semelhante
castigo, offereceu-se aos juizes para di-
zer toda a verdade, se lhe perdoassem
a ella, e a sua mãi. Os magistrados
exultarão com a proposta, e promette-
râo tudo, reservando-se o direito de
faltarem á sua palavra, se assim fosso
necessário.

Isabel contou então que as lições do
padre Bartliolomeu é que tinhão indu-
zido sua mãi e Amélia a dedicarem-se
a fei ticeria, e que suppunha ser elle um
-grande mágico pelas conversas que lhe
ouvira.. Que nao sabia se o Voador es-

; tava combinado com as três mulheres
d'Aldeia Gallega,mas que era certo tra-
tarem ellas de enfeitiçar um homem,
para o que trazia© numa condessa, (o
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mostrou-a,J ingredientes para a evocação
do espirito maligno.

Os esbirros lançarão-se sobre a con-
dessa, e acharão dentro delia peitos de
perdizes, e de gallinhas abocanhados,
bocados de marmelada meio comidos,
uma atadura e almofadinha com sangue
40 moedas em ouro, e muito boas jóias;e no fundo de um' alforge um coco com
estéreo humano. /*)

Que mais era necessário para conven-
cer aquelles abalizados j urisconsultos
da existência do crime do feiticeiro. O
tormento concluiria a obra, fazendo
declarar aos culpados que o enfeitiçado
era el-rei!

Jeronymo de Cetem levou para sua
casa a joven Isabel... por caridade, paranão estar confundida com aquella sua

;ente. Sua mãi, apezar das promessaslos juizes, foi conduzida com as outras
mulheres aos cárceres da inquisição.

(*) A lista dos ingredientes para a evocação e co-
piada de D. Bernardo de Santa Maria, Vigário daCartuxa. Não seguimos porém em tudo a sua nar-ração, pelo motivo que já foi apontado em outranota.

A
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Durante o transito dizia o Bacalliáo

para o seu collega—¦ A Ordenação é cia-
ra neste ponto: «Qualquer pessoa que,
em circulo, ou fora delle,»ou emcruzi-
lhada invocar espíritos diabólicos, ou
dar a alguma pessoa a comer, ou a be-
ber qualquer cousa para querer bem ou
mal a outrem ou outrem a elle, morra
por isso morte natural. (**)—Assim as mulheres, respondeu Je-
ronymo, tem a sua conta justa.— E o padre também, accrescentou o
chefe dos officiaes do Santo Officio.
- —Ha de se lhe fazer a diligencia para -
que todos tenha, o seu quinhão, con-
cluio, sorrindo-se, o Bacalliáo.

No dia 25, pela tarde, chegou a Lis-
boa a escolta que conduzia o padreVoador, e as portas de uma masmorra,
do Santo Officio se fecharão cm seguida
sobre o sábio e infeliz Gusmão. Porém
um homem da sua tempera não se dei-
xou abater por qualquer revez com 47
anncs de idade conservava o viccor do

(*) Ord. Filipp.Cap. 5.» lit. 3.» SI.
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mancebo. Isolado no cárcere, meditousobre a sua posição actual, e concluio
que os inquisidores o não deixarião sa-Air d ali, só se fosse o caminho da feitfeèí-ra. üra pois melhor tomar uma resolu-
çao, mas rápida e decisiva. O padrereflexionou ainda alguns minutos de-pois começou a gritar como tomado dedores, porém sentindo aproximarem-se
de seu quarto os passos Galguem docarcereiro provavelmente, poL?se a ee-
mZtn°n? 

se,c.ahisse «» grande abati-mento. O familiar encarregado da euar-da d aquella prisão tinha com efeitosentido a lamúria do encarcerado evinha socoorrel-o. Entrou, fechou, pordentro a porta, e dirigio-se ao padrepergnntando-Ike o cIUe° tinha, e Ocareca. Bartholomeu respondeu quelhe ialtava o ar, queria checar as cL.des para respirar melhor mas qNU£ senao podia erguer do chão, onde estavadeitado por causa do abatimento emque se achava, que se transmittira domoral ao physico. O carcereiro que nãoera doa peore3 d- ,la % 
Mjfl
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até as lages para levantar o clérigo,
porém este,. rápido como o pensamento
cavalgou sobre aquelle, apertando-lhe
o pescoço entre os joelhos, como em
uma tenaz, e lançando mão das pode-
rosas chaves do cárcere/ ameaçou com
a morte o pobre familiar se tentasse
soltar um só grito. De uma aba da
sotana clerícal ageitou uma mordaça,
para a boca do pobre official do Santo
Officio, despio-Hie o trajo inquisitorial,
e amarrou-o de pés e mão a uma argola
que estava no fundo do quarto. Depois
trocou o seu facto pelo do ex-carcereiro,
obrio a porta, tornou a feclial-a pela
parte de fora, caminhou desassombrado
pelos corredores, cuja topographia de-
corára, entrando poucas horas antes na
palácio, e d'ahi a poucos minutos atra-
vessava o Rocio, dirigindo-se ao con-
vento do Carmo e esperava pela noite
para se evadir de Lisboa.

Seu irmão Fr. João de S. Maria, o
excellente pregador, que já apresenta-
mos ao leitor, escondeu Bartholomeu na
sua cella; e tratou desde logo dc prepa-
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possível efíectuar-se e no dia seguinte
yierão chamar o carmelita da parte dainquisição para dar noticias do Voador.Ü r. João respondeu que ignorava o seu
paradeiro, eaqueUa gente commetteu oerro de ameaçar o frade com uma buscano convento. Elle fingio não se temerde cousa alguma, e regressou imme-diatamente ao Carmo. Na sua cella lia-via livros que o Santo Officio condemnavahavia vasos e retortas para combinaçõescnimicas, esboços de machinas de suainvenção, em que trabalhava Es-

tava perdido se tudo isto se descobria'Uma vez que corria este risco, e queseu irmão ia expatriar-se, tomou a re-solução de acompanhal-o, e para essa .noiteíoifixadadeíinitivamenteapartida.
—Oh! se eu tivesse o meu aerostato,como nos iríamos commodamente ! Poia resposta de Bartholomeu a Fr. João.Entretanto interrogavão as mulhe-res acerca do plano de enfeitiçar el-reie exigião-lhes, sob pena de serem met-tidas a tormento, o nome do homem

que as induzira áquelle crime, e que as 
"
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Uma das prezas, Annica Eosa, sabendo
que Bartholomeu se evadira, declarou
que era elle o autor de todo trama para
fazer de sua filha a amante do rei.

Maria Soares, e Violante Gomes (as
outras duas complicesj confirmarão o
dito, contra o qual protestarão debalde
as duas mulatas. D. João V. perdoou
a todas a pena de morte, commutando-a
em açoutes com baraço e pregão na ei-
dade, e degredo perpetuo para o Brasil;
mas sempre quiz ver que tal era a aman-
te que lhe queriao impor. He fama que
a virtuosa Eosalia lhe não desagradou
de todo, pois que a mandou transferir
para o convento das Claras de Lisboa.

Jeronymo de Cetem não se enganara
nos seus cálculos; obteve por prêmio da
denuncia a correição de Vianna. Isabel
acompanhou-o para o Minho, em quanto
Thomasia e Aurelia vião de novo a sua
terra de S. Paulo, e as outras três de-

4

gradadas ião vivendo no Maranhão.
i No seqüestro a que se procedeu nos
bens do Voador, logo que elle fugio da

fisão, encontrou-se entre os seus pa-
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elle mesmo!..." A santa inquisição deceito queimava vivo o reverendo se otorna apanhar ás mãos.
dp c? T 

relatorio do ProPi-io Fr. Joãode b. Mana, irmão e sócio na fuga do
Safe.™ t0mar ° «&*>
^í"o26 -Cie lembro, pela noite, fugiodes.a eid,de o voador Bartholomeu, etomando a ..estrada de Loures porcaminhos montuosos, foi a Vallaclo, epas-sando a v.Sta de Muge, seguio o'cami-«ho de Montargü e Aviz, estrada deAironches, atravessou o rio Caia; e le-vanclo o desígnio de entrar em Madridsobreveio.ihe um accidente, que se tor-nou em febre maligna, da qual morreu

tlrEhãoEoho^E da misericórdia,sobre a madrugada de 18 de Novembro •e jaz enterrado na parochial igrria de g'Eomao da dita cidade*. F. È.Bordah.
ria* de F°PF d°d'eq 

CaSrv»rhiU8»,menle de uma ^^
academia das sítnS1110' lmpressa Das ««as <*

%%:

academia das sciencias,

FIM.
Typ. de Guimarães e Comp., Rua do Sabão N. 26.
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beiro. 2 vol  Rs. 6^000
Alma do Justo, Romance original portuguez,

por Guilherme Centazzi. 2 vol. Rs. _|000
a**habeto de hisloria natural para ensinar

a ler aos meninos, formando huma longa tira
de papel de duas varas cie comprido, e reprre-

sentando, em cada letra do alphabeto, ani-
mães, aves e flores, superiormente coloridas
ao pincel Rs. l£40o

ALVEITAR DE ALGIBEIRA
Que ensina a tratar e curar os cavallosem jor-
nadas, e quaes são os remédios para qualquer
accidente que lhes succeda no caminho; fom
duas estampas, uma que mostra a idade dos
cavallos pelos dentes; outra a anatomia do* mesmo animal. Nova edição augmentada com
um grande numero de receitas modernas e bem
experimentadas: por J. J. V. Pereira, veteri-
nario da escola nova. Rs. lf 600

alphabrto Portuguez, ou novo methodo para
aprender a ler com muita facilidade e em mui
pouco tempo, tanto a letra redonda como a le-
tra de mão: seguido da historia dos diversos
animaes, de fábulas selectas, de máximas mo-
raes, de adagios e provérbios úteis á mocidade;
de uma taboa comparativa de algarismos ara-
bicos, da conta Romana, e da taboada. 1 vol.
ornado com õO estampas Rs. l£ooo

A M ELI A ou dezoito mezes da vida privada de uma
menina,scenas de familia. escriptasem forma de
Diário, porMme. Tourtecherbulier, traduzidas
em Portuguez; a vol. encadernados, ióooo
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AMEÜA ou o M-grcio «!,^ ser feliz, ror ÁüsiinUfontame; 2 volumes encadernados S

cal u_ ?lVHC°,n obse"'aÇòe- criticas sol,?e
bbsa ; |,0r Je,'ony,no 8wdf** Bar-

. .  fts. 2»000As Amazonas, romance ilustrado comestampas I vol  _i'_&ftftamnistudo (o) itomance por J. M. da SilvaVieira. 2 vols. encadenados... .. r, \„m!»«0.s,d.uni louco.:, vol...:; ttiZl
Analecto Poético. 1 voi. r_ «unA^DliE,Ufeitil,i™.,o:0i:::-:::nsR.8'22Ss
*fflíJ5X_1Sr ütesSí rTh<"
tarias •— v/nli... r . • ,r beb,das fermen-

me encadernado...! CUlano;1 vo1»-
*«-a Grenwil, Conto'ÚísioVi™'do «eiulf1°Uonwel, escripto em franco» pelo auto daCelestina ou os esposos sem o ser e V_d»/.ido em pórtuguez oor * ' o . . lr,u,n-

cadernados...í ' G" 3 vol",Ues en-
AX.XKis de liuma Cadeia,''pVlôYiVcôn__*„_%*

, lincourt. 2 vols. encad...... l*°T ({%^-
-a^ti-catasteop,.. Historia de* El-«ef D
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Affonso 6.°,Rei de Portugal, publicada por Ca
millo Aureliano da Silva e Sousa. 1 vol. enca-
demado Rs. 5^(000

ANTI-CHIÚSTO (o). 2 «ols  Rs. 4iS000
antokina, por A. Dumas Filho. 9. vols. enc^-
dernados Rs. 4,$000

antonia ou a menina das montanhas, Vi-
Uma (ia perversidade de li um TiojRomance Ilis-
torico de E. Bertht, tradução de José Libe
rato Freire de Carvalho. 2* volumes. 4#000

4IM10M8M08 de Medicina e Cirurgia Praticas,
por Anlonio da Costa Paiva. I volume. 3,2000

ANNO CMMSTÀO ou Exercícios Je piedade paratodos os dias do anno, contém explicação do
Mistério, ou vida do Santo de cada dia, com
reflexões, meditações, &c., &c, pelo Padre
Croiset. 18 vol..!  ?0|000

AitciiiTKcruiiA. Regra das cinco ordens de Ar-
chilectura segundo os princípios de Vinbola,
coro hum ensaio sobre as mesmas ordens, feito
sobre o sentimento dos mais celebres arebitec-
tos. t volume com 90 estampas abertas a bu-
ril,enc  ... Rs. 10*5(000

armazém dos meninos, contendo contos de fa-
das, adornados com estampas. 2 vols. enca-
dernados  Ks. 4^900

arrumação de livros Autodidatica, dedicada
aos estabelecimentos de Commereio, e com-
posto segundo o Código Commercial, por Va-
lentim Poitrat. 1 vol  Hs. 5#ooo

artk [nova] da Grammatica da Língua Por.
tugueia, para uso das escolas de instrucçao
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c*:vrru ** mi^ ¦»
akte de se curar a si'mUmn* "'V Ra' ^°°°

«<io eí. portugue shíírííe ^«court. Ver.

* V<»l- COM, OStau.na ,oÍ ,Í L°Pf>n ,G M°U™
arte de Furtar, esoélhn d, ' ^ Rs' 5^00wdadM, sifissssAafffl T"e,a,''°*•

Padre Antônio Vidra íí ,niu^íadas; Peloiote de correspondência pJ» i'*' • *Rs • 5#000
de «irias paia n'?^1' mod<''os

A morcauüsí í vòr ^,8l,dad" ** operações
A 8EKOORA de ülffn 

* 
7..LV ''  Rs« -*#000

Co.-e8o Sebm?d. V ™?d0"d<' "° *«"»*» do
AS MINHAS PriiínAc «•*• 2#0GOT.ad„;â„ SSWSTH f*SÍ,VÍ° ^íssa«IN0 '(0) 

„u a'^;- Vr1' íí* R" 2«30.
°- Oglou. verlúoí£ Cape,,a Por A- C0do C&llo dos i Wío,ríSB** Pei° K*1'***ASTücusde Ber olio v iãVi 

en?d',U4tfaM
sagacidade, qUí., depo s dí ;neml° **¥* c
e ertrávagan1tia8,1 "2 

«dnifitSr"" i,ccidt'»^
conselheiro deesiado n d° a n,,,«ào} c

div,rlimentò. Com'o fi f t&rande re«**0
vol  ^'"^''"'Iralo d,. Bertoldo ,as vekdadeihas BeráiVdtaL ,Rs* *8000

l<* sanem á ffiS,J Jftg? Na primeira
d«peloDr. Nadí íSfr COrr!ff,d*8 o ordena,
'•ardices vulgariMdl^£a> 8e6uidas das »*r-
Sociedade c das3SÍS2 RS**" <:,ass«* daAoti-Bernardices, oucolieoçâo

•'



curiosa de ditos aviados, í^f^n^
. r«,rI»cgenhosos. 1 vol. de l£Py*«
encadernado "D# ^

ATAn-r,TÜI.L,porE.Sue. 4 vol. Rs. ^fJOO
atbbo (o) por Mme. Sophia. Traduzido <lo

Trancex pSr P. C. de M. c M. 3 vol. eiic^r
nados....  Rs- WOQ.P

atlas cornpieto de Geographia moderna, com
os nomes era pdrtuguez, contendo os wappas
cera cs do ülobo, por Andriveau boujon, a sa-
Ser: Dous heroispherios.- Europa - Suécia
e Dinamarca,—Rússia. - Ilhas Bntanmras.-
l-lollanda e Bélgica. — França e fcuissa.—Alie-
manha. —Hespanha.-Portugal —llaba —lur-
quia e Grécia,—Turquia.—Oceania.—Alnca.—
America.—Brasil. 1 vol. em folio niaxiros com
elegan te encadernação  «*• **"*?, .°

ati.as de Geographia Universal, por A. Baim,
rectilWado, corrigido e augmenlado com os
recentes descobrimentos dos ultimo* navegai»-
tes nos mares do Norte, do Sul, &c, por Ir.
Aillaud, contendo: 1." Mappa dos rios, mon-
ianhase vulcões. 2." Mundi. a.° Europa. 4."
Ásia. o.» África, fi.» America do Norte. 7."

• America do Sul. 8.- Oeceania. 9.° Portugal.
10 Brasil. Tudo colorido, t vol. ene. 5£000

atlak moderno, ou Princípios claros para se-
aprender Incilmente, e em muito pouco tempo'
a Geographia commum; tratado melhodico ua
Esphera, oi.de se expKcao movimento dos as-
tros, os diversos systemas, c o uso dos globos;
wm 24 mappas 1 vol encaa«rn.. - Rs. 2Ó4CO
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âVitrrrcuAs maravilhosas de Lazarilho de Tor-

M El ^ i Gra,n,,maisou y Bruno, licenciado
l''.: «falidas da lingua íraacezà, Comhuma linda estampa representando Lazarilhoia Una mostrado ao Publico como num i eive1 volume encadernado H*TSn

Fenelon L f lee,TlacJ?' fi,ll° lIe Ulysscs, por
e do FÍ„íflncj20 do ftPitã0 Man^l ^ Sousa
da e cSSnn?^ do^scimento, retoca-

Archivo Pittoresco.
SEMANÁRIO ILLUftTRADO.lljoiume.de 1857 a 186o Encadernado. 905000tste interessante Jornal collaborado nelas me-

por anno em S^^ií?*!^!*^ aí*000
KAnuuLEioo dos Apenmos, ou Avenlmw m«mo raveis do celebra n;ai.^ o ^Ven,u,a!5 me-

encadernado... Dia,)0 bacnP»n«. I vol.
carco do Pescador (oV.Tvôi  n*' JffÜ!batalha de Navarino n» Vd" B8,1 ' 6"°°

Moke. lvol.eS.°:..!U ° ^T"'^

taz7.i. i volume encadernado.... R8. 4SÍ00
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benefícios do Ghristiaiiismo Ios], pelo Abbade
Verdenal. 1 vol R*. ««5(500

BERTA de Plonérnt.1. 2 tomos em I
volume  Rs 4 #000

Bkrthoi-DO, Berlholdinho eCacasseno, contendo
suas astucias, vida e simplicidades com seus
fieis retratos. 1 vol Rs. 2#500

BELMIRAoua boa menina, Romance. 1 vol.
brochado  Rs. 400

BÍBLIA SAGRADA, contendo oantigoenovoTes-
tamento, traducçüo do padre Antônio Pereira de
Figueiredo, nova edição aulhorisada por Sua
EmmincnciaoCardeal Patriarcha de Lisboa,com
o texto latino ao lado, enriquecida com varias
notas pelo mesmo traduclor, 3 grossos vols.
em folio, ornados de grande quantidade de
gravuras ... Rs. 50#000

BÍBLIA da natureza, ou a religião vatholica
demonstrada pela natureza e razão, i vo*
lume  Rs. 2#000

bíblia sagrada contendo o Velho e Novo Tes-
lamento, traduzido pelo Padre Antônio Pereira
de Figueiredo. 1 grosso volume. Rs. G#000

bibliothkca Maçonica, ou instrueçãó completa
do Franc-Maçon, por hum Cav. •. Roza-Cruz.
— Ornada com 12 estampas 6 vols. encader-
nados  Rs. tu£00ü

BIBLIOTJ1ECA ROMÂNTICA.
collecrào de lindos Romances de bons autores,
1 volume 3$»o00

BIBLIOTHECA da Infância; Historia, e contos mo-
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BANANEIRA fa) ou 
'\ianni»»"''',' Rs' Uoo°

nas Antilhas 2 volume qU'l,açoes de um ,n*»«
BiíGRAPHiA de Homens' 7nV_;'„V_ 4*000<íos predicados doSHJS S' (?Ue' fa,l°8

conseguirão a celebriSV"'U° 0ü (,a fortu"a,
'um. cncad.,/. ,dade cora seu m^ito. 1 vo-

Sciences, e Arli».. i . \ a L,,teratura,
«oiw Ferrai oro,. 1 • v2lu,r,e- •• lis. 2,0000

«iológica oVdotSvCr,rÇa° an?l0'»ica è phy-moléstias «.% eíu ±.i-,Be,,,odo de {e<™>
, m explicai,JJ: S|euvncí,a,,vo'Coinl4estam-
B«avo, àmi&nartS"f f"# "s- 24000

lume... "'«intimo, de Cooper. 4 Vo-'T_.',f..M»d^'('poi;r_8 _ ;;;_••;.. 5 ..w»«le costumes SoeaesZ n 
"w* ou a) "omance

«vol. com S2.K 
D,Wcnce,iâudeI«o.

«üg-jaroal, novplla I:«?,'  Rs 8.5(000
1 vol. enCare,la,,,stonca» Por Victor Hugo.

BHFFOK do.sMeni;,ò;;'ô»MÍsVo,ri;*í Rs/2íSü00
que merecem mai.^,! ? dos A»'maes
qua,laAinfanciaT^.on^?,,0S; obra a',e-
1 vol. encadein.ílo °m 60 es,amP«s.

c .iuna índia o r _f_i',___ a "'. Rs- 2«>000* w». . *?££ zti r &+?* volume rauio e . i rpm ia

dernado... au,,lerra,,eo. I volum. enta-
camôks, Poema 

" 
^ro 

"flô" 
V»».JL R*' ,óf,0°w 10 can,°*. Por Garrett
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i vol. encadernado • • Ks WOOo
camponbza Exaltada, ou a virtude perseguid*

e coroada, 4 vols. ene • Rs. 8.S0O)
capitão (o)Remis, Romance, avolumes enci-

dernailos  Ks# ^uu
captiveihoVo) do Trombcta Escoffierde Mr. E.

Abby. s vols. encad  «s. jfWJ
carlota de Cordais 1 vol ., Rs. ^0«°
cartas d'Heloisa e Abeilard, traduzidas por u

L. de Moura, seguidas das Cartas Amorosas de
huma religiosa Portuguez, por D. Jose Mana
de Sousa. 2 vols. com 2 gravuras c muitas
vinhetas. Encadernados  ..< «s- **yw

cautas Seletas do Padre A. Vieira, precedidas
de um epitome da sua vida. Ordenadas ecor-
retas por J. I. Roquette, t volume encader-
|ia(J0  **S. Í7>ÜÜU

CARTAde Guia de Casados para que pelo caminho
,la prudência se acerte com .i casa do descança
t volume '"'.'""Ex Xff.

CAiiTitHA, ou Compêndio df Doutrina CbnsUa
Contém à Doutrina, Orações,.&c, porA.J. <>«
M. Pimentel, Abbade dc Salamonde. Novis-
sima edição* augmentada.com boas estampas,
e em cxcêllonto papel •; , ."** A •

commentaiuo 
"ckmco EXPLICATIVO «

Lei Hypolhecaria Portuguesa de * de Julho de
4865 precedido d'iima larga introducção, se-

cuido e harnionisado com a legislação posto-
rior e regulamento par.» execução «Ia lei : por
Antônio Augusto Ferreira de Mello, Barbarei
formado em Direito pola Umvwidadedj
Coimbra, e advogado uo Porto l»s. 5ô<*W
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CÓDIGO civil, examinado pela com missão revi»sora, edição de J864, de Portugal Rs.40,5000.KUZ nos dous mundos ou a chave daScien-
A^f.P.TT?ÜSelly de LorSu«s* vol. Rs. 4,0000
rS£££5A ,IRLAN»EZA * vol. ene Rs 44(000«AWEIN 010 de Matéria Medica e de Thera

Çutica, por Caetano M. F. da Silva Beirão,
,,ntr Rs- ^WOOO

SSXíl ÍSSfP - Gu*a ae Contabilidade
bellasoo ;ía0J?f?rial de ««*¦* feitas, contendo ta-
terra e?ónPnmrrtVaas de ca?bi° do Brasil com ^la- valor d^ml, ™S pa,zes da Eur°Pa e America; do
silêira-d,,. das Ina,J5 conhecidas,em moeda Dra-
e deíodò, o Vnarsao dos pe80s e medidas <»° Brasil
métrico L°S/a,Ztís c°m'»erciaes nas do systema
KSffiS Çomprehendidoa entre duas da-
culode-liu lt,ut!r data ate o Ana do anno.para cal-
rias?redu!dfcíí?! ejuros,; d« Seções ordina-
proporei"ds\Íd£c,maÍ!S; d0 valor das »br«8 em
tas correm aJrroba' e d,vtírs°s methodos de con-
cações ennorSjT^Uros' seguidas de amP,as «P«-

aua sè ,?' 7 4lepel,,er' n°v.ssuna edição, a
nVa 1 f ÜUU'" ^mpendioda orthogra-
tiea?£ íU°fa5 hum resumo de «"«"ne-
5 voln, «' ata?ü de S«°6raphia universal.

¦.âJ_T lne eucaderuado ....... Rs J_M»0

nadôf e'n **¦**> * volumes encader!

uadul'., s* 6 volumes encader-
cAVALLEiRÔsdô Cysnc'/ oü a*Corte*de'cariaiMag.o por ____, dê GenüT? voF mSm



T

CFciuA on o vestido do noivado, 2vol. Rs. 4#ooOckmitbrio (o) do Pere-Lachaise. 2 vol. Rs 4óoo'
iholpana Irlandeza. conto dedicado á mocidad'*

1 vol  i$m
CHR18TAO devoto, as principais devo/ôes

para empregar o tempo santamente. I iólu-
me Rs. fljOOO

cidadão Luzitano (o\ Breve Compêndio eu que
sedemonstrão os fructos da Constiliiçào, e
os deveres do Cidadão Constitucional, para
com Deos, para com o Rei, para pip a Pa-
trio, e para com todos os seus G>l1*idadôes
por Innocencio Antônio de Miranda. \ vol.
ene  Rs. 2fl400

cinq-maks ou huma conjuração no reinado de
Luiz X11I; Romance histórico, pelo Conde
Alfredo de Vigny; enriquecido com aniiota*
ções históricas é 5 estampas. 5 vòls. ene. 5$

Caçadores de Gabêlléiras; pelo Capitão Mayne
Reid. 5 volumes  Rs. GJf'000

Cablos Seymour. \ vol  Rs 800
Carta dirigida ao cavalheiro José Hume, i*s-

peito aos negócios de Portugal. \ vol. StfOOO
CnaisioMATiA Portuguesa  _ vol. Rs. 2/JOOO
Clotii.de eUrsina.ou á virtude premiada 2JJ00O
CAMINHO do Céo ou meditações sobre as máximas

eternas e sagradas,mysterios da paixão de Nosso
Senhor Jesus Christo, para cada dia do mez lvolume encadernado  i#000

CATHECISMO histórico, ou compêndio resumido
da Historia sagrada e da Doutrina Christã, com-
posto em francez Fleury, % adoptado para a
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instrução elementar das escolas de Franca no-

OprrAnnleDtrafluZÍdo ,,0rJ' P« ^ LaceVdSiSSõ
ncaüernado* Rg kfi0QQ^jLEÇAO de Benções Ecclesiasticas, approva-
^ pela santa Igreja Catholict Romanaf e dls-
oWa- Santificar tud0 ° *™ Necessário

&S nS h5£6_fP ° Us_? commum das crê.
SS»í"h'D Re.hSl0f dos Menores obse-
»" bo-í.?• ,Franc,soc0 da Provincia de Portu-

£_ __? EiCme"í,r d0 S»'«™ Métrico e
VUI  Rs. 2ê00íí

o ua por i ra.lei.so da Silveira í vol. 2^000

as artes mochanica.. Tradu/iZ pÍi* 
~arlf'ou

substitui, d. «taVSSK íél0ar._i__f_._cml da Academia das Bellas-Artès de L shní 2offerecido á mesma Academia 1 wl R. iSfnSCOMPÊNDIO de vetcrinari,de Zootrico Domest ÔS ?or °M^T C_?T,e,°
volumes i!~? Macedo Pinto 2

^^1!fmamÍHiÍ^'^mS
rigida e augnenladi «S-í" NoJa C(,iPa° cor-
no°vas formulas* nor i0^ngrande nnumero ^
com «tamp^faiíí.í?0 Pere,ra Reis- * vol.«.«mpas intercaladas no texto Rs. Stfooo

>
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CHRONICA da Rainha a Senhora D. Mana II

por Francisco Duarte de Almeida Araujo,
3 grandes volumes Rs. 30#000

Contos Filosóficos, para instrueçãó e Recrei
I vol R8. 2^0íl

Collecção de Accordao*. que tal-
tém matéria legislativa, proferida jeloSupremo Tribunal de Justiça. 3 vo-
lumes  Rs. 1$000

Czàhewitz Constantino e Joauninha Grwzinska
2 vol  Rs 4#000

CÓDIGO DO PROCESSO CRIMINAL
de Primeira instância do Império do Brasil
com a Disposição Provisória acerca da Ad-
ministrarão da Justiça Civil, 4s Lei de 3 de
Dezembro de 4844, e Regulamentos para sua
execução de 54 de Janeiro, e 45 de Março
de 4842 Terceira edição mais correcta e au-
gmentada de notas explicativas, apontando
todas as Leis, Decretos, &c, que a tal respeito
se tem promulgado ate o anno de 4852;
pelo Dr. Thomaz José Pinto de Serqu^ira. 4
vol brochado 3,5000, onead Rs. 3|500

CÓDIGO EP1STOLAR ou Novo Secretario Tor-
tuguez. Regras e Advertências para escre-
ver com elegância toda a sorte de cartas,
acompanhadas de modelos sobre todos os as-
sumptos. Extrahido dos melhores escritores
antigos e modernos, offerecido á mocidade
Portugueza e Brasileira. 1 vol. «dc. Rs. *«5>000

CÓDIGO do Bom Tom, ou Recra de Civilidade
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encadernado Paginas com vinhetas,

coLtEcçÃO dePensamêntò^eVtàiimV^8/ 2"00°
volume em 4.* ene. "*"»«% 1 gro,soc<H-Uícçã* de vários eèeríta.' i^ * ¦•',' hs- 7^°Oo

^mpendio de GeograXa ; m& S* 2*°°0d.e hum hreve EpilEme wll 8 í'^ 8e*uido
«rcuos, e dehum? tahe ctí° 

)os ese»*
Principaes acontecime os da L^°-,0g,,cas dos
*J. desde o seu descohrimen.J??r m do Bra-
«868, nova edição ma7s 

*0rL/e ° ^ detada por João Hènri.me Fvl ? a e au3»»en-
»°»<SÍC-> «.c. i vol 1 flococompêndio Wislorico e Univeml ,l» , ,Sciencias e Artpc »** y«iversai de todas as

respostas, paíieSie0mÍ,ai°»? W perguntas e
José AmaroPdâ SUva tn^T*' pel° 1>adr
encadernado. 0m eslanM>as. i VoJ.

conde de Tolosa; Noitila n£v'ol r?8, 2Ó00°
zidadofrancez v !' rK ,Souhe» trad"-

conde de Monte Ghris^uSenca(l-Rs-- «íooo
A. Dumas. 4 volu± ?!!!!T* "^l0r'C0 de

conde do SombreuS ítarnc?dern- Rs" 8Ó00°
«ONDEssa do AlSnfa DCn,Ddí88« D,a8h- 3Ó80°

encadernados... í),por * So"l,c- 3 vol.
 Rs 5-VOOO

ú



.«

con dessa de Rudalstadt (a) por J Sand. 3 vo*
lumes Rs. MOO

CONDECiNHA de Flores, . vol Rs. 2,5000
confissões de um Boh mio. \ vol. Rs. 56000
consciência; Romance por A. Dumas 5 vo-
lumes Rs. 6.5ÍOOO

CONSELHO ilos Dez, em Veneza, ou Historia
tia Mu chi na Infernal. 1 vol. .. Rs. 3#000

CONSELHOS Práticos sobre os meios de pro-
veuir e curar immediata mente as moléstias
veneraes precedidas de noções geraes sobre a
historia, propagado, e modo de prodticção
de syphiles, em linguagem adaptada á hitflli-
gencia de todas as classes da sociedade. t$000

corsário Vermelho por F. Cooper 3 vol 6^000

CURSO ELEMENTAR
DE

Philosophia,pelo Padre Barbe, traclu-
zido em Portugnez por Joaquim Alves
de Souza, 2 vols  Rs. 6$000

consumi euto secreto das Damas, Segredo do
toucador e receitas infalliveis para conservar
e embellecer as diversas partes do corpo. 1
vol. encadernado  Rs. l#600

conselhos á minha filha, traduzidos do fran-
cez dum celebre escriptor para a mocidade porJ. N. Donilly 2 vols. encader-
nados  Rs. .iJíOOO

QOlftriMMtM (o*) por A. Cbenerí vol. g.tf.oo
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^"P^, Sertado dade- ' í0,um1. c»m "¦cowos a meus íiihn. LV : Rs- 2.5000
Moura. 2. vols. ene. ^tano Lopes de

t0» da sua SmSSúi col^lUo& ^os defei-

^£BS_?5Sfcí
Çâo desde a sua i _tü ,>L 

S'°nc_ da ,n<N«a_?tB3&,na'í___:
Goaso Normal nar_ «¦ „V ,<s- 8«*000

,el«»í ouXecõés 2I__*WP de Poeiras
Por Dègerando ISiS? ef0,^s Pr'raarias.-João C&dido Si KÍ," S*lvPí 

°i Des,em,bar^dor

Perial, toírevSK ZaTl? (,.°G<>v*rnolm-
pelo mesmo Hoverío cZ n™™'. S?° noraM<fc
pelo Decreto fe M c£ SKfiSSÍ01 aPProv«^'o
encadernado. ^«mbro de 1858. 1 vol.Rs .51000

#1

* *••««•»
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CÓDIGO CRIMINAL do Império do Brasil
Annotado com as leis decretos, Avisos e portarias

publicados desde a aua data até o presente,
e que explicão, revogâo ou alterao algumas das
suas disposições, ou com ellas tem immediata
connexão; nova edição a mais completa, seguido
de um appendice contendo a integra das leis ad
diccionaes ao mestuoCodigo posteriormente pro
amigadas. Por J. M. P. V.

Brochado  Ifl600
Encadernado.  2*00©

COLLECÇAO DOS TRATADOS,
Convenções, Contractos e Actos publi-
cos celebrados entre a Coroa de Por-
tugal e as mais Potências, desde 1640
até o presente, compilados por José
Ferreira Borges do Castro.
8 volumes  Rs. 20#000
Constituições Primeiras

do Arcebispado da Bahia
Feitas e ordenadas pelo Reverendissimo Se-
nhor D. Sebastião Monteiro da Vide, ò.°Ar-
cebispo do dito Arcebispado, e do Conselho de
SuaMagestade: propostas eacceitas em oSynodo
Diocesano, que o dilo Senhor celebrou em 12 de
Junho do anno de 1707, Impressas em Lisboa no
anno de 1719, cem Coimbra em 1720, com todas
as licenças necessárias; e ora rcimpressa na ca-
pilai (S." Paulo) 1 vol  18800o
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COMBATE Espiritual. I volume. a.aoaCOm ™S de Mogo1 °"os mi™" »»*•' 

'5 
™m-

c,,„. toto tóiúdv; qüe »:á£ J2Í2Jmuito agradável inspirou Maria Sant ssima ahum seu devoto; dividida em duas partesna pr.me.ra praticada pelos Mysterios gozo-sos; e na segunda, pelos dolorosos. \ vol.encad t> xjiíimiCO.OGBAPH.A Cabo-Verdia™/ ou descriS
geograpmca, Historia da Provincia das llfiasde Cabo Verde e Guiné. 2 vols. com estaoi-
pas, encadernados rs 6^000«MijipcRACiAM em França por F. Giiizot, tra-duz.da em Porl„g„ezcom a maior eleganc a ePureza. \ vol. encad. á Ingleza, bonUypobom papel,e com o Fac-simile de Mr. ôSi-

o Parde Farm ias, consiste na declaração dasqua .dados e virtudes de 260 hervas, com usod ellas; lambem de 60 águas destiladas comas regras da Arte d«. dettiUcão. í 
"5 

.jboO.
fitfccionario Grammatical

Portuguez
Por José Alexandre Passos.

* Elegante volume contendo perto de 400 na-K,na*  ... Rs. 4|{Ô0
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D.JMartim de Freitas, Romance Histórico Por-
tiigmn. I vol Rs. 4#000

oeos he Todo Puro Amor,preces e orações quo-
tidianas, por Eckartshausen, vertido do al*
lemãopelo Dr. C. L. de Moura. 4 vol. com
estampas.. 2*0500 a IGóOOOrs., conforme a
encadernação.

DEOS Dispõe, por A. Dumas. 2 vol. Hs. 6#000

de paris a Cadiz, Romance por A. Dumas.
2 vol  Rs. (ióGOO

oEPniiTADo fo] por Mery, 2 vols enead. 3$t>00
DESAFOGOS DA VIDA Leituras amenas e

variadas, \ grosso volume encaderna-
do...  Rs G£000

DIGRESSÕES e Novellas de Rulhào Paio \
volume ene Rs. 5#000

DIVINDADE de Jesus Ghristo —Demonstração
por A. Nicolas, 2 volumes. Rs 5#000

DIVINDADE de Jesus e Tiadicç&o Apostólica,
por C. Caslello Branco 4 volume Rs. SiSOOO

deskngano (o) do Fado, novíssima coílecção de
1,280 sortes originaes, e joco-serias, oflerecen-
do uso aprazivel entretenimento ás pessoas de
ambos os sexos que em boa sociedade quizerem
passar algumas horas de gosto e de diverti-
mento nas noites de Santo Antônio, S. Joao,
S.Pedro, eSanfAnna, primeira edição brasi-
ieirá, cora hum supplementocontetido250 ana-
gramas para desfastto dos amadores, por A,
J. C. da S. 1 vol. em brochura  lóooo

. encadernado  Rs. 14600
*
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°raÇ50> !neditan^ « P«i«o de Je8ugUins to, eoceupado nos interesses de sua a|-ma, obra ul.l e necessária a toda a gtfandad««e pessoas, por Fr. Gabriel de Ba?«o, vo

«.Ano (o) a quatro, R^nadcê ôriffiuaUelÕ^tor do Kabjneau e Fifina e outros.4 Wu*£encadernados R. viSSí'>'A«oCoxo; verdades sonhadas, e nawSStas***2-volí-com n-"p»T""B'CC'pWR10"m_s'M(- prtaàiV.- ,R',J*?
píSiSS 

°bra 
|n<!isPe»save' «os amadores™pn>fessores, e a todos os que desejão possuirnoções, desta sciencia c arte. Segunda Bi

nl?S^S0>ó Cora muilos vocabuíísSnao tem a pnmeira.mas lambem com grandes
£crTlT0S era a,guns dos termos já d?finidos

DlSo^m' ??°Macha,,ft- < vou"Sooí
cio^Hn 2,0c'a L,ngua Porl«gueza com Die"
2 RJS ^"W;? seguido do Diccio
Fonseca ít° e de EP,lhetoã.Por Roquette e

• dettZ' _? g •°3808 vo,umes5 o 1 • * com p rto

í?Lf Lu" Napoleão Chernoviz.4 Edição. 3 vol. eocad 25ji00

/
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FORMULÁRIO

ou GUIA MEDICA
Pelo Dr. CHEMOVIZ,

Oitava edição, augmentada, muito me-
lhorada e acompanhada de 121 figuras
intercaladas no texto, que representao
as plantas medicinaes; impressas em
Paris, debaixo da inspecção do Autor.
1 volume de 820 paginas. Hs. .^uo

DICCIONARIO ENCYCLOPEDICO, ou
Novo Diccionario da Lingua Portugue-
za, o mais exacto e mais completo de
todos os Dicciocnarios atè hoje publica
dos; contendo:

Todas as vozes da lingua portugueza, antigas' oumo-
dernas, cora as suas varias accepçoes, accontuados
conforme a melhor pronuncia, e com a indicação
SSlSSSS antiquados, latinos bárbaros ou vicio-
sos,uma iutrodueçüo grammatica ao alcance de
todas as Intn-elligençlas, biographia.his oria e go
graphia antiga e moderna todos os ternos pi o nos
das sciencias, artes e offlcios, &c—sua Ginntçao

«. analytica _ ~
Seguido do Diccionario dos Synonimos

por Eduardo de Faria; 4.a edição.
Dous grossos volumes em íoiio Brande, contendo

peno de 3000 paginas a duas columnas. niagnilio*
e solidamente encadernados. ^r\i\í\Rs. 40 #000
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"ríwr^0 &M Sccu,°- Fragmentos,

por Sebastião José Ribeiro Sá. l volume enca-í,ernad0  Rs. 1^600
dkvoto instruído na vida e na morte em que sesuavisa a Lei do Senhor, por Fr. Manoel Mar»a Santíssima. \ volume Rs. 24000DICCIONAHIO Geographico abreviado de Portu-gal e suas possessões uitra-marinas, no qualse da noticia de todas as cidades, villas fre-guezias de Portugal; com sua população, legStde distancia correios, efeiras principaes- seusnos, montanhas, Portos etc; Ldiscnpèãodetodas as ilhas e possessões no ultra-maí. Porintonio Fernandes Pereira.

1 vol. Rs. 6$000
DS3S?NARI(). da Lin*™Z™ das Flores, or-nado com estampas coloridas, contendo todas* flores e plantas. 1 volume... Rs. 7#oo0
Dt^ DAS P£R0LAS' Por Dumas. 1 vo-lume  Rs. 541060
DAfcA ÜAS GAMELIAS, por Dumas. 1 vollUule Rs.3ó000
b°cL2Sr M|NT°S FEL,ZES- Roma™* detamillo G. Branco. í volume... Rs. 3^000
DiccioisAnio Geographico, Histórico o Discrip.tivodo Império do Brasil, contendo a oriceme historia de cada provincia, cidade, villa e

S,.^ Povoado commercio, industria,agricultura e produclos mineralogicos; norae •



, s

<_ descri pção de seus rios, lagoas, serras e mori*
tes, estabelecimento litierarios, navega^ãd
e o mais que lhes he relativo. Obra colligida
e composta durante vintee seis annos de resi-
deneia, e de longas peregrinações por diversas
Províncias do Império; por M. Miliet de Sainl
Adolphe; com numerosas observações ead-
dições pelo Dr. Caetano Lopes de Moura, na-
tural da Cidade da Bahia. Dedicado (com per-
missão especial) áS. M. 1 o Senhor D. Pedro
II, Imperador do Brasil. 2 grandes volume?
em 4.°, ornados com hum mappa geral do
Brasil, e planos das cidades e portos piinci
pães. Encadernados Rs. 42^000

»

oiccionario da Língua Portugueza, composto
por Antônio de Moraes silva, Sexta edição
Í1858) aperfeiçoada e acrescentada de muitos
artigos novos, e etymologias. 2 grossos vólu-
mes in folio, encadernados  lis. 40#000

oiccionario (novo) Critico e Etyinologico da
Lingua Portugueza, pur Francisco Solano
Conslancio, segunda edição. \ vol. grande
encadernado  Ks. 20&000

D1CCIONA1UO político, pelos chefes da de-
inocracia francoza. \ vol  Hs. SflfÕO.O

DESPOSADOS da Morte (os; pelo V. de Arlin-
P court.lvol. H*. adOOO

DOÜS Oasiiniros, romance. 4 vo-
lumes  Rs. 7&00U
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DIREITO PUBLICO BRASILEIROmmmm%^SSS!Í^- "" ^ »*»uiuir-,. Pimenta Bueno. 2 vol. ÍOflOOO

A_„„_._. ?IRI?T0 CWMINALApontamentos sobre o processo criminal h*.siteiro. secunda pHí/.L 1 \ winunai bra-
pelo díèeSf Pin S ^ r1'0 ementadaF o atseui!>a.ff. Pmkuila Bueno 1 vol. OtfOOO

DIREITO CIVIL

gr .53 35*» SítítÈ
DIREITO INTERNACIONAL PRlVAWe applicação de seus princípios rom

Boeno . 
C_Tlheiro •>• A. Pimenta

mcs .. 
í0) ' Go,»t»endador  2 volu-

Stael, autora da Gorina. 6 vol ^?3k_J__».R_..*o Civil, por Manoel Bo-e? 
'aVml 

2volumes em. lo« carneiro. 4
»©i» Bobos (osfâVoi  S* í6fiW0

»ow si.BABT.rio i encoberto 
' 

Rn 
S' ^í?0

emaH Vol.encadernX * * R°rTTÍ

í;
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d'esse celebre persouagem. » f °'"'%e"cfta*

ttOMOuixote de Ia Mancha, o engenhoso fidalgo,

por^ Miguel Servantes. 8 volumes com 25 ,^
tampas Unas, e boaencadenwcao.Ub. lUooo

,>o>. Raymundo d'Aguiar, ou os frades portu-
euczes 2 vols. encadernauos 1V>. o05Oü

domingos, ou o Sineirosinho ; novel a. 4 vo-
lumes encadernados Rs. 76000

dona Branca de Navarra ou qum/.e dias de
reinado, Rom. histórico 2 vol. com «tam-

DONZEL (o) de D.llenrique, o Enfermo, lüstori
do século XV. 4 vols. ene  Rs 8£000

uoisCasimiros ou Vinte Annos de Gaptiveiro,
JSvols. encad •.. • H». «6000

Dois Infelizes, ou Ainelie MansBeld e Ernesto
de Woldemar. k volumes encad lis. u_»UWi

ootk de Suzaninha, ou Historia de Madame
de Senncterre. ?. vols. ene  Rs. 3«*.>00

doits Robinsons (os) ou Aventuras de Cario* e
Faniiv, dous Meninos Ingle/.es abandonados
em huma Ilha da America. :í vol. ene. 60000

ooits (os) Matrimônios Malogrados, ou as duas
Vicltmas do crime, Romance Histórico, pelo
Dr. Valdez. 3 vols  »*• 3£000

dúauas Mysleriosos [os] Romance, por \. N>u-
Hó 6 vols  Rs. 106000

oüas (as) «esposadas, por A. Lafontame. 4 vo-
lumes encadernados  l^s. TòOUO' 

Ensaio sobre as Minas _\ilitares, escripto segando
adouliinados melhores a utore*. 4 vol. 56000

rconomia da vida humana, obra para a moc V
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«__• .ti" tt?ce,<bre Con,,e *„ ch6ter-
_•____. o.*«*k2S? dnV. " enC- W00°

C de Carval 
" e'°o 

s e f0^0' P0°LJ--sssssr st * & *^»™«
Z L! •1apriffie,l'a idade até a adoles-

^S^enffiCÍd08de novas i,,us-
mentaese Regra StÍS^ ^^ Funda"

_~.ai„ Tas Ç-S*_-_-_Ç_í
tra á JSS £g" huma Tabeliã que mos-
bra eaSSSí ^"a o valor em réis de huma li.
encadínado í,Ua,(,Uer Cambio' * ™1™*

oipio. Genes SSSSfV&í'^^Cê'M. •.."... Bm,a",° «ãiiT«:
k^isa e Alberto'ôiV. *«/._'•  Ils* 5#000

e desejada^or bonüf'"* Kudlada >)0^fcia
encadernado ; anecdota suisga. i voli&òQQ
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klmonda, ou a menina do Hospício» por M.

Ducray Dumioil. 3 vols. ene Rs.. 6#OoO
kmilia e Aflbnso, ou o Perigo de entregar-

8e ás primeiras impressões. 2 vol. euc. 4<#000
eouujkkhand de Coucy, Ghronica do século XIII,

pelo Visconde de Arlincourt. 1 vol. ene. 4^000

ENCYCLOPEDICA. das Escolas de Ins-
trucçáo Primaria,
composta por distinetos escripiores,
sob a direção de José Maria Latino
Coelho. lvol. 3 *t>000

ELEMENTOS DA ARTE MILITAR, coordena,
dos por D. Luiz da Câmara Leme \ volu-
llie...  1U. 8#000

Ewsaio sobre a Arte de ser Feliz. 1 vol. Bs. l|000
ENCARNADO (o) Romance Historio, Epis«Hlio

das Guerras Hespanholas. 4 vol. Rs. 8ó00O
EPITOME Chronologico da Historia do Brasil,

para uso da nioeidade Brasileira; pelo Dr.
Caetano Lopes de Moura. 4 vol. ene. 3&000

riikmita (los Bosques de Santarém, ou os três
amigos 2 voU. encad l*s; *f*00

bscavaçõks Poéticas, por A. F. de Castino.
1 volume, brochura, lófiOOrs.; ene. 2óo00

escola Fundamental, ou Methodo fácil de apren-
der a lér, escrever, e contar, com os primeiros
elementos da Doutrina Christâ. 1 volume en-
cadernado  R*. ^ooo

ESCOLHIDOS e REPROBOS. 3 vol. Rs. SóOOO
esfoladobks, (os) ou a usurpaçào c a peste,

regimentos históricos, pelo Visconde de A>
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4 vol. Jegona, por Saint Georges.
kspkr ia, o^ô^remuêrio £_"¥£_«* V*T2 vols. encadernados. ^ N?E?,a

toe p&VS. 2™ "' "V d<! Ma"
"ncourt. 2 vols encli .^?..V^Mt.t0t-

Bibliothe a Ãe oS d uSS? Perte"Centes a
Figueiredo, i vol *: PorCas<*esde

nCPni . ¦;  «* 7»Ooo

nunM T /,,n-OLWUU, (FoimaioS."
ff <r«rso elementar completo
nos?» eLT,StUrüd0S de ""« *«"•-wo5ou caras, pai*aacns, /70reí, /rwc/as«M P«SS«™., i0r6oíít« Ç££de gênero, etc., por Julien, H,Íe?Vmor Adam, etc , con, ,e*,o emlòltuguezpor j. i. RoqileUe< Emmn»
gr. 

desenha ao làpii.- Co^oíode-24 estampas. Cartonado .... iflOOO"82? í^T ou «-'ü-SUinua, urada do antigo e novo Testa-mentoescnptoem Italiano pelo Abbade
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Antônio Martini, depois Arcebispo de
Florença, &c. 1 volume. ..'2#0U0

EUGÊNIO
Romance. Marítimo, por Francisco Maria Bor-
dalo 1 elegante vol. de 213 paginas brocha-
do, 2#000rs.,e ene... Rs. 2,6800

kulalià ou a Filha do General; Romance, por
; J. M. da Silva Vieira. 3 volumes encaderna-
dos  Rs. 6|000

Evangelho em Triunifo, ou Historia de um Fi-
losofo desenganado. 8 vol Rs. 15^000

KXGRCicio da Via-Sacra e outras devoções no
vas para todas as sextas-leirasda Quaresma,
peió PresbyteroRoquete, 1 vol. de encaderna-
c> dourada  Rs. *#00O

«xplicação da Syntaxe, dividida em duas par-
tes, na primeira se trata do que pertence a
Syntaxe de Concordância e Regência, e na
segunda se dá Noticia da Syntaxe Geral, e
uso | articular de varias substancias, Adjec-
tivos e Verbos, e outras mais parles da Ora-
cào, composta pelo Padre Antônio Rodrigues
Dantas. I vol. encadernado  Rs. 2#00ô

bxpositou Portugucz, ou Rudimentos de ensino
da língua portúgueza, por Luiz Francisco Mi-
dosi. 1 vol.com estampas  1Ò000

fr-ABULisTA daMocidade, ou Fábulas selectas de
Esopo, Lafontaine, Florian, &c. ornadas com
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encadernado, °' romanc^istorico 4 vol.

bradas de Sm^S™08 em P*tí*» d<>'
itieooial . 

C0Q,ünn,dade com o GodigoCom-

FlLfJO DO DÍABO lí G'1tac»'»'bas 2 vols. 64

Manoel WmSEE 1'f^1-"' por
rectae acrescenta-a C 

' ova ed,«ão cor-
Lafontaine. 1 J 

"' «'«««'«as Fábulas de
FACAS de Ouro Í?L,',(:a(,frnna,,° Rs- '^80família ra £„ 

° "iHRÊÍ**- 2vo'-s*
encadernados ,ucl,MS«osiit,ffa. 2vols.

FELIZ independenteVo "ÍSÁ' ' 
?£ 5SG00

ou arte de viver 0nLÍ ° e da Fortuna*
balhosda SRíff1 faesquer Ira-'

„ da com «tampa. 2 vo? t 
heoj,0,,<> d« Almei-

FERREIROS & tr F Sn' f-?1*1*- **»»
dernados . . ' P *' Sou,lé' * vols ene-

trsduaido do iVa»cez.,P2rvoi ^r°S^
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filho doTabeiliSo (o) \ vol......... R«. 2LO0O
filho do Barqueiro, Romance. 2 vol. oUW
FLLIIIlegio da Poesia Brasileira, ou collecçao

das mais notáveis composições de Poetas Bra-

SteifOS fenecidos, contendo as Biografa de

«oitos d'elles, precedi o de on;..ensaio h.s-

tato 8»brc íW-h"''XsüOW
de Vornhagem. 2 vols ^^^gSJJ

FLOS-sanctorum ou compêndio da 
jida 

dos
«amos de especial veneração na Igreja de

D 
™, 

com varias reflexões, dou r.nas moraes
lko-, -«• «épreiaidi Dará imitarem as
e espintuaes, «"•»«* 

£r _ Us. S_0©Q
_ %&_i OEM _"voí.em folio 20B00O
iaÍehÍI PUtoresca da.Historia Portugueza, ou

' 
mSriss"S)oquistas,Façanhase bacios me-

34 estampas. Cartonado H_. ÒUOOÜ

". 
GALERIA ROMÂNTICAy

* 
Es-olÈVlindas Novenas modernas de di-

• tóo. .*•••*>•••••• ••••••••• ••

¦elbor«t No-c-Us modcr-O- 4

•li-braz da infância, ou aventuras de Gil

Braz con.pendiadas para uso dos meninosuraz tun.vr estampas
por José da Fonseca. «*.... 

Rg «^
coloridas. •• •••••

a
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&ratnmatf ca Pratica dalíngua ingleza
por Philippe da Motta de Azevedo Corrêa obraapprpvada pelo Conselho Superior XlnstruS
publica^ adoptada no Imperial Collegio'de Ped?2

GRANj|_p^^
cadernados  Rs o««in

formosa Donzella de Prth; noVilla de Wacott. 2vols. encadernados Rs íSOOêF0L,ômT„elegan!€m?te Bl™hados, impressosem bello papel, e bom typo;
Henriquinho e o seu criado Bosy Rs. 400Effleaz (o) Interces_or, eas Lagrimas do Re-demptor sobre Jerusalém....... Rs 400Narração do incêndio do navio «Ivent»,''aeon-tecido no t.«de março de 1820, na Baldada

r 1

».«*.-_*«, cciria escripta por lium passageiroao seu amigo  ' 
rs 4ÀJMenino (o; da Mata, e o seu Cào Piloto. RI. 400Thesouro Juvcnd ou N. . , 1T1 oçoes Geraes de Co-nhecimentos Oteis para uso das Escolas, porLu 11 Francisco M i dosi  R« Ioú«AI.ATÉA egioga   
n* tii"SS?. m.u.'b?re.s.ía.)'por *• '*r? **5

eüiA daConyêrwÍo'Portügu'eVa V Inlto^íJíRoqueue.jvol.enc...  r*. ^J0;"ffiíSÍW de SCrvir* Livro ««I ^s cria-dose donos do casa. 1 vol  r» 21000
?«__?_? Ghri^a°\*mo, por Chateaibriand, Ira-dusida f»r. CamiJI» Castello-lraneo, e Revisto



36 '

por A ugusto Sozomenho ; ornada de dez riças
gravuras em aço; 2 vols  Ks. iOÜOOO

GUIA do Processo Criminal  Rs. 2UO0O
• GÜIA-PEOMPTO DO SELLO

ou
Eepertorio do Regulamento cio Sollo

; de 1870
Índice alphabetico de todas as matérias do mesmo

Regulamento ; organisado de modo a encontrar-se
eom facilidade o que se busca. Por um empregado
de Fazenda. ^ . i/AAA4 volume em 8.*  «*• *0<nw

GENIO da lingua Portugueza, ou causas racio-
naes « philologicas de todas as formas e de-
rivações da mesma lingua, comprovadas com
inuumeraveis exemplos, extrahidos dos auto-
res latinos e vulgares ; por Francisco Euiilio
Leoni  fts.AOCJOOO

iiansak e Wilton ou tudo ou naila ; novo ro-
mance por Paulo Foucher. 2 volumes cn-

« cadernados!  Rs. 3U500
hekriqüeta de Orleans. ou o heroísmo. INo-

vella portugueza. 2 vols. encad. fis. 4Ü000
HISTORIA da Torre de Nesle. 5 volumes 6Ü000
HEKMQUE de Percy, conde de Northumberland.

Historia do Século XVI; traduzido do Francez.
2 volumes, encadernados.. .... Bs. 3ç5>(iOO

bervanariA novela do Visconde de ^ncoupt,
2 volumes encadernados  ns. 4UMKJ

uaÍl»omas da creado, ou considerações sobr*
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as maravilhas da Nâlureaá, especial meu te so.nreo insíínctodo, animaes, contemplado ebráo
pFovas evidentes- e demonstrativas da éxis-tencia, da sabedoria, da bondade, e da orr-.i-
potência doCreaclor; pelo Dr. Caetano Lope.de .doura, natural da Bahia, t vol ornadocom estampas, encadernado Rs. 3_.oooBisToniA da Bastilha. Traduzida por Joséíabe-rato Jreij*de Carvalho. 2 vol. Rs. á&oooca torre de Vincenues. l vol. lis. .^oo .do Homem da mascara de ferro. 1 vol. 2#50ohistoria do Descobrimento da America, Via-gens e Conquistas dos primeiros navegantesdo Novo Mundo, escriptaem allemào porCítm-pe, traduzida por .1. i. Roquete, 2 vols. ericád,ôom estampas iu .\ uwmtmioi.u das inquisições do Itália, Hespàntia erortugal. Nova Edição augmeolada com a vie-ima da Inquisição de Seviil.a, a infeliz Corne-lia Bororquia, e outros documentos, l vol. em!.¦• acompanhado de 10 estampas, ene. 7<>ono

HISTORIA NATÍJIUL
PA HA MENINOS E MENINAS,Ou Breve dçscripçàu de muitos animaes eve^.taes, exlrahula das obras de Bullbn, adquadasao uso da moeidade, peloDr. Chemoviz. t vo-lume elegan(emente encadernado, com 154 es-tampas intercaladas, riH62)  Kg. ^uOOiiisToitiA grande e compiela do imperador Car- .tos Magno, e dos 12'Pares de França, ém 5 li-vro_, encadernados em uri grosso volume deo*o pag.nas  Rs> Uo



.'. t

.. ,1p F.tevinho Gonçalves, cognominado
historia ce ,>Trv """. 

nnr ipsaae. autor de Gtl
rapazde bom 

^'"^ ff^^ca. 2 vota-

n)CS com es an pas,^ nJ )r Usage.
historia de Gil-uia/. £*£*• oa eocader-

4 volumes com estampas hnase.uoa.^ ^^' nacào...- • •• •••,n..'aV" 
filho' dè GH-Brax de

historia de Affonso Bjajr uino u

historia dos Memivu» vp ,a em• 
dade até nossos tamp^^^luPes com
linguagem, por 3.1. x\°[)^\) Us, 4£00G

historia Romana, ae.«'t ocVulente, Ira-

dnside l,o lnglez pe.o ur. 
Rg> 7^0Q

encadernados*. • •••••,•;•' V'volume com uma
historia de -loao de Calais, ^ (M

estampa colorida. . . • • • *r,osMat!no e dos
«.sTon.A nova d0 

^If^^J^aímda es- ¦
12 Pares de Franca, t vol. com nuu ^

. tampa colorida. . • • : ' * Mncalona, e do
hístoria verdadeira da P"^.""f1 pe( r0de

p0bre e valerofio Cavalleiro rJj»c» 
verBÍda.

Provença, e dos nm.«os trabaUlos^e ^

des que passarão, i vol. com num 
r^ ^

JS2Ü AÜ<"«l™ Ç^v'ado.-de 
Setuha..

1 *ftl' ^ 
' 
nToeíK? í vol. com uma

historia da Pflle de Burro, i vui 
^ ^^

estampa colorida. . •„:':" * 
volume com

„ stobia da Imperatriz Porcina, voium
buma estampa colorida . . • • ¦»



5«

7JJÜ . Sl?5<^?e .Nanl,,a ou ° »ercador «e
doÍ £„íra ,,e r-V de Ju;*ieu' trasla<la«lá em
Sirií P01; hli|),)e Pèrreir-dè Araújo «

hisÍ».?: . volume encadernado... lis. 2,fl»oo«is-ouiAtlo Grande Itoherlo do Diabo. I vo«.
"ivroiiU da Donzella n.eodora.em que se trata(Ia sua grande formosura e sabedoria, l vo-lume com huraa estampa colorida.. Rs. 560historia, verdadeira dossuccessos de huma vir-tuosa Dama que foi escrava do Imperador dos
u.iürC.0S* r yo,umc co,n estampa colorida. 560

esT,õn.A 
l ° 'T Pi0ll,°' °"- ° ™Ía,lle <le "«vá

bi^a»i; ro,\enc  Rs- «OMhistokia dos cães celebres, na qual se relata*grande numero de. anectVotas recreativase mie-ressantes acerca do instmclo «1'estes aiiírnaès;traduzida do Francez de Air. lYeville por Cae-uno Lopes de Moura, l vol. ornado com es-
„2SK;» Tc ;/ "VZ  «s 3,jf000HisroRiA de Napoleao Bonaparte, desde o seunascimento até a sua morte, seguida da descri-

pçao das ceremomas pela trasíadacào "de seutorpo da Ilha de Santa Helena para Pariz, edo seu funeral. Extrai.ida dos melhores autorres, e especialmente das obras de Mr. Tlnerspelo Dr. Caetano Lopes de Moura,Girurgiâo-iiiüiüa Legião Portugueza ao serviço,Io ImperadorNapoleao, ornado de doze estampas e ,1o re-
n^rSi1!6* Napoleao. 2 vols. eucad.... e.oooUJMfc,LlAS « iwr.nòes, p„r J. |. RoquetteConego da Sé Palriarchal. E' uma colleceao

/
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de Homelias e Sermões Parocblaes,para todos
os domingos oo atino, com importantes e
eruditas n^ta* philologicas sobre os E\ange-
iln.s. 2 noIs. aiti 42, ornados euui o lettrato
doaülnor ¦ • • • W- 8&000

HISTORIA da Prostituição e Poliria Sanitária
do Porto. \ volume  Ks. 5&Ü0O

HISTORIA para a gente moça por J. César
Ma»hado. I vol. . , . B.S. 2$50O

HIS'i OR1A da Revolução Franceza de 4848 por
A. de Lamarlinc, acompanhada de estampas
2vols  Rs. 42*000

HISTORIA dos Estados da America St-ptemlri-
onal, e Meridional, desde a sua emancipação
até ao reconhecimento de sua independência,
contendo, além da parte historie», geugraphi-
ca e estatística dos referidos estados, a descri-
pçào de seus rios, lagoas, portos, climas, mi-
nas, montanha^ vulcões, commereioj religião

. , fôrmas de seus governos, &(-,., traduzida por
J. A. B. MonizBarreto. 1 vol. ene. 4$tl00

HISTORIA jocosa do Grão Tacanho. 2 vols. 56
HISTORIA de Gusmão d'Alfarache,2 vols com
estampas R«- 5*600

HfSlORIA Sagrada do Antigo e Novo Testa-
niento. inrequecidu coni notas ereflexõe* mo-

lá**

rms pwrw instriHção e baiiltfifaçao dos lieis,
pelo PrebyUro J. í. Roqoete.2 vols. em ^66

HISTORIA de Carfcs XII,rei da Suecía,2 vols 40
HISTORIA dos guoudinos por Mr. Lam^rtine.

\ grande vel. em folio a dnas colnmna. 40$
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Ah
HORAS Mariannás nu nm •

ntm Maria IcJjÍ10 men°r da SS«--'o „,,Çò,ABíiç;, h,'C?/c<™ 
?" '»¦pd eoiTi estrumas _!..._ _ T ' },°" P»-a».«««o;i,p, ^•,(),:;'ir',2«»oo,wtlodò com li,,.i„. encadernações dé

encadernados. Ara^0* .o vols.
ÍIÜAU Casa de rai-z MW'ti 

'*' ^30°
cadernados. ,P * E BertM.2 vol. en-

UAfl d Islândia, Romance da v uencadernados * H,,&n 3 ™l«<italiano, „,; o',;;,^;.^;. ¦;„•./„• 
;,-«*• v*»

Negr,,»,. aove„ »''» qw Penitentes
íincaderríàdoa McliR... 3 Vo,

ITINERÁRIO á'Vnd_.'.n.*¦;•••• ,{s- «00

JOVEN EREM1TA I 
'v,.i * lU 5;SW,0

INSTITUIÇÕES de Iv^nW-' Ks' 80°

encadernados ü«nha'. .. vois..
ISA BEL da BavleVr 

'iÀmàl 
___ 7> !*8: 8-*"W"

INSURREIÇÃO A , r.;;- P,""a;,s- 6<*000
"em _<__ '. • . Cl1 ,,,a desde si.a «... 'bP' i ate á tomada «ie iN^nkit,- ak»posta em francez „.*• Mlí V- .'. ' íom"e traduzida em ,ÓhJ)L C;ilI('«.v e Yv..nm P,,lí"e««ez por J<)Sé da

;-.,'-.



/ ¦ ". .••..-. . ' • 
,\,r.::è ¦ v.

S

42
Fonseca. Com um Mappa Topográfico

I volume 3$000
HRftcrLF-S Va4ente 2vols. Bs. 4-$000
INDir.l; CHKONOLOGÍCO, EXPLICATIVO HE-

missivü da I.KGISLAÇÀO BBAZILEIRA
desde 4822 até 4848

precedido cada anno, além do Reinado, que a elle
presidio, dos nomes dos Ministros, que dirigirão
as respectivas repartições; e oada Legislatura,
dos nomes dos Senadores e Deputados, que nella
tomarão parte. Pelo Dezembaigador À. Manoel
Fernandes júnior.
Contém todas as Leis e Decretos, por extenso,

apontando as que tom sido alteradas ou deroga-
das, e citando os Decretos que as allerão. Obra
interessante em 3 volumes  401.000

#

INSTITUIÇÕES ÜTURGICAS para uso do Clero
em geral, e dos seminários em particular;
compostas em latim para o seminário romano,
pelo Conego Joaõ Forcei; traduzidas por
Santos. \ volume  Rs. 8Ó0OO

irlamu. I vol. Rs. 800
*

InMrucçfto SBoral o RcligioMa, para
iiso das escolas, obra aceoiiuiiodada á intellh
gencia do* meninos, por j. F. dos Santos.
\\*  2.000

INSTNDCÇÀO HeCeremonias, cm que »e
expor o modo de celebrar o Sacrosanto
Sacrifício da Missa, assim rezada, como

¦ 4.
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P»'MmSicerdole D.1 o M 
u'%eS?

,ps'bob, novella nl'  
* M0°

vols? e",«der„£ 'SC0"de «'*""«_<_. .inças (os)oU('t conquisúJoV',.;,; * Rf' 6#°00
ei, 2 volumes,or. ados com .. ' '?or «««non-

JnçadenK.dos.: 
' COül í2 esl««>Pa- tinas,

JAc^iriíscrArteville-elirnS e,Cad" «<><><_
.fincou,.. _"v„'lj',: "Ca' "e'° Vi»,™»e».,lc
JOi>E' Esteves, Esbno» k ' .' * • * *'' ft*« 3^600
inm ciin.sro perante oVec.«ÍÔ nn tv ' 6,í>"üü

Jleligiâô Christâ, nròclamS? 0U l,r,u»"l»»"o da
Lorgues, traduádSSl^W n,°ssoJ,>' «'«
I vol. ene '[ Ur* c-'- «le Moura.

Jo_.ai._t. ou a camnoíiez!.',.! V  1<s# àó0ü0
encadernado...... Gauo*y. I volume
Prense.: 1 . oi V'.^7 * T^"»fOAQümA Mosa,oua Men=r. ** 7ó0()0
tampas..........iMlCfcCur,0«»- ! vol.com

R«. 2^9oe

ê
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JOAO GAVALLEIROou os Fanáticos das Ge

f vennas, por B. Sue. 4 vol. $#©00; con»
estampas. ^

,obge ou o Capitão doâ Puatas, Romance
Histórico de A. Dumas, acompanhado de es-

, tálpasV ,2 vols .•.-.;. Rs'a^
'jornal das Belias Artes, publicado em Lis! oa

sob os auspícios de uma Reunião de Ul eralos
e irtisias. Presidenle-.). B. <le Alme.daC.ar-
v0\\. \ volume em folio, ornado de 9 linissi-
nWestampas e vinhetas  Bs. 6ÓO0O

iirnitnfo) de Verona ou as Sociedades secretas na
lialia • obra Histórica pelo Padre Antônio Bros-

\ 1U '. 
V(,is pnc  Ri 12.>000

iM;ini. 4 VQ.18. "JJU*  , , _.

«t. ii ou os subterrâneos do Castello de Maz-
tM por Anna BadclÜTe. 1 vol. ene. '.*oco

iriU ou a casa paterna; novella. 4 volumes
encadernados ••.•• W«- W&*

LAnv Melmoth, ou o exemplar das mulheu*.
avolumes •••••• Rs- 3áf°

ííAííCRsda ventura, acasos dn desgraça, n he-
ròismo da virtude; por D.Felix Morem, de Mon-
rov. 6 vols. ene  Hs. 106000

LBA 
'Amalia, Romance de Anna Mane; traduzido

por .1. M. da Silva Vieira. ?. vol. encad. 3A800
liíoxia.ou os disfarces; Romance por Augusto

Lafontaine. 2 volumes  Rs. 4o000
lrona, Romance de V. Soube* 2 vols. encader-»
Lnados  Çi* *£<2£
LEONEL, por Jorge Sande. 4 vol SéOtW
Lhqvr (o) ou o perigo de <>nl regar-se as paix"cs ;

por Mme. Rodin ; 2 volumes encad... W000
li^õis de. Geographia pelo Abbade Gaultier re-

•
«
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__»

fundidas eauffmenfa/í..., "

, J1 vol. encad.... ae X ortuSaI, e um njappa.
LoiyoitKs de Maria SantÍ«ímV "Vv Rs- 800

m <*e excitar aTvSfc °bra muito ««•e de graude soc^rV? a mesma Senhora

"BS____Í3Mí.!Ac«™ fr te*8 no d;, tiiíií.:
Ufl f a si At á á «.. 7¦.V* A v *<*-

iW«&.Ju,,,c«aria» . {SS* eo«£S»mentode
UVtto d Ouro dos meninfl * '* V Hs- Gòooo• vol. encadernada?.."* ; por J- '• HoquàSf

 II». 2Ó8O0

#

»

._»



I_1YB« (o. indispensável ou Novíssima collecção

Economia Domestica e rural, coll.gidas dai
obras mais celebres, «*^gB^£$!
em França e Inglaterra; pelo Dr Caetano u
pes de Moura. 1 volume encad. Rs. **«»>

litro dos Meninos ou idéas geraes e definimos
das cousas que os meninos devem saberá
duzidodo francez; Nova edição conecta,^en-

I dada, e augmentada com as sentenças no. aes
de Milord lünt, e algumas Fábulas. 1 'Ol^tn^
cad /T:_T .

LIVRO DE LEITURA. RECREAVA
ou no.o armazém de engraçados rfttjjjJJJJ »'°-

demos escolhidos de afamados jUWr^^i
vol. encad ••• •;•."*' \\\ÍV9 A

Livno das Mais de famílias e das M^^ob^J
educação praticadas mulheres; d>ra PW^jg}
pela Academia Franceza 1 mo\. y 

»». Jjooo
JL Cliltou ou a Providencia, g^^gg?Uim e Juba, Romance Hk.0jto jjjjg»^hende o tempo do Domínio * U» » - » ,

posição doCoi.selheiroCele.lno Moa.es. S vols.
encadernados. • • • • / . * iA rftnr^ftc

ú£iada» (os) 1'ocma Epic; de Luiz dei Camoc*,
Nova ediçaocorrecia, fnítida n.puss.o cn
MU> ..Vel e bo.u m» « '•'«'»««?*&,

e bonita encadernação, ••••••• l,s- -?',"

¦àiuiiÂ Boíte 
'oü' 

Avwluras 
'd'At««*«*• 

*
volumes encadernados ™. o&ow



. -4. -

te!*?' - * **"¦¦'•; »•«..,. 2 -_,-
. LVlUlUA RÓVfAVTrrl' * ••••••&*.-MOíIO

I* Damas c^Sàd^n n°Va Bil^h3ca
fcs de gravuras t i „ 2,° Roí»ances, orna-
lunes* "«vai, w. Scott, &c. firo-

LízeMetliòdoFaViínír«i«\  Rs* 20$0«0
ter> importa, té elrcico £ Ç^»W«
jccnscentada comTy^r, T"? •T"^1'Nos^Senhon *n V,a-Sacra, Ladainha de
1 vo!.. .?' eResponso de Santo Antônio.

Mbmoiu, S0|,re a 7- 7*;• —-Rs. l#ooo
fabiico-Ja tinta Aml' sua culur« e

Memória? Hp !.'.*/'í'\J  Rs« '*0°o***?" - .0.,d0' %^3e;0d„e

representado % Sano 52 ,,aRo,i^ ChristS,
?» ülero da nação £r ',ni:erso' dedicada
Jeronimo .Soares BaXSf ?a; °branP0st««na .le«AMITALdos Ofíicios '*S(Ír,Sc US l2*°°°
wentetraduiidoemLÍv a S:",la' ,,ov«-
<*e «»«ditacõesDar„ 2_rÇ^ aco.nbanhado* csPara cada hum dos dias da
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mesma semana, da explicação das Trevas,/
Lavapés e Adorarão da Cruz , illustrado com
mui copiosas notas sabias, liturgicas e mys
tiras, .em que se explieao os iugafes difficeis/
obseuros da Sagrada Escnplura, ou ttiy^jtr
nos e eerèmonias deste sauto tempo, pio
Pmbytero Roquet. 4 vol. ornado de estím-
pas finas. Preço 5*000, 4B000, 6»000 *.,
conforme a encadernação ; ha tambeA de
ricas encadernações de velludo com orinmen-
tos dourados de'bonito gosto, para 46$a 20^

MORTE (a) Moral, Romance por A. D.iePas-
choal. 4 vols '. .Rs. <2#0€0

MOSAICO, eollecçSo de Romances. \ Vol. 3$

HAMAL í CRIAÇÃO DAS AKLuáS
eo n tendo asinstrucções praticas mis recentes
para cuidar d'estcs ioseetos, ter loascolmeas
e tirar dellas o maior proveito, yjov M. Lom-
bard.1 vol  Rs. 2»000

MANUAL cncyclopedico,contend) principiòs da
moral, religião,historianatur/1, firammalica,
geographia, mythologia, e miras no<;ões; por
Monteverde. \ vol.de OOOpogs. com mui-

. tas estampas; ene * • • Rs- 5#000
MANUAL DA PiRTEIRA

Compilação de Conselho-, na arte de parteiar
escripto em linguagem familiar, pelo Dr. -
J. A. À.hesRibeí.0. f?ol. nitidamente im.
presso, com grande numero de estampas o
linda encadernação. •|* • • • • Rs. 4£UüO
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«andai, dos Promotor.* d.yw.

ootírios; por j li p ^ ??vere8 destes Fun-
mamlva, por Madamà""Go*tíiri ""??• >*0<tó

Port.uguveè. 4 vols 
"Il0 —' ^^do em

eodlfftifPWiif-
q»ob,as; sobre a orde, d0J,w,??**> das«pmineroiai. e instruí..^ ° no «•««*•Deputados MaiíileSS^JSf" â eIei^ do,ny,,t!Ío; e outra? iil,,bu,,aes<IoCom.* vol. brotado " ih^^s legislativas,
encadernado, f  ,ís 4-5000

MANUAL DE PfflíòSOPm^*

1*'^ pai*»»Mf'«ulo liuciídmenle p0r Dois iedição; reyista correr.•> _ _T .A"i'.?os. à.
. «ente impresso sol gtm DSdft^™™A_. ,,E ELOQÜÊNCIA sir J 

' V^*»*0
Seminariose dos^le^fS' para 080(,o>
exercera ministení^S lr°84M <*ij>eça<>
Cardeal PüSehalt. P"'^0 í^cado^

 &I000

I
i
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NOVÍSSIMO manual
DOS

TABELLIAES
0Ü COLLEÇAO DOS ACTOS ATRIBUIÇÕES, E DE-
veues d'estes fünccionaiuos : Contendo a
colleçao de minutas de contractos e instru-
meu tos mais usuaes das cautellas mais pre-
cisas nos contractos, testamentos, etc. 0 bra
também útil á qnaesquer outras classes d*
cidadãos: ordenado sobre o Manual de José
Homem Corrêa Telles, por J. M. P d« Vas-
concellos Cavalleiro da Imperial Ordem da
Rosa, Advogado provisionado pela Relação da
Corte, Sócio effectivo da sociedade Auxilia-
doía da Industria Nacional, honorário do
Alhene** Paulistano, e correspondente dos
Iiütitutos Históricos da Bahia, S. Pedro do
Sul, etc. \ vomme em 8.° .... Rs. 66000

MANUAL
DA CIVILIDADE BRASILEIRA í

Dividido em Ires partes, contendo :—i° As Lei-
da Decência e do Bom tom; 2o Máxima? e pres
ceitos para bem viver na sociedade. 5o Regra-
para a boa composição das cartas, acoinpns
nbado de grande numero de variedades e mo-
déllos. h vol. encaderndoa Rs. 2|O0O
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« ,N

MlNn^fc da, Missa da ^"fissão; neva edícãô

mon? c ? <Jl"ol,d,ano»' a «pücação das cri-

eom ifn de ,,cas ei,caf'frnaçòes de velludocom lindos ornamentos dourados de muií bonilgosto, para 18^000 a 2_é000 U
MANUAL

DOS•l •uri SM
2S^5Íf,?Í,tr das Adverteneia8 ao,
Jfs?áSíií_rto í*'** das Instruções
S? FVa, sco;uCíM!f'8SOres' 5.» dos avisos de

«j 'sr ase*_j? ?•- »••« a.í-
nelo P.dr,> i r Xf)V'eraos confessores:

volume.. V* SeW*™-\° *<-.&>. «M w m *: í Rs. 60000
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MANUAL de Piedosas Meditações, aonde não so semanifesta a necessidade que todos temos de prati-car a Oração Mental, e o modo para fazer os Exer-cicios espirituaes, mas também como se hão-de

praticar todas as virtudes, i vol  Rs. 5800a
MANUAL ECCLESIASTICO f
00 COLLKCÇÀO DE FOHMCLAS

Para qualquer pessoa eclesiástica ou secular po-ler regular-se nos nogocios que tiver «. tratar no
Foro gracioso ou livre, e contencioso da Igreja;
acompanhada de Cadastros de diversos processos,Regulamentos, Portarias de FaeuMades, Regi-
tí-eufos de Custas para o Foro gracioso da Igreja,
Tabellas dosernolurni*utos paroHiiaes. e Píota
dos Documentos, e outros papeis sujeitos ao sei-
Io nacional; e seguida de uma SynopsisChro-
iiologiea dos Alvarás, Leis, Decretos, Assentos,
Provissc. s, Resoluções, Portariase A.isos do Go-vento, tendentes a ampliar, restringir, e regu-
lar o Direito Ecclesiasti co da Igreja Brasileira :assim como algumas Bullas, e varias disposicõoi
da. Santa Sé: pelo Padre Manoel Ta\arcs"da
Silva. I volume  J{S. 8;.000

MAPPA (•hotograpliieo, geographico, eslrrlisli-
.co, e Histórico do Reino de Portugal, unia folha

tendo quasi uma vara de comprimento, conten-* do no centro o mappa geográfico de Portugal,
, bom gra\iMÍ.> e cora a (livisíio de suas provínciase aos lados descrevendo o* priucipaes fados his'
toricosea estatística de Portugal. Rs. 2£000

MA_PPA do Império do Brasil com a de-
É



¦' *, . ¦'¦ ,.W¦ 55 -'" ' ¦
marcação das suas províncias. Em uma folha
grande com boa gravura eexceilentepapel.2$

morai, i>a Infância, ou Princípios de Moral
postos ao alcance dos Meninos. 1 vol. 2«J000

MANUAL ÜEELOQUENCIA SAGRADA, para uso
dos seminários edos ecclesiasttcosque começâo
a exercer o ministério do púlpito |ieo Presoy»
tero .1.1. Roquete. 1 vol  .Rs. 48000

manual abreviado da Missa e da Confissão ;
pelo Presbytèrò Roquet. i vol. com muitas
estampas, U000, 2^000, até 5&00, con-
forme a encadernação-

maria ou a Escravidão nos Estados-Unido,
quadro dos costumes americanos, porG. de
Beau mont í vols. encàd  4<SlOO

maiha ou as Hollandezas. 2 vo*s... Rs. 4«s0oo
marilia de Dircco , por Tlmi-uaz Antônio Gon-

zaga. Nova edição mais correcta, e augníeh-
tada. I vol. eucad P«s. 20000

marcoTulHo ou o Agente dos Jesuítas, Romance
Histórico. 3 vol , com estacopaa*. Rs. 7A'ooo

Manual do jardineiro e do arborlcultor,
ou 8i*te de compor, dirigir e adornar toda A espécie
de jardins ; fio cultivar e propagar as flores, as
borttfliçttS : (W podar e enxeitar as arvores frueti-
(eras; formar lutadas ; arlimar as plantas exóticas ;
por Júlio Rossignon e traduzido p<»r José de Castro
freire de Magedo; cora numerosas estampais
gravadas sobre madeira no texto.— Paris, I&66 f
vol. t*2° encadernado em paninho inglez... 5#000

Blaanai de coefeitaria. com i;,minas no texto,
por Cândido Borges da Silva.— Paris, I86G. I vol.
42o, encadernado em paninho iuglez  4cM)Oo

V

\
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Hanual do Agrimensor, cora 97 estampas gra-vadas em madeira no texto ; por F. üe Castro
Freire, lente da Faculdade de Mathematica na* universidade de Coimbra.—Paris, 1806; I vol.em 12%
encadernado em paninho inglez  StiüOO

MAThilde ,|e Edemoiivdle.3 vols. ene... 4U000
MATiiiLDB uo Mopte Carmelo. 2 vols. ene. 4UUU0
MATüildeou Memórias tiradae da Historia das

cruzadas por Mine. Cottin. 4 vols. ene, 8U000
MATHILDE, Memórias d'uina Joven, por

E. Sué: 8 volumes Rs. Í0Ü000
mauprat, por Jorge Sand, traduzido em por-

tuffuez. avolumes encadernados Rs. 4U000
medico (o) e a Menina Emigrada, Romance de

V. Ducange, tradücção livre ; por J. M. da
Silva Vieira. 3 vols. encadernados Rs. 5U500

maria ou a festa das rosas. lvol... Rs. 4 (JOOO
medidor de terrenos, por F. Cooper. 2 vols.

 Hs. 50000
memórias da vida de José Libe rato Freire de

Carvalho. Ivoluine l\s  40000
minhas Memórias por A. Dumas. 4 vols. 4UOO0
mistérios do Povo, por E. Sué. 7 volumes

com estampas ,.... Rs. 200000
MUATA Cazembre,os Povosd'africd Austral, Dia-

rio da eip^diçào Portugueza, commandada
pelu major Monteiro.4 vol com estamp. 61000

meditações sobre os Mysterios da Paixão e" 
Ascençno de Christo Senhor Nosso, e vinda
do Espirito Santo, com figuras ; prophecias
do Testamento Velho, documentos tirados de
cada hum dos Passos do Evangelho. I vol» 5U
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MEMÓRIAS (as) do Diabo, por Frederico Seu-

lie 8 vols. encadernados...... Rs. 48#000
MEMÓRIAS Historieas Políticas e Philosophicas

da Revolução do Porto,em MV.iode4828~,e dos
emigrados portuguezes, pela Hespanha, In-
glaterra, França, Bélgica: obra poslhumade
Joaquim José da Silva Maia 4 vol. 4<?000

MENSAGEIRO dos Amantes, ou Garças de Fie-
xas Amatorias, Manual Epislolar galante, cou
tendo os exemplos práticos em cartas a mato-

• rias, que podem com vantagem conduzir a
efTectuar um feliz hymineo; composto parauso de ambos os sexos por Damiãocasamçntei-
ro. 4 nilido vol. brochado Rs. 4^000
Dito encadernado Rs. 4£280

MENTOR dos meninos,4 vol. com estcmp.2&S000
MESTRE da vida que ensina a viver e morrer

santamente, offerecido á virgem SS. do Rosa-
rio. 4 vol. encadernado .. Rs. 2,5>O0O

METHODO facillimo para aprender a ler, taií*
to a letra redonda como a mantiscripta, no
mais curto espaço de tempo possível, por E. A.
Monteverde, seguido de máximas, sentenças
e pensamentos morae&,de um resumoda his*
toria natural, de fábulas, e de varias noções
elementares, com vinhetas. 4 vol. ene. 4é()00

MEZ do Maria, ou nova Imitação da Santíssima
Virgem, por MmeTarbé, traduzido por Cae-
tauu Lopes de Moura.4 vol.de 420 pags;or-
nado de numerosas eslampase vinhetaslin-
dissimas. Preço ene. 4£000 rs, e lambem ha
encadernações de luxo por Rs. 204000
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mil e Huma Noites. Coutos arábicos. 8 vols.

• encadernados  Rs. lògOOG
mocidade de D. João V, por L. A. Rebello \h

Silva. 4 vol .# ... Its. 8|Opo
Mortamudes no meio-dia por A. *

Dumas. 2 vols. Rs. 45000
modelos para os meninos, ou rasgos de humanU

dade. de piedade filial, e d'amor fraterno, com
5 estampas. 1 volume encadernado ... Ig800

MONSI9.ITR Botte; Novella de Piçault-Lebrun, Ira-
duzida por J. M. de Salles Ribeiro. 2 volumes
encadernados  Rs. 3|J5t)0

Míss Màky, ou preceptora, por E. Sue. 3 volu-
mes  Rs. SgíiOO

museu Pittoresco, ou Historia Natural dos três
Reinos da Natureza, para uso da mocidade e
das pessoas quequizcrem adquirir idéas neraes
das obras da oreacao. Obra ornada com 50es-
tampas representando 800 objeelos; por Duval,
traduzido do franeez por J. I. Roquette. 1 volu-
me em 4.° encadernado  Rs. "8000

musica (a) ao alcance de todos. Noticia suecinta
de tudo c que lie necessário para ajuizar e
foliar d'esla Arte, sem a ter estudado, ior M.
Fetix. Traduzida por José Ernesto de A incida.
vol.' Rs. 68000

HUMiER Casada, Romance contemporâneo. 1
volume  Rs. 2j$O00

UTSTiwios do castcho de üdolfo, por Anua Rad-
* cülTe-6 vols. encad  Rs. «28o.to«

MVOTEMOS da Inquisição, c outras sociedades se-
«retas de Hespanha, por V. de Fcrealf com

*
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notas históricas por D. Manuel de Guendias,
traducção do francez. 3 vol. encadernados com
estancas lis. 8$000

mysterio (o) de hura nascimento, ou a Velha de
Suvene; Romance de Victõr Di^eange. 2 vols.
encadernados Rs. 4g000

MYTifiOB.OGiA da mocidade, ou Historia dos Deo
ses,semideoses, e Divindades ailegoricasda Fa-
bula,seguida da descripçao dos lugares celebres
da antigüidade roy tholugica, ornada de nume-
rosas estampas; pelo Dr. C. L. de Moura. 1 vo-
lume Rs. 4,3000

natc.siz (os),Historia americana, por Cbateau-
briand, o imiuortal autor de Atala, traduzido
por C. L_ ue Moura. 4 vol. ene. Ils 8gooO

noçôês Geraes de Guerra; por Cunha Salgado.
1 vol Rs 30OOQ

nodoa de Sangue por Arlincourt. 4 voj, 80000
wossa Senhora de Pariz: por Victorllugo. 1 vol.

em 4.°, encadernado  Rs. 4|5oO
novellas selectas de João Boccaccio. 2 vo-

*

lun.es  RS. 4800o
..oviíij.AS galantes e insiruclivas, para entre-

tenimènto dos curiosos 2 vol. ene. Rs. 3&200
ni._i hum, Nem outro. 3 vol  Ils. 6J000
Noivei. Historia Milaneza. 4 vol  Rs. Tjooo

NOVO MANUAL ÜA GUARDA NACIONAL
ou coUeção da Lei, Regulamentos e Ordens que se

téin publicado a respeito .fe^ta matéria obra
mais perfeita que se tem publicado; t
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presente, Colligida e ordenada por J. M. P. de
Vasconcellos: seguido de copiosas notas com
referencia aos diversos artigos, explicando ou-
tros, e apontando os que tem sido alterados.

1 VOl. Rs. 2£.Y,0

NOVELLÂS DE W. SCOTT
Traduzidas em Portuguez:

Derradeiro Mobicano (de Cooper) 4 vol 8,5(000
Desposada de Lammermoor. 3 vols  6#000
Ivanlioé ou o Regresso das cruzadas. 4 vo-
lumes Rs. 8^000

Lord das Ilhas. 1 volume lis. 2£oo0
Misan tropo ou o Auão dai» Pedras Negras. 1 vo-
lume. Us. 2Ó400

Piloto. Novella Maritima. 4 vols... «Hs. 7#ò00
Prisão de Edimburgo. 4 vols Rs. 80OO.
Talismau ou Ricardo' na Palestina. 3 volu-
me*. Bs 6^000

Waverley, ou ha sessenta annos, 4 vols. 8?$0(i0
Quintino Durward, 4 vols. . . • Bs. 8^000
Puritanos (os) da Escossia. 4 vols. Rs. 8Ó000
nova Castro, tragédia de João Uâptista Gomes

Júnior. Nova edição. 1 vol brochado IÓ000
encadernado Us. I£âu0

¦ovo Formulário geral ou collecção tas me-
lhores e mais usadas formuLis dos diversos
formulários e pbartnarias uacionaes e estran|
geiras, precedido de um liiiuhculo •francez e
portuguez dassubslaucias nieoicas simples, e
seguido de um Memorial therapeutico, por J.
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P. Reis, terceira ediçSo melhorada e "a»g*
mentida de um flppendice contendo a mais
moderna* formulas de Buchardat. I vol. n-
caderuado  Rs 58000

NOVO Manual Epistolarou secretario de cár-
tas fainiiiaies contendo a arte de escrever to-
do o gênero de cartas sobre os mais variados
assumplfis, segundo o gosta afctuaL Nova edi-
çào mais feorrecta e consideravelmente aug-
mentada, I vol  Rs. 2000

NOVO mêlhodo da Gramrnatica Latina redu-
zidoa compêndio, para uso das escolas; peloPadre Antônio Pereira, nova edição correcta
eéccrescentada com o eiiracto da Arte Grani-
inatico-Philosophica de Frei Diogo de Mello
e Menezes. \ vol. encad  Rs. 4$000

INOVO MANUAL DO FAZENDEIRO.
•u tratado d a Medicina Domestica; adaptadoá

intcliigrncia de to«las as classes do povo, porJ. B. liiibert. 2 vols, encadernados, 94000
NOVO Testamento de Nosso Senhor Jesus

Chi islo, traduzido em português pelo Padre
Antônio Pereira de Figueredo,! vol.cuo2ó500

NOVA Tachygiaphia ou arte de Taylor sim-
plificada e ampliada pelossignaes das voga^s:
offerecidoá mocidade Brasileira, porII. J,
P. da Silva Velho. Segunda edição correcta
eaugimntatía para aprender-se sem mestre.
* *•!••  Rs. 2#000
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n oites üe Amor e Ciúmes, 2 vols. Rs. 3$500
NOIVA da Morte. 2 vols Rs. 4-i«000
os uoüs Artistas, ou Albano e Vkginiá, pelo Con-

selheiro José Joaquim Rodrigues de Bastos.
1 vol Rs. 4$000

odio Velho nao cança. Romance Histórico por
L. A. Rabello da Silva;. -2 vols. ene... 4ò00ü

olímpia de Cleves, por A. Dumas. 4 vol.. SfcoüO
ornamentos da Memória, e Exercícios Seleclos

Dan formar o bom gosto e verdadeiro estylo
da Li/igua Portugueza; extrahidos dos melho-
res clássicos em prosa e verso, completamente
necessário á Educação da Mocidade Portugueza
e Brasileira, por J. 1. Roquette. 1 volume
encadernado  Rs. ?.ôo00

orpiia Portugueza (a) e o seu Tuior, ou as duas
Uílimas e venerandas victimas dausurpaçSo
dos Filippes em Portugal; Romance original
por Antonio Pereira Aragão", 2 vols eneauer-
nados  Rs. 4Ó0Ü0

O MESTRE DL DESENHO, loi inalo em 4°oblpngo
Novo curso elementar completo d'estudos mis-
turados do rosto humano, paizagens, flores,
fruetas. animaes, pássaros,borboletas, etc., por
Julien, Ilubert, Victor Adam, etc, com texto era
portuguez por.l. 1. Roquette. Composto de40

- estampas. Em preto para desenhar ao lápis.
Cartonado Rs io«ooo

QPOLÈNClAeiVIÍ8eHa,2vul8. ... t\s. 5£000
ortiiogra.phia da iingua Portugueza, ensinada

èm 15lições, pelo systema de Madureira, acom-
oanhada da» principaes regras da boa pronun-
ciaçao, e seguida de hum copioso catalogo da»
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palavras portuguezas, com a indicação m M

'Xl' 
? í1ÍSí°rÍC° ^«lano/em^atr 'qua.

rio d', r£,ld V1? °lít,;as «)oesias 5 P°f iosê Oso-no de Castro Cabral de Albuquerque.. 1,5000
Obras de José Daniel:Almocreve de Petas ....... iU 1Pen,Barco da Carreira de Tolos.^Sfâ. 'SoComboy de Mentiras.... .5! T™

Camara óptica... 5?oOÜ
EspreitX do _i«__.::;;;;;;;• ;•£• 

*«JJJ
"ribâtt"-"0 ¦¦¦¦¦'¦*>>
tribunal da Razão iu ,ÜIWw

tlano^-f'0 KlMC0- _*-&'«:V,™'
S.1?"^,-?.' P°rJOS,:' ***S-*«C«l.r?l d.

PAlíU AS TO /o. iinr T 
' '_.7n _ 

- * «joOOO
encadernados Beri,ard' 5 vo,un,Ci

PALÁCIO <\Zin' Bs- &M00
2 vX iiibertói ou ° Es(l«eleto ambulante.

i celoeloP,? ?m crenlc' criptas «m Fran-

me ffr.í m.° Fe,lciano <le Cas,i,h0- » vo1*me encadernado bí j i..ftl4PBQUBiro Falcoe.ro 1 vol k ííípeqoi.no Jack  , 
80°

palmhu. NWeliaV 1' J&ôlearL' r8\ 
R8.|JJJ



PAWlELLA Andrews «u a Virtuda ReeiHwpen-
sada, 2 vols. encadernados .... Rs. 4#0o0

PANEG1RYCOS ediscursosevangelliros; tradu«
zidos, recopiladds dos melhores oradores
Fraiicezes e Italianos. 4 vols,encds. Ks 7<#000

PANORAMA, colleçào completa em \o vols. in-
folio, encadernados Rs- 85^000

PARNASO Lusitano, ou poesias selectas dos au-
thores antigos e modernos, illustrado com no-
tas, precedido de um Bosquejo da língua e po-
esia psrlugue_aporGarrett.6volsene...&000

PASSADO, Presente e Futuro (o) da Republica
por Laiiiartine. 4 vol Ks. 5j000

PASTOR [oj Fiel, trage-eomedia Pastoril do ca-
valbeiro Guarine, traduzido do Italiano por
Thomé Jaoquin. Gonzaga, 4 vol. ene. 3,5>000

pASTOR de Ashboarg,por A.Dumas. 4 vols. 8.Í
PATEADAS <_s) do thealro, instigadas na su:«

origem e causa, por José Agostinho de Macedo
4 vol R«- 4|600

PATR1ARCHA do Valle ou a linda hespanhola
4 vols Rs- 8<*000

PAULINA, por Alexandre Dumas; traduzido do
Francez. 2 vols encads Rs. 4j000

PAULO e Virgínia, historia fundada em fretos
por R. deS. Pierre. . vol.com estamps 2#000

PEDINTE(a) de Lisboa,ou memórias de uma
m.ilher,Romance por A.Hogan 2 vols, 5.000

PENSAMENTOS Christàos para todos as dias
do tties, com orações para a iftissa e outros
eiereicits utilissimos, 4 vol. •+»* Rs.i|40OOO
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PENSAMENTOS sobre o ehristianismo, provasde sua .erdade, por J. Droz, da AcademiaFranceza, eda Academia das scic..cia_,,rioiaeSepoli.ioas, vertida do.Frc.ncez por F anúscoCândido de,Mendonça eMello . vol e.if i_t_.nPRETKNDEMES |0_1 por F Soolu£<Z ÜSíPE0D_NORH.____CEREMONU," _S -se em certos dias do anno, nas lg.ej_s*?Z.™ °í 

vol 
SOme,,te ° ParaCh° ' Uei Ãiiiy-

PHraONÔMÍSTA .„aatn;„YConlp-end.r^
Arte de conhecer os homens e mulheres pelas fei

P1CCI0LA, por X. B. Sailine; obra premiad?
Plínio 

Sl,lUt°, d<LF,a'»Ça- * vol. encP 5^00PIOLHO viajante. Divididas as viagens em ?0ücarapuças,obra vertida da liuyua pidha,com

FLUTAl.CHOda mocida.e. Hesuino da vidados homens grandes, os maisem.nente., iau_to antigos como modernos,cujos feitos podeminteressar e instruir lodosos leitores. . v„|encadernado... 1{8 <, Vjí•
PRINCEZA de Mônaco; porÂ. Dumas' 

'. 
í vo-lumes. i>c 0 .;. APOESIAS de José Maria da bó..a e SdVa o

tifíÜSf!* encAat,er,,ad«s Rs. GóÔMP0LS1AS por A. Herculano divididas em t,e_hvros; o i» contém a Harpa do Crente, 0 2 •Poesias varias, e o3«» Versões. . vol. encâder-
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nado,  Rs- 3<*00_

Preoição. por E. Sue. 4 vol Bs. SflOOO •
? pratica dos inventários, partilhas e contos: pri>

níeira parte dos Juizes divisórios, pratica dos
tombos, e segunda parte annexa, por Alberto
Carlos de Menezes. 2 volumes encad. . 12$000 *

primeiros Conhecimentos para* uso dos me-
ninos que começào a ler, 1 vol. com estam-
pas, encadernado  ^s- l$800

primeira Còllecçâo de Cartas para os meninos
e meninas aprenderem a ler. . . • Rs. 80

pn.siKino Ensaio sclife a Historia Luterana dé
Portugal, desde a sua mais remota orige»n ate
o presente tempo, seguido de differentes opus-
culos, qne servem para sua maior illustra-
cão : olícrecido aos amadores da Litteratura
Porlugueza em todas as nações ; por Francisco
Freire de Carvalho. I vol. encad. Rs. 3#000

P1VIME1ROS Traços de uma resenha da lit-
teratura portugueza, por J. S. ^^iro.
\ volume Rs- 2#000

princípios de Leitura ou Methodo para se apren.
der a ler com muita facilidade c dento em
pouco tempo, tanto a letra redonda como a
manuscripta, seguido de algnimas Máximas
Moraes, e da Ta boa d Rs 240' 

PRINCEZA dos ürsinos, por A. Lavergue.
2 vol encader fts. 40000

princeza de Babilônia, as Viagens d'escarmen-
to, e Como vai o inundo. 2 vol. Hs. 56000

PROSAS Selectas, ou escolha dos melhores luga*
res d#» autores Portuguezes antigos e moder-
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nos; ordenada e correcta por José da Fon

r5ITAI5G?,^ da A,merica ; Romance ame-
PFTTOf0 . e°TV'J V0'S  Rs- 7SO0O
QUARENTA EUNCO (os) por A. Dumas, se-guuda parte da dama de Monsorcau 5 vóls

R A S ufe°i' ffr A- Dumas- S vo,s WoooRAMALHETli de flores, offerecido as Jovens
n í.^"pinenses. < volume  rs j »2saKAMALHETE de Fragaot* Flor* «W^ameno Jard.m da Sagrada FamiIia,Jesus, Ma-

IT^0!8 «JoTa(Iuim: offerecido ao Glo-noso Patr.aeha S. Joaquim, por um seu es-
it-PLtnUKIO Commercial, para uso e com-modid.de, nao só de Jurisc\>„sultos, mas deNwHMota, hn^ Capitães d'e?avio.e mais pessoas que se emprego nocommer.cio, apontando eu. notas opportunameote asLeis . Regulamentos a que o Código se refereA t oi ume encadernado  Ha *»$£REPERTOKIO DO MEDICO HÜ°Ü

Hoinojpatha, ej_lr.hi.lo de Rnoff o posto emordem alphabetica com a descripção abreviada de todas as moléstias, e seguido de umBimooano da significarão dos termos deMedicina e Cirurgia pratica, por Mello Mo-raes.J volume  Rs. ^
tf *• *
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ROTEIRO bos COLLECTORES
DIVIDIDO EM TRÊS PARTES

.. *T>^i*tnrio rhronolocico dos impostos e
r.::..cira, 5el-a„l?«r?«r aaontalos da metrópole, e

tributos do.inlonor, awaojj sofirido;Se-
das snceess^as^^ÇOM^estóaclores e mais
gunda,daTomddaddbConids> Estado;responsáveis por ggggj J 

«'conectores e sens

srsstójBSgM*poriaras ,M
os explicarão até o fim de 1861.

Por Lwts Ferreiro de Araújo e Silva,
Chefe de Secçâo do Thesouro Nacional.

SEGUNDA EDIÇÃO
Aumentada com a Legislação posterior a primeira

ed,Çd0- 
Rs.6«Ji000

iSSfè"W*SSÍ do século XIV Ro?J.
^o Visconde tf Arlincç-urt, troduzido po 

• 
g

M Salles Ribeiro. 4 vols encad... Rs. 7doW
«EPERTORIO COM1VJERC1AL ou »ovo ira-

tado das moedas eflectivas, * con a, pe»* •
ÍSwiw nreco e curso de Cambio e das 3b

SStt.' ÊWoP» ¦* wmmerCt„™ tia";,Kn ordem sistemática, e com hum tra
plí S. MdTpraca, desde Londres, França,

I ?orné. Veneza, Trieste, Rússia, e Vienna-

MU****ilÀl com tudo o que lhe per.
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tence; como são definições e divisSes de moe-das, e reducçoes das mesmas a outras das ou-
,«!?h; 

doutr,n.ad,° e. implicado tudo pelosmethodos mais fáceis e promptos, por MoucaKeisí vo1 Rs. 58000
REP-Rtorio Geral ou Índice Alfabético dasLeisLxtravagantes; ordenado pelo desembarga-dor Manoel Fernandes Thomaz, 2 volumesencadernados ' Kg SJjORESUMO DA HISTORIA SAGRADA do velho e M tes-lamento, seguido dos resumos da Historia an-liga, Grega e Romana. I vol Rs 2_000REEndai HÍS,t0rÍa de aterra, po'r FelixBodm. i. vol. encad  p, o^Ort»
%b™0<la 

Historia da ^"^'S
RpVnun . VKÍ\enVat,ernatI°  Rs. ^600

ffinC d nl8tonasaSrada Pafa "«o dos Colle-«^^"8___rr&j^
nossos dh,?n!.eleu oú«em do «»«-"o aosnossos dias ; pelo AbbadeJ. Gaume \ a ver-sãoe.n pórtuguez sobre a 16." edição de Paris;por J. _. da Silva Ferraz, e seguido de uuiaanalyseporCamillo Castello Branco Rs. 44000ROBiNsoNdeí2 annos, historia de um grumeleabandonado n'huma ilha deserta avolumasencadernados rs# s^oqqROCHEDO dos Amores (o), ou o Perjúrio Pu-nido ; pelo autor do Phantasma Brace, Ver-sao hvrepor I. V. Atillana. 2 vol. 4.000

.
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ROLDÃO Amoroso ou aventuras M^gSS

PMadino. 2 vols ., •. * * * *; ^M^.
ROMALINO ou os Mystenos do Castello deMNon

te Rosso. 2 vols. enead......... - **$*!£.
Ri»«ioliacôc« do Conselho de Estado na be-

cão do Contencioso Administrativo oollegidas
por José Silvestre Ribeiro. *

RITUAL DAS EXEQUlAS
Extrahido do ritual Romano, illustrado^ com

duas pastòras dc dous H.spos de CQ mbra
alguns decretos, e maiscóherente<1™<™"£
auctores ; ao qual se junta a missa denequien
cora os seus ritos, e ceremomas P»^1™'3™8'
urna de festa ; as absolvições ao túmulo na
fôrma do missal e pontificai remance: as cere-
monias principais do aeolyto da missa e um
methodopara aprender canto-chao ; IgwJJJJJ
José Luiz Gomes Moura Rs ^OOU

ROMANCES dè Paulo de Kock:-
Nem sempre, nem nunca ^200000
Amante da Lua  Rs &00
t.ár?';\ Rs. 6^000Bigode (o Ps* "lm(i
Esto Senhor  r! fiAOOO
Georgeta  * asnoa* Homem da Natureza U». 0*500
H«n.«|J*¦ "<* calções to 6*mo

loãòao Tv.v.v;:v.*.v.v:;.v £0-5000
ümioven 

' 
Encantador'. R«*«W00
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í/^f* Rs. 6*000
* Mulher Rs-64060
SemGravala Rs ^S. Dupont.... Rs. 64oo,Filho de minha Mulher  rs 3 4'-,0l.Robineau e Filina ' Rs; 6^00()
Sustavo; Rs. 44500Menino do 5. andar Rs. 6õm>üm Bom Rapaz  Rs. 34500Meu Visinho Raymundo Rs. 6lSC00
?oníel«'1 Rs. 64000írma A,ína Rs.64oo<

ROMACEIRO DAS DAMAS.
Compfie-sc dc bonitos Romances escolhidos dosmelhores autores 1 volume. Rs# 3^000

ro^lia ou os effeitos da nimia sensibilidade ;Novella traduzida do Francez. \ volume en.caderna(,°  Rs. 4^500roseira (a) imitada de uma obra Allemãa doConego Schmid. { vol. acompanhado de umahnda estampa  rs# j£280Recommendamos este bello Romance, por se"uma historia linda, e própria para a instrucçãomoral e religiosa da primeira juventude.
ROTEIRO dos Delegados e Subdelegados da Po.licia, ou coílecção dos actos, altribuições edo-veres destas autoridades, fundam.* tada na i0.gislação competente, e na pratica estabelecida
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composto para uso doa mesmos juizes, por
J. M. P. de Vasconceílos. . vol. Rs. 7#000

reinado de Satanaz. 1 vol Rs. 28000
nOLLAT., por P. Feval. l vol. ... Rs. 2*000
ftüA escura, tradição Portuense . i vol. 3&000
SETE Peccados Mortaes, romance, por E. Sue;

.0 volumes  Rs. _6#000
babiwa, Romance do Século XVII. 5 volumes

encadernados Rs- 5#Q0D
íaint-clair das Ilhas, ou os desterrados na

Ilha da Barra. __ vols. ene Rs. 6,3000
sai-Amandra (a) ; Romance Marítimo de Euge-

nioSue. 5 vols  Rs. 54000
ciência do Bom Homem Ricardo, ou meios

de fazer fortuna ; por B. Franklin. . vdu-

• r a mocidade soubesse 1... Se a Velhice po-
desse 1... Romance por F. Soulié. 2 vo-
lumes  Rs. 4<S<M'0

secretario Universal Portuguez, ou Methodo
de Escrever toda a espécie de Cartas ; seguido
de um Formulário de Memoriaes, Requeri-
uicn.os e Carlas de Commercio, compilado
por M. A. S., * vol. encad Rs. 3á000

segredos de Interior de Família ; um Casaw-en-
to. obra imitada do Inglez por Trêmadeure. .

. vol. caiu estampas, encadernado.. Rs. SiSíOOO
segredos das Aries LibcraeeeMechanic-ts, tratâo

physica)pintura> architectura, óptica, doura-
duVa, chimica e muitas outras diveras curió,
.idades proveitosas, 2 volumes ene. 54500

Ai*/.
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"níJí? ueeem*rim Para os ««ic»os. artea ema.nufacturas, e para muitos objectos sobre aeconomia domestica. 2 vóláméeeno Rs^íftní

iume encadernado R<8 A, 7^8YmVprrRKí Ro"!ance de A' Ôunias 2 volnmes encadernados  d g A,^n

•Binou compostos e piados'por F?. vital-M^ Ho,nens-5 V££-MM* de JaqueJ «#_£ £ fita**}»

co»l 11 h°^0; eacudas r<*P<«lasde Mai-

"Ksaííí?; Novc,,a -_r iá
lontauie. 4 vols. encad n. c^aaaSYSTEMA MÉTRICO DEC MAL, 

" 
Üffimu, ,«.. .pp,^,, por P«lr.' *5Eírt__18001  Rs. #KH>

%

¦-.
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SYSTEMA RESUMIDO
OU METHODO FÁCIL

nu \nmm k escmptirar os uum
POR

PARTIDAS SIMPLES E DOBRADAS,
Por João Francisco d1 Assis.

^oe/xnA Porto em 1858. Rs. 5#OoO
1 ""Si 'S3 «SSmSÀ como' é o nosso, o
«tTdo da a™ePdeescripturar os livros, deve ser

Hm dovída ^siderado como um ramo esse»-

trabalho de compo*«»-§£fl«"Coração

dos * vro^P^P a e simplificação com que esta
o qual pçla etoa«"JJ • facimará o Es-

rass ást* -«com-
SS&ES do ¦»***• M.lhâo, * «tanj

cW«monabÍo' selecto de pregadores
SERS «le üermôen dos oradores

n:v«piidas e Conversações Curiosas so
TC"HÜtorü Niíural. .a«ro\ Svil o Cabulo»



75

I vi rS? ?panci8c0 do ^«cimento Silveira.
theclÍ' C3d^ ' •„._  ^. 64000

Ss'..P^.C- 
Dldier« 2 volumes encader-

THESOURO inesgotável,' ou collecçãode vanos processos e receitas, comapplicação ás sciencias, artes, in-dustria, agricultura e economiadomestica; publicada por Asosti-nho da Silva Vieira, \ volume en-ornado Rs. 50000
tnShRa° 

t Mp0Ci,dad<'• °" aMoral ™' «««o.
híslnrí%. 

e Fac °S mera«wveis e anecdotas
SSSSK PPOp;,aS para ÍD8Pirar * «mor da

com nnmi 
lda do/ran™ • augmentada

HS?8" «"frotas tiradas da Historia
2TTS 

eBraü,e,rai^nada com estam-pas. i vol. encadernado  R8 9/ituu.rHEsooRode Pregadores, dividido em vaHosSer

PorFTAnZ' 
U'iS?a.ra l0das "domingas;

ruKsoimo íJ^°'? vols. eneader- lis. 4J00ÓrHKsouno de Meninas (Livro de Bonnal ou
ias co nprehendendo lambem 111». compêndiod». historia sagrada, da fábula, da peorranhiáreflexões úteis p pnnino .«_.-. eeuerapnia.«<~ uie.se contos moraes; composto por



«*'

74
Mme. Beaumont: ornado com 8 estampas, 2
foi .^00©

thesouro de Meninos, obra clássica, dividida
em 3 partes: moral, virtude, civilidade.
Composta por Pedro Blanchard. Novíssima
edição,ornada com 46 estampas. 4 vol. 4,5(600

tomada de Constantinopla, por Mahomet XI.
Romance Histórico, traduzido do France*.
2 volumes encad Bs. 5á(l00

tributo Portuguez á memória do libertador:
por Antônio Feliciano de Castilho. 4 volu-
me  Rs. 4 0400

TRÊS (os) Mosqueteiros, romance, por Dumas
compõe-se do seguinte:
Vres Mosqueteiros. 4 vol Rs. 40#000
Tinte Annos depois. 5 vol Rs. 421000
Visconde de Bragellone. 40 vols. Rs. 200000

THE0L0G1A MORAL
pelo Padre Manoel do Monte Rodrigues de
Araujo, Bispo do Rio de Janeiro,Conde de Ira-
já, do Conselho de S. RI. o Imperador, e scu
Capellão-Mór. Terceira EmçXo, revista e cor
recta de algumas faltas, sobre tudo de citaçôjs,
augmenlada com grande numero de addi
lamentos, desenvolvendo algumas matérias
e euplierndo outras novas, acompanhada de
um catalogo des difiniçóes contidas em cada
um volume servindo de grande auxiliar aos
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TRATADO deGeograpina JLSS?
1^ ííist0rica' ecdesiostica e po-itica do Império do Brasil, obrain-teiramente nova, composta pelo Dr. J
ürum. vol. ene ^nt\n

S Peres^SIT^?1^^ i Por ,a"»a-
E^ÍS** GalVa° e José g«"*» «le

TRATADO FamiVia^sóimV.H-V f*8-*0*000
e Cultivarín n n- i 5 a ,H,8loria Natural

Tlfat a níf ? i?0 Bllho da s,1<,a  Rs 640
em toS? 

d|° 
S^Nwtfo Mercantil orienadem forma dc Compêndio, contendo a doutrina

Í 
e0,'?,5,PJralica da ArVuiuaçào do, ulZ

delo dos tres Livros priicipaes, com o^esneo
TRATA#?Tla"'ee « "WBTRATADO de contabilidade civil e es-
SM, ,merMntil- dividindo
Si* ,ei? tres ramos : contabili-
«S^m-F ' "DWW<We provincial e

»¦,

* *
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TRATADO RESULAR E PRATICO
de Testamentos e Successões, ou Compêndio Me-
thodico das printipaes regras e princípios que
se podem deduzir âasLeisTestamentarias, tan-
to pátrias como subsidiárias, illustrados e ac-
durados com as competentes notas, por Antônio
Joaquim de Gouvéa Pinto, ex-Corregedor da
Comarca de PorValegre : qutnta edtçâo mais
correcta, consideravelmente augmentada com
as notas relativas á Legislação Peculiar do Bra-
siL pelo Dr Thomaz José Pinto Serqueira. i
volume nitidamente impresso; encaderna-
do  Rs. 6_#OG0

TRATADO DE HARMONIA deRaphael'Coe'
Iko Machado (segunda edição correcta). Esta
obra de um mérito incontestável, única em
portuguez sobre este assump to; indispensável
aos que eultivâo com esmero a mais bella das
artes ; contém — conhecimento da harmonia
ou composição musical, baixo cifrado, instru
mentação ipoderna, regras de modular, &c—
tudo explicado de uma maneira tão clara e
perceptível, que dispensa a assistência de mês-
tre. _ vol Rs. _0#000
encadernado  .2^000

Tratado de Geographia universal, Physica,
Histórica e Politica, conforme aos ultimo,
tratados de paz; por A. Balbi, sendo inteiras
mente origiuaes os artigos de Portugal eseus
domínios, e o Império do Brasil; por uma
Sociedade de Lilteratos, com mappas geogra-
pbicos. 2 vols. grossos em 4.°, e huni Altas
com mappas em folio. Encadem.. _6£00ü
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i iS dUZld° Pei0 Padre «autos
tratado «Va 

'^i-: '•;•;  Rs- 6$000
De™ conformidade com a vontade do

teSfeemaS8 P0l[»^a. RS.%50Ó
de Macl TvÍítíraC1^Aüt0ÜÍ° de Sousa

Um GrandeVh2 '. T* Rs- 2ó00(>
Um homem Selo _ v k 

2voLenc' 
g*. 4»000

Vaae-M;e„VUo'ta;.Cto,:i"r *¦ 4,3(W
do todas a. rW. d«. ?„ia ^lino» C°"tea-
Ção ensinado, Sfi* «^pretação e traduc-

J. F. dos sffi íavo 
lUgua ^""Sueza por

vaticimo, por JE. sue 
'2 

vol 
R« 3?*ÜÜ0

Veedadeiros (os)AVst_rioSrfi,p,,Rs- Hi00

Verdadeiro Ora.-i.in j-- j ' * W!»* 14#000

" pergíntas r^i^^^^^M
mais notáveis da vid;T a t / « successos

w»-^ 
u*ttveis aa viaa.í vol. ene.Rs. 2A000?brdadairo Oráculo dos marido- *> H™ -tes,&c. \ vol encad 

mar,dose dosaman-
viagens de Antenor pêíâ Gr eVià « aJ;^000oocões sobre o Eevotn «Mí a «Ásia, comx -uureo i_gypio. O V)i. encad. J04000viagens e aventuras de Tri«-.n _i__ r» __.folume encadernado d« Cunha: Iouwmernaao...,,. ,## Rs . sfini|Rs. 44600
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Viagens de Gulliver a vários paizes remotos. 4

volumes com 4 estampas. Encadern. T^flOO
»a de Heloise e Abeilarde, com as Cartas >mo-
rosas Rs. W>00

Vida e aventuras, facecias, pachuchadas £ Ua,
vessuras, uialicias e gatunices de PfdrilhG-
o picarito, natural de Andaluzia. 2 rolvmes
encadernados.  R*. 2$800

?ida de Jesus Christo, conforme os qu?tro Evan-
gelisjas; posta em Portuguez, jjelo Padre
Francisco Manoel dò Nascimento lt ilinto Eli-
sio). \ vol . encad Rs. 2|000

Virgínia Affonso e Corina ou o mãs nobre sa-
crificio do coração de duas virgens, romance
histórico, original portuguez,por Pereira de
Aragào. 2 vol  Rs. 5*000

VINHOLA dos Proprietários ou fs cinco ordens de
Architectura, segundo .1. Ba'rozio de Vinhola.
Seguido da Carpin teria Mar cneiria e Serralberia,
porThiollet, traduzida eroportuguez por José
da Fonseca. 1 vol. com 4testamp. Rs. lOtfoot

ELEM ESTOS

DIREITO EfCLESIASTlCO
PUBLICO F PARTICULAR,

em relacào ã disciplina geral da Igreja, e com ap-
plicaeão'aos usos da «reja do Brasil, pelo Bispo
do Rio de Janeiro, 1. Manoel do Monte Rodrigues
de Araújo. 3 vol. eiu brochura  14|000

encadernados  ...... 161000
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TÍIW<M DePOSitarios Poblicoç,
^ucp)leçsao(fo8 alvarás, leis, avisos, e regulainentos pufcl.cados acerca das obrigações deste
^ncconanos; por José Marceliino Pereira ds

COPftüLTOR JURÍDICO, ou Manual deApontamentos, em fôrma de dicciona-
í ii°£™muitos pontos de direito; por

osamentêSíSJído o Í^S?ento,de Gustas cuida-
alioso auxío não '^ '"ní)gave.1 °Iue P«»ta umorno a mptmlM ^J,0nari°8 Publicos-°°S ?J.\N í L_- *• !raveri0 d» B"si< «o-
modSicSn?e í 

t0da 
a- ,eSislaÇa° alteranté ou

oflif doínS 
*uasd'8Posi<^. Publicada até

de 2u ? dfffS 1C 18?°' como todas as Pena*
so seSs ífátl 1teS a!Í,g0S calcula<^ segundo
crimfnoso?™i»!,*8 í'Tsas q"«*Hdades doscriminosos; pelo Dr. Carlos Antônio Cordeiro'"""'' Rs. iáooo

LIVIU1VIU DE CÜPID0
h„AlelIl»Ír0F.d0S 1",an,es ™ní™<*° o voca.bulano das Flores.Frnrin. R,;,rt_. Vi. r >L «ucios, Raízes, e outro*objectos. e sua siRifiiiaáS* L™ i: j c"u»os
nhas rimada.. • 35$ $1° em ,lndas quadr -nnas nmaaas enriquecido com o Jardim d»\ eni.*, ou Estatela d, namorados em Lt.nas a cada uma Hor p m,.;i,c ,teria, t-_d._t« .„ ,„" .„e0 g*M*»» ¦•*-

E_e...r»a.o 26W. C^X.. . «o



Novas Publicações
COSINHEIRO DOS COSINEEI-

ROS—Collecção de mais de 1000 >acei-
tas usuaes, fáceis e econômicas, df cosi-
nha e do copa, segundo os mais afanados
Draticos, francezes, allemães, italianos,'íespanhóes, e portuguezes, corespon-
dendo as descobertas moderna?dos mais
abalisados cliimicos e medico/, relativas
á alimentação e a conservaçío^ das sub-
stancias alimentícias, coma indicação
da influencia das comidas sobre a saúde;
enriquecida com receita' inventadas e
executadas pelos distintos escriptores
e artistas portuguezes- Bulhão Pato,
Antônio José de SouzaAlmada, Rama-
lho Ortigão, Antônio Augusto Teixeira
de Vasconcellos, Julb César Machado,
Luciano Cordeiro, Mtrciano Henfiques
da Silva, Manoel Mmteiro, etc.

Obra ao alcanjé de todos, ornada
com 31 gravuras, e especialmente des-
tinada ás boas d<nas de casa.

grosso vohme em 16° Rs. 3^000.
O
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DIRECTORIO^PAROCHIAL "^

NOVÍSSIMO MANUAL DOS PAROCHOXtraduzido e annotado de confoZi_i^com a legislação e usos dalSaAo&rsil, pelo Padre João Philipn. pjXj™egresso dos Franciscanos da Babii e Mis'.onario Apostólico. Seguido de umT a"balho sobre Fabricas, a,.eDeZsegundo a egislação brasileira nomearos Fabnqueiros; e também de um Formulano apresentando modelos Za lançamentodos diversos assento.. Tr ___
6 $000

RIO DE JANEIRO PITORFsmÁlbum contendo vistas de fiES e
jgmmm notáveis da JSt?£

e com40 Estampas..:;:;; ^g



V
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Lei hypothecaria novíssima
que reformou a Legislação

Brasileira sobre HYPOTHECAS
sanccionada pelo Decreto de 24 de

Setembro de 1864, commentada e
annotada com algumas observações
que se fizerão no Parlamento, por
occàsião de sua discussão , para
mais esclarecimento ; e com ai-
gumas peças relativas ao assump-
to, acompanhando também o Re-
gulamento para a execução da mes-
«ia Lei. Rs 2#000

A Mis-âo-Paranhos ou a paz no Uruguay,
1 folheto  W00

A Cruz nos dous mundos ou a chave da
sciencia por Roselly de Lorgues 1 vo-
lume  40000

Ângelo, Romance original por Francisco
de Moura-Secco, 1 vol  2#500

A propósito de Ovidio. Cartas de A. F. de
Castilho e Saraiva 1 vol 6#000

A Caàana Irlandeza. 2 vols. ene. 4#000



*
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A casa de Gelo, romance por Dumas
A %.Yol'\ 60000a ugana, 4 vols., romance... 100000A Laça do Leão, por J. Gerard, 1 vol

GDC • * • • . v • • #r Q A(íf)CíAbbadia de Santo"André'/i vol.ene.. z^qq
Alma do Justo, romance, 2 vol. ene. 40006Architectura Civil. Noções theoricas seguidas de um tratado das cinco or-dens, por José da Costa Siqueira1 vol  ^000Aventuras de Mestre Marcai Estouro -Vic ima de uma Paixão, por Mendes

A LeJf[ ÍYo1 Rs. 30000A tretra enterrada em vida, 4 vo-
.to**....  80000As gêmeas de Machecoul, romance his-torico por A. Dumas, 4 vols..80000Biblwtheca Recreativa, collecção de ro-mances, 1 volume  3W0Brios heróicos de portuguezâs 1 vol
».enC,*W*.*  30000BWgh Poesias selectas 3^000Catkarma Blum, por Dumas, 2 volu-



*
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rnes  40000

Cavalheiros do Punhal; 2 vols. com
estampas  5#000

Cavalheiro da casa vermelha, 1 vol 4#000
Camões, Estudo historico-poetico por A.

F. de Castilho3 vols.... 80000
Código Commercial, com annotaçôes e

referencias aos artigos e aos seus re-
gulamentos seguido de todos os avi-
sos e decisões que respeito se tem
publicado até ao presente e seguido
também da novíssima Lei Hypotheca-
ria com seus regaiamcntos, 1 volu-
:ne  50000

Código civil, examinado pela commissão
revisora, edição de 1864, de Portu-
gal  10$000

Código Civil Portuguez, Projecto redi-
gido por Antônio Luiz Seabra, 1 vo-
lume  10$00O

Commentario Critico explicativo á Lei
Hypothecaria Portugueza, por A. A.
Ferreira de Mello, 1 volume 0

Companhviros da Morte, por Castille, 2
volumes 4§OOo
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Companheiros do Silencio, por P. Feval
r 

4 vo1?  8Wconvenção consular entre o Brazil e Por-
gal. 1 folheto  5qqContos ao Luar, por J. C. Machado \ vol.6tic •••••.•„ ^jíínno

Conm a Vapor, por jV C.' Machado, 1vot j^s 9^000
Curto Elementar de Chimica pôr Bene-vides com muitas estampas... f
PBATIGA CIVIL E COMMEECUL

pelo Conselheiro D. Joaquim Ignacioliamaiho, Lente da Faculdade de Di-reito de S. Paulo. 1 vol. Rs. 9#000

Dramas:
"."__.£__?__4(?. °.uvinte'¦»¦*

Tem\TJdmim*lràP°> drama hislori-
Conse?va?oíi iea. d."fe,PremÍ1<l°,»e,°Pevinide Luwa ,8)°a' T íf"r
Moura .». .1,^  Rs- 1<^000

Si uJ? ma em 3 aclos P°r J- M. Sou-
Filio™ «nu ''' Rs- lí«OoHlippe o Bailo, ou os Cavalleiros do Tem.pio, tragédia em 5 actos R8. t^ooo
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Zulmira, drama em 2 actos, por Antônio Xa -

vier Ferreira Azevedo Rs. t#000
Olgiato, tragédia em 5 actos, por 0. L. C. de
Magalhães. 1 volume  Rs. t#5o»
Autony, drama em 5 actos, extrahido dehuro

original írancez,por um Acadêmica. 4#oOC
Uma Noite de Theatro, contendo Maria Tcder

de Victor Hugo, e o Marido da Viuva.de A.
Dumas. 1 vol  Rs. 2#000

Misantropia e Arrependimento, drama em
5 actos, escripto em allem&o pelo celebre
Ktebue, e traduzido em portuguez, por
Caetano Lopes de Moura. 1 v4. Rs 1&280

0 Conde de Fonte Arcada.=Um Pecca-
dor Moralista.—As Misérias do Mundo-
—A Beata de Mantilha.—0 Marido Apo.
quentado.= 0 Phenomeno ou Filho do
Mysterio.—Dous Proscriptos.—0 Mando
é assim.—0 Fronteiro d'África.—Gabriel
eLusbel.—A Esperança dos Caixeiros*
—A Corda Sensivel.-—Luxo e Vaidade*
—Mãi.—Dous Renegados—Homem da
Mascara Negra. — O Fechamento das
Portas.—Um Homem de Honra.—A Pu-
nição. — 0 Fantasma Branco. —Horas
Vagas.—'29 ou Honra e Gloria.—Amor
e Firmeza.—Os íntimos.—Ghigi.— Cul-
pa e Arrependimento.—A Independeu-
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cia do Brasil.—Os Episódios de um Noi-vo — Drama original Brasileiro.—O Cai-
xeiro perante a Sociedade.—A Questão
de Dinheiro Comedia. —0 Cavalheiro de
Alcacer-Quibir.
Elementos do Processo Criminal por Joa-

quim Antonio Ramalho. i vol 60000Elementos de Phisiologia Humana coma historia correspondente, por AntonioA. da Costa Simões. 3 vol. 20#000
Gloria, riqueza e honra, por E. Sue
r*wlsA"::  8^000(remo, da Língua Portugueza ou cousasracionaes e Philologicas de todas asformas e derivações da mesma Lin-

gua, etc, por F. E. Leoni, 2™ls/: •;  1O0OCCGeometria e Mecânica, Applicadas ásArtes, ou tratado Elementar destasSciencias por Dupin, I vol.. 30000hodolfim, Primeiros versos.... 20000Grawma/tcadeMusica—Elementos Theo.ricos e .práticos desta bella Arte, \vo1  30500
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Gnlliveráos Meninos augmentado com

outras viagens, 1 vol. com estam-
pas 2$000

Guia de Mechanica Pratica, precedida
de Noções Elementares de Arithme-
tica, Álgebra e Geometria, indispensa-
vel para facilitar a Resolução dos di-
versos problemas de Machinas, Illus-
trado de estampas e acompanhado de
grande quantindade de tabellas e cal-
culos para uso dos Industriaes, por
Carlos Augusto Pinto Ferreira, 1
vol 8^)00

Guia histórica do viajante no Porto e
arraoaldes, com estampas, 1 volu-
me  20500

Historia de um homem, 1 vol. 30000
Historia do Cerco do Porto, precedida de uma ex •

tensa noticia sobre as difierentes Phrases politi-
cas da Monarchia, desde os mais antigos tempos,
por Simão José da Luz Soru.no. 2 vol  .OrífOOO

Historia do Reinado de El-Bei D. José e da Adminis
tração do marquez de Pombal, precedida de uma
breve noticiados antecedentes reinados, por Si-
mão José da Luz Sorianno 2 volumes.. *6é000

Historia da Guerra Civil e do Estabelecimento do
Governo Parlamentar em Portueal, comprehen-
dendo a historia diplomática, Militar e Politica
d'este reino, desde 1777 até 4834; por Sim* o José
da Luz Soriano. avolumes  !6£oOO



I

¦ ¦»

89
Historia do Reinado de Luiz XVI e de

Maria Antometa por Dumas, 6 vo-
lumes,  140000

Historia de Theofilo e Olympia, 20000
Horas de Paz, Escriptos religiosos de

Camillo Castello Branco, 1 vol. 40000
Honra ou Loucura,! vol 30000
indicador da Legislação Militar em vigor

no exercito do Império do Brasil, or-
ganiâado por Antonio José do Amaral
3 vol  180000

Idéa de um perfeito Parocho, instruindo
nas suas obrigações, e instruindo as
suas ovelhas na sólida piedade, 5 vo-
lumes  120000

Innocente e culpado ou segundo filho de
uma familia, 2 vol  40000

Jeruzalem, Libertada de Torquato lasso,
vertida em oitava Rima Portugueza
por José Ramos Coelho, 1 vol. 80000

Jarilla ou os Mysterios dos Tres tas-
tellos, 2 vols 40000

José Estevão. Esboço Histórico, 1 vo-
lume  50000

Lavrador Moderno ou Novo Tratado de
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Agricultura e Jardinagens seguido de
muitas considerações úteis aos lavra-
dores, 1 volume  20000

Louvores e Glorias de Maria, por A. de
Liguorio. 2 vol  60000

Ligny—Vida de Jesus 20000
Lendas Peninsularés, por José de Tor-

res, 2 volumes  60000 }
Litterarias Distracções 2 vol.. • 60000
MISSÃO ABREVIADA para despertar os des-

cuidados, converter os pcccadores e sustentar
o fructo das Missões, E* destinado este Livro
para fazer Oração, e Instrucção ao povo prin-
eipalmente de Aldeia, obra utilissima para os
Parochos, para os Capellàes e para qualquer
Sacerdote que deseje salvar as Almas, e para
qualquer pessoa que faz oração publica. Pelo i
Padre Manoel José Gonçalves Couto. \ vol.
R„  3-.Ü00

Maccarronea, 4 vol 30000
Memórias d'um operário, por E. Sou-

vestre, l vol  20000
Manual do Guarda Livros, por Salder

i volume  30000
Mamai do Distilador ou modo fácil para

preparar com toda a perfeição diffe-
rentes vinhos preciosos e vinagres
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branco e tinto; toda a qualidade de li-cores finos e exquisitos; cervejas e ge-nebra; aguas-ardentes, cidras e gero-pigas; gelados, sorvetes e varias con-servas; fructos de calda, e pastilhassuperiores; todos os preparados para otoucador das damas, taes como: água

de colônia franceza, água de melissae
e água da rainha d'Hungria; leites ;varias massas para amaciar a pelle;óleos aromatisados para conservar eamaciar o cabello; banhos para dissi-
par a caspa; pós para branquear osdentes, etc, etc, por A. G., 1 volu-
me  30000

Manual de Photographia, por Bentes 1
a/olu™  5^000
Manual do aprendiz do Commercio 1
__volv_rY •;••••• 6<#°,()0
Manual do Jardineiro e Cultivador oumodo de cultivar os jardins... $Manual de Jogos ou coilecção dos jogosmais usados na boa sociedade, tantode Cartas como de Dados, por Cruz1 volume  30000

.
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Maldito, Romance, 3 vols.. ... 80000
Menina das três saias, por P. de Ko-
cke  20500

Mohicanos de Pariz, 6 vols— 350000
Marcolfo Maloino ou os Mysterios da

Família Loc-Ronan, 6 volumes 140000
Maravilhas do Gênio do Homem, desço-

brimento e invenções, descripçôes his ;
toricas divertidas e instructivas sobre
a origem e estado actual dos desço-
brimentos e invenções mais celebres,
2 volumes 6^000

Mocidade de Henrique IV, romance-his-
torico  120000

Mulher feliz, 3 vols  6&000
Noites Portuguezas 1 volume... 20000 *
Nem sempre nem nunca, 4 vols. 70000
Noções sobre a cultura das amorei-
ras  20000 i

Orações e Panegyricos por Carvalho, 1
volume  30000

O Padre perante o século (verdadeira
historia Universal do Catholicismo) 1
volume  40000
Cristianismo e o Século ... 30500
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O verme roedor das sociedades moder-nas ou o paganismo na educação, peloAbbade Caume. 1 vê..*,,. 3|000O Amazonas ou os revoltosos do Pará.i "
2 volumes encadernes . .. 6|0Gu f >>

O Encarnado, romance'histórico 4 vols. r
encadernados  gÇOÒOOrador sagrado, Jornal dos Pregadores. "

„ ^ volume  8|000o Parodio, Romance religioso de Ro-
sely de Lorgues, com uma introducção
porC. Castello Branco, 1 vol. 30000Os Lusíadas do século XIX, Poema herócômico (Parodia) por F. A. d'Almeida1 volume  2^500Os Facas de Ouro, 2 vols. ene. 50000Pay novo (O) Commentario ou interpre-taçao das dez eclogas ou BucólicasPublio Virgílio Maro, 1 vol... 50000Princípios de Direito Internacional porAntônio da Roza Gama Lobo. &Púlpito hespanhol  4$000

Quadros históricos por J. V. Pinto de
D Çanralho  «^000
tielatono, sobre a Exposição Universal de
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Londres, Magnas de Vapor e moto-
res hydraulicos por José Maria da
Ponte e Ko*la.. 0

R:.bcllo da òiva, Historia de Portugal
4 vols...  240000

jflexôes sobre a L ingua Portug.. 40000
egencia de Luiz XV romance histórico
por Dumas 4 volumes 80000

Scenas contemporâneas da vida acade-
mica, por Cunha Belém i vol. 20500

Sombras e Luz, romance por B. Pinhei-
ro 1 volume  20500

Scenas e phantasias de nossos tempos
por Lopes de Mendonça 1 vol. 20500

Scenas da minha terra por Julio Cezar
Machado i volume 2,0500

Segredo do Abbade, 1 volume.. 3^000
Synopse das religiões e seitas actual-

mente seguidas por diversos povos do
Globo 1 volume  30000

Salambó, romance 2 volumes.. 5 #000
Sargento-Mór de Villar, episódios da in-

vasão dos francezes, 2 volumes. 3^000
Seleeta Portugueza ou Lições de Litte-
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ratura para uso das escolas por J.
L. Carreira de Mello i vol 5#000

Sciencia do Guarda-Livror ensinada em
vinte uma lições e st u mestre, r\ <
tratado completo da er ripturaçâo dí'u
Livros em partidas simples e dobrr>-
das por Jaclot, 1 volume 8^Í00()P , %

Sinval, Sermões  5#000
Sermões de Soares Franco, 2 vol. 10^(000
Senhor Cherumi, 2 volumes 5#000
Senhor Choublanc  3#000
Segredos do Travesseiro, por E. Sue, 4
volumes  80000

Selecta Camoniana ou Exerptos dos Lu-
siadas com summarios e notas expli-
cativas por Antônio José Viale, 1 vo-
lume  20000

Sensações de uma Morta 1 vol.. 2#500
Theoria de Direito penal, applicadoao

Código penal portuguez comparado
com o Código do Brazil, Leis Pátrias,
Códigos e Leis Criminaes dos povos
antigos e modernos, por Silva Fer-
rao 8 volumes  281000
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ASTRONOMIA POPULAR
ILLUSTRADA

:¦. f* disposta part\uso dos Collegios, porSmitli, íllustrada com numerosas estam-
pas onginaes. 1 volume.... 70000- Theoria das Acções

:^% Ou tratado completo de todas as acçõesseguidas no foro Brasileiro, ensinando amaneira de as propor, e bem assim decombatel-as, segundo o systema adopta-do por Corrêa Telles, em sua Doutrinadas acções, pelo Dr. Carlos Antônio Cor-deiro. 4 elegante volume.. . 0COMPILAÇÃO da Lei, Deercio*, Regulamen-tos, liiitruiçoes, Regimentos, Consultas, Pa.receres, Resoluções. Decisões, Ordens, e Avi-sos do Governo, sobre a Arrecadação, Admi,nislraçao e Bsealisaeâo dos bens e diolieirosdos Orpliaos, uientecaptos, defuntos, e au-sjnte. egados e heranças jàcenles.Boi Anlmiio Luiz Amaral e Silva. 1  42Ó0OO

FIM.Typ. de A. Guimarães * CompT^liõTáblolOi


